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ffiaMSferi  'Nehra 


CONDENADO  À  MORTE 


DESMENTE-SE  OFICIALMENTE  QUE  MOSSADEGH  TENHA 


Não  houve  ultimatum 

Esc  arece  o  chefe  úe  Policia  seu  tnMmeilo  com  os  diretores  de  estagies  de  ridlo  -  (Na  2:  pi|) 


A  LIQUIDAÇÃO  DA  DIVIDA  DO  BRASIL  À  INGLATERRA  BS?  ES» 

(Lata  ma  página  aagatatal 

"ul., . â  AS  CHUVAS  DO  DOUTOR  JANOT  EM  SUA  PRÓPRIA  EXEGESE 

Notaa  Palítloaa"  |  - ~  ~  "  — - — -  , 

*Sr  j|||fc\  BOMBARDEIO  NO  RIO, 

NOVO  JBlIISlL  TEMPORAL  EM  T AUBATÉ . . . 


0  ataque  de  Haverá 4 
produziu  efeitos  em 
Angra  dos  Reis  —  De¬ 
sembarque  imprevisto 
do  material  para  apro¬ 
veitar  atmosfera  favo¬ 
rável  —  Mas  faltou  le¬ 
nha...  —  Consultando 
os  ventos  para  levantar 
acampamento 

ÍTAVERA.  U  —  (Do  envfndo 
especial  ria  A  NOITE )  —  Rs- 
grassando  ontem  o  eofa  eldnrin 
em  companhia  do  Dr.  Jonot  Pa¬ 
checo.  aqui  chegamos  ás  13  ho¬ 
ra ».  O  engenheiro,  qua  Irada  o 
Intcnçdo  do  transferir  o  seu  enrr.- 
po  da  trabalho  para  um  ponto 
qualquer  entre  Queluc  e  Lavri- 
nhfis,  no  norte  il«  S.  Paulo,  rosal- 
•  eu,  «m  face  das  condições  atmos¬ 
féricas  anui  reinantes,  perma- 
! Conclui  no  1.'  página) 


Fala  o  secretário 


da  Fazenda  de  São 


TE1RA,  23  (U.P.)  — 
Urgente  —  Deimente-se 
oficialmente  que  o  ex- 
primeiro  ministro  Mono- 
degh  tenha  sido  conde¬ 
nado  6  morte,  na  fòrca- 


Cunha  Bue- 
no  candidato 
a  gover- 


TEERÍ,  JS  (V.  P.)  —  O  por 
tsvoi  oficial  Amldl  Nonrl,  decD- 
ron  hoje  qoe  cio  terminou  ain- 
( Conetai  na  página  seguinte) 


JT  e  homem  4o  dia.  Todo*  far¬ 
iam  mala.  Afrodite m  om  mSo  qua 
Ha  faca  ehaoar,  a  doutor  Jonot 
P achaco  prossegue,  toda  ma* 
meto  Impetuoso,  no  aue  ofanat- 
mo  4a  UquefoçAo  doa  nuvena.  3 
ta  hof»  assagura  qua  a  tampo- 
ral  ema  ao 4u  em  Taubati  4  ahuva 
ama,  a  aó  na a,  produaWo  paloa 
aaia  ema  faa  espalhar,  embora 
em  edito  eeHooea,  sendo  tom¬ 
bem  4a  ama  autoria  e  trmpatt/s-' 
da  «Ma  em  Angra  doe  ftsto  e 
qua  enovimaniom  4a  flotssrd... 
Na  gravura,  o  doutor  Janet  via- 
to  por  Mande  a 


AIO  Dl  JANINtO  —  Quaita-fslrs,  23  4a  aotamhre  4a  1953 


&10  PAULO,  U  (Asop.) 

—  O  Sr.  Taodoio  Quar-  isjj 
tím  Baiboaa,  secretário  da  B, 
Fatonda,  om  aua  visita  gj 
A  sala  da  prssídtncta  da 
Asssmbléia  Legislativa  do  g> 
Estado,  voltou  «  faiar  H 
gravas  declaraçAss  sêbr»  K 
a  situação  econômica  do  pV 
Estado,  atribuindo-a  d 
vultosa  smUaãs  ds  bô- 
nua  rolatlToa.  tio  vulto-  w 
aa  qus  chaga  ■  oauira-  W, 
Isr  A  própria  iscslta  do  ÍSi 
orçamento  am  euraa.  O  fw 
Sr.  Quariiaa  Barbosa  ebs-  gjj 
gou  a  adiantar  e  hlpá-  gj 
Uso  ds  aamanlo  do  Ira- 
posto»  para  laiof  faco  A  ri' 
situação.  gj 


0  ministro  e 
as  diretrizes 
da  Educação 


Genntsr  PAULO  «ISO  MOUTINHO 
Néinsre  Avulso:  CrJ  1,00 


Telefone  oara  CARIOCA- 
REPORTER:  43-3  349 


Saias  curtas 


Oi  trieolorce  acumularam  mais  um  titulo  ao  seu  património, 
guando  as  moças  do  Fluminense  abateram  o  Flamengo  ontem, 
am  São  Januário,  sagrando-se  campeãs  de  vnlibol  feminino.  Fot 
um  verdadeiro  acontecimento  esportivo,  «  ai  estão  tris  vence¬ 
doras,  Marli,  Afaria  Amélia  e  Lilian,  cnm  o  vice-presidente  do 
Fluminense,  Sr.  Ncg  Cardoso 


A  inovação  apare¬ 
ceu,  ontem,  num 
desfile  de  elegância 
feminina  —  Aplau¬ 
sos  da  assistência 

O  costureiro  franets  Crletlan 
Dior  lançou,  recenttrmente,  am 
Poria,  com  estrondo,  o  retirno 
As  saias  curtas. 

O  assunto  teve,  eom o  era  de  se 
esperar,  larga  repercussão  e  con¬ 
tra  a  Iniciativa  rebelou-se  o  alta 
costura  inglisa, 

Apesar  disto,  o  lançamento  fedr 
W  por  Dior  em  suas  recentes 
(Conclui  na  página  seguinte) 


"occelentea  para  a  fixação  de  colonos  nacio¬ 
nais  e  estrangeiros  —  A  administração  do  agrô¬ 
nomo  Moreira  Prado  —  Criação  do  Serviço  de 

Bem-Estar  Rural  —  Os 
terríveis  efeitos  das 
geadas  nos  cafezais  - 
Em  funcionamento  o 
Serviço  de  Instrução  e 
Saúde  —  Mecanização 
da  lavoura  —  Fala  o 
agrônomo  Honorato 
de  Freitas 

O  rovèrno  do  presidente  Var¬ 
ga»  sempre  ee  Interessou  viva- 
mente  na  eoluçáo  do  Impor¬ 
tante  problema  de  colonização 
do  pala,  quer  por  meio  da  loca¬ 
lização  de  migrantes,  como  de 
Imigrantes  classificados,  através 
do  Conselho  Nacional  da  Imi¬ 
gração  e  da  Divisão  de  Terras 
e  Colonização  do  Ministério  da 
Agricultura.  Assim  é  que,  no 
seu  primeiro  govérco  foram  cria¬ 
das  várias  Colônias  Nacionais, 
visando  disciplinar  a  distribui¬ 
ção  de  terras  aproveitáveis  para 
colonos  qua  se  dispusessem  a  ae 
entregar  ao  cultivo  das  mesmas. 
Ji  agora  se  cuida  da  reforma 
agrária  não  só  por  melo  de  uma 
comissão  nomeada  pelo  chefe  do 
(Conclui  na  7.*  página! 


QUANDO 

PODE  UMA 
CRIANÇA 
APRENDER 
A  LER  E  ES- 
CREVER? 


Agita  a  Associação  Brasi¬ 
leira  dc  Educação  o  pro¬ 
blema  da  maturidade  — 
Inaugurado  o  curso  sobro 
"Problemas  do  aplicação 
do  teste  A .  B .  C .  “  —  A 
aula  de  abertura  e  a  ho¬ 
menagem  ao  Prof.  Lou- 
renço  Filho 

(Texto  na  7.*  página) 


/I  EMOÇÃO  PO  ESPORTE  —  A  jogadora  Marli,  do  Flumi¬ 
nense,  uma  das  “ grandes "  na  sensacional  vitória  de  Ontem,  Hão 
suportou  as  emoções  do  triunfo,  desmaiando  após  a  e.oneretierv- 
çàn  do  feita.  O  volibol  feminino  vivou  na  noite  de  ontem  uma 
de  suas  mais  vibrantes  páginas.  O  Fluminense  i  o  eampeão  ca¬ 
rioca  de  S3.  (Noticiário  na  página  esportiva) 


na  página  segvintej 


Rico  “jolrée"  em  tule  de  sé  d  a 
pura,  símbolo  de  distinção  e 
bom  gosto  da  elegância  feml- 


ASSASSINADA  NO  LEITO 
A  JOVEM  ENFERMEIRA 


de  crime  de  anormal  —  Pancadas  na  cabeça  e  umt 
tcoço  —  O  assassino  entrou  pela  janela  do  quar 
que  permanecia  sempre  aberta 

- - <s  BELO  HORIZONTE,  23  (Da  Su-$ - 

rn-iT77TÍ  !  cursai  de  A  NOITE) 


Uma  das  elegantes  criações  on¬ 
tem  apresentadas.  "As  Arvores 
morrem  de  pi”,  uma  concepção 
em  fustãa  estampado  apresenta¬ 
da  por  Norma  Tamar 


WASHINGTON,  23  (U.  P.)  — 
Vário»  elemento»  do  Serviço  de 
(Conclui  na  página  seguinte) 


—  A  respeito  do  discurso  doei 
deputado  llclio  Cubai,  na  tribu¬ 
na  da  Câmara  Federal  e  de  ata¬ 
que»  insólitos  á  minbn  atuação 
como  dirclor  inicrinn  do  Ucpar- 
laiiteulo  Nacional  da  Imigração, 
acho,  em  primeiro  lugar,  que  o 1 
referido  representante  do  povo , 
devia  ilnr-se  no  respeito  para  não , 
lazer  o  cpic  fez:  avançar  Inverda¬ 
de»  c  In  usllça»  aâlire  ns  mrrllr!..* 
que  venho  liimumlo  em  bem  dos] 
(nlcrêssc*  do  pai». 

E  o  Sr.  Uinnor  Penalber  prosse¬ 
gue: 

—  O  deputado  Hcllo  Cabal  foi  | 
injusto  quando  deu  n  entender 
que  me  cslmi  enchendo  de  gin- 

(Conclui  na  página  seguinte)  j 


_ P  _  Umn  jo¬ 
vem  enfermeira  desta  capital  foi 
morta,  pela  madrugada,  no  quar¬ 
to  onde  dormia,  em  .via  residên¬ 
cia.  à  ma  Coronel  Pedro  Jorge, 
235.  no  lxilrro  do  Prado.  Chama¬ 
va-se  Nctisa  Sena  Goulart.  Era 
nalunil  dc  Lavras,  contava  25 
ano»  e  eslava  noiva  Ho  médico 
Cario»  Alberto  Manso  Ribeiro. 

Neuza  tinha  o  costume  de  dor¬ 
mir  eom  »  janela  aberta.  Surpre¬ 
endida  cm  pleno  sono  pelo  assal¬ 
tante.  provavelmente  um  tarado, 
a  |ovtm,  acordando,  tentou  rea¬ 
gir,  quando  enlâo  foi  «ubjugadn, 
Mirada  da  cama  ao  ehno  e  ime- 
dlntomentc  cMcrminndn  eom  pau- 

( Conclui  na  página  seguinte) 


Pacífico  e  o  charuto  de  Caxias 


Hooposlo  do  Olurim 


y?  Uôo  daró  nola  oficial  o  'ç 
je.1  clube  loopoldinense,  ln- 
lormara  o»  altos  dirigo.a-  í 
jSj  ,e»  olari»n»e»  sóbre  os  £ 
ri  ocorrência»  ds 


HECORP‘e» 


r,  - -  aábado  « 

P1  (leia  na  pAg.  seguinte)  Jj 


i — •  r-AtiiiJA  i  — 

Já  Ihdulndo  no  tráfego 
4«ííOKlárlo  a  crise  de 


No  Rio  G.  do  Sul  e  em 
Santa  Catarina  —  Adqui¬ 
ridas  50  mil  toneladas  do 
produto  sueco 
PÔRTO  ALEGRE,  23 
•  Serviço  especial  de  A 
NOITE)  —  0  Sr.  Ilagibo 
Berçante,  chefe  do  Servi» 
ço  de  Expansão  do  Trigo, 
Informou  ó  imprensa  que 
a  colheita  disse  cereal  no 
Rio  Grande  do  Sul  e  San» 
ta  Catarina  baterá  o  re¬ 
corda  dos  outros  anos. 
Acrescentou  o  Sr.  Berçan» 
te  que  o  Brasil  compraro 
50  mil  toneladas  de  trigo 
na  Suécia  ao  preço  de  8U 
dólares  a  tonelada. 


(LIDO  ONTEM.  AS  *1  IIOItAS,  AO  MICROfONt  . 

DA  RAMO  NACIONAL)  ) 

Quem  4  o  Br.  Tcodoro  Quartlm  Barbo**?  t  atutlnunia  »  ~ 
eretárlo  eis  rtumli  «la  8.  Paulo.  Na  vida  privada,  4  b*nqu*tro  JT 
duilrlal  a  asrlcullor.  neccntcment»,  «ateve  a  plqu»  da  a«r  nciu,* 
do  prealdento  do  Banco  do  Brntll.  E  foi,  ainda  nà  pouco,  uni 
emissário»  do  mlnlMro  Oiwaldo  Aranha,  que  lograram  r«n», 
em  Waahlngten  o  Imponente  aeArdo  «m  tárno  da  quastio  J. 
no». o.  atraindne  comcrelflls.  O  «Correio  da  Manhã”  d»  hoi»  iZ 
crônica  de  »cu  colaborador  Augusto  Ptederlco  Sclmildu  prociu 
mnvi»  o  5r.  Teodoro  Quartün  Darboaa  como  «endo  o  horr.mr.  mu, 
otimista  do  Brasil.  Pola  bem.  t  laaa  homem,  tAo  riionho  «  uZ 
responsável.  qua  acaba  de  anunciar  o  seguinte:  "A  eluuçáo  ts 
8.  Paulo  nlo  4  apenaa  grave,  peia,  muito  mata  do  que  lato.  4  J 
Inmttoaa”.  begundo  acrescentou,  quam  asU  «ocorrendo  a  suiteiw 
Undo  8,  Paulo.  Incluaiva  pagando  o  aau  funcionalismo,  4  o  rC 
vCrno  do  8r.  O«túllo  Vargas,  atrevia  do  Banco  do  Braall.  Al  L. 
tá  uma  «Itueçáo  cheia  da  enalnamantoa.  Ba  um  Eatado  rico  a  p». 
deroao  como  8.  Paulo,  aob  0  comando  da  um  homem  d*  bem,  e» 
competência  do  8r.  Lucas  Nogueira  Oarcet,  enfrenta  OUIcuIiIsÇm 
tão  larrlvati  aaalm,  4  que  a  criaa  brsslWra  Um  ralsea  multo  prv 
íundaa,  que  multa  genu  teima  am  Ignorar,  nio  obstante  u  14. 
verténeie*  formuladas  pelo  Br.  Oetúllo  Vargas  a  por  Unlo#  eu. 
Iro»  lideres  do  pitli.  Nada  mais  tolo  nem  mala  peiigoao  do  mu  a 
papel  de  certas  pessoas  que.  a  esta  altura,  sô  ae  preocupam  em 
saber  quem  sáo  oa  responsável*  por  Cate  eatado  de  eoliaa  a  que 
chegamos.  Oa  responsáveis  somos  todos  nó»,  da  um  modo  ou  is 
outro,  direta  ou  Indireta  mente,  por  aç4o  ou  omUilo,  conadmta 
ou  lneonsclentemcnle,  cada  qual  em  aeu  setor.  Nâo  adianta  du. 
cutlr:  o  que  Importa  4  reconhecer  a  realidade,  com  a  tranquem 
do  8r.  Oewaldo  Aranha  ou  do  8r.  Quartlm  Barbo»*.  Reconhece» 
friamente  eeea  realidade,  e  reagir.  Infcltmrcnte  nlo  é  0  qu*  {4, 
sem  certos  setores  da  vida  nacional,  especlalmcnU  dns  elite»  po> 
Uso  meamo  0  Braall  sugere  1»  veres  a  vlaio  de  um  motim  s  b<*» 
do  de  um  navio  em  naufrágio.  E  que  Impressão  «e  poderia  ler  <w 
tripulantes  e  passageiros  dc  um  barco  em  perigo,  os  quslc 
ve*  de  procurar  unidos  a  snlvaçfto,  ac  puseeacm  a  brigar  paru  i*. 
cobrir  os  responsáveis  pela  catástrofe?  No  mínimo,  dariam  s  Mil* 
de  que  haviam  enlouquecido.  Pola  nfto  t  multo  diferente  0 
petáculo  oferecido  hoje  por  alguna  circulo»  brasileiros.  Mas  14 
Ircmend--'  revelações  do  Sr.  Quartlm  Barbosa,  «ábre  a  «luisçáq 
do  calar:  *  lede  em  que  se  encontra  8.  Paulo,  nfto  devem  ser  sr  w 
lltadns  no  acu  nsoecto  irlste  ou  negativo.  Báo  declarações  multe 
oportunas  •  significativas,  de  que  é  possível  tirar  partido,  nic  vi 
no  tocante  a  S.  Paulo,  mas  tombem  no  àmblto  do.»  Inferiste»  na. 
cionals.  Sáo  palavras  que  convidam  a  meditar,  palamw  sérUa 
honestos  e  corajosns,  pronunciadas  numa  hora  em  que  multa 
gente  aá  sabe  perder  tempo  em  dizer  ou  fazer  bobagem,  que  o*» 
da  constroem. 


7$larldos  os  horários 
yj*  ••  d.9  Paulista 

TÚmIUNÀS  <S.  Paulo).  91  (S  r- 

fcr  .<qtvui  de  a  voniíi  - 

',*tit|iiU4'«  falia  dr  <h'lv«»  r  rnn 
Ijffcrnfvmrnle  «uwenln  larnliíii) 
i'0/çiucnl'l  dr  lll»,  qur  nlli.il 
llM,  H  e  »fç  nave  hor.ts  diária» 
ii  ..iMiitiiir  ,là'  ecnnnmta  de  fúr 
J 11  Umipniriilii  1'eulM*  alterou 
,«•  horária»  dr  Irtn».  com  grau 
ivPh-fUUo  p.trn  •  popúleçin,  qur 
a  rcçrlwr  nua  eo'rc*pnio 
rilfii,  e  Jnriial*  com  elraso  de 


iijrfn»'  linro». 


A  V  lalTA  In)  PnCÜWBNTC  VARGA*  A  CIDADE  UE  MIO  GRANDE  —  A  população  da  eldsáo  de  Nlo  Orando  rrrepclnnou 
iln  maneira  grandiosa  o  presidente  Oetúllo  Vargas,  por  ocasláo  da  rlslln  que  •  chefe  do  govérne  f«a  àquela  cidade  gaúcha.  Após 
rrcrbrr,  nas  ruas.  as  homenagena  rio  povn  rlograndlno,  o  primeiro  magistrado  da  Naclo  Inaugurou  Imporiantrs  obras  slf  realiza» 
das  cerrntirio.w  a»  manifrsiarftp»  rnm  um  banquete  ofererldn  a  a  presidenta  da  RepobTrs  pela  Mnnlclp.llilade.  Na a  fotoa,  0  pre¬ 
sidente  Grlúllo  Vingas  agradecendo  as  aplausos  do  poro  quando  discursava,  por  oraaiio  do  banquete 


V  .continuação 
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'r  A 

AÇ  cranlo  r  wvm  ptinlinlaila 
•  j Ante*  «ntrru  tcntntl* 
«,'d»  rslrangulamcnlo  com  nrna 
I  filia 

"Jls  ca >a  de  Neuza  moravam 
ria,  iii-i  mãe,  Sm.  Maria 
•rr.i  lintilnrl.  c  »ru  pai,  o  Jnr- 
~n I Irl «  João  Goulart,  rhrfc  da 
«rls-.ii  Hn  matutino  “lliãrln  dr 
'■Í1MAS "  Piilrevlslndo  pti.i  iTjini- 
,,,111.  o  l.niullsln  Jo‘o  t",nillarl. 

. » i',d  a  .  profundan’"iitc  nhalDil», 
•a  v  imgfdia  que  Ibr  roubou  a 

'  ;«»'•«•  derliimn: 

-  Kram  11  Imr.is.  <iiundo.  npás 
ivi"  bjtlili'  o  ulllnm  lliit  nas  «ifl- 
tr;t,»..dn  "Hlárlis  dc  Minas",  dcl- 
'.,,1  a  rrvlsâo,  dc  rigrcf»*'  no  lar. 
t.i  tomas  a  uni  r»|»i  d>  Icllc  na 
■  u,i  ,1c  Jaiilnr  dr  inlidia  c:na, 
‘íi;'o'i),i  ,n  rrlògio  ni  unnili'  linlm 
•i'* Iioms  r  un  ia  I  ui  ilrllnr-iur, 
lUlaando  liulo  nortiial.  to  rrni- 
.ov  miv|  um  rulilo  surdo,  vin¬ 
do  ijr  s  fundos  d.i  casa,  |iarcccililo 
'  hiifjur  dc  mu  corpo  Achei  que 

o  rírliorro  i|o-  tizlnhui. 
Ilhptfllrbm-sc  os  ruídos,  ii/iora 
s  ado»  rio  i|uarlo  dc  iiiiiilia  Idlm. 

1  •  viintvl  me  <  l<>so  iicrcrld  uno 
110  -Sniiiin  dc  Ni  ura  linsia  1 11/ 

; -ibalvo  eda  pnrtn.  Çiuniulo  cu 
•  o,  rtvolliora.  it  lur  eslnvn  aptiça» 
dá .  í,l»  iniiilii  nflilo.  li vrl  a  mio 
mi  erinra  dr  purl.i  IIsI.im  trun¬ 
cada.  firitei  |>or  Ncu/.i  Kla  n.io 
rp»P  |Jldru.„rn.i»  pu>  I  gcinWu». 
rón’t' «ciirúi  llic  u  liíldln  dr  dor- 
'Cf!rpmÁ'  Jáhej*  nb.Tln.  sal  pela 
1*  ba '•  r  tinndo  n  volta  p  I"» 
•’J  *Aii'‘iTá  ihsh.  1  ui  dcpirir  rum 
•í*  'MIU|'~Tflha  cm  I ratos  dc  dor- 
11-  tawda  00  cliao  do  seu  pró- 
|i»  •rruartn  c  coberto  dc  sanpuc 
Ir.  '  uo:i  im ra  n  cam.i'  ainda  rinn 
>sil.i .,V"j|*i  o  alarma  Nán  pns»n 
f.,  c«»  41  menor  Idéia  —  conrUflu 
,on  .ó«s'riinn.*  o  br.-  .Inão  (biul.nl 
dc  npjm,  teiilui  sldu  »  .isusst- 
d-  '.mjq.hn  pobre  fiih». 

o  '»  Nada  apurado 

•T)atfti’V  iílãrms  pelo  pal  dc  Ncu- 
rdi  Kit 'a'  Vizinhança  dcspcrluu, 
.-  •udsijdo  •«  ebW  2Uá  da  ruo  Cnro- 
uft  heiftv ITOrgc,  c.v-MoscnvIlo,  um 
c  trrtndê-Tirnta,  qpe  Imcdlatamcn- 
lo  levou  a  vttlmn  para  o  H.  I*  S, 
oadeai.Jovrm.' ao  dor  entrada,  f«- 
(‘Sctu.A^flJIrla  chegou  fts  4  ho- 
i(70,;>pusento  onde  se  svrlfl- 
cod  «  ÀrUn«i  a»  «utnrldndej  ni- 
eqplharnp),  «penas  uin  pedaço  de 
pau  jge^anguentadii  (um  pc  da  j 
meia',  medindo  cérca  He  melo  me¬ 
tro)  «  «li  drisado  pelo  Assassino1 
CO  •  ftgizsoirndos  o»  carros  do  Ito- 1 
d SS  l,»trnll(n.  mohilirudos  pelo  de- 
leitiMo  Apqlúnio  Vlctor  do  Sllvs, 
cerrar m»'  o  bairro  durante  Indo 
(•  reltln  do-  nollc,  mas  *s  hollilos 
110  Mtrii)i:rt  do  criminoso  lusultu- 
ramó  lof rullíerns.  l*or  cuq-iaulo 
luido  aím  trevas  em  lArno  do  hni- 
tal"  Montúciraenlo.  A  1'oih  io  od- 
mite  1  hipálese  dc  latrocínio,  nus 
HKprftg.  f.^ileinenle  que  o  crime 
1  nlia  slifó  prol  Irado  por  um  anor¬ 
mal  A  janela  do  quarto  dr  Neu- 
•' '  disla  npenas  um  melro  chi  mu¬ 
ro  lateral  da  rosu.  dom  uni  pe¬ 
queno  impulso,  snltn-sr  peiTeito- 
fnenle  do  muco  á  janela.  Assim 
deve  ler  prqCcdidu  o  rriniínusu. 
A  Poricia  enèonlrnu  no  jarrllm  dn  ; 
residíncin  do. vizinho,  que  í  o  den- 
Ust*  tVantulI  dc  AIDuldj,  0  mar¬ 
ra  de  um  salto  de  sapato,  bem 
como  um  maço  dc  cigarros  dn  mar¬ 
ca  “ Oxford";  Foi  feito  0  Irv.m- 
tamrnlo  em  gesso  dn  murra  dei-, 
Mídn  pelo  snpato  do  criminoso,  0 
pc  dr  mesa  rnrn  que  o  "rlmirur.u 
1  hatmi  a  sua  vitima  néo  pertence 
00  mqbPlirlo  da  ensa  ananllaila, 

I  o|  levado  paro  0  aposento  da  jo- 
'  1  m  pelo  asínsslno. 

Não  foi  violentada 

Procedendo  n  nccrápsla  ao  en- 
diver  da  enfermeiro,  o  médico 
hglstfl  Atbos  Vllimln  rouslal.m 
fralurn  dos  ossos  da  cabeça,  pro¬ 
duzidos  por  instrumento  ciuilun- 
■  nte  e  ferimento  pinetraule  no 
pescoço,  que  ntingic  n  aoila,  pro- 
socuuiiii  abun-linlr  hcmiiriogln. 
Verificou  também  o  riudo  mí- 
1  iço  que  o  roruo  da  cnfrrmilru 
rio  chegou  a  . sofrer  "iolíncia  car- 
11.1t. 

Neuza  Sena  Ooul.ict  era  enfer¬ 
meira  diplomada  pela  Uscola  Car¬ 
los  Chupas  r  lambrni  normalisia. 

( cdonnvn  ntunlmvmc  num  curso 
r'e  fisiologia,  la  casar-se  com  0 
médico  Carlos  A!bt‘rio  Manso  IU- 
hílro  iiinila  églr  ano.  Ilorar  nnlts 
de  ner  nssnssln.iih  linha  Ido  os- 
listlr.  no  Teatro  Frolielnco  Nunes, 
A »  21  bom»,  n  cnnrárlo  do  famoso 
pioiii-ta  Baduri  fkiiiln,  ora  nesta 
1  .pitai.  Terminado  o  rcvllnl,  di- 
1'gin-te  sozinho  para  ensa,  rero- 
!'  •  tido-sr  nnfes  dc  niein-r.illc  «o 
h  lo.  onde  fpl  nssassjpafbi. 


A  VIAGEM  PRESIDENCIAL  AO  RIO  GRANDE  DO  SUL 


0  entusiasmo  popular  manifestado  durante  o  contato  do  chefe  da  NaçSo  com  os  municípios 
—  limbarque  para  o  Rio  1 

.  G.  ilo  do  assistido  o  numerosas  sois- 
criai  de  iiltladci,  o  Sr.  Oetúllo  Vargas' 
tciiir  dl-  dcehlin  passar  n  dfa  de  nnlem 
lo  o  Sr.  tm  llu,  seguindo  depois  parn  u 
eapilal  federal,  onde  rslari 
o  pre-  hoje. 

ove  dias  Falando  A  A  NOITB,  n  drlc- 
irugrolua  gad>>  da  Ortlvm  Social,  Sr.  tis» 
lêsla  Es-  cor  Alfredo  Klein,  que  há  dez 
|  díns  sc  enconlrn  nvsts  rldude, 
rnnlimi.i  desmentiu  enlcguriramenlr  que 
liuiimr  e  tivesse  Imvldu  prisões  de  tipo- 
fuiulívrl,  vários  efetuadas  nnlrs  mi  Ju- 
lc  Inteii-  ranle  a  estada  do  presidente 
m  visila  I  Vargus.  Afirmou  ainda  qur  vai 
as.  Tvn-  dlrlglr-se  A  Câmara  Federal 
proleslondo  roiilra  versões  «II 

W  divulgados. 

Si.o  lauihêm  absoliitnmentc 
dvstiluidas  de  fundtilliciilu  as 
innncç  •I«ll«l*s  dlyulgailp*  cm  Forlo 
lUUllLü  Alegre,  segunda  us  qanii  o 
avião  tm  que  viiijava  o  cheio 
atender  da  Nação  sofrera  um  acldeiile 
,  uo  aterrissar  cm  llu. 

^  üas  0  mirvstro  João  Cleofas 
a|jn  53  cm  Uruguaiana 

NOlTK)  ^  ministro  João  Clcòfas  en- 
uiiia  Cm-  rI"i*rnii-ie  com  o  presldcnle 
nfelln  o  ''ara!,‘  tm  Fruguuiona  Falnn- 
■  I ,'l m-ntl:,  dn  nu  i  urres p  onien I e  dc  A 
Municipal  •'',<)*Tlí,  disse  que  viera  aí>  llin 
,,  nr,.|.  -  Grande  do  Sul  apeuas  assistir 


Recomendações  do  pre¬ 
feito  —  "Incerta”  no  HPS 

Na  madrugada  d«  hojs,  o  prs- 
frito  lliilriillo  Cardoso  vliltnu, 
Inesperiiilninenlr,  o  1‘ronto  So- 
enrn,  na  praça  dn  llrpúbllca.  0 
prefeitn  percorreu,  insl»  uma 
ser,  demnrariamenlc.  as  Inslsls- 
çács  llu  II  P.  S.,  encontrando  oi 
serviços  noturnos  prrfcllonienls 
cm  ordem. 

Já  na  manhã  d*  hoje  o  prefei¬ 
to  inspecionava  «*  obras  ils 
rua  Ilarnla  nihciro.  Cm  trecho 
ilessn  rua  He  Coparahnna  está 
sendo  paviinriilnilo  há  mui'o 
Irnipo.  0  prefeito,  cnilmra  snhr- 
ilor  de  qur  eslão  sendo  realizadas 
várlus  allerações  nas  rinnfiza- 
çõrs  naquele  local,  rceomriidou 
maior  urgénrla  nus  (riihollms, 
pois  o  tráfego  ronlinuo  perliiriin- 
ilo  num  dos  lurais  uinlt  movl- 
mcnladas  da  Zona  Sul. 


REVITALIZAÇAO 

NOVAS  ENERGIAS  —  VIGOR  -  MOCIDADE 


-  ENERGIAS  -  VIGOR  -  MOCIÍIADE 

Mndrrno  processo  alrmio,  garantido,  para  homens  e  «enliortis. 
Consulta  rom  hora  marcada  nas  3a».  c  Sas..  de  0  A»  11  e  IR  às  19. 


ECONOMIA  DE  I  MILHÃO. 
DE  DÕLARES  EM  DIVISAS* 


DR.  FERNANDO  LINHARES 


CIRURGIA  PA  SURDEZ  —  Ouvidos,  Naria  «  «argant*  Cone* 
Rua  mézlco,  M-g.*  andar  —  Telefune:  Í2-951A 


mlf».'  i  Inivgradn  pilo 
s  l,-e-|.rt'fvlli,  r  iitiute  lf 
do  I’  f  lí  na  Câmara 
para  ronferenciur  roí 
rlchle  V«r"n«.  Duninlc 
i'i  roiirnl  da  íi»  rs|i 
de  c!a»»e  IribalIlIsU.  . 
riseo  Itnni.ilhn  dr  Al 
Inmlo  em  nume  do»  slndlrato» 
dns  lrnh.itbndnrr»  de  Pelota»,  íol 
incisivo  em  sua  oração,  fnzcndi 
svr  o  grave  ninmrnlo  que  eslão 
nlravcssnndo  as  classes  menos 
nforlunnilas  em  face  da  constun- 
tr  c  vertiginosa  nlia  do  ru.sto 
do  vida  rm  rseala  desproporcional 
A  elevação  de  salários.  Knmnerou 
uma  íérlr  de  razões  para  Justi¬ 
ficar  suas  afirmativas  e  por  cm 
evldénrin  bs  asplriiçfies  rio  povo, 
qunl  «e|n  uma  situação  dc  menos 
nperlnro.  Citou  o  recenle  muneu- 
I"  rio  preço  da  carne,  que  é  o  pro- 
diilo  base  ria  alimentação  rio  gart- 
clm  e  o  perigo  que  eslsle  dr  nova 
nltn  rio  (ireço  dn  orroz.  Pediu 
fAsse  fKiiiln  ruivo  enlárln  mlnlmn 
rnpnz  rte  nlrminr  as  rilfiruMadcs 
rios  Irahatlinrinres  gaúchos,  que 
mantinham  confiança  irriu.lrlln  no 
seu  govérno.  0  chefe  do  Ksecull- 
vn  brasileiro,  ern  brcvci  palas  ras 
afirmou  que  vinha  prnrurunrio  fa¬ 
zer.  para  atender  as  rclviiidlrjrfies 
dos  Irahnlhndorcs  c  que  os  pro¬ 
blemas  esposlos  pc'o  ormlor  se¬ 
riam  tomados  na  ricvld  i  eonsl- 
derucãii.  Quanto  no  npêlo  de  nic- 
Ihnrts  níveis  de  sn'ár|i>A.  enr.r- 
regnrhi  n  Ministério  ,1o  Ir.ilin lho 
dc  deliberar  n  respeito. 


Designado  chefe  da  Seç&o 
de  Administração  o  se¬ 
nhor  Lindolfo  Rossigneux 

Por  portaria  do  diretor  d*  Oh 
visão  da  Delegacia  Folltlc*  t  So¬ 
cial,  foi  designado  por*  txercet 
o  cargo  ds  chcfs  da  Seção  it 
Aimlnlitraçáo  Geral  daquei*  ut- 
peclDllzada,  o  Sr.  Lindolfo  Rc.ilf, 
nsux.  Aquela  aeqáo  esti  afeta  g 
execuç&o  da  tôda  parle  adndsls» 
tr&tlva  da  Dlvtsáo  de  Ordem  ?e» 
litlra  •  Social. 


contacto  com  <>»  agricultores 
gnúclini,  tslando  empenhado, 
por  ordem  do  presidente  Var¬ 
ga»,  cm  fornecer  »  mecanização 
da  lavoura,  aotadamcuU  «  do 
Irlgn. 

0  entusiasmo  popular 

PORTO  ALKGRK.  2.1  (Servi¬ 
ço  especial  de  A  NOITKI  —  Foi 
liilensl.sslmo  o  entusiasma  po¬ 
pular  quando  dn  pnssngem  do 
chefe  do  govírno  pclns  ruas 
centrais  dos  munlcipfot  gaú¬ 
chos. 

Em  Rio  Grande 

RIO  GRANDE  flb  G.  do  Sul), 
23  (Serviço  cjpccliir  dí' A  NOITE) 
—  Os  hotéis  desta  cidade  estnó 
superloto  do».  Cérca  4 1  .quinze 
mil  pessoas  dos  '  inuiiielpioi  vi¬ 
zinhos  e  de  Porlo  Alegre',  utl- 
hzando-se  de  lodo»  os  melo»  de 
condução,  nflulram  puro  esta  ci¬ 
dade  e  centenas  dCsscs  fqrostcl- 
ios  dormem  nns  nntornávr|N  e 
nos  ánllnis  por  fnltn  dc  neomó- 
riaçncs. 


,v,s-_  v  C  o  N  T  I  N  U  A  ;  A  o 
W/  >*  ü  A  1*  PAGIN* 
i  ruiçõft  etl d,  tem  dàvida  algu¬ 
ma,  alcançando  ace ilação,  *  pi, 
onlem,  «o  Nlo,  aparte i»  a  »no- 
vaçdo  ii um  elcr/aiit»  Jet/ile  Ut 
riiotliíi,  promovido  por  uma  cli¬ 
ente  do  famoso  ditador  da  «lt- 
ytincia  na  França. 

Oinqueata  «iiadéloi  de  Dior,  d» 
Futh,  de  Rouff,  de  ICugan  t  de 
Jcan  Dóssee,  entre  muitos  ou¬ 
tros  de  foslurelros  ds  renome  In¬ 
ternacional,'  foram  aprètentndot 
d  numirQsa '  dsjlstértcía  que  lota¬ 
va  úm  aos  talões  <la  TI  ate  l  Gló¬ 
ria,  onde  teve  lagar  a  tníercsaaa- 
I o  mosfia  do  "mio  look"  de-  tSJJ. 

Nu  edegánoiq  dot  mod/lot  qiie 
trrmarum  /mrte  no  desfile  refle- 
fiu-se  o  apuro  das  grundçt  cria¬ 
ções,  num  fnnçnmcnfo  que  foi 
assistido  pela  «Ko  mando  femi¬ 
nino  do  Rio,  sempre  presente  a 
essas  mostras  de  bom  gosta. 

Dc.slacarnm-se,  pela  si  ta  eleva¬ 
da  connepçdo,  as  criações  “JteV, 
«>/i  lindo  vestido  de  noite  em  ta¬ 
fetá  do  seda  pura  cm  branru  « 
vr.nnalho;  “Dnlsu".  notável  eria- 
çáa  cm  (tasr  da  "pnl.s”  rni  s<dn 
liara;  "Príncipe  Regro”,  "soíric" 
tm  seria  pura  e  “Fase Inação”, 
hw»  «outiri  que  permanece  uivo 
na  lemôrarifn  de  tndns  que  o  ti- 
ram  na  indoscnttvol  apresenta 
çáo  de  EUa. 

AS  SALAS  CURTAS 
Saias  â  altura  dos  joelhos,  sem 
nenhum  era  gero,  foi  o  que  foi 
lançado  onlem  no  Hotel  Gloria, 
E  a  assistência  aplaudia  o 
acontecimento,  que  se  constituin 
mimo  festa,  morroda  do  hem  qd.»- 
fo  ord.Klco  dos  seus  o rganicado- 
rês f 

Jfar  verdade,  o  chd,  ontem  rea¬ 
lizado  ds  II  horas  foi  uma  au- 
ídnfica  parada  de  elegância  fe¬ 
minina,  ndo  tó  considerando-se 
o  apuro  deis  criações  apresenta¬ 
das  pela  alta  costura  mundial, 
Comó' ptUj  irtftejo  das  ricat  “lo  1- 
lifies’1  que  foram  exibidas  pelo 
numeroso  público  feminino  que 
lá  esteve. 

A  ESCOLHA  DO  MAIS  BEI-0 
MANEQUIM  BRASILEIRO 

ves  no  Brasil 


Membros  da  delegação  brasileira  ao  VI  Oongrcaeo  Internacional 
de  Mlrroblologlu.  Da  direitas  para  a  esquerds  aparecem  na  foto: 
ITofa.  Sotiru  Araújo,  Lacorte  c  aenhora  •  Carvalho  da  Sllvs,  4a 
Unlvereldado  do  Braall 


Laboratórios  4a  Pesquisas 
üfinicas 


««V  «  0NTIIVI4M 

m  -*■  da  i-  n  «  i>  i 

ris»  cora  •  qne  ado  fU,  gols  »i| 
depends  de  Departamento  Nada, 
nol  de  Imigração  •  lmpedloMita 
de  entrada  no  pala  do  ‘osltrif* 
Patrtrk  0'Brien  e  do  vaisbezidp 
Nieolai  I^evistikj,  ambos  provin¬ 
dos  de  Hong-KoDf  e  com  os  ps*< 
.aportei  legalizado»  pela  sotetb 
dade  consular. 

Ai  estão  os  documentos,  dttf- 
dujncnle  arquivados,  que  est¬ 
iram  a  ação  do  Depsrlamer.la  dt 
Imigração  no  caso.  Em  rciutãb 
n  Nicolas,  de  cuja  pemichisa  pre¬ 
sença  o  Departmnento  livzau  a 
Brasil,  fui  cu,  k  última  hnr»,  » 
bordo  do  “Bretã gne”,  verlf lesada 
casualmcntc  sua  flrha,  onit  i» 
assinalava.  Incrivelmente,  nlo  ooi- 
sulr  profissão,  que  determlnd 
o  seu  não  desembarque. 

Mas  não  estou,  nestas  sxplki- 
ç6es.  para  discutir  glárlai  íocb  * 
Sr.  deputado  Helio  Cabal,  .pie  pe¬ 
dia  defender  o  seu  colegi  eossnl 
dc  Hong-Kong  sem  acusar  qucin, 
como  eu,  nis  funções  pública»  qut 
tem  ezercldo,  sempre  se  porta» 
com  probidade  e  coro  dlgnidad* 

O  Sr.  Blennr  Penalber  eontlncM 

—  0  deputado  cônsul  Helio  C»- 
bal  ache  que  o  Departamento 
exorbitou;  que  ásse  árgáo,  zuis 
importância  «ò  mesmo  S.  F-ach. 
desconhece,  não  pndls  Impedir, 
Mas  o  fato  é  que,  de  ordem  mi¬ 
nha,  pelo  que  assumo  Integzslmez- 
le  a  responsabilidade,  foi  leito 
o  Impedimento  s  oioguém.  en¬ 
quanto  eu  fár  diretor,  o  zmriari. 
Aliás,  entre  a  sapiência  do  depu¬ 
tado  Helio  Cabal  e  a  oplpi.o  d» 
Sr.  José  Saraiva  de  Andradz-  *«• 
slstcntc  jurídico  do  Depst  ds 
Imigração  e  homem  de  eiiHufi  # 
boa  formaçlo  moral,  prefira  f1».. 
rar  com  ésle.  que  me  amompanlieq 
nns  diligências  a  que  prcsid'  pez» 
snnlmenle,  com  a  Icl  na  .T.Io,  • 
qunl  não  desrespeitei. 

Oulrn  Inverdade  dn  deputada 
Helio  Cabal  refere-»t  á  sua  sfl” 
mallva  de  que  «ou  retpor.'*'*1, 
como  membro  do  Conselho  d« 
Imigração  e  Colonização,  P*l°(. 
Indasejávcis  que  ol  estão  chcgín- 
do.  Se  S.  Evcla,  vencendo  o  »»« 
comodismo  ou  a  su.i  prrgulça, 
fAsse  etamlnnr  ni  Irabalbeis  o* 
Conselho,  onde  há  figuras  d» 
innlor  rgspcilahilidadc  e  moMll- 
dude,  verificaria,  cm  primeiro  li¬ 
gar,  que  apenas  há  pourn 
frequento  o  Conselho,  cru  foce  dn 
cargo  que  eslnn  evrrrcndo  e,  m 
segundo  lugnr,  que  lodo*  os  n»u‘ 
volns,  noa  assuntos  venlllodoí,  »v 
podem  me  honrar. 

Por  fim  o  Sr.  Binnor  Prjwlbif 
scrcsrcntnu: 

—  0  depulado  Helio  Cd-sl  <n- 
eheu-sr  de  pruridos  de  !i'lo 
mando  que  ataquei  o  Itimarítl, 
Inslitulção  gloriosa  de  nio  (1  ra fi¬ 
co.  na  qunl  há  mulla  genir  dlfoz 
e  de  primeira  ordem,  nins  and' 
há,  como  em  Inda  n  partr.  alguns 
elenienlna,  como  é  nol  ária.  'luf  _ 
não  recomendam  .  a»  mia'  trade  ' 
ções  brilhante».  Não  é  rvatn 

cu  houvesse  feito  rterlminafcrl 
ao  llnmaratl.  Fiz,  realmente,  rts- 
Iriçõcs  á  nçno  do  cánsul  de  Mnnr 
Kong,  que.  mesmo  autorliano 
como  estava  »  dnr  o  vlsln  *° 
“caftcn"  Pnlrlclt  OMIrlcn.  tuio* 
niilecedcnles  Icrrlveli  eram  efl- 
nliceidn»  mundlnlmcnlr.  djverla 
ler  resislido  olé  n  fim  c  rtiinpn- 
do  o  seu  dever  rm  relação  kOl 
InlcrCsses  do  Brasil. 

E,  lermlnando,  diz  o  Sr  BI»o°r  • 
Penalber: 

—  Aqnl  fiea  a  minha  rf-P"''*' 
rabal  nn  dilo  depulado.  qur.  *flj' 
do  Cabal,  não  sc  porlon  cahsl- 
menle,  IsId  é,  sntlsfalortameDl*. 
na  tribuna  da  Câmara  Fiornd, 
aonde  subiu  para  Insullar  o  dire¬ 
tor  do  Departamento  de  Imigra¬ 
ção  porque  estã  cumprindo  o  njj 
devrr,  •>  que  á  boje  mullo  dlf -v'1 
neste  pal». 


Evanti*»  de  urina,  escarro,  pus. 
ete  Sòro  dlngnnsllrn  da  «Ifill. 
flsame»  de  Nangitr  oars  c»elnrecl 
menina  ilc  foro»  lllnqnõslirn 
precoce  dn  «ravldez  Tiilinac» 
diindepal.  MelahnMsm,  lineal 
Lalioraiõrioa:  l.nign  ,|a  Carlnea 
n.n  13-2.0  —  ,4a |n»  i,  i.  ,  |o 

ADF.nrO  DAS  «  \S  19  IlOlt  vri 
•  FONE:  12-103* 


0  Sr.  Leonel  Ilrlzola,  sccrelá1 
tio  do  Interior,  infnrnioii  -nos 
que  no»  rontncin»  e  conversas 
que  leve  Vnrga»  enm  n»  dirf- 
Reuies  gniieho»  versaram  apenas 
aúlirc  PB.Minlo»  cconámlcos  e 
nercsrenln : 

—  N5o  (ralamos  com  o  prcal- 
denle  em  Itu  de  nenhum  pro¬ 
blema  de  ordem  política”. 


Fonseca  Filho  uma  plrlndo  de 
Juvens  pcsqufandorca  quo  nprv- 
sonlnrnni  Importantíssimas  e 
aplaudidas  comunicações,  como 
os  do»  professores  J.  Lacorte. 
Souza  Araújo  e  Pollegrlno  e 
sensacionais  trahalhos  dos  lr- 
znSo»  Carvalho  da  Silva  eòbre 
a  curn  da  tuberculose  e  dese.rl- 
qão  da  novas  espéclca  microbia¬ 
nas. 

Experiências  eóbre  o  vlrua  da 
gripe  e  o  mlcobnetúrlo  da  le¬ 
pra,  tratamento  da  tuherculose 
pelos  antibióticos  e  hidrazldaa, 


f Títulos  prtpcipais  na  I»  pdglnai 
A  propásilo  do  telegrama  dos 
Estado»  tinido»,  de  qua  e  Tun» 
do  Monetária  Internacional  pnra 
o  reeqate  da  divida  do  Brasil 
cora  a  Iqglatorra,  latia  um  em¬ 
préstimo  de  dez  mijhòoa  de  libra» 
esterlina»,  pode-se  adiantar  que 
a  liquidação  daquele  débito  lem 
eonatiluido 


BELfcM.  ’J3  (Serviço  especial  dc 
A  NOITE)  -  Foi  instalada  sole- 
nemente  a  fiuprrint.-ndêncln  da 
Valorização  da  Amazónia,  ruja 
sessão  Inaugural  fui  presidida 
pclo_  governador  do  E  .tndo.  gene¬ 
ral  /(ararias  de  Assunção.  Após  o 
nto,  tomaram  posse  os  membros 
técnicos  e  rcprefenlanlcs  dos  Es¬ 
tados  e  Territórios. 


fôrmas  da  malária  humana  e 
trlpanasomoses  de  animais,  fo¬ 
ram  cxten-nmentn  descritas  no» 
rclatárlna  dos  técnicos  brasilei¬ 
ra» 

A  delegação  de  São  Paulo 

Os  mlrrrobtolnglsta»  de  São 
Paulo  qua  concorreram  com 
trabalhos  ao  Congresso  (oram 
os  Drs.  Otto  Bier.  dn  Instituto 
Biológico,  e  L.  de  Salles  Oo- 


uma  dn»  principui» 
preomipaçi»»  do  ministro  03wal- 
do  Aranha,  desde  que  a6»umiu  a 
posta  da  Fazenda. 

O  assunto  Vem  sondo  exami¬ 
nado,  e  várias  fórmula»  têm  sido 
sugeridas,  pata  solução  do  pro» 
blema.  Ep1r»  ,e)ge  figura  a  coo¬ 
peração  que  poderia  ser  empres¬ 
tada  pelo  Fundo  Monetário  Inter¬ 
nacional. 

A»  autoridades  de  Ministério 
da  Fazenda  e  os  represonlantei 
Ingleses  continuam  nas  "áomer- 
chee"  para  resolver  ésse  proble¬ 
ma,  mas  alá  o  momento  nãejgue», 
houve  ainda  uma  solução  deli» 
nitiva,  a  qual,  enlrelanlo,  é  es» 
peradot  para  oa  próximos  dias, 
tondo  em  vista  o  Interesso  pes¬ 
soal  do  ministro  Os vf  a  Ido  Ara¬ 
nha  •  a  boa  vontade  da  embal- 


'Tlfiifo»  prtnclpals  na  l*  página) 
A  reportagem  de  A  NOITE  ee- 
leve,  cela  manhã,  com  os  altos 
próceres  do  Olaria,  Sn.  Álvaro 
da  Costa  Melo,  patrono  e  preal- 
denle  de  honro,  e  Adriano  Rodrl- 
grande 


pela, -primeira 
está  eendo  f calhada  a  eleição  do 
“ãfatn  l/elo  manequim  brasileiro 
de  tfltn  costura". 

A  modilo  escolhida  deverá  per¬ 
correr  a  Amõrlea  do  Norte  e  a 
Europa,  rtuma  viagem  de  ainfrq- 
dr,,  tendo  na  tqrcle  de  ontem  »i- 


pezzonls  As  nulurldadcs  cuns- 
UttlUfl*. 

Esclareceu  o  Chefe  de  Pnll- 
cla.  que  u  respeito  fará.  dlstrír 
buir  nula  h  imprensa,  nãn  eó 
pnra  que  fique  esclarecida  a 
questão,  como  também,  toranr 
público,  o  que  ria  rentldncíe  ’  ie 
passou  nesse  contacto  com  oi 
diretores  dc  cslnçócs  dc  rádio. 

Não  quis,  declarou,  nesse 
entendimento  rom  os  rltcfes  do 
vádl  ,  .  cercear  suas  liberdades. 
Mesmo  porque  Iria  Infringir 
preceitos  conslllurlonnls  sóhrc 
a  liberdade  do  imprensa.  Agl 
como  amigo  dc  tndns,  pávn 
çvilnr  f  ii  Ijiriis  ahõrreeimciilos, 
uma  vez  'que  sc  pode  perfelln- 
ittcnle ,  crilicnr  sem  que  sc  lira 
n  honorabilidade  nlhcin. 

'■>s*ces****ts»*etsè»**s»*»*o4osso*c-»*è*»se*e**»tstssn*sef*t»»*»*se**s»s4**4*»*e*****e*e*»*± 


_  .  diretor  técnico  _ 

benemérito  do  grémio  leopoldi- 
nenee,  abordando  oe  lamentáveis 
acontecimentos  de  eábado  últi¬ 
mo,  em  Álvaro  Chaves,  por  oca¬ 
sião  do  encontro  com  o  Flumi¬ 
nense. 

Como  ê  sabido,  o  Fluminense 
xadoz  da  Gra-Bietanha  no  Blo  velo  ontem  a  público,  atravéa  de 
de  laheizo.  uma  nota  oficial,  na  qual  inter- 

- — — — - — - pretn  a  sub  posição  nos  Incldon- 

DDCI/r  nr  rPTIlniUTrP  L1'5111  maneira,  procuranion 

utifcVt  Ub  fcòRlUAWTcS  *tber-  ^  tftc*,,1í5^  n^,°  *plnà 

dto.  qunl  n  atitude  do  Olaria. 

De  «córdo  com  as  decisões  das  Ao  Indo  do  patrono  Álvaro  da 
assembléias  rc«llz«)hs-nns  diver-  Curta  Melo.  o  Sr.  Adriano  Ro¬ 


do  tjjiipiielwd o  -o  cnsfjo  para  a 
raullcdçío  dn  uma  das  ellmlna- 
tórlas  do  eoncurso. 

Norma,  Elga  c  Ivone  foram  as 
vitoriosas,  catando,  assim,  clas¬ 
sificadas  para  a  prova  final. 


CARIOCA 

•/mt*”  én 


pertença  mos 
cinema  m  ds 


de  São  Paulo,  a  Universidade 
do  Brasil  tiveram  seus  méritos 
reconhecidos  por  todos  quo  as¬ 


sistiram  às  reuniões  o  nos  Slnv 
põelos  desta  magnifica  ussciO' 
biela  cientifica. 


ricgli,  c  pur  conseguinte,  são  fal- 
■‘j  j.K’s  us  informes  ditulgudos  on- 
|  '•  ■leni  c  hoje  pcln  mapbii,  de  que  u 
’í  mesnio  havln  sidô  copdenado  h 
I  ínurle  na  fnren.  -' 

Noufl  gpvuluu  Ininhétu  que  o 
í  goVernn  rnilllnr  (le  Teern  udntnu 
P  seyeres  medidas  çonírn  us  cmnu- 
nWluS  e  mnssndegiijslás,  entre  19 
j|  «  22  do  correnle,'  havendo  siilu 
presns-U  .222  pessoas,  413  dns 
qnnls  f«n'um  poslqs  ,ém  liherda- 
(Ic-iunix  Inrde. 

-'  fJénlre  os  presos,'  IRI  que  per- 
leiiçlam  no  Partido  Comunista, 
Ç  foram  desterrados  pnra  o  colónia 
ç  çHçnnlVde  Kborramabad. 

TJurnntc  o  ntesino  período  fn- 
rnmv'dcSeohfrtav  18á  células  do 
Pnrlido  lludch  (eómunisln),  nmn 
:j  dns  qnnls  dlriglón  pelos  verme¬ 
lhos  du  IrnfTue.  do  que  foi  devi- 
*  riamcnlir  Informado  o  tmbnlxa- 
dor  daqqelu  ■fnls  vizinho. 

..  As  pvturlífnrics  mililares  Infor- 
nmrauí  taltlhém  que  a  Policia 
dcsen.hrfn"  um  rtenósllo  de  1 50 


vot,  v  C  0  N  T  |  N  t)  A  C  A  0 
)))/>  >  DA  I*  PAGINA 

IiifnrniDçõcs  dos  Fj todos  Unidos 
dccltirarum  hoje  ser  "niiiito  inipro- 
vável”  que  Lnvrentl  Berln  lenha 
fugido  da  llússln  e  se  ache  oculto 
em  algum  pais  neutro. 

"Eu  diria  que  há  1.000,000  de 
probabilidades  dc  que  eslá  na 
Rússia  contra  1  dc  que  teria  po¬ 
dido  çscnpar’’,  declarou  um  fun¬ 
cionário  que  tem  ncvsso  a  todo» 
os  documentos  confidenciais  que 
chcgant  do  eslrangriro  para  o  go- 
vêrno  dêsíe  pais. 

Não  obslnnte,  continua-sc  pro¬ 
curando  nvcrlguur  a  veracidade  ou 
falsidade  dn  nnllcia  sensacionalis¬ 
ta  que  vem  circulando  há  dlus 
acérca  Ha  fuga  rio  homem  o."  2 


0  HOMEM  E  AS  ESTRELAS 


ENVIEM  SUAS  CONSULTAS  À  SEÇÃO  AS- 
■  TROLÓGICA  DE  “A  NOITE" 

At  cartas  devem  ser  remetidas  ò  Seção  Astrológica, 
4e  A  NOITE,  Praça  Mauó,  7.  Rio  dc  Janeiro  dirigidas  b o 
professor  James  Rafael,  com  os  seguintej  dados:  nome 
por  extenso,  como  assina  habitualmenle,  profissão,  estado 
civil,  dia  mês.  ano  e,  quando  possível,  hora  em  que  nas¬ 
ceu.  Poderão  ser  feitas  duas  perguntas,  as  quais,  dentro 
das  possibilidades  desta  seção  serão  respondidas,  deven¬ 
do  para  isto  o  consulente  enviar  também  um  pseudônimo, 
que  scró  utilizado  para  a  respectiva  resposta,  qua  terá 
publicada  sernanslmcntc  nesta  vespertino. 


na  hierarquia  dn  Kremlin 
\s  pesquisas  levadas  n 
alé  agora  parecem  dvmimsti 
a  nnllcia  í  fu-»»,  mus  não 
preza  ■  possibilidade  rie  q 
rln  ir  tenha  póslo  rm  fi 


0  impor lanlc  c  ijuc 
nos  amamos... 


Assembléia,  42 

SYLVANIZE-SE 


«,  23  íiã  SátalUtiro  uO  i 


OUTRO  CONTO  POLICIAI 


AVj.,11  .U\»i,<*VWC4 

.KitilHASIJ»  USPOP  «UAÍU-Oa 
»»  tiHijciú*  Mãutav  I 


Amá  ««I  euure  conta  poUdtU  Umbcm  ceontaetdo.  Oooio  *  d# 
ontetn.  uáo  tem  mUterio  •  sor  áMwiáado.  Conta  paltelal  Mm 
mUtérlo  4  eafé  nc  catalna,  fumo  Mm  nleoUn».  «xjuatel  asm  ál¬ 
cool.  8o  á  loUor  nlo  apreela  tau  outoddnoM  Irocrnte*  *.  portan- 
te.  Mm  graça,  pomo  to  coluna*  do  noticiário  do  policio,  ondo.m- 
do  4  mluténo  que  ninguém  consegu»  doovtndor. 

8o.  porém.  go*t«  d«  vorUr  do  «Antro,  continuo  o  loltivo  com 
nlo  lho  ford  bom.  nem  mol. 

Dou-to  o  covo  com  o  FronrUco,  ropoe  doo  **u»  tinto  o>pou- 
eoo  onot  •  bloeoUlro,  como  o  Hallclo  o»  hlatórl*  do  ontem. 

Citávamos  «m  vítprrot  do  eomovol  o  o  FroncUeo,  Xleo.;  po¬ 
ro  oo  Intimno.  detctebrot»  •  tu»  copoddodo  dt  trabalho  qua  nlo 
oro  lá  multo  «rondo,  poro  Juntar  o  numorárlo  dootlnode  d  folio 
romotolMco.  E  topara  qualquer  trobolho  qu*  lho  rondooto-umoo 

pfltll.  i 

Aaalm.  ocoltou  e  convite  qu»  lho  fot  0  Hilário  pora  ajudá-la 
num  onceromonto,  limpo»  do  rláraça*.  «ta  d*  UTP0  ca»  lira 
no  TMuco.  Trabalhou  no  duro  o  com  porlelo  o  Já  antari*  to  do- 
llcioo  do  lr  fanteolodo  oo  bollo  de  Ameno  Hotodá,  quondo  to  dou 
«  horrível  doaortro...  Ooooporocora  um  prorlooo  o  rol  do  plotl- 
no  r  brilhante*.  Alfuom  o  furtara.' 

Queixa  à  policio.  Hilário,  do  tddo  a  «onfianço  doo  dm»  da 


|  Comunhão  interamericana 


JURISTAS  *  eitadliL»»,  j-oriA.s  r  sociólogo»  têm  de»en- 
volvido  «forço»  generoso»  e  fecundos  na  aeío  *  na 
«rlaçlo  dot  valores  peculiares  ao  conceito  ria  rida  ame¬ 
ricano.  buscando  «Abre  a  diversidade  geográfica  a  uni¬ 
dade  do  oentlmento  e  do  pensamento  continental,  na 
base  de  uma  política  de  plena  eooperaçdo,  na  fundamen- 
esçlto  de  uma  amlncle  profunda,  real  e  operante,  no  plano 
das  relações  que  aproximam  e  Identificam  cada  pais  do 
2«ro  mundo  na  soluçAo  dos  seus  problemas,  na  ajuda  re¬ 
ciproca  para  a  qfetlvav&o  do  progresso  comum,  o  na  com- 
preensfio  ativa  e  harmoniosa  das  suas  responsabilidades 
tm  fsce  dos  outros  puvoi. 

Nunca  é  demais  reiterar  os  propósitos  o  a  prática  da 
«ociunh&o  Interamericana,  quando  se  oferecem  oa  mo- 
tive*  para  Isto  e  nenhum  i  mais  expressivo  do  qua  o  en- 
mJo  ds  rlstta  de  um  chefe  de  Estado  amigo,  quando  o 
Brasil  aguarda,  nas  próximas  horas,  a  chegada  do  pre¬ 
sidente  da  Nicarágua,  Nnçáo  tradlcionalmente  ligada  à 
nossa,  pela  devoçio  aos  mesmos  Ideais  e  pela  eolaboraçáo 
(sonstente  com  o  Brasil  no  àmbtto  das  Nações  Unidas,  em 

r  ambos  servem  aos  objetivos  da  paz,  da  aegurança  • 
bem-estar  na  sociedade  mundial. 

1  Tivemos  há  poucas  semanas  a  honra  da  presença  do 
ipmldento  peruano;  agora  renovaremos  a  alegria  do  con- 
Interamerloano  com  o  chefe  de  um  pais,  como  é  a 
•Nicarágua,  cujos  valorea  nacionais  sio  representativos  da 
-atureis,  do  trabalho  s  do  prog.esso  da  região  central  da 
nossa  América,  Incrementando,  assim,  os  laços  de  aml- 
esdt  que.  nos  unem  aoe  eeue  povos  e  Inaugurando  nova 
«tapa  na  experiência  da  política  continental,  mercê  dos 
contactos  diretos  entre  oa  responsáveis  pelos  respectivos 
fovemoe.  t  a  política  que  o  presidente  Vargas,  no  Brasil, 
•»»m  desenvolvendo  com  a  consciência  da  sua  algntftca- 
,  pio  para  a  unidade  moral  e  material  das  Américas. 


Crônicõ  c/e  Paris 


GIIDA  ALEMANHA  entre 

CASA-SE  AMANHÃ  DOIS  BLOCOS 


Rara  «la  e  para  êle,  o 
.  quarto  matrimônio 

.  UI  YMOAB.  Nevada.  SS  (V. 
FJ  —  A  wtrlla  ás  ei«sm«  Rifa 
Bqpieorth  amtiaeiett  Aojs,  peron- 
ts  neva  convidada*  •  jornoltafas 
que  **  oaaard  n««U  com  s 
timtor  mrgim  tina  Dlck  ITnym#». 
tltlMjOme»  UM  awamanfo  «tm- 
rir  *  —  fri mu  Rifo  —  considero 
iHt  oa*am*«fo  4»ma*ieAo  lm- 
porfaat*  paro  esred-lo  ás  ador¬ 
no*.  O  tmyorfaof*  4  qu*  no» 
amamos  raoiprocamanf*  s  qu# 
r*r  fim  «a»  cosrrtwo»  ta/iols  do 
fanfos  éifieuldadii”.  4  esfrCtn 


PARIS,  iftimbr »  —  Todo  s  programa  si litoral  4 4  A4Á- 
naurr  bniava.it  na  neeooiidadt  para  a  AUmanha  4é  mmma- 
utetr  aliada  oo  Oeidont*.  Para  Eiitnkouitr,  Feitor  DufcÃa,  <« 
Pontagone,  a  Alrmavha  4  a  fhavo  da  di/oia  ooidontal;  00  e»á> 
rteano»  »ifáo  diipnitai,  <*  fir  prteiio,  s  laerifiear  a  JVmm 
com  «ua«  Ar*ifa;(ir»,  a  iua  atianfa  com  s  Ah mqnA#  o  •  sáiW* 
cofdn  da  tnmvnidnd r  niropria  do  dt/fia.  Adonavor  foi  oooopro 
o  drftnoor  dfttn  politiea  o  dm*  mui fas  voto i  quo  s  AISMSáS 
li  pndrna  ricolhrr  riifr»  ler  um  ictllile  ou  uma  pettnmg  «lis- 
da  ao  Ocidente,  Adenauer  aeka  que  *« eolher  4  s  melhor  4m  ps- 
lltieae;  de  u»i  lado,  o  dinheiro  amoncano,  s  protofÁo  OMsmU 
cana,'  do  nutro  lado,  lonhni  ntutraliiloi,  inrrrtrias.  Adomauor 
eienlh.ru  Wolhínglon.  K  TT'a»Ampfon  c*eoIA'-ii  Bonn,  pavni  • 
poio  alemão  4  tnai»  diteiplinado,  moto»  critico,  mais.  absKsMs, 
tninoi  ineialiita  de  qui  o  povo  franf.ii;  maio  disposta  á  Ipás 
eontra  m  riír*o»,  no  ca»o  dr  uma  guerra. 

A  intrrrrnriTo  de  Footrr  Pullee  ãi  viiperoo  áaa  sWfÜM 
nfomai,  drpoie  da  intervenfin  da  »»nAora  Luea,  nas  •loiftm  tas- 
liana*,  roo  /oi  mutfa  diplamdtiro ;  ma»  Adenauer  jd  étoto  soa 
nno  te  neirarn  iniprr*»icmnr,  Adrnaurr  lo hrevivo  4  furta  ias 
*'*'*  amipni  Sehuman  »  íiipm  »  levara  «cu  pais  «a  SMltaJui 
que  rir  jã  erguia  dride  a  guerra. 

Frmte  a  Adenauer,  o *  eacwliitai  d*  OUenhouor  p»Msá- 
de m  querer  a  n»Nfro/irfadr.  reipeitar  ot  aeãrdoo  rolativoo  A  áss- 
militarização  da  Alemanha;  ma*  ilei  eonheeem  bem  a  A tstarta 
e  »o bem  que  uva  Alemanha  fraca  não  reeiotiria  ao  auaafo  iao 
florr.e  para  o  Oette;  eabem  que  te  nt  toldndot  am.erümnot  ási- 
xaetrin  o  fcrrifiírio  alemão,  oe  loldadoo  ooviitieoo  Ii/mJIÍhiC* 
retinirão  d  tentação... 

Pcpnii  da  primeira  guerra  mundial,  o*  ooeialiotas  foTVq a 
cr  primeiro»,  na  ,'UrmanAa,  a  promover  a  reeonotituifda  4o  ta* 
Exército  e  a  reclamar  nt  territirini  pordidoi  no  Tratado  4o 
Vertaillct.  O  que  flet  querem,  agora,  no  fundo,  4  roarmar  'et 
AfcnianAo,  manfrnrfo-a  /ora  oo»  bloco t.  Lm  dia,  taloot,  pojlr 
mo t  de  novo  qualquer  aenrdo  Rihentrop-Molotov.  Apovtdoi  fe- 
Int  trahnlhietat  ivgletet.  o*  toe<alitlat  alrmdr*  querom  *nf *n- 
der-ro  ram  .lfn»fv  pora  a  rrennitituição  da  unidado  do  pais; 
proclamara »i-»r  tnlit feitor  tom  at  recentet  propottao  do  maior- 
«ror  para  t/m  entendimmta  ertrt  ot  povrrno»  dat  duao  Alonute 
nhae  no  sentido  áe  organizarem  »m  conjunto  tleiçõet  naoianaú 

A  encolha  do  poro  alemão,  na»  c/eijír t;  bnoou-to  mais  «oa 
problemas  exteriorei  de  que  na  tituaçii  ir. tema.  0  POVO  mlo- 
rvdo,  na  tua  maioria,  resolveu  a  favor  da  bloco  atliniiaa  4  ta 
aliança  com  os  arr.eneanoi.  Por  uso  mesmo,  ao  probabihdadoi 
para  um  tratado  entre  aliadoi  «  rutro*  a  nipeito  ta  A 1  «metas 
*  Áustria  tão  muito  reduxidat.  A  próxima  eonfsrinoia  ta  [rt/c- 
no,  para  onde  ot  aliados  eonvidaram  ot  soviéticos  eforeoorio  « 
todo  mundo  uma  boa  oportunidade  para  rttolvtr  a  sitaafta. 
Ol  aliados  não  limitam  mais  ot  ponto*  a  terint  discutido ■  oi 
vicem  aos  russos  o  amplo  a'ibat«  <ju«  élts  ttmprt  r«»’««*raai: 

O  gesto  aliado  foi  mais  ds  eardtsr  p<iblimtério.  Vas  IMS* 
falar  a  vsrdadt,  fanlo  ot  russos  como  o*  aliadoi  oi  ianoam  pta 
postas  no  iintido  di  ganhar  o  favor  dot  aiomãel.  .VanjUrn*  ta* 
doi*  bloco*  aeeitou,  no  fundo,  qui  s  unificação  da  Alomsmh a  «Cr 
si  fitisst  algum  dia  paro  <»u  bonfleie  ixeluoivo  •  oom  pmrtim  ■ 
poção  do  advitiirio. 

A  politiea  dl  ChurcKill  o* niir.ua  lendo  a  ãntom  tat  A*m 
poioibilidadii  positivas,  pois  ot  russos  li  atsitarêa  40 mièmSfi 
no  qus  too  a  d  Alemanha  i  a  Áustria  tm  troca  ta  soa»»»!»-*» 
outro*  *«tor*i.  Si  uma  conferindo  geral  tibrs  tt  problema*  m- 


do,  por  dever  profl*»lonal.  Insistiu  eem  o  prtse  ,psra  qus  cenf»- 
•asm.  E  w  restitui»**  a  Jóia,  punha-»  um*  psdra  mtfbra  o  caso  • 
êl#  seiia  adito. 

Xle»  te»  uma  *xpl»áe  ás  dignidade  ofendida.  T.  valando-aa 
como  d»  uma  última  arma  de  defs*a,  exclamou  multa  aárlo: 

—  tteu  Delegado!  Eu  dou  a  palavra  de  honra  de  Dr.  Tigro, 
que  nem  rl  Arte  anelt 

O  delegado  tinha  o  **n  quá  d*  psicólogo.  Voltando-** .  para 
m)m.'dl/"*  em  voe  baixa:  ' 

—  Psla  wntirçáo  com  qua  41*  doa  a  palavra  da  honra  “do 
Dr".  aou  levado  a  acreditar  qu*  o  rapax  é  Inocente. iE  par*  • 
Xleo: 

—  Vou  aoltá-lo.  ouvluf  Mas  V.  fica  aob  as  vtxtaa  da  polleta. 
TAdas-  as  manhas,  ité  ser  achada  a  Jéla.  você  terá  da  compare¬ 
cer  aqui  ao  Dlrtrtto. 

—  Muito  obrigado,  gemsu  Xko,  fatando  uma  careta  d*  ale¬ 
gria. 

Moa  «ilo  tev*  de  apreoentar-»  mnlU»  veee»  Trás.  dia*  de¬ 
pois  o  sujeito  da  Tljuea  tevs  a  gentile»  da  comunicar,  à  Delega¬ 
cia  que  o  anel  fbra  encontrado .  na  MLna  da  eenhara.  Nto  avisa¬ 
ra  antes,  por  esquecimento.  Compreende-se:  e  Carnaval... 


tantos  dificuldades”.  _ 
icd  4  csrimdste  com  «m  vceUdo 
di  tarda,  timpíai,  i  condueirã  um 
*btm qust"  is  scfultaa*.  0  noivo 
vaetifà  um  trafq  OJrul  Itrvro.  A 
earimâni *  tsrd  tugnr  no  salão  dn 
h»nuo*o  Hotel  dando,  nesta  r.i- 
dsi».  Vm  p nrla-vo*  da  gertnctn 
do  hotel  declarou  qua  os  câma¬ 
ras  dot  farpais  cinCmatogrifi • 
eui  «  des  televisão  filmarão  a  cr. 
-imdnla.  A  noiva  foi  casada  an¬ 
te»  com  »  industrial  prtroltfern 
Kd  Sud eon,  •  afor  de  cinema  Or¬ 
ion  TVsIlS*  •  o  príncipe  muJfl-m.i- 
«l.mdrío  AU  Khan.  O  nolco,  por 
*ua  m*.  fã  tevi  como  espo.vnv  a 
contara  Joanna  Marshall  e  a» 
atrito»  Joanno  Dru  a  Soro  Ed- 
dvngton  Flynu.  _ 


ÍJMFABO  AOS  ACIDENTADOS 
DA  RESERVA 

Racsolo  medida  logislatlva  volo 
uutpmat  aluno*  do*  c«nlro*  d* 
jgpaparafâo  d*  oficial*  da  i«»«i- 
««  #  o*  próprio*  ofldala  da  ro- 
MM,  quando  acidentado*  om 
«««He.  Trata-«o  do  uma  provi- 
dáacfa  oportuna  o  roalmenlo  dlg-^ 
ms  d*  louvor*». 

íto  pai*  qu*  quolra  manter  e 
mns  poderio  milllar  tom  do  pro- 
pearar  o  eon**rrar  a  suo  rosorva 
ta  hom*n*  aploo  a  a*tuir.lr*ra  o* 
i der**  «o*  comando*  o  na  tropa, 
aai  cate  do  quorra.  Tua  nocoi- 
Mdad*  do  formar  uma  reserva 
aécfOBle  foi,  no*  último*  tom- 
pe».  r*cenb*cida  pela  Marinha. 
isee.  lai  como  |ú  eeorr*ra  anlee. 
tw  ExArdlo,  criou  o  núcleo  de 
preparação  de  eeu*  oficial»  d* 
rMerra,  de  qual  acaba  de  sair. 

letrada,  a  primeira  turma  de 
Jjaaadai -marinha. 

Ba  AeronduHea,  eeea  tarefa 
jmeparatMa  é  cumprida  pela 
«tetefle  dvfl,  mas  acredltcra» 
lata  estar  longe  •  dia  de  eurgb 
*  iv gta  ds  adextramenle  militar 
ta*  «viador#»  da  ratorva. 

Km,  s*  A  mlsler  formar  e# 
tfcsdree  da  refervi eta»,  em  (odoe 
na  »*»Ha*  da  h1araTqul*>  núo 
eeeaoe  wnveivlonte  á  preperdo* 
MM  ss*  quo  detxom.  momsnta- 
tsoameale,  cs  atividades  deis 
yaca  a  Xetanente  mllllai.  aeels- 
tiada  em  certa#  eventualidade# 
iam  ae  d*  Invalide»  eu  merte. 
i.  A  ae»»*  leftslnçAo  er*  emlna 
'«  ás»  reopolt*  o.  •*  qu*  •*,a* 
»u  talo»msd»«.  •«•  tmlsiSs 
«teu  aásto*  ehdtaule#  ás  aula- 
»ááad*i  militares,  qusnde  8vs- 
mm  d*  «acarar  a  probtaMB  á* 
^illinls  As  vfdaaa  de  delero- 


so  acidente  «corrido,  M  tampes, 
no  Rio  Grandt  de  Snl,  com  alu¬ 
no»  do  C.  P.  O.  R.  da  1.*  Re¬ 
gião  Mllllar. 

A  previdánda  agora  coavor- 
(Ida  em  lei  vem  preencher  eeea 
lacuna,  encerrando,  ae  moims 
tempo,  um  alo  d*  Justiça. 


EBCRTTARIO  DE  ADVOf.ACU 

Otlavit  Simiis  Barboia 

RUA  DF.BRET,  23.  sal».  oll-12 
Telefone:  2J-64» 


A  Comiiáto  dc  ConatituiçAo  •  Justiça  d»  Câ 
mars  doa  Deputados  dou  parecer  contra  < 

projeto 

Na  Comleel»  da  Jnetl»  da  rio  aadeael,  gnaada  te  com 

Cámsre.  *  dapntedo  Oewaldo  ”™  “  «  •••»< 

_  _ _ mia  popalar,  a  qna  sorta  fali 

Trigueiro  apr.».nto«  jantar,  tsdmadeetemeut.  da  aatri 

aprovado  pola  Comlislo,  ao 

projato  qu*  d*t*rmla*  a  sxpnl-  _  , 

•lo  da  *itran|*lro*  da  torrltã-  0  ralator  da  metArU,  gf 


BAHIA  BLANCA,  Argcntl- 
aa,  n  (A.  r.  r.)  —  O  embal- 

xaáar  áo  Brasil,  Br.  Ballets 
Lnerte  ahegará  dspota  de 
aaaasiRA  a  este  afáaáa  —  lu¬ 
fo*»**  ofletalmente  o  oonsul 
á#  Btasfl.  A  visita  ás  dlplo- 


ropeu»  i  aiidtieoi  poderá  dar  uma  probabilidade  4s  4 
euanto  os  americano»  não  adotarem  nta  sonsspfSa 
liana,  a  Alemanha  permanecerá  dividida;  t  Alemanha 
da  l  ecidintal  de  Adenauer,  ot  rusmt  poderão  tem ver 
Alemanha  eomunista  e  rearmada  dl  Berlim.  E  o  a eriat 
blema,  o  da  unidade  alemã,  continuará  lem  solução. 


ria  ao»  ama  tradlgio  da  garan¬ 
tias  da  ne«*o  direito  qqa,  na 
rot  oplulio,  dovla  eer  prner- 
ved». 


Cinema  ?  Lefa  CARIOCA 


togundo  dedo*  aalbld» 
ao  Dapartameato  á»  Mater¬ 
nidade  *  Infinda  da  Laglio 
Brsallelra  d*  Aseletáacla. 
e*ea  lnrtltulçáa  atende*  do- 
rent»  •  mte  d*. agosto  áltl- 
mo,  somsnt*  nesta  capital,  a 
39.S27  e*»n»,  dlspendende 

eom  tal»  eervlçne  a  some  de 
Cr#  2.014 .058,30,  Dó»  te  lo¬ 
ta],  30.883  ceio*  foram  d* 
aeelitlnela  médica,  1.898  d* 
sisl.tlncla  educacional  e 
8.789  poeçpliqe .  sociais  «Obro 
enxllloe  flnencélroe,  aacelar 
*  de  allmentaçio. 

Mentem  a  LBA,  Internada* 
era  sanatório»  *  preventório» 
por  ela  subvencionado»,  509 
posso»!,  c  em  estabeleci  men¬ 
to»  de  ensino  1.531  menores 
Internados,  além  de  183 
criança»  amparada*  «m  obras 
próprias  ds  Initttnlçlo. 


iOUrrlLX.  França,  U  (U. 

1P.J  —  Em II»  Gauvrlt,  um  aoí- 
vei-AA.4»  cinquenta  e  oito  anos 
Ar  idado  qus  convidou  todos  os 
mu»  parentes  conhecido»  « 
desconhecido»  para  um  ban- 
qust*  familiar  —  impondo  co¬ 
vis  éntea  condição  qus  todo» 
etoessom  o  tobronom»  Gauvrlt 
—  reuniu  nseta  tomana  drtten- 
■lo*  l  mseonta  *  nove  deles. 

Gl  Grauv iti,  quo  afirmam 
•iooteoder  do  n 4  Clodoveu  qu» 
tpovsrnou  o»  francos  por  «oito 
áo  soo  do  quatroeentoi  a  oi- 
ieota  s  aet*  s  sustentam  qus 
»o rr*  em  euat  voto*  o  sangue 
•nele  puro,  vieram  a  esta  pe¬ 
queno  localidade,  procedente» 
ds  iodos  ot  cantos  da  França  t 
Bttgloa.  Bi  ot  da  Suíça  não 
puderam  comparecer. 

Dopeis  do  assistirem  è  mi*, 
ta  4o  dominga,  os  dutontos  • 
««Ml»  «ove  Gauvriti  •  onta- 
»«m«e  4  msia  pora  o  banque¬ 
te,  durante  o  qual  comeriam 
outa  ta  eem  quilo*  de  pão, 
*4ras  do  duaenfoe  quilos  de 
«orae  ootada ,  vinte  e  dnco  qui¬ 
to*  4*  torta*  *  doces  diverso», 
e  beberam  une  cenfo  e  oitenta 
Atroe  ta  vinho. 

Findo  a  banquete,  todo*  eu- 
íte-iooe,  concordaram  em  »e 
rwnlr  novamenfe,  ao  mesmo 
1«mpe  que  instaram  eom  o* 
e»tee«ntoe  Gauvrife  que  não 
•Ompareceram  *  qu»  residem 
em  vário»  pontos  da  Europa, 
qu*  m  esforcem  por  estar  pre- 
nntis  ao  próximo  “mastigo”. 


majeimc 


BANCO  DE  (REDITO  PESSOAL  S.  A 

DESCONTA  A  «  -  7  -  I  I  W 


__  nardina,  «a  Califórnia,  uma 

I  ■  T  concentração  ta  nudistas. 

I  ml  ■  I  ira  a  quinhentos  MfMtaaoto- 

Fs_M  «ai*,  sem  roupa  alguma,  jun¬ 

taram-se  para  confirmar,  ta 

.  pilblteo,  a  IM  propósito  de 

andar  *  viver  nue.  A  Associação  Norte-Americana  de  Banho* 
de  Sol  conta,  já,  1.S00  associado*,  t,  aproximadamente,  *  efe¬ 
tivo  ds  meia  divisão  de  infantaria.  Mesa  tropa  encheria  a  Ave¬ 
nida  Alo  Branco  do  um  exército  “sai  g*nerieu.  Que  flaerom  ®* 
convencionais  áe  Báo  Bcmardine  t  Dteowao*  t  Não  f  Vm  A o- 


vo  e  melhor  «colhia»,  c  a  nollcia, 
agora  trensplred»  da  rennláo  ee- 
cret*  d*  ontem,  de  qa#  todo*  o» 
fatores  ee  haviam  tomado  a  *eu 
favor,  teve  a  melhor  acolhida. 
Efetlvamente,  o  Sr.  Orlando  Lei¬ 
te  Ribeiro  4  um  dos  mais  con¬ 
ceituados  lervldores  da  Css»  d* 
Rio  Branco,  com  larga  folha  d* 
serviço»  all  prestada  •  jamais 
se  lhe  atribuiu  qualquer  f»to  on 
fello  que  pudeaie  empanar,  «mbn- 
ra  levemente,  o  brilhantismo  com 
que  se  tem  eondilildo  nos  diver¬ 
sos  encargos  da  representação 
brasileira  no  exterior.  Conheee- 
dor  profundo  dos  assunto»  lati¬ 
no-americanos,  nos  qnnis  devote 


porfo*.  A  noite,  houve  um  baile  áe  máscara*  ae  qual  o*  ««dis¬ 
ta*  compareceram , . ,  vestido*  I  O  bom  sonso  restante  nesses 
amigo»  da  Natureta  fic-lhc»  ver  qu*  um  balí*  nu  4  »v mamen¬ 
te  anti-estético.  Entretanto,  apareceram,  todos,  mascarados  — 
parque  tiveram  vergonha  áe  vo*tir-*«  ta  «ovo...  O  homem 
que  tiro  a  roupa,  muda,  imediatamente  ie  idéias.  A  moral  eem 
colete  6  uma;  com  colete,  outra.  O  sujeito  mais  honesto,  posto 
dentro  de  umn  banheira  e  ensaboado,  não  penec  Ao  meetno 
modo  quo  na  rua,  eorretamente  vestido,  ffd  sujeitos  que  ven¬ 
cem  na  vida  A  custa,  fdo  sômenfe,  de  bon*  alfaiates.  O  hdbito 
do  viver  inteiramente  nu  produetrd,  dentro  de  alguns  decénios, 
umn  nona  humanidade.  Será  melhor  do  que  a  atual  f  A  dlfictl 
dlzó-lo.  Cem  ccrtcxa,  porém,  será  mais  cabeluda.  A  roupa,  pro- 
tegendo  a  pelo,  evita  quo  se  desenvolvam  os  pêlos,  que  são  a 
proteção  natural  do  nosso  corpo.  Se  os  burros  e  os  bodes  usas¬ 
sem  paletó,  estariam,  hd  muito»  adeuloj,  pelados.  A  mulher 
»ii/dísfa  do  século  XXI  parocer-sc-á  imensamente  com  as  ma¬ 
cacas.  Para  éste  perigo  os  nudistas  não  atentaram  devidamen¬ 
te...  A  pele  tornar-sr.-lhcs-A  áspera  como  a  do  crocodilo.  A 
dos  pés  lembrará  mais  o  revestimento  corvicco  de  certos  bicho» 
do  que  o  cetim  que  é,  hoje,  a  pele  (de  qualquer  parte)  dr.  uma 
mulher  bonita.  Estas  serão  algumas  das  consequências  'físicas 
do  nudismo  sistemático,  do  pondo  de  vista  da  Fisiologia.  E  a 
alma  f  Como  será  a  alma  de  uma  mulher  que  viveu  nua  duran¬ 
te  tO  ou,  30  anos  t  Provâvelmcntr,,  despida...  de  preconceitos. 
A  roupa  exerço  sôbre  nós  uma  influência  profunda.  Não  somos 
os  mesmos  quando  estamos  dc  casaca  —  ou  de  pijama.  O  pro- 
lóqulo  segundo  o  qual  "o  hábito  não  fax  o  monge"  é  exato  ape¬ 
nas  pela  metade.  Um  sujeito  impecávelmente  vestida  inspira 
confiança  aos  outros  e  a  si  mesmos.  Os  conquistadores  •  os  la¬ 
drões  de  alta  estirpe,  geralmente  vestem-se  muito  benv  Uma 
calça  bem  vincada  é  um  titulo  abonatório  em  qualquer  banco 
respeitável.  Ninguém  acredita  na  solvabilidade  do»  mendigos 

_  por  causa  dós  seus  farrapos.  As  vise»  são  infinitamente 

jn at»  honestos  do  que  certos  homens  de  negócio»  —  mas  a  rou¬ 
pa  em  frangalhos  compromete-lhes  o  crédito.  Como  distinguir, 
pois,  entre  os  nudistas,  os  pobre»  e  o»  rico»  f  Nenhum  d*les 
tem,  rigorosamente,  por  onde  te  lhes  pegue...  Por  Isso,  taives, 
os  chefes  da  Associação  Norte-Americana  de  Banhos  de  Boi 

permitiram  aos  seus  associados  o  uso  - -  -  - - 

do  chapéu.  E  um  distintivo  —  *  uma 

concessão.  Eles  reconhecem,  com  Uso,  DCDII  f)  |CUCC 
que  uma  pessoa  completamente  nua  é  ULI1ILU  HL I Ll) 
um  mlífdrfo  monétono  —  •  «ma  to-  ♦  .  . 

terrogaçóo  perigosa... 


CARIOCA  pertence  aoi 
“fana**  Ae  cinema  e  Ae 
rádio 


Dnlem.  foi  distribuído  ao  .Tutro 
d»  13.*  Vara  Cfvel  o  pedido  dc  fa- 
ló.nel»  ria  Rãdlo  Clulie  do  Brnsll 
5.  A.,  com  «ede  nesta  cnpllal.  h 
Avenló»  Rio  Branco  (Edifício 
."riannn).  f»  requerente  t  o  Sr. 
Alfredo  de  Freitas  Dlm  Gome', 
•T>e  «e  dlr  credor  da  Importância 
de  ift  mil  crnielros  daquela  emli- 
•nr». 


CARIOCA  pertence  aoi 
“fana”  de  cinema  a  da 
rádio 


BRONQUITE  —  ASMA  —  TUBERCULOSE 

FREVENÇAO  —  DIAGNÓSTICO  —  TRATAMENTO 

DR.  AVELINO  ALVES 

Radiografia  nos  pulmões  —  resultado  tmediato 

R.  ALTARO  ALVTM,  31  -  5/  and.  -  T.  22-6939.  De  15  a»  19  ha. 


POLVILHO 

ANTISSÉPTICO 

h  GRANADO  “  . 

-«^Suores#— 
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L  E  T  RA  S  E  A  R  T  /;  .V 


CANSAÇO-PALIDEZ 

VANADIOL 


A  ESCULTURA  NO  SALAO 


A  ascyltyra  mmra  foi,  no  Hr«»U,  dm  ar|e»  mm*  praiiradns. 

stweçda  /«Uri  da  -  - *  *  “■*- 

Ifflipo*  fO/ONÍ/|l», 


1(1  U  il  «|(|  rrllglotii  dos 
formo»  rrrfii  tr ndtncla  <> 
..  «Mn  ».1fl  RUM#» 
I,  Tmén-ie,  d*  foto, 

. .  . .  r . .  pmllmr  nprisa»  por 

.Vo  ínMo  <(■  *fr  nr n  o  rnNlrihiilritu  . I>d • 

O  flrasll  »  ii  irrru 


. . . .  Apeanr  d*  «r, _ _ 

mcutumenfo»  püMIro»  •  n  hu«t<»  rom>  mnrofli  o» 
rotoa  »i*rn  tnulfo  oprrosoa  o«  uo*»ni  ricullorrs, 
d»  «ma  arf*  dispendioso,  çue  «do  se  po.íe  " 
omor  ou  if«p«çdo  . 

rira  d  éufl«ll»mfi*f»  mmor  qur  a  plrfrtricd 
do i  pluforrg  »  pMoirfns... 

• 

Desifr»  ••  obra»  nprtttnladns  no  mlmera  dr  »*  duo»  opr- 
Mi  re/letrm  a  afualWad».  ou  arja.  o*  wrriicuiuiçóe»  iln  bora 
qv*  p iiiM.1  "O*  flagelado»".  <tr  Aarlnulr  Alvr»  finrgr»,  t  "4  '<<• 
mocraria  gy 4«  a  moctdqrff  ,  d<-  Aéiitãew»  Ftmandr».  O  primeiro 
d  um  bloco  maciço,  rm  rlmrufo,  frofoeihj  rom  rt«l»  tu  r  »obrr-n 
»  írma  «obre.  rude  •  mlfrrdvet  —  flagrnnta  que  »»  drtlurou  do 


PARA  INFORMAÇÕES  I  RESERVAS: 

AO.  MAIt.  INTlICMAItPS  Ü-MM  4.  IHIAIIOSO  A  ril.llO 

!  MAHÍil.l  HH  RI.UMH  41-4014  i  I.TO .  u,»* 

COMI*.  COM.  MARÍTIMA  21-7010  UM  A  “CM  -  AO  MAR.  1 

h.  A  MARTI  NEI.I.I  «I  SAM  (IIIOi  H  A 

LLOVO  HRA8II.RIII0  IM1II  « II.ÍION  80N»  A  C,*  tUL 

As  Companhias  e  Agencias  participa »q 
a  SAI  DA  dos  seguintes  NAVIOSx 

PARA  A  EUROPA 

CHARGEURB  REUN18  '13,10  fxl  I-OTOB-URCaCAT 
39/  •  IJIKNNEC  -  Ui  r»lme»  Ylt4r,\.  n..  Bhhu,  8thi 

Vllto  r  Lr  HsvW  lúlelfu,  A  Vir»,,.. 

1310  I.AVOI8IER  -  Cn»»bl»r.-  C»<>i*bl»ne».  Ttngtr.  <y. 

rn,  Llslms  *  Hordraux.  br«l(M,  Morse  ip», 

27  10  CLAtlDB  DERNABD  -  •  Llv0™° 

Ceeablnnc*.  Vigo  «  L.  *  GRACIOSO  6  FILHO 
1  lavre. 

COMP  COM.  MARÍTIMA  38/  •  SESTRtEIll!  -  'lJki  ^ 
ui/ )  rnovENCE  .  b»m».  p»- 

kar.  UHfcelonv  Marscll.a  3#/,°  ,  ~J [**P**a»A  Oa 

r  Ornova  nov»  •  Napoln 

0  10  VERA  CIUJZ  -  Bohla,  fi  n/ll  HESTTUER8  _  u*  uu 
Vlceme.  Funchal,  LUboa  tna».  Gr  nov»  •  Mipow* 

e  Viso 

;o  10  BRETAOME  —  Bnhlo.  UNEA  *C*  -  Aa  HAA 
Oik»r  D»fcr!ona  Marte-  (RIO)  8.  A. 

lha  •  Oenovi 

UOYD  BRASILEIRO  8/10 


A  s  moças  faxem  um  jornal 

V.riM  tão  *  mMdvaa  d.  uma  /*»u  i  —  aaia»>»dr«aa  /ar. 
maturo.,  rM(iiM»fN  c.m.mora cb#«.  .arou.  d.  mdMM,  param 
o.uAum  Mo  mmpdHra  ramo  a  çu«  uoyu»! a  btla  uaíl.  roapra- 
pau  a.  a/u«aa  da  puarfu  »»ri»  do  Coldpte  Marra  Co«*r,  Quot 
aaréa  o  pniario  para  «ma  rmrUi  Mo  oomuadeafha  a  apradA* 
Mf  Kdo  d  fartl  da  adiHubar  poii  ado  d  comum  a.  ft iado(do  d. 
«m  |«raol  /  Kío  ..  rrala,  pardm,  dr  um  rtipodldeal  matuflar 
ou  uoaparHae  dMtlaodo  a  mrrulur  irop(doa»#m.af»  ptln  tida- 
da.  A/da  JP'  «m  |orual  pua  ».Iot*  a  («■  dê  <ar«rr»u>al*  f 
rurtaaa  oroal.r.  aa  «4da  .orlai  d.»aa»  aarauladara»  »»«bort- 
taa,  «  por  ....  motito  o  dl*Nal»  raoal  Jonqutm  do  Coulo  •*• 
«id».  of.racw  am  »•«  arolb.dor  aparfamra/o,  d.air»  mdv.li 
«atlpo.  .  oh)n  et  da  o  ri.,  a  /»*la  «m  rom.mor«<da  d»  «paio- 
eimaolo  do  /dior.«co  /»  Jd  famoaoj  Jornal, 

• 

imMnli  tnrifadnr  :  Tu  da  rouRmiva  paro  a  aura.ro  do 
luta  4  ..aborifo  Ána  Maria  Pt-ll  ãrandío  Slm/ltt,  par fa\la 
qnftlrté,  hnh o  ..mpr.  «ato  poJoiTa  .  um  «orrMe  pur*  oom  «a- 
aa.  aa  roavlva»;  ko)r,  ala  df.poata  como  uma  da»  figvraa  da 
rallvo  da  ao«*a  aaeladoda,  puar  palaa  rua.  otllud*.,  fu.r  mia 
pracu.  a.ia  Ida  prrullar.  4  rru  lado,  a  Nada  irmd,  Maria  )a»* 
a  a  pwra  Arruar  Aror.lo  Eimrralda  o/udaram  a  lotar  aa 
Aouro»  da  ra«a.  rotlt oita  dr  ganUIttoa  a  amabUldodrr. 

• 

Taalo.  moca.  baallo.  M  a.  ruroafmvom  m  d^aaram  . 
croml.ra  ..m  momdria,  ma..,,  rom  aovdndra.  amboro  ofutro- 
ia  por  lauto  brim,  póda  alada  dutlupulri  fllrlla  Daudr  da 
Paiga.  Ligia  Jntag,  Jtfouiro  Guldru,  Lurllia  .  4ua  Afaria  toa¬ 
ra»  Branddn,  Dora  Rangtl,  Maria  Taram  4<otu|o,  Mario  4K 
ca  Balira  Cor  lho,  Maria  Silvia  .  Trrrro  Rrgina  Miranda  dr 
Sorro*.  Crrilla  Hrlrna  Wandrrlrg,  Montra  Barboaa,  Hrloua 
fírlrnn  Mankâra  Maria  /frima  Aquino,  Lavra  Ptdmriraa, 
Intlln  Bnnlcit,  Maria  l.ulro  tanioi  Di na,  Rrgina  Lobo  «  Mn 
ido  da  ffrac o  Trona.  Foi  afurla  para  lodnt,  vm«  aolfo  l*.r- 
qateivtU 

rBRXASnO  KKt.l.T 


h.h»  por  qur  «lir  *rin  ror.|im, 
•  rniprt  Initolrnlr  r  «ui  forc»T 
s»br  a  rau»a  da  ranMcu  a  da 
lr»t|U.iaí  A  AJirniU  loradlii  #  »ru 
nrcnltmn.  K»  qitrr  Irt  lure*  » 
rnrrtla,  ajudr  »ru  corpo  rom 
A  A  V.UIIOU  o  fnrtlflranlr  qur 
fortlDc*.  qur  .  Indicado  como 
lAnlrn  do  rcrchro,  do»  nrno»  » 
rltM  mtimilo» 

I.IrrnrUdo  pcl»  ,*aadr  1'nMlr»  * 
aconiclhado  pelo.  mcdlnu 
lluttrr» 


rou  cmtfrlo  natural  para  o  dn»  gramlm  rldadr»,  rom  n  nirpada 
frcqittnlt  doa  nordeatl iO»  dcrcjprrnrfo»,  roh  n  •«'ituclo  da  »!•  i 
trdpole.  Fxl.tc  rluíonOacdo  dr  iMimtlo  «  c» tilo,  dr  troianiml 
a  mollvafdo.  A  lmpra«»do  dr  lôrça  faa  taqurecr  oli/umo.  d  c/l- , 
eiductad  da  daarubo.  O  atpunao,  ao  ronlrdrln.  Jogr  dn  principio  1 
da  roouifura  rm  bloco,  poro  arrr.cnlar,  bamiodlo»(iiiif  nt»  d.»- 
poalaa,  Irda  fipura.,  rraldo»  pela  /Iporo  rrntral.  Exprr». do  eii/d- 
Hm.  rfr  <dcdli»mo  com-idallro,  dc  plma  ron/tniiçu  m>«  multados 
•  " democracia "  leva  o»  dol»  /ovem  oa  cnmlnbo  trgurn,  n  drar- 
nbo  geral  da  compoaiçia  4  boêlante  agraddvel,  malgrado  • 
aveufuru,  b*m  aurrdlda,  doa  trta  flguraa  i-aolada*. 

A  taaai  dol»  trabalho»,  do  Imptraçdo  rnclnl,  podrruimo»  ;uo- 
for  outro,  todavia  AUfdrfro  r  rccuadn  no  tempo:  " O  Ultimo  cr- 
cravo”,  dr  Garrido »,  um  /ovem  qur  c»ircia  com  uma  compo.i- 
çdo  dr  nuila  de  dol»  mrlroa,  corajosa  r  pronilsaora.  Affonso  Tnp- 
poema,  Andrera  dei  A lar  »  Aurrllano  Fo are»  Fc mande»  prrii- 
drm-*a  ao  motivo  racial,  com  cabeça»  dr  negro. 

a 

O  retrato  —  qva*e  aemprn  a  »'mplr»  cnb<va  —  continua  o 
*re  o  ginrro  mal»  frequente  no  Saldo,  ,Vdo  se  traia  de  tnr>  fa  la- 
rU:  còmpbr  no  rlrmcufo  llnlro  dn  cnhrçn,  dar-lhe  construi iiidnih 
t  Idempa.  atingir  a  cíprcivlo  paiaoláplca  —  cl»  Ir»»  acpcclo. 
qur  ocmtiiam  a  rrlremn  dificuldade  do  g/nern.  t)ms  estrangei¬ 
ro»  rrpAem  rrtratoe:  Josf  Dellani,  o  famoso  autor  dn  “Corri  la", 
monumento  multo  conhecido,  dr  MontcvidAu.  c  o  rapaiihol  Jnsi 
Begurn  Curcd,  rom  wmn  cabrça  feminina,  de  aprccidcela  quali¬ 
dade»  Dos  no »«o»  polrlclo»,  / f.i»  ao  ,v/orro.  recordo  a  hein  rnn- 
Irlbuifflo  dr  Crlitn  Varrnni,  com  “Minho  Mdr "•  dn  paulista  Cas- 
tillnnr  de  Caril,  rom  o  "Dr.  Iglrtlas  dr  Irna  DilVtrlrr.  rom 
“Trodeiro";  de  Celestino  Ferreira  da  Cnn,  rom  o  “Sr.  Manoel 
Borbota 

* 

A  figura  •  o»  grupos,  if«  marrada  intcnç/la  dr  romponloln 
r.mlfdrlca,  revelam  mal»  as  po siibihdadrs  do  arti.sta.  Além  dos 
frd»,  referidos  de  comrço,  hd  outro*  qur  merrrem  mrnçdo;  *"Fí"’ 
dr  barannV  i  uma  romporlfilo  ousada  r  /</(:,  qur  confirma  »s 
atributo »  dr  Flr.ry  dama,  dentro  dn  s.„  espirito  rnnsrriador 
“ Kduarda ”  constitui  um  wmpl“  dr  Jinura  ••  tranquilutadr  al¬ 
cançado.  com  frito,  por  Edgar  Duvlvlcr;  rssu  mrsmn  nota  d> 
tranquilidade:  rmbora  vm  tratiimrntn  difcrrnt,-.  cncantra-sr  uo 
trabalho  rir  Frrrl;  >í  “FIAr  AgnstC',  dc  Murmura,  denuncia  n 
Inlrnçdo  da  fürça:  r  um  bom  'templo  dc  harmonia  a  “S'osttil- 
gla ”  dc  .Vodr «tino  Knnta;  •  “Sonho  dc  MtitrrnidndC,  d • 
Zermann,  ressalta  pelo»  agrntldrns  perfis  qur  proporciono  • 
prln  tugcftdn  que  df/r*  rmaiui  -  noto  decorativa  e  romdntlca. 
no *  mesmo  Imipo.  fm.  dos  mai«  /artes  trabalhos,  rceclnnda  os 
anseio a  rin  permanente  nnovaçilo  dr  um  ret-ra no  mestre,  A  o 
"Ritmo  profana",  dr  Paulo  Manucrtielll.  de  feiçdo  moderna,  bem 
composto,  forte,  decorativo.  A  mais  mndrrna  dns  esculturas  — 
n  ponta  avançada  dos  expositores  do  Snl/ln  conservador  —  f 
sem  dilvldo,  o  m Drte.rmini.smo ”,  dr  Itarandá-r  dn  Cunha,  rom  o 
sentimento  poftlco,  com  tis  suas  alntrsi  s  pldstiras,  o>m  n  desen¬ 
voltura  dc  suas  composições  e  rom  a  ma  conhcrldn  predilrçdn 
pelo »  desenho»  esguios  c  verf irai». 

r 

Perdarm-sne  on  escultores  qur  assoei r  aijul  uma  contribui- 
rdo  dn  “seçdn  de  arte,  dr  coral  iva”.  Para  mim,  tidas  as  manifes¬ 
tações  de  arte  se  equiparam  no  mc.mo  /enimrnn  rriador:  *<S  a» 
distingue  o  mfrito.  E  ménto  ffm,  *cm  favor,  o»  duas  caricatu¬ 
ras,  cm  volume,  que  Geraldo  Kn cr  —  fm  quem  palpita  a  adtira 
da  lorma  —  apresentou,  uma  maltratando  o  nosso  Gastdo  For- 
menti,  outro  sintetizando  em  dois  objetos  apenas  o  grande  t 
saudoso  Raul  Pederneiras.  Esta  última  f  unia  homcnaqtm  do 
humorismo  ao  humorismo,  —  culto  A  memória  de  uma  das  me¬ 
lhore»  rrlafurn»  do  nosso  meio  artístico,  t-sse  doce  Raul  que  con¬ 
seguis»  fater  graça  nem  ter  pérfido.  .Vn  entrada  do  Ba  Mo,  alquns 
desenhos  entrelaçados  rom  frasrs  recordam  um  dos  aspectos  do 
mestre,  cotit  a  tua  própria  cUiaalJiençdo  “Raul. .  .grafia” .. . 

CELSO  KELLY 


AVISO  AO  PUBLICO 

VENDA  DE  PASSES  DE  BONDE 


A  Companhia  da  Carril,  Lus  a  F&rçs  do 
Ria  da  Janaira,  Limitada-  a  a  Companhia  Ferro 
Carril  do  Jardim  BotAnico  comunicam  ao  público 
qua  oi  "piiMl"  de  bonde  podem  ior  adquirido» 
no»  laguintci  locai»: 

1. *  Secõo  —  Ay.  Frcíidcnte  Varga».  3.733 

2. *  Secõo  —  Au.  28  do  Setembro,  380 

3. *  Seçéo  —  Rua  Arquia»  Cordeiro,  254 

IMéierl 

4. *  Seção  — ■  Penha 

Largo  do  Machado  (Eitaçõo  dc  Bonde») 

Lirgo  do»  Leòct  1  Estaçõo  dc  8ondc»’ 

Edifício  da  Light  —  Ay.  Marechal  Fio- 
riano,  168 

Praça  Tiradente» 

Taboleiro  da  Baiana. 


4 .Vi»  EKhiKtVB 


— —  Pel»  p»H»drm,  bojr.  A» 
eru  aniwriirt»  n.lollrlo,  »«ré 
'  ivwnenU  homrnk^rnao,  o  »r- 
rhnr  Delfim  Joac  dr  Arauto,  vhrlr 
na  tirni»  proprlclArl»  da  F»r- 
Pièila  Mundial.  «  ravalhriro 
muito  »prcel»do  rm  nott»  »oeir- 
oada. 

K».*m  »nr>«  hoj»; 

Stn.dor  Alli.no  Farqnillnl, 
do  p|  H.  do  Rio  Grande  do  bui. 

ffoltriot  l.‘ufiprdr»  f.»rdo|0 
da  Menr*»»,  prrMdrolr  d»  Aç*o 
ialolif»  Arquidiocrxn». 

Arlnot  rte  Sonu  M»tot,  drpo- 
tsdo  »*t» du«l  tlumlnrn-,.. 

Comandante  Ftertlnn  Dutr». 

Lai»  Arlnr  l.opr»,  »dvoa»do  e 
íMíío  jornalHa- 

Cdn.rdo  llimero.  Induttrial. 

Fduardo  Prrrr,  rx-direlor  do 
Hrpirlamnilo  N»rion»|  d*  Srfta- 
roí. 

Adullo  Gipliotl,  dlrrlor  d»  Ve- 
rrnaria  dt  Clmar»  do.  Itepu- 
l.do». 

Srnhora*: 

I,n\inU  Siniór»  Corri*,  ripb- 
*•  do  Dr.  Alt  aro  Simòr»  Corria, 
Jr.ídlfO. 

iflldu  d«  Abreu,  etpo.a  do  l«- 
vor  Vif.nle  LeleMlno. 

T»rl»  da  Costa  MacicL  «p õ» 
do  loronilsU  Djalm»  M»clrl. 

RIU  OrnrlM  Blt*r.  espés»  do  | 
^r  Peses!»  Ril»r,  chelr  d»  S.- 
:*.e  dr  Imprent»  rio  D  F.S.P. 

Mtninat: 

I.ulrlnba,  lnlero*»»nle  ftlbl- 

ri*  du  Rr.  W»1frldo  d«  Somt 
'•  ima  «  Rr«.  M»ri»  T.nlra  ho»- 
-ei  d»  Goaré»  de  >ociu  Lima. 
«••ASdlfFhTOe 


A  prbxlmi  icssla  pdbllr»  do 
r.  r.  N.  Club*  fOtiMnri  de  oni» 
p»lf»lr«  huniarlillr»  do  Prof. 
Heitor  Trasuer  FrOe*  e  d»  últi¬ 
ma  rrprc.rntaçlo  d»  prf»  “0 
ravalfiro  da  ara  vala  bmnra”,  do 
arrrblspn  de  Mato-Grotto  l>. 
Aqninb  Corria.  Srrâ  no  sábado 
da  prAxim»  srmnno,  dia  26  do 
rorrentr,  k»  17  hornv,  oa  lede 
prApri»  da  asrnciaflo  mundial  dr 
rscrilorr»  p.  F.  N.  Clube,  h 
avenida  Nilo  Prcanha,  3«,  com  a 
irairalirafdo  da  rsrrllora  D.  Ma. 
ria  Wanderlej-  Mrnejes  «  luler- 
i't»l»çío  dr  Nrvda  Nora  Ribeira, 
Elomar  Navimento  Tinofa  Xa- 
*l.r,  Cnnrelcio  Ttvarea  dá  Soo- 
ea  t  Nair  Coelho,  e  na»  papils 
mairulino  —  Dflmar  Moreira, 
Washlnirton,  e  Joio  da  Mata.  e 
como  eontrarcdra  Alexandrino 
Souto. 

FALECIMENTOS 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 

DR.  A.  ACKERMANN  “Er 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  completa  paia  diagnoaa  .  troiametito  da.  doença* 
d»,  órgão»  génilo-urlnárlea  Cxam.»  no  LaboralArlo  para  ccnlrSIa 
cura.  Traia  paio.  ptoeeaio»  emprogado»  aa.  clinica»  da  Berlim. 
Viena.  Pari»  •  N.w  York 

Da.  13  ò.  19  horaa  -  RUA  URUGUAIANA.  24  -  T.L  22-2447 


rrofe»»»r  Jron  Achar  —  Er>. 
Mia  reeldóncia  n»  mu  Pruden¬ 
te  de  Moral.,  faleceu  o  pro- 
tfK-or  Jean  Achar,  õa  Eacoia 
Supri  lor  da  Comércio  e  autor 
d.  Inumeroa  írabalhoa  didáti¬ 
co*. 

O  extinto,  através  de  longo  * 
intenso  tirocínio,  ara  uma  fi¬ 
gura  de  grande  brilho  a  largo 
preatigto  em  noesoa  melo»  edu¬ 
cacional!, 

Poaiula  rárloa  titulem  honori¬ 
fico*  do  Braall,  da  França  *  do 
Líbano,  atu  pala  d»  origem. 
Além  da  rafarlda  Eecola,  o  pto- 
feaaor  Jaan  Achar  axvcia  atlvi- 
dada  aomo  meatra,  nos  Coiegtui 
Guanabara,  Imaculada  Concei- 
çio.  Lutada,  Santo  Inácio  a  ou¬ 
tro». 

Deixa  vM-ra,  a  profaaaora 
Adela  Adaym»  Achar,  fundado¬ 
ra  a  ax-prealdanta  da  Boeiedada 
Danai  da  MUarlcdrdla.  a  ora 
cunhado  do  académico  a  jorna- 
liata  Raggv  Baalla  a  doa  indus¬ 
triais  Mlchel  *  Jorge  Adajrmc. 

O  enterro  foi  ontem  à»  18  ho¬ 
ra»,  tendo  taldo  e  féretro  d* 
capela  mortuária  da  rua  Real 
Grandsra  para  o  cemitério  do 
São  Joio  Batista. 

MtBBAB 


18  10  (x)  LOIDE-HATn  -  TV 
tórla.  Cabedelo,  TrldlaA 
Kirw  Orlean:  »  Houit-t. 


DR.  M0IS£S  FISCH 

DOENÇAS  DF.  SENHORAS 
VIAS  CNUINAIHAS 
CIRURGIA 
ASSEMBLÉIA,  88-1.» 

Diariamente:  IS  ét  II  tnir»« 
l.xcato  aoe  eibeilne).  T.  22-144» 


Prof.  Dr.  Dagmir  A.  Chaves 

ORTOPEDIA  E  TRAUM ATOLOU l A 
d.  Clénciaa 


- —  Fle.llfou-te  atoado  altímo, 
fso  Moileir©  d.  Sío  Bento,  o  *n- 
!jae  matrimonial  da  profataor* 
Marina  Soarei  Gonçalye*  Perei¬ 
ra  rom  o  engenheiro  Ntijon  doe 
Tleft  Car*-alho. 

VOMENAQENS 


Catedrático  da  Fac. 

Médica*  a  da  Fac.  riumlnena.  de 
Medicina.  Docente  da  UnWerilda- 
d*.  AV.  niO  BRANCO,  247-2.»  — 
Salsa  208  a  20».  Tel.i  é!-5«7A 


PELE  E  SÍFILIS 

Cabelo,  Eceemai.  Varüca.  Cineer 
DR.  AGOSTINHO  DA  CUNHA 
Aiscmblria,  *3  —  Fone:  42-llSS 


Arnanhl,  la  17  hora».  *•  an- 
fltcatro  da  FlaioloKla  dt  Facnl- 
íade  Nacional  de  Tlslologla,  oro- 
movlía  pelo  VIII  Cureo  de  His¬ 
tória  da  Medicina,  realirar-ae-é 
oma  grande  solenidade  em  homa- 
r.«|tem  ao  prnfassor  Emérito  Dr. 
Augusto  Paullno,  em  atencio 
aos  seus  relesantes  serviçoe  pres¬ 
tado»  »o  ensino  médico  e  ao 
pais.  Falario  virlos  oradoree. 
VISITAS 


Mr.  Mlehael  Barea 

EM  VISITA  AO  RIO,  MICUAEI. 
n.WAS,  SUPERVISOU  n A  RKO 
RADIO  P1CTURES  INC.  PtRA  A 
AMÉRICA  LATINA  —  Katá  arndo 
esperado,  com  çrral  contentamen¬ 
to  entre  na  funclnnárina  da  RhO 
Rádio  nime*  S.  A„  a  sislta  de 
.Mr.  Harne,  que,  acompanhado  d« 
«u»  opfiM,  chagará  amnnhi  ao 
Rln,  depois  de  uma  ausência  de 
anu  e  meio.  Como  sinhoa  mere¬ 
cem,  aeu  deeemharau*  deverá  m 
bastante  concorrido,  pol»  aqui 
conlsm  com  grandes  amlgoa  no 
circulo  cinematográfico  a  noa 
melo»  aoclals.  A  Mr.  Havaa  r  re¬ 
pisa,  desde  já,  o»  nossos  voto* 
de  hoaa  vindas,  e  que  sua  estada 
ae)a  das  mala  agradáveis. 


TODAS  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS  A  ALTERACAf* 
OS  HAT  tos  ASSINALADOS  OOU  OM  <*)  NIO  T*U 
ACOMODAÇÕES  PARA  PÂ83AQEIROS 


Dr.  Almerio  dt  Limet  Basto 

Cirurgia  Geral  —  Doença»  de 
aenhoraa  —  Partoa  —  Tratamento 
Pré-Natal 

ASSEMBLÉIA.  9S-7.» 
Dlarianwntr  —  13  àa  tS  (rxceto 
aoe  eábsdoi)  —  Tcl.  22-14tt> 


Albino  Imparato  —  Em  »n- 
frigio  dc  alma  do  aaudosu  de¬ 
legado  Albino  Imparato,  ami¬ 
go»  sen*  mandam  rezar  missa 
de  30.»  dia,  às  9  horas,  da  pró¬ 
xima  sesta-feira,  no  aliar  mor 
da  igreja  do  glorioso  Séo  Jor¬ 
ge,  à  Praça  da  Repúblico. 


ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

Telefone  para  23-1910  —  ramais  59  ou  39 
DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  *A  NOITE1 


HOMENAGEM  A  MEMÓRIA  DF,  CM  ARTISTA 


Hoj»,  ér  lí  horaa,  «  Departa¬ 
mento  d»  Educacio  e  Cnltura,  da 
Prefeitura  do  Distrito  Federal, 
ftri  cmi  c|MI»  ao  hallo  Nacio¬ 
nal  de  Bcilss  Artes,  Falará  «ftbre 
st  (elas  exnostae  no  NalSo  Ofi¬ 
cia!  de  1SS3  o  professor  Manoel 
.'sntlagn. 

rXPOSIÇÂO  DE  RAUL  DETETA 


DR.  CARLOS  F.  DE  ABREU 

MOLÉSTIAS  DA8  CRIANÇAS 
Daa  18  h*.  em  diante.  Ret.  17-6022 
Ra*  Aaaembléls,  71-2.»  T.  23-7»»* 


nepjanhnl  «  do  português,  logrou  ser  traduzido  em  cnntelhano,  de- 
pole  ds  Incorporado  a  vária»  antologia».  Contudo,  o  artista  piás- 


poia  as  incorporado  a  varias  antologia».  Contudo,  o  artista  plás¬ 
tico  correspondia  mal»  de  perto  ã  auu  sensibilidade.  Deixou  uini 
farta  produção  de  aquarelna,  de  tendência  realista  e  conservado¬ 
ra,  como  o*  do  seu  tempo)  mas  cheia»  de  rigor  e  Intensidade. 
Praticou,  Igualmente,  a  MiistrnçAo  e  a  gravura,  estando  frequen¬ 
temente  na»  coiunae  dos  Jornais,  a  Iluminá-las  com  seu  traço  ln- 

auleto.  Fés  escultura,  variando  o*  ramo»,  dn  simples  alegoria  aos 
e  natureza  funerária.  NBo  contento  de  extravasar,  por  todo»  êsses 


Acha-se  frsnqueada  ao  públlee 
ztí  e  dia  W  do  eorrente,  nmn 
cTpnsIçfto  póstuma  de  trabalhos 
d-  R*iil  Devesa. 

EXPOSIÇÕES 


Tratamento  rápido  s  «fielenle,  aem  dor  a  »«m  trpeoi» 

iKnlca  Dr.  Machado  Filho?;*  S&S*®' ??;t» 


Residindo  sm  Belo  Horlaon- 
t»,  há  s4.rlo»  anos,  onde  tem 
dedicado  grandt  parta  do  sau 
tempo  ao  anslno  ds  pintura  e 
desenho,  Alberto  da  Veiga  Gutg- 
nsrd,  um  doa  mal*  conceitua¬ 
dos  artistas  contemporâneo»  do 
Brasil,  vai  agora  reaparecer  no 
Rio  ds  Janeiro,  alrnvóa  da  uma 
grande  esposlç&a  Individual  das 
suo*  obras  de  vário»  épocas, 


DR.  BUENO  BRANDA0 

Ds»  II  é«  19  —  Telefone  22-0522. 
Ru»  de  Assembléia.  9S-2.»  andar 


meios  e  modo»,  o  s«u  temperamento  ardente  e  a' sua  ImaglnaçAo 
generoso,  th  alguns  Inventos,  do  caráter  Industrial,  utilíssimo*, 

ane  se  perderam,  contudo,  na  habitual  dmrnrrtem  de  sua*  ativlüa- 
et  múltiplas.  A  obra  que  deixou  som»  perto  do  mil  unidade»,  qur 
»eu  filho,  o  pintor  Orestes  Acqunrone  Flllio,  p*tA  reunindo,  do- 
eumrntaiido,  para  uma  próxima  nprewntaçfto.  O  Salftu  Nacional 
de  Belo»  Artes,  em  homenagem  à  »ua  memória  —  por  todo»  o- 
títulos  respeitável  e  admlrnda  —  expôs  uma  colpçSo  dc  gravuras 
retratos  de  Artlgas,  Koosevelt,  Edison.  Ford.  CliurobUI,  e  nmn 
aquarela.  Tem  huvldo  multo  Interflsso  do  público  por  êsse»  tralis. 
lhos,  desconhecidas  das  gerações  nova*.  A  foto  aclnta  regl»trn  nn 
ato  inaugural  do  Snláo,  o  mnmenlo  em  que  o  embaixador  «n  Úru- 


Aob  o  ntfroclnio  d»  emb*I- 
■>»d«  d*  P.spanba,  rtaürar-ee-é, 
tímsnhS,  ás  17  bons,  eo  edl* 
ticin  d*  A.  P.  T,  ■  Inauguriçáo 
dt  exposlçáo  de  etcultnra  do 
.'rtlsfa  Jullén  Alangnu.  X  »nl«- 
nld»de  compareceTSo  autorida¬ 
des  »  representante»  d»  coió- 
pi»,  etpanhol»  aqui  domicilia¬ 
ria,  O»  tr»h»Jhn*  permsneeerSo 

'xposto*  até  o  dl»  S  do  próxi¬ 
mo  mé». 

COSFERENClAê 


Para  «ür  foTte  e  ler  boa  resistêocia .  KüLtNOl 

Para  engordar  e  ler  apetite .  KOLE.NOl 

Para  exitar  o  cansaço  dos  quo  trabalham 

muito  e  se  alimentam  pouco .  KOLENOI 

KOLENO  tonifica  especialmcnte  os  muscitlo»  »  os 
nervos.  Para  maiores  esclarecimentos,  escrevam  para 
Caixa  Postal,  3.061  —  Rio  dc  Janeiro 


Dr,  Pedro  da  Albuquerque 

Doença*  *ciunl*  e  armaria»  — 
Rua  Rosário,  98.  De  1.1  ás  18  h» 


obro»  de  vário»  época», 
reallxada  pelo  Mu*eu  d»  Arta 
Modern»  do  Rio  ds  Jinolro.  O 
«vernl»»age»  dessa  mostra  est.à 
mareado  par*  o  dl*  80  do  eor- 


rROM.E.MA  K.-  *«* 
HORIZONTAIS  —  1.  Importustr  ». 
Separa  —  fl.  Ano-»  dr  Cri-to  —  lt. 
Prrsrnr  —  t2.  Snr'li«tn  —  1 J .  A  fa¬ 
vor  —  IS.  Tir»m  s  vida  —  IS.  r*re. 
lha  —  17.  Chlit*  —  19.  Vento  bran¬ 
do  —  21.  natj-áqtiio  —  22.  rapi-tnrl 

—  24.  Caldo  d«  rirnj  anrmrrado 
ootn  farinho  d*  mandlora  ipl.  1 

VERTICAIS  -  2  Notn  tnuairal  — 
I.  Ruflxu  d-*tmatho  d«  sbitndAncia 

—  4.  Parvor,  boç  ai*  —  6.  Acrur. 

t*r.  «Ivorotar  —  e  EvtrsordlnAno 

—  7.  Oeral  —  10.  Ssrre-r  nandn  pr. 
ina  papn»  —  IX.  A rrr.m--.ir  *  b»ter 
mm  a  rabrça  —  1».  Prnrr-nitorr»  — 
IS  A  ra aa  —  20.  Filbn  de  Eenja- 
mim  e  nrto  d-  Jocó  —  21.  Km  pirite 
i»uai». 


rente,  quarta-feira,  éa  18  horas. 


Amanhá.  às  17  hora»  terá  tn- 
r-ar  no  “Centro  Norte  Rio  Grsn- 
dente**,  a  e ruindade  eonferén- 
rl«  do  ronheeido  critico  *  escri¬ 
tor  Agrlppino  Grlecn,  que  dls- 
verttrá  sôbr*  a  tem»:  "Lltera- 
rur»’*. 

Enlr»ds  franc». 

- —  Por  motivo  de  rsdon»- 
r.icnto  dn  «t)»rgi»  elétrica,  »s 
- -tnfeténciat  de  térie  petrodn»- 
<J»  ptln  Instituto  Brasileiro  d* 
Admintstrsçío,  d*  FGV,  que  te 
••  Inhnm  reeltsendn  nn  Audltó- 
t!o  do  IPASF,,  psssarlo  ■  resll- 
rsr-se  na  »tle  do  conselhi»  d» 
Bt  (ma  Arsojn  Porto  Alegre, 
T.*  endar!  nn  mesmo  di*  c  hnr». 

-  Flc*Hs*-se,  hoje,  és  17 

heras,  ns  *ede  do  Instltutn  Hls- 
•órlcn  »  Geográfico  BresUelro,  é 
rí-enld»  Angusto  Severo  4  —  1.* 
vnds;.  Lep»,  e  lercelr*  conferfn, 
tís  dn  '“Curso  Caplstrsnn  rle 
Abreu".  »  csrgu  dn  eecritor  e 
h!«lorlodnr  Gustavo  Barroso,  o 
rnisl  dtssrtlsrá  «Abre  o  tem*? 
*  Gspistrnno  •  »  Interpretscio 
do  Rr»sll", 

A  «esslo  é  púbtlc». 


Doenças  eetusls  •  urluáel**,  I*- 
vagens  iséOKÓpirss  da  vesleals. 
Trstsmeeto  tios  «amores  ds  urés- 
tsts  pox  eletro-reeseeçio  trens- 
»  ret  rei, 

RUA  SENADOR  DANTAS,  4<  - 
t.»  sndsr  —  Ds*  12  *»  19  bom*. 
Telefone  22-33S7 


DOENÇAS  E  OPERAÇÕES 

OUVIDOS  —  NARIZ  E  GARGANTA 
TRATAMENTO  CIRÚRGICO  DA  SURDEZ 
Con».t  Av  Almirante  Barroso,  12  -  D.*  _  Salas  911(11 1» 
rei.:  21-9483  -  Residência:  Tel.:  27-í 


Proseeçue  o  Departamento  do 
Edueaçfio  do  Adultos  a  eérie  de 
visltns-conferéncins  a  museus  e 
instituições  culturais.  Está  pro¬ 
gramada  para  hoje,  bs  16  ho¬ 
ras,  uma  ao  Snlfto  Nacional  de 
Belas  Artcb,  no  edifício  do  Mu¬ 
seu.  Será  comento rlat.i  o  Pror 
Manoel  Santiago.  A  visita  é  fa¬ 
cultada  a  quaisquer  pessoas  In¬ 
teressada*. 

Inte-rprctjiçílo  do  Brasil. 


letras. 


ROUPAS 

SOB 

MEomí 


O  plnlor  e  tenlrólogn  Raul  Pe- 
drorn  é  o  ntual  prcaldentc  dn 
Associação  dos  Artistas  Hrssllcl- 
ros.  Dinâmico  e  empreaitdr-dnr, 
nno  perde  os  ensejou  que  se  lhe 
oferecem  parri  faxer  alçumi.  coi¬ 
sa  <ie  arte  ou  pelos  nrllslns.  Com¬ 
binou  com  «  esclarecida  dlroçftn 
da  Aswiciaçno  Cristã  dos  M o.-ns 
a  organização  de  pequenas  ex¬ 
posições  no  salão  térreo  d  >  A 
C.  M.,  em  plena  Esplniieil.-t  do 
Castelo,  ponto  magnifico  Ld  es- 
lá  há  dlns  urna  coleção  de  algu¬ 
mas  peças.  Nem  por  Isso  sem 
imporlfincln.  Ao  contrário,  algu¬ 
mas  telaa  e  desenhos  de  nitn  sig- 
nilicaçãn.  Vejamos. 

O  Tclrnto  du  Navarro  dn  Costa. 


A  Sr».  Msrle  des  Neves  Pon¬ 
tes.  restdenlc  em  Viçosa,  Mltius 

?  *  T  *  '  *’  d**#" 

0  o  i  1  q  o  e 

Vicente  de  Psul  ■  hifonmçóe»  dn 

Fontrs 


fiOT.rçóEP  no  pitonLEMA  n.*  *si 

—  IirmiZONTAIS  —  »ovel«  —  mirrr 

—  sb  —  HI-»  - —  rr-  —  n,--*  —  r»|»r 

—  vir  —  ner  —  sler  —  .*(.  —  rtáio 

—  nvmnv 

VERTICAIS  —  em  —  -Ir  —  sri- 
rn»  —  Ulsrrt  ■  »r«»  —  ber  —  b». 
cli»r  —  »»re-ÍQ  —  vir*  —  rei  —  rim 


«Csplstrano  de  Abreu  e  a  In¬ 
terpretação  do  BrnstU  será  n 
próxima  conferência  dn  curso  sô- 
bre  Caplstrano,  que  o  Instituto 
Histórico  organizou.  Falnrá  o 
historiador  e  académico  Gustnvn 
Barroso,  ainnnhã,  qnlnta-telrn,  e 
não  quarta-feira,  como  de  cos¬ 
tume 

Sorlorilagnóettco  pelo  desenho. 


Caiamento  sob  regim- 
do  uparação  de  bens 

TRANSAÇÕES  IMOBILIÁRIAS’ 
OU  COMERCIAIS 
CONTRATOS  EM  GERAL 

Consulta»  r  Informações  gin- 
tuiln*  com  WASHINGTON  — 
Tel».  23-0364  e  48-l2.il 


íesde 


A  professor»  Fernanda  Bnrce- 
I os,  outorn  de  conhecidos  trnba- 
ihos  em  psicologia  e  s.ociolnqia, 
dará,  na  F’acnldnde  Nacional  de 
Filosofia,  ã.»  quint.73-feir.,s.  n  co¬ 
meçar  amanhã,  um  curso  Inte¬ 
ressantíssimo:  “So  Hodiagnástlco 
ulravés  do  desenho”. 

Escultura  espanhola. 


Go-oslimfl, 

saUtisOl 

V-ecfasica 
Ifoluiie  mn 

»  P(|S| 
*'■110(6, 


OrMinondeAlmeldü 

OUVIDOSMAUIZCARCAIITO 

DiRgRflsnag-nmwmwcs-BrtBAdfe" 


Dentre  as  telas  da  coleção  da 
A.  C.  M.a  organlzartn  pcln  As- 
noc.açõo  dos  Artlrins  Drasllrl- 
roa,  figura  n  róildo  rctrnlo  dc 
Navarro  da  Costa,  feito  polo  pin¬ 
tor  português  Carlos  P.eia  Qua 
Gro  de  muiiou.  Justa  homenagem 
ú  mer-õrin  do  presidente  dn  .1*- 
rociação  dos  Artistas,  o  marl- 
nhist.a  Nnvnrro,  um  do»  mestres 
do  imprrsslonli-nio  brasileiro  A 
coleção  nprcrcnla  também  uma 
tela  de  Bclmiro  Almeida,  um  dns 
nomes  mais  festejados  do  cotttéço 
do  século,  nnme  que  pertence  á« 
galeria»  estáveis.  Outr*  novlda 
de  sensaelnnnl:  li!  »r  encnntrfim 
u*  trê  retrn<-,6  d<-  I3ei*  .Tonb.r 
Junloi  ■  uni  plni-  i  dv  l 


seu  paradeiro 
pode  scr  dada 
pnrs  o  Sr.  Ostcriiln  (trilhcnnc 
Ferreira,  è  rua  dn  Alfândega,  53, 
1.*  andor,  snls  14,  oo  prtn  tele¬ 
fone  23-1X56,  ServBo  de  lufor- 
maçõc*  dc  A  NOITIJ. 


A  Emhalxada  de  Enp-inhn  p1 
trocina  n  ra»no|<-‘o  -n  e  se  Inni 
Rnrnró  oninrhã,  ns  17  horas,  c 
do  escultor  cspanln 


tas  qualidades,  que  andou  em 
querela  com  o  Salão.  Seu  nume 
l>aira  acima  dcr.ãns  quealòes 
Pinta  bem  u  6  uutor  conscien¬ 
cioso  de  urou  História  da  Pintu¬ 
ra  Brasileira.  Ainda  há  a  mrn 
clonar  n*  desenhos.  De  qi.oni? 
Dois  relrntos  de  Henrique  Cava¬ 
leiro,  forte»,  seguros.  Uma  série 
Interessante  de  desenhos  para 
dois  baixos-relevos  e  dun»  ma- 
queies  do  Cellta  Vacanl  Uma 
Iluminura  em  pei-jrnmlnho  de  Se- 
plsmundo  Martins.  Rnflm.  cu!e 
iêa  gostoso  de  ver,  com  ti  las  d. 


3»  5*-*  5ABADUS  •  13  st  19  HORAS 
líRDO  CARIOCA  5-Pud  SAIA  101 


trabalhos 
Jullun  Alnngua. 

I  m  fllóxnfo  do  século  passado. 


8chopenhaucr,  o  grande  filósofo 
que  atraiu  a  ntençõ-n  d-<  niiimio 
par».  »eu  nome  e  eu-s  ci-t.  n»o 
penle  nunen  a  opo  turldnde  m 
blt-ãografla  de  todos  i f  ttmpps 
Alt.q  \  nsora,  «cana  de  aparecer 
iltnn  eciçâr,  hrnsK 1  d"  Aforis¬ 
mo»  pira  a  »-  be  'orlo  ns  vírin. 
na  versf-o  d<>  K:  Con-  .-lu  <!>  .M 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 


U*  rAdlM»  Vffidlflon 
f»H«  no««ii  e<M 
dlroito  •  unM 

--it 


IrMamenffi  do*  crxrrtx.  rvplitht»  •  trrtmiit  Extn<l«»  drflnMv» 
muro  dot  do  rA*t»i  «  **rrup«*  —  Oncd»  dn 

l*r«t  hn^p.  fírrllm  l'ar|«,  \  m  l«*rfine 

®  |U  A  MÉXICO  31-1 S.*  Tr  r  22*0m  0»  .1  »p  6 


/  VEMIPA  PASSOS.  33  a  23 


/ 


Adrião  F.  Porto 


PAKíUgENS  AiKfls  cni 
>1 A ItiTIMAS?  PA HS A PORTES? 
apólices: 

39.  R.  TEoFILO  OTOM,  5S-A 
TEL.-  23-2280 


»'AUiriA  0  — 

REUNIÃO  DO  1E.R.D.EI* 


Hrunrie,  hn|e,  ■ 

1  .aa...  .A.  aiinlilfu 


rum»  do  sKiinrj'.  •  íGTdrTÍ 
»«U‘*r  «Al>r»  aitunlog  •»«■  nii» 
relelltn,  «n  (nnwrrln  do  Dlilrll* 
Federal,  enlr»  oi  q:i»li,  ■  pior» 
rogaçln  dl  llrrnc»  prrivl»  •  ■  tris* 
•lo  energia  tlflrlr».  A  min II o  tirt 
lugar  li  15.511  hora»,  nn  lUttau. 
r*nl»  do  Club,  da  Aeronlulwu. 


ESQUINA  DA  ILUSÃO 


f-nduçrto:  Prr.i  Cru»  ft)l»l.  Coltimhln  ni-eçrt-»! 
buggno  Jiuobbl  ilrurni  Alberto  Ru.rhrl  IUo  Aon- 
rot,  tA lis  Cnldnaro,  UnMrmnr  IVry.  Jo ,,t  Guerreie, 

0‘  M me,  ap’ rtentailn,  /ria  Vero  Cru»  no  mercaio  bm»». 
IHmi  »e  ritaflnguoiu,  nnino  i/iMt uln  ,rin  prndwçriei  ll•«^r•(•l|. 

pr/rt«  •«<!•  qunllAnile,  tecnleu»,  que  tdo  nn  vrinl  »u,,e. 
'íiirr»  rt»  rfe  qualquer  num,  morno  nmloonj.  r’  o  que  acoutem, 
OÓIU,  rim  n  banal  ccon r tlm  i/r  rqulVf.rtis  nfn  j-mun.i  iooçndu 
pela  rompunhin  paulbita  nn  rmulf,,  Vitoria. 

'Ftquiiui  do  ffusrtn”  *  o  cónica  d»  umu  arirt»  dr  malogros 
/  eureein, ^nblidn»,  por  dou I  CnpAlINfW  Anbitontr»  do  b.lii^o  tio 
..  *  -  '  ilo  mnttirnlo  rm  que  ffe»  rom». 

JJ  «rim  Irmridrlo  chantagem, 
iro»  quanto  ,uti» 


*  NOITF  "  " 

Oi  auto  lotaçoe»  cosam  do  ImunldadooT 


(IA.  COLONIAL 
DE  HAVISACÍO 


- <  oiInhHr»  raro  «p'a  i 

•  m  Hidif.f»,  Quo  dl  roforlnrinf .  T»f. 
ii.mo 

— —  par*  irqhahtr  *om«  arrn. 

madalra.  <l«  •tarumrnta  «lo  Mnhoi» 
ou  do  rolai,  aonanttf  na  rnio  -ta  ma* 
nhl  Topo  malfiro»  ititilhn  ê  fator 
i»i»r<n«r  r«ra  M*0(M  Chamar  l> 
IlU. 

— —  tn.rrauada  para  arrumar  •  tr- 
ilnhcr.  1’ac»***  hom  •  *tf|iTtoa  r*> 
farlnrlai.  Hm  franrlieo  Ota»fatiri.  10 
apiiv  101.  Cofiacabana. 

-  Trl»  «nor lahao  rara  oaaa  «la 

família,  uma  para  tahi  •  dua»  para 
ajudar  «m  »-r  lc«*  !?>*•-  Htta  Conda 
Afnnao  Calao.  la  opif.  Jardim  To» 
Urlcv.  Tol.  «0*1116. 

—  Cotlnbtlra  raro  .*oaoI  a  tiru 
fllhn.  Tfl*U!  almrlaa.  I'»i»m  hmr. 

•  podam®*»  roforlnrloa  Foror  MWonar 
para  IMIOI  da»  ?  la  11  a  doa  II  la 
II  boroa. 

— —  Fmprofodo  tio  »olVa  ro»‘*.Kar. 
lavar  a  pauar.  r-rf»-#»  Srm,  Praça 
Comandonta  Xavlrr  da  Uriu».  1 4.  TN 
Jura. 

— —  F.mprafado  f»?*  lodo  »arv!çr 
•m  raaa  da  família.  Ordonodo.  Cri 
ISO. 00.  Av.  N  Aro.  «1»  Corar  abana, 
III.  a r»o  «01  1*1.  IMUII. 

— —  Fmprrgada  r*ra  tMo  «oral* 
ç«  d*  r**al  orm  f|!hra,  Poga»** 

Hm  RotArla  do  Al,  III,  ai  m.  >«|. 

-  Kmprrifado  para  litln  arrrjça, 

m»rc4  loto»  Mv.t».  om  «I»  fo»r|. 
tio.  T»l.  *Mi>c*n. 

—  r.mpn*cada  p***  «unKir  •  (o* 
ror.  Ftltfrtr..*#  rrfrr*'nrlp«  ♦  (<o4r  tlnf» 
mlr  nn  omprJffn.  Or>Uno  l*i.  Of  ofm  nn, 
IN. io  SitAfr*  fabro!,  M.  Laronjclra*, 

•—  rtnrrnrodo  para  o»%  do  famí¬ 
lia.  Fsl»»™*»*  roforlnrloa  o  ^iio  «Vir. 
ma  no  aluvcl.  Ordrnolis  Cri  N 50. Ad. 
lltia  Morrrhol  Jnfra  4«.  Clrolod,  Trl. 
3INSKI. 

*  -»  Kmpro^Ad»  pord  oaío  d»  p*» 
nitoito  fomtllo.  Ktlfrir*»#  f«*|orf nrJna. 
Tro*ar  atl  la  11  Wo».  o  »u»  Pol!*- 
Itorrn  Mrnoroo.  M  oplo  }t'»T.  P\-  do 
Fandrlro. 

• — -  Fmprttfauo  n*  %  milnhar  »  nn* 
iro  poro  UIn(.  Faiilrrii***  rr(»r«>re|o* 
nu  rartri*o  Rua  ,**onto  floro,  0* 

■■  ■  ■■  fn*lnhol»a  do  f.«rrn  o  ffsjpln  o 
uma  moça  poro  «rrumor  •  or»p^|*a*. 
laifom-ao  raforinoUo.  r»t.  51T»Tt «A» 

H«vr»»*rn  do  ntflo  1*1  ■! o.  pa*o  tro* 
►albor  rm  bnrfo,  lord^cn  o  tnoío  oor- 
t  Ipoa  dom«*t|or*».  rurrm-»*  *of#-rl»t- 
r!o*  Rua  MarQUf*  de  54*.  Clrrnto,  52 
ft  a  vo*. 

— —  Empropudo  rom  roforlnrlao.  r-»* 
ro  '.Mio  tor*l«*.j  .J«*  ram»  r»tfp  fi’hn 
«ío  fluatrn  orm».  F rtUr  o'A  lô  li>* 
ro».  inrlo  tolof/mo  ?NflOS\ 

orcHEce-sr. 

Frnpr»íro«U,  •••'m  Aflni»  r^f*r*n- 
Hão,  poro  pr*o«o  a«\.  » r«V»  vmr»  p «r 

•  *man«,  «loa  i\  n*  II  b«»rov  f(ido**fl*!o 
fr*  100,00,  Tcl.  47-COTA  doa  10  |i  )4 
hora». 

- -  foríbtan  corr.  uma  crlnnço  do  um 

nrvn.  para  trabalhar  »m  «a»a  d«  i**a- 
Voo  ad  «  do  rooponofthUMndo.  Trnfor 
no  b^rrlço  For  la!  do  Albtrvut  »!n  Rot 
Vonlado.  Praça  da  Harmnnl».  cnm  D 
Dito. 

— —  firnbor»  aom  am  filho  da  dol» 
•no»,  poro  todo  ifplço  la  um  ruitl. 
Pé  rirfrrfr.cfoo.  Tootar  à  rua  Paulo 
Barrrto.  !S7.  Potafojro, 

- -  Voço  para  todo  aartlço  do  ca¬ 
ra!.  Trabalhar  nn  horArlo  do  H  4»  Z2 
horaa.  Maria,  paio  inlefona  |f*fcftSt» 


O  lulblifo  i)w*  •«  l»r|t»  da  Buloi  fotucfl».  I.in  motivo  dt 
rrryuntor  i •  «»ir»  «rviro.  yoUm  dr  1’nrtci ,  nn 

vrrdadi,  hijtrr  um»  cfrtn  tolrrdnaa  dn  ONT  lílntil,  d*  tnnli-i 
nbutui,  obu.o*  th  Iddn  o  .olu>tia.  f.  «do  ptiurn  Hbirdadl  d * 
•■umirror  o  i inrt^nfin  tilhrhi  t  o  i/u*  r.ldo  /x.fttdo  o.  (olnfdf* 
do  ComirCtlrM.Ctvvuni.  tm  Aorat  d«  mttior  moviMOnto,  ouith. 
do  o.  /Um  itln  tiom\r$,  no  />onto  ri*  «mbur^tio,  «oh  a  cbut>o 
nu  *ol.  nrio  t<)o  Agutío  ;>rn(vi,  AptltiAam  nnntnptlroí  tm  meto 
do  rittnlnho  o  voftain.  Kma  yrovo  Intpulnridnd»  4  con«(onto. 
O  |> ribllro  r«d<Jtno  ltiu(lt»i*nr*.  .Wulio*  vito  ao  ponto  } d  íom 
o  corto  contpl*l<iiti*o(«  lotndo.  Hurprha  doiajrndduel  que  iu 
gere  proleetne,  O  gunrdn,  quando  hd,  fne  vltfa,  groteae  o  * 
mutoruln  ril*  que  nrio  t.m  torta  rom  o  roio.  A  DBT  Utn  o 
dever  do,  /turo  nrio  polrnr  nrnbumn  rfrivl da  no  t«pCrClo  públi¬ 
co,  de  Mlr.rinrla  noi  quo  In/ilngont  o  Ioda  a  hora  o  ftopuln- 
mento  do  7rria«llo,  r.rtrror  aç do  maio  fttrirptr»  contra  u» 
lofof  A««. 


nono  do  Ari  o  /‘aula,  a  imrtlr  , 
com  a  por  em  putllra  n  plnno  dr 

,0 /tm  do  quul  julqnm  que  trio  Mlr  trio  pnupe,...  . . . . 

-Cm»  Iritimo»  Como  todo  filme  /eito  em  Srio  Paulo,  o  rom». 

ri  ta  quo  Rugyrra  riorobbc  «orrvrit  e  .lirloiu  »  mearia  ri . . 

rlítfio»  u/anumoi,  t nn*  procura  e  cunicpur  alpumtio  vroet  fi¬ 
tar  o  ambiente  do  certa»  eofrruo  da  onctcdntle  cujot  torto, 
plnnot  i»  hl/urra m  no  flrfn  »inrimrnrnd.T  de  uma  grande  1 1- 
riodr  Sob  tal  nepecto.  o  diretor  ntmqe  reoultadu»  vleitxlmenf» 

•  upertorre  quando  trota  a  rom/»n,ltdn  da  atmoafom  e  o  re¬ 
trato  d 04  ll/tn,  que  t tirm  na*  Ctimudno  m.i(,  pobre •  *  »  quota 
hemtntdo  quando  te  mete  no  amhtrnrc  io/litlcado  da  bur- 
lumia.  O  frito  dr  timo  comfdla  Albndu.  cujo»  «ruridio,  ria  tra¬ 
mo  ee  alternam  entre  a  alta  oocltdade  o  o»  camadat  papula- 
-et,  trrd  de  rr»f0,  tempre  mrnor  quotrio  m  rrna»  impllraron» 
at  boot  ttirinrtra*.  a  .ritlra  ao  ridículo  do»  grnn/lnoe  ou  a  crt* 
fira  toctal,  rirtrirfo  a  Hrcuntfrinrln  rf«  nrio  pnttu trmn,  olnrfa 
oforqn  rnpnrltnrine  a  um  dr.trmpm\n  que,  rmharo  »rtri  tin-a 
rarp-uturn.  «rio  reeulte  nn  mat*  pura  Irrralidude  ou  eimpln- 
•nnnte  o  rirflrulo,  romo  na  tniinirla  dm  ratot. 

Embora  <>  “bandlra/t'  a  que  conduta  mencionada  te  oCntfa 
ouuprrarf a.  ri*t/lct#iirla  o  filme  de  Jacabbl,  cotitlrirrorfo  mino 

/>if,t,.a  o  ‘handicap''  a  rondu»  n  mencionada  te  atnria  ln- 
,in  pelo  rf olhador,  nrio  nbtlnnte  ter  n  tua  trama  drmajtla-la- 
.  •ente  fletiria  e  ot  prrennam  no  do  prlmrlm  plano  da  tnfrtqa 
d'tpmid"t  de  quatt/urr  nrlqinnlldade 

I  fnatnf iva  dr  nuir  «rif-  e  um  frjfn  falho  um  H|tn  hrm 
- mpojfo.  r  dr  tirar  rom  a  errnlha  dr  ‘tlfrnr»"  muifn  tlplrnt, 

•  t  Ido,  r.<  háhiln»  e  raiacterrt  do*  f loura*  rio  entrecho  * 
■ut  .tt  rl  r  md'rn  o  conhecimento  do  mafrttol  reprcifiramen- 

ie  clnematiairdflen  por  parte  do  dtrrtnr.  .V-n,  tempre  i  ftto 
tnafrrlnl  bem  trabalhado,  mo t  hd  boa,  eenat. 


Préklmas  saída»  do  Rl» 
de  Janeiro  para 

LISBOA, 
j  VIGO  . 

com  mmIb  aa  BABA 


bonri*  por  Anibu,  •Utrleo», 
nn.unto  4.  qti»  JA  tratanu.» 
roploaamcnt*.  ri  qit*  ,t  Iniciou 
a  obra  da  pnvImentAÇko  do 
loitradouro.  Tttva  começo  ani¬ 
mador.  l/ngn  porém,  caiu  cm 
pomo  de  lema.  NAo  podia 
ftigrlr  A  rerra  convim  de  mui- 
líta  outrna...  Prlmrlro.  no 
Irrcho  qua  vai  da  rataçio  de 
Mapnn  nté  Mite»  dn  Vnr  l.a- 
Ito.  DlaUnte  drna  localidade 
o  outra.  Ao,  «alto».  No  qua 
ficou  de  permrlo,  *ecundo  to¬ 
mo,  informado*,  d»  capérlff 
dirrriiite.  I)l»rm  que  de  mri 
qualidade.  O  trnlmlho  foi  di¬ 
minuindo  de  Inlen-ldad*  dia 
t  dtn  e  qunee  parou.  Que  e,- 
lar*  emperrando  n  PtAqillnu 
:la  Oepiirtamcruo  de  OI>r:ta 


•  d«  Oatabra  r 

10  di  Ntviiabra 

11  di  Diiiabra 

0  boto  e  Innoao 
paqueia  .*i 


MA  UIÜESI  AU.  oaooiUmo,  palpluçAn  lonturid. 

vtrilfrn»,  fte .  i&a  «JrtJla  d*  portur int ftri  orfanlca»  uu* 
IMxJrm  lar  i»m*  ron>*nurnriai  Alfutna»  fOU»  dt  ^ 

i-  AGUA  DOS  CARMELTTAS  "BOYTH"  ^ 

num  po«<rn  rfagoa  craxrm  «Mv  .o  rcrio  r  p^tlim  m»l  rnalof. 
P.rlff»  «ntf  9  rponfonanir  inrumiuniel  Paijam  a  irfiDrr.B 
•UOVbfT  —  ll«U(em  •»  lon*a\iV» _ _ 

Aowakrd* j 

I "Itoif  -n  rr^A  AuatUVtuvjLwd 

K'uTararne.1*  Pana 


na  sua  '■< 

VIA8EM  IHAUmn 

sairá  dc  Lisboa  ao  12 
de  novembro ;  chegará  ao 
Kio  em  22:  sairá  «m  24 
para 

SANTOS.  MONTEVTOJ 
e  BUENOS  ARES 

rae.agena,  Intormacdea  •  Ve 
aervaa  A»  Inirarea  com  *a 

AGENTES  GERAIS 


Ilo  rfUm  nnômnlífi*  yur  bifrj/lrmn,  tnani.  nhnrr#»*nm  *** 
troo  o  c uln 0(3,  r/i<f  n.i  avtorltloiim  i/rtiíom,  ivitar  r,  ra* 

trrtnutn.  (Irloi  «»»  d/»f r*frtid»n  M  rftuífomm  iiifiÍM 

lofpflttivrií.  .Vrth  *ir»«  rrjaoj  </<  «loijifn  roUno.  A.  Ueltgncso 
ilr  Coxtuinc\  t  Divrr*àt*  atrttvfp  dr  forto  nOtioiMo,  rrn»np* 
fo  outra  “cnir intuiu”.  n%n  contro  "rlntutinJiA*1'  qutr  /un* 
riOMrréH  trrrpufor mmtrw  ,«o»fi  o  tn*nor  fH*altea+Ao,  F  tal 
dtl  n/Jo  multo  longa  dc  ando  a  pollrin  udo  pnde  deixar  de  #,ifn/\ 
A  DCD  rol  rrl^lr  J/M  proprirtdrirf^  riNfirnia  (m/irorN 

snd o»  o  ru*ih/»n?r i*n»o  dd$  po*tui‘o*  MMHieipntt  t  outrni  rfot 
•/uait,  o  te  aqui,  ttflo  tomnram  ronAfrlwr  nfo.  Ei*i$  rlNeniiM 
frêqurntndoA  fu*  j/itiwrfr,  ptimeto  de  erinnçat t.  K  r»t  prf. 
mornl.v  roxulhnjldA  dn  rrlfíiiMo  de  filme t  ín<*okvi'nI/n> 
f/a,  rAÍihiftUdo  br»  fi jiinto  da*  *i*Jom*0A  <i  i>nrno  dn  dnorofl- 
dnde  *  Cevitiwtntf,  t  é  n  tfvioriàttHo  uurm  informn  J*irj 
detalho  muito  Imporlantt,  itth  dr  rcihiçdo  fvgirtm 

prineiunhnehte  a  arAo  r/o  ,7i/í*o  *e  \t *-•>**»  oue  nr**en  rJffl- 
rnoa  fftnpoj  fet  mol.a  nevem,  Fi*e  Ju!tô,  lufa  alem  Jc  tuda, 
r nn  n  fnttn  dr  /vvtooí.  KlcdiWni  o  Vonttíde  im  que  reuHtiím 
/i«d  comércio  condenável  “ 


REUMATISMO  -  CIÁTICA 
SINUSITE  -  ARTRITE 
TRIGÊMIO 

CLINICAS  MONTANAIU 


WANHIA  COMERCIAL 
E  MARÍTIMA  S/JL  { 

AVENIDA  RIO  BRANCQ,  11 
Telefone  22-2930  t 

n  <aam  a  na  kabHail  — rima» 

Am  vftaMna 


.Vof  prríjrr|(7>  rnaa.i  fl.jenHsadta  >u 
eupoatnmenta  fhcnlltadaa  o  abuso  é  frequente  tanto  ro 
fora  a  qualidade  dos  filmes  para  rrbirif/M  nn  frequência  d «•*. 
fa.f  pm  idnde  ndt  nransrlhdvel,  Fnfim.  n  policia  acordntt  far* 
de,  mas  acordou  E'  semprr  nafni  ll VC 


DIRETORES  CLÍNICOS: 

D  RS.  ROBERTO  L03I0NAC0  —  J.  CáHC 

RIO  riF,  JANEIRO:  Ar.  Btlm-Mftr»  21é-Apt.«  MS-Ifl.  SI44N 

SAO  PAULO  -  Rot  Sio  Loil,  23S  —  Teltfoma:  14-J7I7 


NR.  —  C.ntilino»  •  iri  ma».  a>  II»  m  rilirlmtir  •  *fd» 

rldad»  a  o»  avo»  problema».  Rtcrat •  nar»  rat»  »»a  trlafon»  p 

tS-IlAC  a  S1-M1G.  ramal  17  —  a  |i>lli«r  hora  do  áli  aa  di  naIU 
q«a  a  reportar  i»  «ncarrtvará  de  T«te. 


Dona  4a  «aa»t  Ba  »r«  Ui  H»  om* 
prtfida  dsmhtlta  —  «orinniln,  ro* 
ptlra,  lavadeira,  ini-iln  —  valha-oa 
da  MfvaçA  oo«  A  NOITE  lha  «fiwi. 
O  a«a  anúncio  4  pobllcada  gratalla- 
ranta. 


Alberto  liuichcl,  correio  ator,  sempre  cm  prüilmai  opnrtunld&- 
de,.  Itv»  mal»  um  eloglAvel  dcaempenho  cm  "Esquina  da  lluaáo". 
»tu  eport unidade,  etnborm  nio  multo  boa,  foi  melbor  desU  vea, 
•artraoenaodo  com  üka  Boares.  »  mala  reponUnea  dat  "etrêla,’' 
rio  rlnetna  brariilclro.  Ambos  atingem  um  pouco  daquele  resulta, 
rio  niijdmo  qu»  »  crítica  e  o  público  exigem  Igualmente:  a  na¬ 
turalidade 

MEIER  —  "A  —  *  n»rUr 

4aa  14  hor^a. 

CACRAMBI  —  -Juâtlçs  Infuata"  a 
•*L«irl&o  doa  Dea«araTa<loa"  —  A  partir 
du  16  horma. 

nONSCCESSO  —  "I.um  4a  Riba!. 
%•’*,  rnm  fharlea  Cbapllo  —  A  par¬ 
tir  ria»  16  hora». 

MONTE  CASTELO  —  Tontrm  tA- 
«tia  aa  Dandalraa**.  —  A  pertlr  ou  16 
Aom» . 

MARACANÃ  —  "I.um  4a  Ribalta" 
■ —  A  partir  d  na  16  hnra». 

PENHA  —  A»tos  Amarpo"  «  Tu» 
bardra  r!a  Terrna"  —  A  partir  da» 
14  hora». 

SANTA  CECÍLIA  —  "Na  *orac«™ 
do  vfclo’*  •  *TIJho  do  j*Qua"  —  A 
partir  d«»  14  horaa. 

SANTA  HELENA  —  "Pato  Vala  daa 
Sombras"  —  A  partir  «Ia»  14  boraa. 

ROSÁRIO  —  "O  Cangnrolro"  —  A 
partir  das  14  boraj. 

SAO  PLÜRO  —  "Muralhas  da  San- 
r«ie"  —  A  partir  das  14  hora». 

NOVO  HORIZONTE  -  "A  M«maa- 
**-m  do»  RrArgndoa"  —  A  partir  daa 
14  hora»  iqnlntac,  «Abado*  a  domln- 
*roa) .  DemnU  dias,  a  partir  daa  16  ho¬ 
ra». 

EM  NITERÓI 

ODEON  —  "Mundo,  Denv>»fo  •  Car- 
nr’’  —  A  partir  da»  14  hora» 

IÇARA!  -  "NolU  de  natrílaa". 

—  Á  partir  daa  1 4  horas. 

EM  TETRO  POLIS 

PETROPOLI3  — *  "EseAndalo*  4» 
Amor"  — •  A  partir  daj  15. flO  horn». 

CAPJTOLIO  —  "Anjo  Eicarlau’*  — 
A  partir  daa  14  borne. 


PERIÓDICO  DE  SALDE 

INSTITUTO  MILCO  DO 

DR.  JOAQUIM  SANTOS 


U  VEl.LCGRim  OD  CAXIAS  f 
K  *8  MARCAÍ  PREFERIDA B  I 
h  9AO  PRODUTOS  DA  VIGO»  \ 
I EXIJA  no  seu  fornpcedok; 
ri  p  ver*  orp.  .««ror  1 

FABRICA:  LARGO  DO  MA¬ 
CHADO.  I  -  TFX  J5-«42» 


Note  bem.  Vindo  h  ronsultu,  n*n  nrlnar  antes,  ou  traier  100  gm  ria 
primeira  urina  da  muni:*  com  unia  colher  da  chá  de  eAnfora  em  po. 

SÍFILIS  -  DORES  -  REUMATISMO 

Indicação  de  Agua»  mineral*  —  Regime  alimentar 
F.ST6MAGO  —  DOADO  —  INTESTINOS  -  RINS  -  DOENÇAS  DO 
CORACAO  E  VASOS  -  A RTER I OESCI.ER09E  (Drflrlèncla  eireoK- 
trirla.  dormência  naa  mioa  *  péa.  tonteira,,  Irrltabllldadr»,  (alta 
de  memória,  calor  na  rabeca,  Inaónlo,  etc.) 

ÚLCERES  DO  ESTOMAGO  DorM<  ■*!«.  «te.  Trata¬ 
mento  com  melhoras  r*- 

pldaa,  ura  operaçAo  ■  aem  apllcaçSea  de  aparelhos  elétrico» 

NÃO  FAÇA  OPERAÇÃO SmTínÍÍ* 

E  ri»  URINAS  TURVAS  E  FÉTIDAS,  DORES  E  ARDÊNCIA  AO  URI 
NAR,  ele.  «em  primeiro  fazer  Tralmmenlo  Rlriromlneral  do  Artft. 
tlamr»,  na  realriêncla,  aem  operacto.  Melhoraa  rripldai.  Préço  Cr»  AOO.OD 
mental,. 

ADTDITICMO  Reumallrmo  artrítico,  deformanle  e  muacular 
1  "* *  *  f«mU  —  Oote  —  Bursltes  —  Acido  úrlco  —  Areia, 
a  cAlenloa  do,  rlna  e  ligado.  Tratamento  Hldromlneral. 

n  r  fum>  varizes,  úlceras, 
r  r  K  N  A  \  eczemas,  edemas 

#  L  II  1 1  fl  V*  Inflltraçrie»  duros.  Erisipela  a  flebite*. 

Perturhaçfiea  clroulotórUs,  doa  pernas. 
Contoltas  de  í  àa  12  •  14  ria  18  horaa,  menos  aoa  aribadoa.  Operirío» 
apreaentaado  carteira,  da  »  ria  12,  tem  50%  d,  abatimento. 

RU4  DO  CARMO,  9  -  T.°  AND.  TEL.  62-4861  —  RAIOS  I 


CONSERTOS  DE 
MEIAS  NYLON 


FABRICARTES 


?ÀLAGI0.  SAO  LUIZ.  RIAN,  LR* 
BLDN,  CARIOCA  •  IDEAL  —  "Con- 
••»  TMaa  ai  B amieira»",  (fim  Errr*I 
?i?Tin  •  Maureen  0’Hara  —  flnrlàn* 
dl»  a  ptrtír  dae  14  bori  i,  boa  b»*r- 
pj«  »  partir  ía»  16  hnrai. 

v3toh:á.  azteca,  foxt.  mira- 

V/.F,  AMERICA  «  ÍRIS  —  "Eaquin* 
:»  IluUu",  com  Alberto  Uusrbe]  «  Ilha 
-.âr**  «  Cindúndla  •  punir  d»»  14 
»<•»  Ulrroa  *  partir  daa  16  bc- 


RIO  DE  JANEIRO 


RÁPIDOS  E  GARANTIMOS 

Depósito  CARBAR 

Rua  Gonçilve,  Dlaa,  T4-Sob. 
(Entre  Ouvidor  a  Roarirluj 


•  tbnjfrvtorei  •  febrteant**  d ol  efomoAo»  Srilodoeai  tf  EqvTpomcntoo 

para  con»»ruç6e»  •  obra»  públicos,  das  mercai  reglrírodegiriAflOBAAS^- 
GIGANTE  •  ROADMASTER  -  CHAMWON  .  COMTINUFIO  j 

1 

•  levam  ao  conhoclmenlo  do  Froqa  •  tfas  toportiçSoo  fúbilca»  fij» 

rasi  •  Estaduoos  •  do  dlUInlo  daisa  daa  Engenheiro»»  | 

e  que  poiiuem,  o  partir  da  doto  da  18  da  tariambro  da  1953,  «epac£ 
dode  induitrlal  a  poulbllldadea  dia  temodmonfoe  1009b  oumanfodotf 

•  qua  estAa  funclot>ar»d«  cem  "lite  aumente  da  «gora  100* 

indapandanfa  de  fer^e  alètrka  da  réd»  da  LSOHt»  •  «M»  *»0» 
próprio  InitaloçAo  da  forja  aí» trica;  ( 

•  qua  flnalmanta  continuam  efetuar,  ooniò  ante*  Vónda*  «t 

taxar  antraga»  a  praqOe  a  coagUftfaa  onti^n»*,  p«q>  pltarado* 
nam  aumantadoa;  ( 

•  qua  oa  noaaos  Dbtrfbwldoraa  hoa  lateded  a  nÓMO  Oaportoe 
mento  da  Vendas  no  andaroqo  abaixa,  acham-sa  parfolta« 
manta  eparalhadoi  para  ataodar  Inceiitinatitt  *44»  a  qual» 
quer  padldo 


Prof.  Rego  Lopee 

oculista 


Pt. AZA.  ASTORIA.  OLINDA,  RITZ. 
COLONIAL»  PRIMOR.  H.  LODO  • 
MASCOTE  —  "Uma  Avctitítr»  n»  In* 
ri*  '.  dVD  AUb  La  d  a  Dchorsh  Kcrr 
CineJúodÍA  a  partir  dn»  U  hora»,  noa 
Ulrroa  a  partir  daa  16  horaa. 

METRO  PASSEIO  —  "Gentil  Tira- 
«ca  Robtit  Tnyiar  r  Mar?  Ho«- 
Md  -  1*  12  —  14  —  16  —  15  —  J0 
a  22  horr.r. 

METRO  Tf  JVC  A  —  "Ontl!  Tira- 
ViV,  esc*.  HoWrt  Tajlor  «  M»ry  Hovr* 
* *4  —  A»  14  —  19  —  20  e  52  boron, 
MITRQ  COPACABANA  —  "Ceniil 
Tiraito",  eorn  RcbtfTt  Taylor  •  Mary 
Hatart  —  Aa  14  —  14  —  13  —  20 

•  I?  horaa. 

ODEON  e  COPACABANA  -  "Luaea 
Riba!uN»  com  Charla  Chaptin  — 
rÍB4llrdi%  a  partir  dn»  !4  horaa,  noa 
bfJrra»  t  partir  daa  16  boraj. 

ART  PALACJO,  RIVOLT  »  TAX  — 
*T!m  Nnm*  d*  LH”,  com  Maèflmn  Gl- 
«  Inn«  5»liniia  —  A  partir  da»  14 
h$r«a. 

patiie,  presidente,  alvorada 

•  LEMF  -  "Nobre  Inlmlco",  com  Jon 
Hail  a  fnrlatino  Lcrfon  •—  A  partir  daa 

<4  bflra». 

IMPÉRIO  —  **Nn|te  Sem  FatrMaa". 
'dm  DftvliJ  Farrar  —  A  part.lr  doa  14 


F*r»  íerldas  crô¬ 
nica»  e  recentes 


Candidatos  os  professores 
Ermiro  Lima  e  Alipio 
Corrêa  Neto 

Val  ferlr-se  o  pleito  que  Indl- 
euri  e  futura  diretoria  da  Asso¬ 
ciação  Médica  Brasileira.  Ser* 
entre  20  e  30  do  corrente.  O  nú¬ 
mero  dos  médicos  que  Intervirão 
nossas  eleições,  è  estimado  em 
niels  dc  quinze  mil,  sendo  que 
trés  mil,  dêsse  total,  sno  filia¬ 
dos  ã  Associação  Médica  do  Dis¬ 
trito  Fédoral,  e  4.500  ã  Associa¬ 
ção  Médica  de  S4n  Paulo  c  o 
rc-stante,  ha  diversas  entidades 
estaduais.  A  eleição  so  fará  por 
sufréglo  direto  e  secreto,  desen¬ 
volvendo-se  cm  todos  os  Estados, 
Intensa  propaganda  a  respeito 
dos  candidatos  professores  A II- 
pio  Corria  Neto  (Secretário  de 
Snilde  de  São  Paulo)  e  Ernilrn 
l.lma  (presidente  dn  Associação 
Médica  do  Distrito  Federal). 

E*  a  seguinte  chapa  eneabeça- 
ria  pelo  presidente,  da  Associação 
Médica  do  Dtslrlto  Federal:  para 
vice-presidente  —  Amllcnr  Via¬ 
na  Mnrtlns  —  Mino*  Gerais;  I 
psrn  vice-presidente,  Newton 
Gulmnrães  —  rinhle ;  3.»  vlee-pre- 
sldente  —  Psulo  de  Meto  Ma¬ 
chado  -  Ceará;  secretário  geral 
—  José  de  Bnrros  Magnldi  —  S 
P»i:lo;  subsecrelários;  Cnrlo» 
Alonso  —  Estado  do  Ftío;  tesou¬ 
reiro  —  José  do  Penho  Oodoy 
D’A!ambert  —  Sno  Paulo;  sub- 
tesoureiro  —  Fernando  Clniss  — 
Po  rnnã. 


®  desta  quinzena  In¬ 
forma  o  preço  mé- 
"io  de  qualquer 
:arca  dc  earro.  em 
sua  nora  seção 
permanente 

BOLSA  DE  ACTOMOVEIS 
USADOS 

I  rin  esta  quinzena: 
"13irOE-SE  A  KXCAMPA- 
ÇAO  DA  LIC.HT" 

Declarações  do  senudnr  Kcr- 
ginaldo  Cavalcanti: 

" PETRÓLEO  BAIANO  FARA 
CIMENTO  BAIANO' 

Reportagem  de  Nelson  Mnl- 
los:  “AS  MIGRAÇÕES  NOR¬ 
DESTINAS” 

Estudo  de  Allrrío  Wanderlej- 
E  ainda: 

A  TV  nos  Estados  tinido» 
—  Só  a  pesqtilsa  poderá  pm- 
langor  a  vtd»  dn  linriio  Brasi¬ 
leiro  —  Como  se  faz  uni  Jornal 
no  Inlerlor  —  Propaganda  ms 
gativa  lambem  dá  lucra. 

EM  TODAS  AS  BANCAS 

A  Revista  dos 
A  Ijb  t  u  e  precisam 
jstar  bem  in- 
formados 


Usando  das  atrlbulçde*  que  ma  eonfer*  •  parágrafo  único  do 
arL  29.®  do  estatuto  vigente,  convoco  oa  aenhores  membros  do 
Cnnaelho  Deliberativo  para  uma  reanlio  ordinária  no  rlla  28  do 
corrente  mêa  de  setembro,  aegunda-felra,  às  21  boros,  nu  sede  »o- 
elal,  para,  noz  térmo»  da  letra  "e”  do  art.  28.®,  ,er  tratada  a  se¬ 
guinte  Ordem  do  Dia: 

a)  eleição  do  presidente  <  vtee-prealdenle  do  Conselho  Da- 
libera  tiro; 

b)  eleição  do  Conselho  Fiscal; 

t\  leitura  e  discussão  do  relatõrla  da  Tresldéne.la.  balanço  * 
respertlvo*  psreeerr*  dn  Conselho  Flarul,  relativo*  *o  «no 

de  1952; 

dl  Interèsses  geriU 

Sendo  esta  o  oegumla  e  bKlma  ronvorsção,  n  Conselho  se 
constituirá  n»  forma  na  letrs  “h"  do  »rt.  24.  Vslo  ê,  com  a  pre- 
senes  de  qualquer  número  de  »eu.s  membros. 

Rio  de  Jsnelrn,  2"  dr  selembrw  de  1853, 

nn.  1BSEN  DF.  ROSSI  —  Presidente 


Rua  México.  11  —  RIO  DC  JANEIRO 

lei., 'SAMAROBRAS  —  íosMi  42-521 8 

DISTRIBUIDORES  IXCLUSIVOSt 

horta  do  Ceo  -d 

«huoo  emu.  s  ,t 

Evo  Moior  facundo.  202 
Fortaleço 


brad*  do  8ohlo 

a  nimu  t  cias  i  cj*, 

-  Jb*o  Portugal.  28 
u  tohrodar 


BBSU  uirat  «  OL  ITTb» 
gvo  Portugal  198/210 
'  Mo  luta 


tarada  do  Minas 
4  |«0CH!M)  Dl 
*,.  Ol^ririo  Maciel.  A» 
Islo  Honzoets 


■tritaiú  do  Panml 
.  ta>  lo  8M,  <  lutilnsu 

Iw  Pos.  Woitfolen.  28A1» 
'  Curitiba 


Htado  de  f<A 
UoswWora  da  hntpa  s 

ftoo  15  dn  Novembro.  P/U 

'  Puía» 


fcrfudo  do  AiMriaeea  . 

iaiMio  x  acingoEi  a  ot 

jo*  Jhot  Do  o  d  oro.  11) 
^áonõ>— 


CUIIUIO  4/1 
As.  Guarorop**  tM 
teclf* 


«Olrinlu 


DR.  MANOEL  BRONSTEIN 

Análiaea  Tnêrflra»  •  A?.  Rio  6rR-t* 
ro,  157.  $.’-fl/50,1®4-5.  Tel.  IS-3TI7 
— Diariam«nl 0  dc  7  a»  I)  hora» 


(itiitfo  «»  Md  f»«Í8 

Avaoldo  do  Enodo,  J21* 
Sido  Povlo 


RANtMA  —  "Tf ?rra  de  Sonciif"  — 
A  Mrtir  .in»  14  birita. 

Sfo  lOst  "Km  Nume  d*  Tari" 
“  *•  l<  -  lá  -  IS  —  v>4  «  12  hors.. 

'-ATtrMH|  —  "Tormentu  da  Csrne** 
—  A  p.rilr  d».  1,  hArns. 

fARA  TODOS  c  MAtlA  -  "Nobre 
it.lmlgr"  rr,n  Jon  )iHU. 


Dr.  Joai  d»  Albuquerque 

Membro  efetivo  da  Soeledsda 
dn  Aeiologla  de  Parla 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  R051EM 
R.  do  Rosário.  9S.  Da  13  is  18  bs 


CARIOCA  pertence  uoa 
“/«"»"  de  cinema  0  de 
rádio 


Aborta  a  Influenca 
a  resfriados 


Sanagrypa 


-  PAGIN»  V 

0  urro  M  Intpruutg 

Hos  Mt 


23  de  setembro  (ie  1963 


Ferido  o  advogado 
motorista 


E,  ao  ser  preto,  «uicidou-te  —  Vida  de  boêmia 

CAMPOU  23  tServIço  espoeis  I  lomerert  c  auto  17  440  do  mn-  erlma  Hole,  nora  tnformaçlo 
de  A  N^ITE»  _  Dlna  era  uma  lorlsih  José  Ferre.rt  da  Silva  cheia  de  Alegra  A  policia  da- 
mariposa  do  vlcto.  multo  eonhe-  Soube  -.«•  deruia  que  ao  melo  dia  que  a  localidade  cercou  a  caia 
clda  nula»  rodas  boêmia»  deiia  de  «Abado.  Joié  Aiurt  aisossine-  de  Azrnl.  lntlmou-o  a  que  sslr- 
cidade  e  moradora  de  uma  prn-  ra  t)ln*.  desfeehindo-lhe  vârtoi  aa.  Aiurl  nêo  alendeu.  Maa.  de¬ 
sito  alerre  rin  rua  13  de  Novrrn-  ilrna.  E  neise  cano  lodo  «urgiu  poli,  rteonhecando  a  Impooolbl- 
bro.  Jixé  Aiurl,  reildenie  em  o  "tcrcolro  homom''.  ou  lereel-  lidada  de  enfrentar  oa  pollelala, 
Alegre,  no  Espirito  Santo,  por  ro  pcrsoiiagem  —  Benedito  Loao.  leve  um  gerio  irealoucado  —  mo¬ 
ela  »«  opelvonor*  hú  temnp».  con-  Azurl.  lombím.  oasasilnaie  Leâo.  (eu  uma  bala  na  eabeça,  aulcl- 
aeaulndu  levá-la  para  IA.  E  ani-  naturalmente,  um  npatxonndo  da  dando-«a.  T..  aulm,  termina  a 
bo*  filtram  vida  em  comum,  decaída  A  noticia  repercutiu  tragédia  que  abalou  a  populaçío 
Viveram  marltalmente  durante  rensaelonalmente  aqui.  onde  Dl-  de  Alegre.  Dlna  erti  multo  Jo- 
algum  meses.  Mai  nio  ie  deram  ra  e  Aturl  eram  connecldlailmoi.  vem  a  bonita.  NAo  aa  lhe  aaha 
bem  Cldmei  brigas,  discussões.  A  polIcU  movlmentou-fe  e  an-  o  nome  lodo.  Nem  ■  naturallda* 
diversidade  de  gênios.  fizeram  dou  A  procure  do  motortata,  com  de.  Ho  tempos  apareceu  nealo 
rom  que  Dlna  voltesse  a  cata  cl-  a  InlençAo  de  colher  Informeçóes  cidade,  «nlregando-ie  4  vida  ale- 
dode,  para  continuar  na  referi-  quanto  ao  que  motivara  e  duplo  gre. 


O  joia  da  Dlrrllo  da  Pouso 
Alegre,  J»»rg«  BellrAo,  da  41 
anos,  rosado,  morador  naquela 
cidade  mineira,  vlslsvo,  on¬ 
tem,  nnm  loteçâo,  para  *  ma 
l.lns  de  Vaiconraloi,  onde  la 
visitar  orna  pritoa  amiga.  Em 
frrnla  ao  prédio  Ml,  daquela 
rua,  o  JuU  levantou-se  para 
saltar,  enquanto  o  coletivo 
prosseguia  rorrendo.  B  «pero- 
cao  na  frente,  um  menino.  Pa¬ 
ra  evliar  o  atrnpeUmanlo,  e 
molorlala  dru  nm  golpe  da  dl- 
rvçlo  no  lotsçio,  *  •  Jula  aca¬ 
bou  aendo  lançado  do  carro. 
Com  auapella  da  fratura  do 
rrânlo,  eontuiSei  a  ettorUcóas, 
foi  medicado  no  Póelo  dn  Malar 
a  removido  para  o  Pronto  So¬ 
corro,  onda  fleoo  Internado, 


Entra  aa  ntaçõi»  do  Melrr 
a  Silva  1'relre,  um  hninrin  ile 
rOr  lirencs,  ili  .13  unos  presii- 
mlvvls,  miidrstamcnir  trajeilo, 
caiu  do  Irem  elvtrlro  un  que 
viajava  tomo  “pingente"  vin¬ 
do,  colhido  r  morto  prlo  mes¬ 
mo  elétrico.  Nio  linha  rni  aru 
poder  oualquer  documento  quv 
o  Identificasse.  (I  cadáver  fo| 
removido  para  e  necrotério. 


ALIAS,  NUNCA  VIVERAM  BEM 


O  advogado  Ralph  Cortwe  H- 
fanka 

Na  praia  da  Botafogo,  «u,.. 
aa  da  rua  raianl,  a  carro  »-, 
mero  1-6646.  dlrlgdo  por  m. 
proprietário.  advogado  (U|i, 
Cardoao  Peçanha,  do  U  teés. 
caaado,  morador  na  rua  dai  Ls. 
ranjatraa,  23».  foi  tmprttiisdo 
entro  oa  boodaa  ITT»,  «Prvl, 
Vermelhaa  a  1402,  «Lame».  (, 
advogado  tanlara  ultrapaHu  cs 
dola  bondai.  Mas  o  carro  ras- 
vaiou  num  buraco,  Areada,  tp. 
nal,  Impranaado.  Em  rseaa- 
quAncta.  Ralph  sofreu  ferlmee. 
toa  na  cabaça.  havendo  suepsl- 
ta  da  fratura  do  orinle  no 
pola  da  medlradn  no  PAaio  Cat- 
trai  de  Ae*istênrla  foi  remen¬ 
do  para  uma  rnaa  de  asAda 
O  3.*  dlatrlto  policial  temeu  u,. 
nheclmento  do  fato. 


e  bateu  no  poste 

Dois  feridos 


fu  quase  qulnae  anoa,  aram  rato-  rhegaéo,  gamar  para  a  rua  Quln- 
doo.  Nio  foram,  poucaa  ia  vlza»  n  da  Novambro.  Segoiu-lht  aa  pa¬ 
ina  Virgínia  abandonou  o  lar.  gadaa.  Por  fina,  abnrdou-as  na 
Tuda  por  cauaa  d*  conduta  pouco  ma  Vleéondi  do  Rio  Branco,  e.»n- 
Tteoaicndával  da  mulhir.  Multo  da  roa  Quinar,  perlo  du  riue- 
voldval,  goetava  da  i«r  requet-  m  Imperial, 
rada.  Embora  da  tudo  aabednr,  _  __  ,a.Ua>  nalevrae.  Alo 
Eugtnlo  a  •«liava.  Tanto  aeelm,  „boEuots-o.  Eu- 

qua  quando  Virgínia  o  abandonn-  *  ,  «BÍurocon-ta.  Sarou  da  uma 

ta,  ata  procurada  por  Eugênio  pa-  0  atacante 

• -fatonelllafâo.  Agora,  hà  qua-  Atlnala-o  no  roata,  l»do  esquerda 
it  cinco  meses-  «alavam  «apara-  f  |||M  luto  felln.  ten- 

dea.  Engeniq,  JA  jaor  virlaa  vlna,  ,  fift.  Antdlu  «o  local  o  eo- 
procurado.  Mrglnla.  po-  ^T,arloil«dlo' Américo  doa  San- 
rftn,  nio  mala  quem  atender  aoa  „,aTa  aeompinhudo  Ho 

*.*£*  r?*0®'  _  ,  inveatleadof  Rela  «  prendeu,  em 

-flaaolveq,  «nlio,  Eugrnlu  sagolr  naf^4nte>  0  asr«««or.  E«le  fn|  an- 
****°*  A*  .mulhrr._BeU  traiu»,  ^  .djinto  C nr. 

Illt  tpmo  mcHjiata  num  alellrr  <è  S(rtia  Lima,  da  Delegacia 

^.M^m  AÍX  em  NIUrAW  d\V‘^  .*  A. 

Eqgenln  viu  a  mulher,  ncumpuiui..-  A  vítima  foi  »»die*oa  na  Ai 


seu  comissário 


Vln/nrom  na  dnlbx.t  rlmpn  *-.10.;$,  liiihn  t.!.  "Ktlrnrlo  A* 
Ferro- Urra",  prrtrncrntr  d  Vtfiçdo  Klito,  o  frirnntc  Arlindn  Umn 
iffc  Araújo,  rcxIAentr  nn  rua  "B"  rt."  fíO.  r m  Drodorn.  r.  uru  mb tf- 
riAo  Ernesto  Francisco  da  Bocha,  morador  nn  praia  do  Pinto, 
barractlo  «cm  ntinirro.  Desde  que  o  coletivo  saiu  dn  praço  Cri.«- 
flano  Ofnni,  Ernesto  pAs-se  a  assobiar  /ortcmrr.te.  fi  rnrro  rafa¬ 
va  lotado  t  alguns  passageiros  se.  Irritaram,  nu  por  emuta  da 
estriddiicla  nn  porque  Ernesto  mio  souhrssr  mesmo  asmbinr  . 

A  certa  altura  da  viagem.  Paulo  Trlcx  dr  .Venrcra.  rasado,  d •  .12 
anos,  residente  na  rua  Júlio  Jíaerdo  u  •  73.5.  em  MesquUm,  moto- 
riafa  do  ônibus,  perguntou  no  "múnira": 

—  Velhinho,  queres  vrnder  o  as.tobío  f 

Foi  o  quanto  bastou  para' que  o  feirante  Arllndo  se  trguesse 
n  soltasse  o  cldssleo: 

—  Sabe  rom  quem  està  falando  f 

O  motorista,  para  núo  estirar  a  coisa,  fteou  ra tméa.  mas 
quando  o  ônibus  rhrgou  no  poiifo  final,  rta  Urra.  Arlinèt  snron 
de  uma  navalha  a  investiu  contra  ôle.  Paulo,  pelo  espduic.  divi¬ 
sou  a  arma  branen  t  virou  o  corpo,  mos.  ainda  assim  inl  afltiaMo 
com  profundo  golpe  no  hraro  direito,  sendo  medicado  ma  Pôsto 
Central  de  Assistindo.  O  agressor  foi  preso  etn  flagrméc  pelo 
tenenta  Mora,  chefe  da  R.  P.  $3  r  rornfitrido  d  dclrgaoka  dn  t.* 
dltfrlfo  policio?.  Entregue  ao  comissário  Wilson  Ccimpnio,  is  te 
mando u  autuá-lo. 

O  motorista  Pauto,  depois  de  socorrido,  compareceu  ao  dis¬ 
trito  a  confessou: 

—  Se  ndo  sou  Hoeirlnho,  "se u“  comissário,  agora  ndo  estava 
oqul  p ara  contar  a  história... 


REPÓRTER:  4  3  -  3  3  49 
Telefone  para  CARIOCA- 


Eqgenln  viu  t  mulher,  nconi|wiui.>-  A.vrni 
da  do  funcionário  do  Trlbsüinl  de  aletlncla. 


ABSOLVIDO  Ò  ASSASSINO  DO 
:,V.:  COMERCIANTE 


■  JOAO  PESSOA,  73.  f A«ap.)  —  O  iuri  Aa 
Campina  Grande  abootveu,  por  tnsantmldade,  o  viajante  W«- 
noal  Danta,  que,  no  ano  paria  d  o,  aaaaaatneu  para  roubar  o 
eomerclante  eopanhnl  Miguel  Garcia,  fato  *»»•  1 
roé<xv|a.pr4xfma.  a  Campina  Grande.  O  eaao  Aal  largamente 
noticiado  pola  lmprenaa  local.  . 


Transações  com  selos  de  Vendas 
centagem  inferior  à  metade  de 
ria  narrada  pelo  “figi 
—  Comerciante: 

S.  PAULO,  23  (Da  Sucursal  da 
A  NOITE)  —  Apura-se  ura  derra¬ 
ma  da  estampilhai  falsai,  dilgAn- 
eja  determinada  prlo  Sr.  I' 

Novaes,  Ulular  da  Delegacia  da 
Falilfcaciea  a  Drfraudacôrs.  Ua 
trabalhos  pollelala  que  vtm  tendu 
desenvolvidos  pelo  adjunto  Lottla 
Sálvia,  entretanto,  nio  lograram  o  „ 
exito  deiejado.  poli,  oa  aaloi,  tar- 
dlamenta  apreendidos  a  exibidos  « 
aulorldada,  poderiam  ter  «Ido  tro¬ 
cados  por  verdadtlroí,  a  fim  do 
“álibi"  apresentado  por  um  doa  junto  817 
aensadoi  prevalecer  eomo  verídico 
Continue,  porém  causando  espécie 
aa  traniacfiea  raallzadaa  com  oa 
teloa,  feita»  Ba  baia  de  percenta¬ 
gem  Inferior  4  metade  do  respe» 

Uvo  valer. 

Denúncia  apresentada 

Dcndnela  levada  ao  conhecimen¬ 
to  dai  autorldadea  policiais,  1»- 
vantoa  t  prellmnar  de  que  «lia¬ 
riam  «ando  Impresaoa  aeloa  da 

Vendai  e  Consignações,  os  quala  .  . . .  ual% 

.  «*n  ernm  oferecidos  pela  metade  de  diml.  Eiiclldea  Prlmon  e  outro* 

"  ♦'u‘*n  aeu  rral  valor.  Foi  localizado  o  In- - 

professor...  diutrlal  Lul*  Rocha  Ncllo  esti.  telefone  para  CAKIOC 

heleeido  com  ■  fábrica  de  doces  »J  i  nnurm  ..  __ 

efetuarum  a  prl-  “Santa  Marta",  i  rua  Carloa  de  nmiHItKi  43-.T349 

rs  de  WaJdemor  Campos  8IG,  como  a  pessoa  que  - - -  — 

Cunha,  que.  alióm  negociaria  com  as  estampilhas. 
uaa  o  de  Waldo*  Intimada  a  depor  no  Inquérito  Ins- 

apreaentando-ac,  Inuradn,  contou  que  adquirira  ura  ClTTTbrb  1  rs  r\  «v 

personogtim  lndu  lote  de  19.800  cruzeiros  pelo  pro-  \  I  I  K  |<  \  I  II  I  1 1 

o  titulo  Ue  «Alits  Co  de  .1*  por  cento  do  valor.  Por  UUllllllLfv/  T 

objolo  de  repor-  Intermédio  de  acu  tio,  Erraellndu 

le  nossaa  edições.  Caccese,  foi  apresentado  an  bar-  A  »  »  r»  r»  Y  f\ 

ciado  pela  leroii-  brlro  João  flusso.  vulgo  “Cimbre-  II  I  \  I  I IJ  A  I  I 

mantinha.  S«”.  no  eslaliclccimrnto  diste,  a  1/  I  V  l| /-«  I  I 

Kcrnandea  da  rua  XV  de  novembro  178,  3*., 

ido-se  viuvo  da  <"”«*  ««"10“  »  nt*ício-  Paulo  Benedito,  da  34  ano, 

à.nss  diÍ5C4Rm^  0  “aübi”  do  “figaro”  "hecldo.  Atende  paio  vulgo  d 

Da  Mariana,  com  0  bh,.r,«1"0  “Oiabrega"  contou  verdade.  não  dVum^.ra 

a  Saladinl.  De-  n™  história,  alegando  que.  ha  -so  Aj  £  oítim  tentou  a! 

ano».  .1.  quo  o  a  eum, .  cr'c'?n,rara  "u™*  Bento  Lisboa.  Mm  foi  Sre«.n 

a  Kh«n%  gtnfõn  vfa  püblica  do  ernlro  da  cidade,  N-_  i»,., ‘JI:  J01  Prc-^en 

intlm  rrntral  nn.  um  envelope  contendo  aproxima-  b  ln^to  T.  ü  can^?^0  P°r  popi 
rnrT»  ^  ^  cmzelro,  daqiie-  '"d“  Pa"  “  P«»‘°  ?ocor 


e  Consignações  r 
seu  real  valor  —  Ir 
aro"  envolvido  anteriormente 
a  inescrupulo  sos  serão  respom 

lea  aeloa,  paria  doa  quais,  eonflr-  — 
mou  ter  vendido  ao  Induitrlal  da  f)  IICII 
doera.  O  restante,  ou  aejarn,  9.WU  U  ItlCR 
Moraes  cruzeiros,  transacionou  eom  s  _ 

corretor  Anlonlo  Mesquita,  d»  ..  ®  í1®® 


RECUOU  O  BONDE  DA  FRENTE 


O  MOTORNEIRO  TEVE 
UMA  PERNA  QUEBRADA 


JOAO  PESSOA.  23  (Asap.J  - 
Noticias  procedentes  do  Int* 
rlor.  Informam  tar  aldo  regia- 
trado  nm  violento  Incêndio 
num  traniporte  coletivo,  que 
conduzia  nordestinos  para  o 
Estado  da  Mlnaa  Urrais,  fazen¬ 
do  dezenas  de  vitimai  carbonl- 
zadai.  Inclusiva  o  eonhecldo 
comerclanlt  paraibano.  Jost 
Alves  Azevedo,  proprietário  doa 
veiculai  que  faiam  a  linha 
loio  Paaioa-Slo  Paulo. 


base  de  «4  por  cento.  Este  ditlmo  'J10  Jo^*,  G*“*  Br,4».  »«"• 

comprador,  Intimado  a  compor*-  ®or  na  rua  Pernambuco,  l.llí, 

rer  nrrant*  a  autoridade  policial,  °®*®m.  do  bonda  Unha  13, 

lu  oi  arlos  adquirido»,  dizendo  Melar  -  Saena  •  PaSa",  rosdut'.- 
por  sua  vaz,  que  oa  negociara  pa-  4o  p«lo  motornalro  ranltmmtr 
ra  o  despachante  Irlnau  Toledo  a  s7'i  Antonlo  Magalhiai  Maca- 
Leme,  ritahclrcldo  no  prédio  4°-  D  fato  «correu  am  frtela  is 

“MarilnrlH",  no  6a.  andar,  ton-  prédio  n Amaro  134,  da  nu  Btrls 

_  -.7.  d»  Bom  Retiro.  O  menor,  vts|s»i 

A  policia  aati  propensa  a  oral-  BO  «létrieo,  como  “plngcsta". 
*„v*f'*«  da  nua  o  barbeiro  _  • 

Joio  Rumo.  vulgo  tçhabmg."  fl  FSTIininnR  nilfl  flf! 


O  «ioiornelro  ri|TilBXxi»BU  JT®** 

IS  inot,  CBMdo,  morador  na  ma  Cjriura*  jnx 

do  dálaroso  »cid«ntt.  D! riria  om  ¥aadB  da  linha  «Pri 


Gêneral 

CMArto*.  Ao  amlr  do  Tobulelr*  ta  BalZM.  fsxom  •  Dlétrloo  P*ra 
«cortar  «  «trues.  X  s«Un  sat  :  “  ” 

bondo  da  Itnta  «Jardim  Loklom»  <fM  M  «neonunv»  n  iua  ir«n« 
r atuou  Inesparndotnentt,  impriMAndo-o.  Cm  corvoquinclo.  Joai 
ta  Oliveira  aofr«u  fratura  axpovU  ta  fram  eaqueríA  gendo  mo- 
ditado  no  Poeto  Contrai  do  AoatftineU  •  vomejldo ,  para  o  Ho»pl_- 
tal  Contrai  d*  Aotdiantadog,  oodo  fteoai  intornad*.  Oi.  D.  Ps  t 
coou  conhecimento  do  fato. 


itrogsso  a  imo  .  tnlalec,  quando  um 

•Sj  "KTSSiJU^SSlé  0  fendo  «presentou  duas 

O.  ajudante  da  caminhão,  Scbas-  scj. 
ttlo  Fellpr  dr  Oliveira,  de  .18  des 
to-  anoa,  caiado,  morador  na  rua  Ta-  Irai 
▼arai  Bastoa,  sem  nümero,  deu 
«ntrodo,  ontem,  no  Pâsto  Central 
da  Aailiténela,  apresentando  fe- 
,  rimentoa  penetrante»  nas  nernni,  Mi 

I  produzidos  por  bala.  Primeiro, 

\  dlaaa  qua  fftra  assaltado,  no  por- 
tio  do  marcado  Mnnlclpnl.  perto 
do  adlflclo  do  Porum.  Depois,  nle- 
gou  que  fêra  baleado  por  nm  des- 
aonheeldo,  eom  o  qual  se  deseti-  i 
tendera  por  questões  de  somenos.  " 

»  Suspeitando  que  Sebastião  livrsse  _ 

32  algo  de  mnli  sério  para  dlrer  i, 

Policia,  o  Investigador  de  serviço  1 
n  Pronto  Socorro,  mandou-o  pavn  da 
t  delegacia  do  5.*  distrito.  Ml,  m»  De 
**"  entsnlo,  o  ajudante  de  caminhão  tui 
confirmou  s  última  vcrsiio,  ou  cui 


REQUERIDO  CORPO  DE  DELITO 
EM  "PERNAMBUCO" 


tobelaclde  t  calmo,  logo  depoia 
eram  requisitados  oa  Serviços 
da  Aaalatência.' 

Afora  outro»  qua  rocuaarara 
«a  aorvlços  médlcoa  de  etuar- 
flncla.  foram  aocorridaa  sa 


Quando  tentava  ultrapassar 
a  cancela  da  estncin  dr  [tu¬ 
rnos,  o  serventa  Psullno  Alvea 
Pina,  de  2S  anos,  solteiro,  mo¬ 
rador  nt  nu  da  Grota,  12,  fot 
colhido  e  morto  pelo  trem  da 
Leopoldlna,  preflso  US-120.  O 
eadÁvf r  foi  removido  para  o 
necrotério  eom  gula  passmla 
pelo  comissário  de  dia  nn  20.» 
distrito  policial. 


CAMPOS,  Jtto  d*  Janslro, 
n  (Asapress)  —  Em  Traats- 
sda,  localidade  dis/s  munt- 
etple,  o  indiwiduo  Amadeu 
Olioetra,  querendo  tonar  um 
kot  branto,  fteou  á  sua  fren¬ 
te,  eenáo  atacado  pelo  ani¬ 
mal'  eom  bértas  chifradas. 
Em  aontequiiieia  dos  vlolsn- 
tis  golpst,  o  ■  fracassado  toa • 
rofro  foi  atirado  i  dlstán- 
ctd,  «o ast  morto. 


d  c  ver  â  o  r  pr*ó  m  o'v  “  °  d  °  h«“' «*■».  s'^Zeãlb'tv'1  7l.  .av 
Promover  *m  breve  en-  «acionai  porgunU  formulada  he- 
tcudimeatos  eom  as  companhias  Je  pelo  Jornal  “ABC"  ao  ropre- 
do  asiaçuo  comercial,  para  obter  duztr  lnformaçio  confidencial 
um  novo  aumento  da  salários  recebido,  oegundo  o  qua)  ag**' 
pura  os  «cus  repreaentados.  to»  do  F.  B.  t  norto-amaricoaa 
rara  esse  fim,  solicitarão  •  toriara  chegado  à  península  * 
patrocínio  do  Ministério  do  Tra-  Dm  de  entrar  «m  eonlato  com  » 
balho,  e  que  suai  aspiraçõei  se-  «s-mlnlntro  do  Interior  #  «x-che- 
Jam  levadas  à  apreciação  da  Co-  fe  d®  policia  da  Unlio  Rovlétlia. 
mlssüo  de  Dlssldioi  Trabalhli-  Declara  o  Jornal:  “Nio  M*- 
l**-  moa  garantir  a  veracidade  í*»** 

Ai  emprêsti  d*  navegiçio  »é-  lnl°rmaçío  publicada  com  ro- 
rea,  através  dos  diretores  das  *erva  4e  uso  emhor»  reconhecem 
principais  companhias,  alegum  Probabilidade  dessa  btpMo- 

que  mio  poderão  arcar  cora  os  ..  .  ,  . 

Anus  dos  acréscimos  decorrentes  vo  •>•«•»<«■  P™' 

do  novos  sumentoe  de  salários  díncla  «  Jornal  ■*  obstem  A» 
tanto  assim,  que  para  «tender  o  *  ,onte-  d®  Infonnsçio. 

rcajuslnmcnto  snlarlal  dos  uno-  At-  I?*0  ho,lva 

«antas  e  aeroviárlos  cm  19.12  foi  Taf?.°  oflcla'  •  revela- 

necessário  malnror  «.  »„  «rí*  101  •  convém  observar  que  o 

passagens  Krn  aa„lar  ÍB>  .*  dl4rl0  monarquista  foi  a  únlre 
do  nrcco  ”  Hi”  ...  auman,°  Jornal  a  mencionar  tal»  Inform»- 

ü-.  pr55  .  .  Gasolina,  do  óleo.  çóes. 

tc.,  «lém  dos  en- - - -  (—  _ _ - 

s-ss A  partitía  to llaía,,iao  ^ 

i.  os  sindicatos  artilharia  atômica 

WJLMINGTON  —  Ca  rotina  Aí 
Norte,  23  (AFP)  —  E’  poísivel 
que  o  primeiro  batalhão  de  arti¬ 
lharia  ntómlea  algn  amsnhâ  ps- 
ra  a  Europa,  Realmrnte  s  admi¬ 
nistração  dos  portos  Aulánomoi 
da  Coralina  do  Norte  anunciou 
ontem,  nem  outros  pormenor»». 

que  900  .  ‘ 

amanhã 

VITÓRIA  DE  SANTO  ANTAO.  niando"1 

Pcrn.nmbucn,  (Serriç0  espe- 

cylol  de  A  NO  TE.  _  >Ja  ma-  mentõ.- 
durgada  <le  sabado  passado,  a  mento  d 
senhorn  Lcopoldina  Maria  de  Je-  Cerno 
sus.  casada  com  Joventh.o  Fran-  .Exército 
cisco  dn  Silva  residente  na  prn-  vii  anu: 


O  condutor  Artur  d*  Azevedo, 

««iodo,  de  29  onoe,  rcguUmen- 
to  1102,  resident*  no  rua  19  da 
Fevereiro  n.*  84,  na  manbi  d* 
bojo,  quando  fazia  a.  cobrança 
do  bonde  número  3503,  .  ds  li¬ 
nha  13,  “Ipanema”,  foi  vitima 
d*  acidente.  O  veiculo  panava 
polo  cruzamento  da  rua  Vli- 
condo  d*  PiraJá  com  «  praça 
Noas»  Senhora  da  Pae.  O  con¬ 
dutor  nio  viu  que  naqaele  lo¬ 
cei  havia  um  eamlnhio  «et«-  _ _  _ _ 

oloaado  •  bateu,  vlolentamentr,  ro.  caeado,  d*  U  anoa,  resident».  ma  da  estaç: 
com  o  braço  csqusrdo  no  ear-  na  rua  M>la  Lacorta  n.’  888.  na  um  Indivíduo 
ro,  sofrendo  fratura  do  mesmo,  madrugada  do  bojo,  quando  trava  estendi» 
etndo  medicado  no  Hospital  aguardava  conduç&o,  na  ruo  choi.ue.  Aprcs 
Miguel  Couto,  retirando-se,  Arlatlde*  Lobo,  «m  frente  ao  pré-  crAnlo,  conriis 
Onlava  o  coletivo  o  moturr.el-  d!o  n.*  76,  foi  abordado  por  tris  tusòes  e  esc. 
rO  Sebastião  Aminclo  Perelr»,, Indlvlduoe  que  oaltaram  do  um  das.  Depois  »! 
regulamento  9452,  morador  i.n  automóvel  «em  placa.  Enquanto  (nlcrnndn.  C< 
morro  do  Pavão,  barracão  n.«  um  doa  oaoatlantei  o  imohltlzavn  dade,  a  vitlm 
978,  que  foi  príso  em  flagran-  *«m  '»»  “gravata",  os  demais  f[c.lr-*e.  Rltan 
le  «  entregue  ao  comissário  raubaram-lhe  todoo  os  documen-  1 1  &1  n  da  Silva 

1. audellnn  Cocllin,  ric  servlç»  no  l«*-  Como  nio  encontrassem  dl-  nnos,  rnmercl 

2. *  distrito  policial,  que  mnn-  nholra,  deram-lhe  virloa  socoa  o  nia  iicvlloqun 

dou  autuá-lo.  Naquela  ilclegs-  ponta-pe»,  fugindo  o  aeguir.  A  dc  f,\ra  rc,.nn 
cia  o  mntofnciro  declarou  que  'itlma  fot  pensada  no  Posto  Cen-  c|a  um  jnqjv| 
en  avistar  o  csmlnhíln.  dera  s|-  trol  de  Aeslstáncla.  tendo  depois  ..„»’».„  n  asssl 
itsl  ’d«  perigo.  0  eondntor,  por  ?>T'Par*c,<|?  do  14.»  0  rr p's 

íU*fta^nodlMe  n’,C  nH°  OUV'“  qu»lxa°  so  comlijàrh  TtUa  "de.s  dindQ  0  « 

J _  Bantoa.  ..... ,  _  rTT 


Rio  tinfii  dinheiro  e  por 
dto  fól  ifrndldo  pelos 
ladries 


companhias  não 
denlrn  dc  suas  i 
pnrn  fnzer  face  i 
tos.  Entretanto,  _ 

dos  aeronautas  e  aeroviáríos.  mis- 
tcnl.im.  segundo  apuração  feiln 
que  o  custo  de  vida  foi  onerado, 
a  partir  de  março  de  1952.  a|é 
agora,  a  mais  de  3lKi.  E  nesse 
sentido  jã  foi  encaminhado  ao 
Sindicato  das  Emprilsas  Aero- 
Viárlas  quarla-feira  última,  um 
memorial,  solicitando  o  seu  pro¬ 
nunciamento. 


OOlASlA,  !S  (Asap.)  —  E.t- 
tüo  sendo  revistados  os  comi- 
ehnes  que  (rnnsitom  de  outros 
Estados  para  Goiás,  em  virtu¬ 
de  do  notlrla  de  que,  tendo-se 
esgotado  o  estoque  de  armas  e 
munições  nesta  capital,  os  goi¬ 
anos  esto.\-nm  se  abastecendo 
por  outros  meios  possíveis. 

lleválveres  e  carabinas  ado 
artigos  de  grande  procura,  no 
momento,  nesta  capital. 


saúde. 


I 


Roni!wml<»io  no  Rio,  temporal  em 
Tuubaté  ••• 

v.  v  t  O  H  TIND4ÇA4 
I»  *  !•  PifllN  « 

i«f*r  MMfn  laralii Jade,  pelo  meitoi  por  maU  fl  Anrat  J**lm  laia 

•  . . .  '/'<•  Jd  li  encontrava  recolhido  mi  vüálaru  ou»  « 

loadUM,,  foi  rt»  pruitu  retirado  e  oiifra  Ma  moufado  uoíorwl 
í  "'«Warfa  *°*  a"  tr  urrj'  Hma  Ml»fenf«  na  jxirt*  »or?« 

FALTOU  LtCNHA 
Ai  nprzeçóe»  ontem  «ofrerani  um  ae—....e-  .... 

I  ulllm»  linn,  lurgUl  um  aórlo  contratempo.  Não  havia  U.Í.J 

:u>rr*  r  iirm  nai  proximidade.  tendo  «Ido  - - ^  im.ih 

,  multo»  i| iillAiiietraa  da  «ll.lància.  para,  .n  .a-^Trl _bu,<*-> 
lUilTA  ltaita  forma,  A.  14  hora»,  quando  o  aiiáo  da  FAB  qua  dei¬ 
to»  a  nio.  iobrevumulo  a  recito,  ainda  nto  encoatrau  buvoh  m 
>.ndlcAr»  da  *ert*m  lodetliada*  a  bombardeada*  <*m  ti£ 
l>»J  haver  o  aparelhe  .*  dirigido  vara  o  Vala  <te  fíranSTtoríSN 

I  JiiyKT*  "S  *nt90n'tm'  “«o  •  «Uo  W&CSÍ 

1  CU  COBERTO  DE  NUVENS  ESPE1IUB  K  rurunii 
,tl  n  hora*,  entretanto,  pudeinoe  ob.ervur  que  o  céu  oe 
l"iai/o rmnrn  Ao  chcgarmoe,  na  verdade.  M  a  miou/'™-».  ^ 
bUio,  mo*  trç*  hoiai  apó,  o  Melo  d£  opeZJóe^^ZH  £ 
<"i'n  *«  modificado,  tornando.**  mal*  expectas  a  , nuiiãasm.!^ 
*»•  aquele,  nu,  precedem  *  anunZienS^Jí 
•VMJd  lií.nrrtido  ■  a  de  focioa  o»  ...  orado  rei  d0  lupar  erada  mú 
Bati*.  “m0  emP"fa<í*-  rodai‘a'  «  «do  *a  deu  a,u4  m 
CO!  VÃ  TORRENCIAL  ^j|h>['OcaLIDADE8  CIRCUNVI- 

A»  19  hora.,  eutreianlo,  no  mora*.to  em  eu*  aa.  _ 

i«  llolrl,  J.uUndo  rm  companhia  do  doatar  Jim  ruhv'.1^! 
«l.c|iratn  iréi  motori.tai:  dola  dc  cimlnhi»  ^ 

U  I  *lnh»m  de  Aorra  do.  fUI.  .  «J  d.  ãÍbL/M55 JUSTil 

T.obrié.  Oi  primeiro,  declararam  •• 

dulemrnle  em  .lnp,  do.  É2u  JiS!" “.lÜ* daq^eSE,".; 
liodo  a  tempestade  o.  acompanhada  aU  ai  «— tillerAt.  .*  n** 
ma  O  condulor  do  6nlbui  lambem  no.  ASTrAtaS 
Taoü.te,  na  Urde  da  onlera,  li  chorla  ba.UaU  V  hu  ÍSí!! 
prUXlii  durai. u  grande  parle  da  rU,Zn  *  “M  íbnT» 

O  Dr.  Janot  Pacheco  expllcai.-aoi,  entio,  abMlalamenU  rim 
nclo.  que  a.  chuva*  calda,  em  TaubaU  foram  «S3?fe,  »"! 
iMin  aereaa  realludii  anteontem  ao  R|«  a  aa  •■7aln.  « 

^  liei.  e  adjacênolaa.  eram  consequência  doa  trabalho. 
ri.lir.doa  ontem  mcinio.  aqui  em  II» verá  wioainoa 

“QUE  O  CÉU  ESTA  DIFERENTE,  ESTA* 

Fomot.  rji  noite  r/c  untem  apreernledoe  ao  tabelião  dn  ei. 
iadi,  Sr.  M  thon  jtamar  de  Oliveira  Coelho,  o  eomn  não  podia 
ieixar  de  trr,  vem  A  baila  o  aeeunto  da.  cAuvar.  Homem  crite- 
no.o  «  e  rmo,  abordou  a  queetS,,  eem  »,  aprofundar  ,  «W  * 
Ma,  ante  a  weiiUneja  d o  repórter,  reeolveu  abrir-ee  c„m Je- 
-  Retido  aqui  Art  IS  anoe  e  ,ou  filho  da  região.  Que  ocL 
Segui  htr,  dm*  eetn  diferente  r*t,i  _  afirmou  o  Sr  \vlt£>n4 
Itoviri  -.  continuou  —  geralm ente  leni  o  ciu  nublado,  alidi 
«,  eenriifliee  em  que  oe  eenhoree  o  encontraram  h  ije,  ào  che- 
.orem.  «o»  .do  «tiweiti  ligeira*  que  náo  chegam  o  eecureeer  o 
Jio  Ei, o*  que  Um  eurgutn  apó*  a*  npernçõc»  do  Dr.  Jnnot,  eu 
ttioa  or  fni/ia  vitfo  ncefit  época.  Sào  ntrvcni  baixa *,  r.nr.sai 
mudo  mura,  e  que  dificilmente  por  uqui  aparecem  na  frima • 
urre.  C,e, almrnte.  aparecem  aetim  como  etlâo  agora.  no$  mernte 
(l*  drrenihro  a  mareo,  nto  é,  nn  vrrãe.  *  *  oe 

INDECISO  SÔBRE  OS  NOVOS  RUMOS  A  TOMAR  ' 
No  momrnln  em  que  fran.mlllmoi  e.U.  nolsa  a  doator  Ja. 
Ml  Pacheco  e*ti  Indeclio  »6br«  o*  novo.  rumoa  que  •  ‘caravana 
da  ehova"  deveri  tomar.  ConauIU  a  dlrcqio  doa  venton.  a  an  auo 
paratc.  levantaremoa  arampamenU  dentro  em  pouco  .  w  dl- 
Hflramo.  para  LaTrlnl.ai,  Quclor  ou  Taubald,  no  Eatado  de  Sio 
flSra. 

0  Dr.  Janni  racheco,  falando  boja  aa  rcpdrter  da  A  NOITE, 
tofacuou  que  noticlaa  rlnda.  do  Rio  o  Unham  ptato  i  oar  doá 

HU  *lüe  dÍMí  t*rtn!  ,'du  obt,do.  ontem,  com  o  ateundo  vta  da 
Wwlaaçío  rrallrado  de  bordo  de  um  avtio  da  PAB.  pelo  aeu  au- 
tUlar,  Renato  Gonçalvca.  Realçou,  entio.  a  franca  colaboração  • 

•  ueallniavel  apoio  que  rem  recebendo  por  parte  daa  autoridades 
I.  Aeronáutica.  Declarou,  por  fim,  que  o  resultado  dot  ÉlUmoe 
rio.  ha.  lira  lmpreulonado  realmente  aquela,  autoridades  ai 
(aüi  puíram  à  tua  dl.postçao  um  carro  de  tele-coreunleaçiee, 
■ralando,  Umbem  um  tenente  meteorolofUt»  »ara  aeomeenhar 
t  obaeiTar  o*  trabalho..  r 


Seguiu  para  Taubaté  a  ■ 

“Caravana  da  Chuva”  :  WVO  PIANO  OE  RACIQ- 

i  ‘Caravana  da  Chuva"  cha  -  |  NAMENTO 

Esperado  para  hoje 
ou  amanhã 

Eitá  tendo  ««penda  pera 
hoje  ou  omenhS  e  euinetu- 
ra  de  um  novo  plano  de  ra¬ 
cionamento  de  eletricidade, 
devido  ao  afrevamento  da» 
cendiçftei  do  abaitoclmonta, 
coniequente  A  baixa  de  ní¬ 
vel  do  rio  Paraiba. 

0  plano  estava  am  othi- 
doi  na  Comisfio  da  Raciona¬ 
mento,  aguardando  a  Light 
sua  publicaçfio  para  exe- 
cutó-lo. 


'«lo  Dr.  Janot  Pacheco 
ia'u  i i  deixar  Itav.rt,  rumo  e 
Tacbati,  ond.  t.r&o  pro.segul- 
■qot»  o.  trabalhos  qu.  aquela 
«Blinbalro  vem  reslUando  para 
provocar  chuva,  artificiais. 

0  MEIO  "CIRCULANTE  * 
BRASILEIRO 


faia  o  diretor  da  Caixa  de 
Amortização  sôbre  o  tra¬ 
balho  que  mandou  orga¬ 
nizar 

>«lv  Si  Cl.udfonor  d.  Souxa 
Uxoi,  dlnlnr  d.  Caixa  de  Amor- 
ÜuçAo,  tol  dr>lcnada  »  rnnferenle 
/«  r.iorrr  padrSn  0.  Josefina  ZilA 
ti  Carvalho  para  colipr  lodo.  os 
lltmtalr,;  necesairior  á  organlra- 

Ío  d.  nm  volume  minucinvainen- 
lnforn.nl  Iva  do  melo  circulnn- 
h  bralllclro,  devendo,  se  possível, 
í  Irahilho  recuar  «tí  «uns  origens. 

Referindo-se  ao  assunto,  di.se- 
»ot  e  diretor  da  Caix.  d.  Amor- 
Uiiçln: 

—  0  trabalho  que  pretendemo» 
«(ir.lrsr  l  muilo  Importante  e 
A  ttIU»  em  todos  os  pnlse.  adi- 
talados.  Visamos  a  levantar  a 
!»rt»  histórico  de  lodo  o  melo 
elrcuiante  desde  1833.  o  estudo 
trnfresslso  do  mesmo  e  suas 
NUM. 

H4.  «to  todo  n  mundo,  revlstaa 
1'nrclsiliadns  eóhre  o  assunto 
iltm  de  volumes  t  volumes  eon- 
ItniJo  dados  sM*re  •  matírl.,  o 
flt  Infelirmcnte.  n5o  acontece 
v.  Brisil  Alunlmente,  n  nnsso 
rrelo  elrculanle  è  aprnxlmndfimen- 
de  10  milhóes  de.  erureiroi, 
'■fiSrendo  com  o  progresso  diário 
ti  Sacão, 

fl  trabalho,  n5o  tenho  ddvldas. 
til  ser  Arduo  r  minucioso,  mnx 
«'rríllo  rpie  dentro  de  seis  meses 
sünra  concluído, 
lermlnnndo: 

-  A  funtloníria  mcirregada 
-i  tal  sersico  terii  que  buscar  elc- 
Sjrnlos  na  prôprln  repartição,  no 
Jlutea i  Histórico  e  Arquivo  Naeio- 
Jtl  nevlslns  tíeniens  da  cldnde 
“*  oenclira,  contendo  dados  refe- 
riiMes  »n  assunto,  nn  parte  que 
Iwa  io  Brasil  deverão  ser  eon- 
lall.dai,  po|s  rnislóm  ela»  dado» 
ttcito  inleressuntes. 

Telelone  para  CARIOCA- 
REPORTER  4  3  -  3  3  4  9 

SOCIEDADE 

®  *?r  dç  nnsso  prendn  com- 
.■'Ohíro  Ae  Iralinlho  Syjvlnu 
jonçflle  i;;.  0  JC  6na  t,sp/isa|  ,1o- 
j1  4f»a  Rloriuo  fionçalves,  cs- 
‘•W  por  duplo  e  grnlo 

Im  tí'  r*  ,|J“'  0  casal  cotnple- 
,uini  nlc  J  uln  fl,,os  do  mntri- 
«lí.í  4,  P  A II*n  Mnrino  f.nn- 
,-i,  passar  daln  de  seu 
dn  V,  ^n'’  ."Alicio.  Por  isso, 

•  <!íí  ri"‘i'lft>trÍn,  o  senhor  e 
*D  ,nr;l  Syltlnn  Ooncnlvcs 
•  cirun.  rvcepcãn  h;  nessors 

»ntl**fi.’  'lul",r,J''aü  rciagões  ,ic 

^óía\  ir.s 

Ü!iA-  u ó  Kl  A  VITO  nr  A 
tJínhols.<5,i|,,da'  r“'r  c°Ocursü- 

í«.-nr .5ííMd?!  o  uporfet- 


—  f.  ft!C.*,b  —  C..aria-íaire,  2S-dc  s.icmãro  de  l£53  - 

Um  pféllo  de  beleza  e  espi¬ 
ritualidade 

Cresce  de  entusiasma  . 


Um  a* podo  da  aaalaUncU 

Quando  pode  uma  criança  aprender 
a  ler  e  escrever  ? 


C Titulo,  prtnrtpni.  na  I'  jdplna' 

A  verificação  cientifica  dna 
eondlçóc»  do  eadti  criançu  pata 
a  apr.ndlu.gem  da  leitura  e  da 
e.crlta  é  um  do.  pontu.  ncvról- 
glcoa,  .cnão  o  mnls  Importante, 
do  rendimento  efetivo  do  ensi¬ 
no.  JA  .e  tem  dito  qun  a  cfir)- 
f-nela  da  t-.eola,  ou  tm  fruto,  do 
enalno,  lurão  tnnto  mula  itl.un- 
dnntea  quanto  nii.l.  viva  for  a 
pieoeupnçAn  dn  posalMlIlnr  ao 
aluno  um  "hum  mniíço". 

Oru,  a  npuraçbo  dn»  renultadua 
da  aprendizagem  dr  lniitu>  r 
tnntna  rtlançnx,  na  chnnmtlu 


■nrat  —  Indicativo,  aJIAj.  da  tua 
hone.tldad.  profissional  a  Mtdlo 
Intuito  de  aperfeiçoamento  — 
foi,  «m  baa  parte,  o  quo  levou  a 
As.oclação  Uraaliulra  do  Educa¬ 
ção  a  orgnnlxar  o  Curto  e  a  eon- 
fiA-lo  a  c.pcciall.laa  conaagm- 
do.:  aa  profe.ioraa  Ofélia  Bola- 
aen  Cardoau  •  Hclolaa  Marinho, 
ht-m  rumo  ii  profe.eor  Juelr  Mula 
A  ouln  Inaugural  compareceu 
o  profneaor  I.ourenço  Filho,  a 
quem  n  A.  n.  E.,  pela  palavra 
do  presidente  em  excreiclo,  pro- 
ft-aaor  Mnrcoa  Almlr  Madeira, 
preatnu  exprexnlvn  homcnngrm 
tem  n  i.preanntução,  cm  nome  da 
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Carta  dirigida  ao  Sr.  Presidenta  da  Câmara  Federèj 
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IUa  Pai.lA  IA  Am  iala*Ht<Ms  Am  .  a _ _ 1 _ _ _ . _ _  ...  < 


apuração  final 

Cre.c.  d.  enlutldt.no  n  (rand. 
plrllo  nn  In.tlluto  d.  P.duc.çio, 
par*  «lelção  d.  Halnh*  da  Frlm«- 
v.ra.  t.  qu.  i«  .próxima  a  ulti¬ 
ma  auuraçln,  no  próalino  .áht- 
do.  A»  eoneorrei.tr.  ..  impi- 
nlmm  par*  a  vitória  final,  qua 
i.rá  aol.nli.da  com  um.  f.ala 
d.  bcleia  e  eiplrllu.lldul.  noi 
atlAe.  do  Club.  d.  Aeronlutlca. 
O.  rabo.  (leltoril.  ..  movlm.n- 
Um  tm  um  ambiente  d.  Iraç*  • 
«ncant.inento,  rada  qual  ..  «*• 

forçando  mal*  para  a  vitória  d* 
•ua  candidata.  Pnr  Isto,  t  festa 
da  .Abado,  promete  ter  Interea 
•anllieltna. 


"ldi.de  e.colnr",  vem  monlrund"  '  11  wPfl'*umução,  nome  da 

qu.  muita,  dclna  não  aprUln  ;  .mÍ 


uu  euitum  n  nprender.  lato  ó, 
comeqnrn  mnl.  preclMmenti-  p,.r- 
q.io  nã-i  deveriam  aludis  enimv. 
çnr...  K  ó*.ie  inicio  forçado,  em 
choque  cum  nx  mnla  in.|ierr.Uvai 


fação,  JA  hiiju  Inlni  nacional,  do 
tc.sto  nreunizcdn  polo  eminente 
pednRiiqlstn.  Mostrou  o  profoi- 
-i-r  Mnrnox  Mndelrn  que.  dns  »e- 
lenln  o  muiUa  puMIcnçòes  i-o- 


f?teÍlSi"n«0fff.n,r,.,í  »»|.'.hecid«'a  sóhrT  í’ "Teria"  nío 

-  -  iva-  j  &3S3» 


cm  que  é  póslo  mmo  um.i  peça 
embutida.  O.  mate»  desse  enul- 
no  premnluro  —  antl-nuturnl  e 
nnll-xorlal  —  luram  e  ennllnnnm 


rlónclaa  feita»  com  a  aplicarão, 
hoje  Rencralltnda,  do  teste  A.  H. 
C.,  criado,  como  so  sihc,  pelo 
Ilustre  educador  pntrlrlo,  profes- 
eor  Lourcnço  Filho.  Tóm-so,  no 
entanto,  observado  que  o  emprí- 
go  do  precioso  elrmrhlo  de  afe¬ 
rição  daa  possibilidades  mente.» 
da  crlnnça  vai  aendn  fetto  em 
dlveraoa  casoB  •  por  diversas  clr- 
cunslAnclag.  do  maneira  deflcl- 
eBte.  For  outro  Indo,  nãn  b  pe- 
queno  o  número  de  profes.ores 
primário»,  no  Itlo  e  no»  Estados, 
que  aa  confessam  ainda  náo  do 
todo  familiarizados  com  at  téenl- 
caa  de  aplicação  do  testo.  O  de¬ 
poimento  espontâneo  das  profes- 


r.ierru,  alóm  dos  estudo*  realiza¬ 
dos  cm  Inúmeros  palxca  sul-ame¬ 
ricanos.  Assim  fundamentando 
«is  aplausos  da  A.  B.  E.  ao  pro- 


■  ir.p  ...  "  . .  ■>«  np.ausos  aa  A.  M .  E.  ao  Pro 

rlíncla.P feitas  com  «'“nnrir»^*  !  .^“«"«.1  Fllh?  '’.el°  {xi 


to  da  sua  criação  pedagógica,  o 
vice-presidente  da  Uadlclona) 
Instituição  foz  ver  ao  professo¬ 
rado  quo  enchia  a  velha  Cosa  da 
Ilcltor  Lyra,  Afrnnlo  Peixoto,  Ve- 
nonclo  Filho  e  tantos  outros,  o 
alcance  daquele  óxlto  para  o  nos¬ 
so  magistério;  "éxllo  que  aviva 
o  compromisso  das  mestras  da 
InfAneia  para  consigo  mesmas, 
nns  suas  canjctrns  de  todos  oj 
manhãs  o  do  todas  aa  tardes". 

Prosseguindo  na  execução  do 
seu  plano  de  cooperação  com  o 
magistério  do  Rio  e  doa  Estados, 
e.  A,  B.  E.  trabalha  na  organi¬ 
zação  do  novos  Curso»  para  pro¬ 
fessores  de  vArlos  nivele. 


Vilma  Peole  Chave»,  ume  ilae 
mala  fortea  candidatei  ao  tltole 


Entre  es  candidata,  mal.  ca 
todnn  ílgur»  a  tenhorila  Vilma 
1’auie  Chave. ,  qu.  tanta.  .Impa 
tln»  denfrut.  no  grande  circula 
de  suai  colega»  .  amiguinhit. 


A  pronúncia  do  homicida 
e  o  seu  próximo  julga¬ 
mento  no  Juri 

Jo.4  Vieira  da  Silva,  empregado 
da  fAbrlca  de  sabão  da  nu  Barão 
de  Me.qulta  790,  matou,  em  II 
de  fevereiro  do  ano  pseudo,  seu 
p.trlo  Alv.ro  de  Sousa,  por  mo¬ 
lho  fdlll.  O  próprio  homicida,  no 
auto  de  prltão  em  flagrante,  de¬ 
clarou  que,  por  não  ter  e  rltlrae 
concordado  com  uras  proposta 
qne  lhe  fizera,  foi  obrigado  e  go¬ 
rar  férias,  que  Pio  acelton.  Com¬ 
parecendo  >o  lervlco,  neise  dle, 
pele  menhl.  o  p.lria  não  permi¬ 
tiu  que  trabalhasse,  originando-.., 
■I,  forte  discussão. 

0  acusado,  no  entauto,  persletfu 
em  querer  trabalhar,  e.  qn.ndo  o. 
Animo,  pareciam  lerenada.  com 
.  Intervenção  de  outras  pes.oi. 
a  vitima  lhe  disse,  fósse  se  «gi.el- 
xar  A  Justiça  trabalhista,  ao  «jue 
o  acusado  lhe  enfiou  ume  fera  no 
ventre,  matando-o  Príso  em  fie 
grnnte.  alegou  o  homicida,  na  po 
liclo,  que  assim  procedera,  por¬ 
que,  sendo  o  patrlo  raels  forte,  ti¬ 
vera  medo  de  que  o  mesmo  o  Jo- 
Rssse  na  caldeira  do  sabão. 

Os  autos  foram  enviados  à  I*. 
Vnr.  Criminal  onde  o  acusado  foi 
denunrlado  nas  penos  do  homicí¬ 
dio  0  Juiz.  apó»  t  lostrução  cri¬ 
minal  em  qu*  ficou  evidenciado  o 
mollvo  MUI.  pronunciou  o  réu. 
Preparado  o  processo  pare  pró¬ 
ximo  julcamento,  o  promotor  re¬ 
quereu,  ontem,  fossem  ouvidos  ss 
testemunhas  de  acusação,  em  ple¬ 
nário. 


A  LIGHT  RESTABELECE  OS 
PASSES  OE  90NDE 


Aspecto  da  aula  Inaugural  do  Curso,  dada  pela  urofessor.  oféti. 
Bolaoon  Cardo*0,  vendo-so  o.  profeaíore,  ^ Lou^nÇ^niho  Marri! 
Almlr  .Madelra.  presMonte  em  exercício,)  .  KtkrU 
lesüora  Helena  Moreira  Gulmsr&cs 


-  - -  uuiumruci 
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Festa  de  Santa  Tereslnfia 
do  Menino.  Jesus 

Já  m  tornou  tradicional  a  festn, 
icm pre  rcallzuda  com  tftda  a  pom¬ 
pa  Jitúrglca  e  social,  de  Santa  Te- 
resinha  do  Menino  Jesus,  no  Tú¬ 
nel  Novo.  As  diste  ano  terão  Ini¬ 
cio  n manhã.  Senhora»  que  conv 
jlluem  a  Associação  dn  Guarda  de 
Flonrs  tudo  fizeram  para  m  ho¬ 
menagens  à  milagrosa  Santa  ai- 
conçarem  todo  o  áxltõ  possível  e 
é  de  esperar.  Amanha  será  in! 
ciada  a  novena  prepurntôrla,  rnm 


EXTINÇÃO  DO  IMPÔSTO 
SINDICAL 

Projeto  apresentado  ao 

Senado,  nêsse  sentido 

0  aenador  Olhou  Mader,  ude- 
nlsta  do  Parani,  apresentou,  on¬ 
tem,  ã  Cómnrn  Alta,  o  projeto  ds 
lei  extinguindo  o  “imposto  «in¬ 
dicai". 

A  proposição  estA  concebida 
noi  seguinte»  termos: 

"Art.  1.»  —  -Ficam  revogado» 


-  a.wvvagu  jji cjiiinitoria,  mm  |  **  —  *í  ãcaizj  revoganoj 

o  terço,  sermão,  ladainha  e  brn*  I  OB  ârtigoi  de  numeros  57A  a  610 
ft0  r?  J  unl,M,mo».  !G’30  Olaif  aeu*  parágrafos  «uhnrdlnodns 


ÍUU  11  nr':’  KE  on,Ie  l'»-S 

a„v;  *!,  Mn'l!>  1  nieio  no  "Chll 

"4í  ,r|,;'íl"  d('  Chlcugo  e 

tuillmar?1 Çh  "*  Hospital"  «!e 
Uequentnndo  n  cllnl 
,fWíílr  r, ''  t>K*u  ‘‘Ifuntll  da  Dra 
Sí  gfio’-pSre,ia  no  próximo  dín 
<u  í‘  rcron"  «  pediatra 

Ri1.il,  í!-'*1  .dl,í  Servidores  do 
tn  a  '  A!art,i  Vitoria  Mar 
1 1 1  '  t  ’  í  etementna  do  eo- 

1 ' 7sAnFP"'‘!.  Preparam  fee- 
t«r^  c,:pçao  á  conhecida  po- 


”E'  CEDO  PARA  TRATAR 
DA  SUCESSÃO  DO  PRE¬ 
SIDENTE  DA  REPÚ¬ 
BLICA” 

Pronunciamento  político 
do  governador  Ernesto 
Dorneles  a  A  NOITE  — 
Em  debates,  antes,  0  pro¬ 
blema  das  sucessões 
estaduais 

mo  OTIANDE,  (R.  G.  S.\  23, 
í Serviço  especial  de  A  N01TR)  — 
Em  palestre  com  a  reportagem 
déste  jornal,  o  governador  Ernes¬ 
to  Dornc'cs  fez  imporiaqlc  pru- 
nunciamt-nlo  político. 

Ao  scr  Inlcrrngndo  sóbre  a  cn- 
Ircvlsto  dn  Sr.  Etclvlno  I.ln»,  go¬ 
vernador  de  Pernambuco,  qne  su¬ 
geriu  n  uuiSo  de  govcrnnriorc»  e 
dc  pari  Ido»  para  trator  da  suces¬ 
são  presidencial,  declarou  que  nün 
totnnrln  ennluefmenlo  do  assunto. 

Em  seguida,  acrescentou,  lez- 
tnalmcntc: 

-  —  "É  multo  eido  ainda  para 
se  tratnr  da  sucossio  do  presi¬ 
dente  da  Repiihlica,  mesmo  por- 
«liic,  nnlc»,  é  nccexsArio  ruidnr-3e 
dm  tuctsnÚLn  cMaduais". 


.  A»  8  horas,  missa  festiva  de 
Santa  Tcrcslnha  Durnnle  o  dia 
vlsltflçao  h  Crlpln  onde  se  venera 
*  relíquia  e  a  imaRcin,  Dia  3  rtc 
outubro,  snlenjs  encerromcnln  com 
missa  e  sermão  nn  Evangelho,  /is 
hora.3,  c,  is  16,30  snlcuc  “  le- 
Doum,,>  Segulr-sc-á  n  distrlhalcâo 
ae  110509  dc  Santa  Tcrciinlm  do 
Menino  .Jesus. 

Telegrama  do  Sr.  Café 
Filho  ao  governador 
Lucas  Nogueira  Garcez 

Lamcnlnndo  a  impossibilidade 
dc  conipareerr,  emno  eslava  pro¬ 
gramado,  A  llinugiirncnti  nficlnl  (la 
Agência  rio  Banco  do  Eslado  de  S. 
Paulo  cni  Natal,  o  Sr.  OiTé  Filho, 
que  muilo  rolabormi  paru  a  rea¬ 
lização  daquele  empreendimento 
envlmi  ao  governador  t.ticas  No¬ 
gueira  Gare  cr  longo  lolegnima. 

A  mensagem  do  vJcc-prosidenlc 
da  República  é  do  lonr  seguinte: 

—  “Exino.  Sr.  Governtiilor  Lu¬ 
ras  Nogueira  Garcez  —  Natnl  — 
No  momento  CIU  que  eminente 
Governador  visita  minha  terra  tin- 
Inl.  quero  enviar-lhe  meus  cum¬ 
primentos  e  lanicnlur  impossibili¬ 
dade  participar  pc»soalmente  ina- 
nifcslações  jillillo  e  rcconlioclmeii- 
lo  pela  inslnlnçno  Agênela  lJnneo 
Estado  de  S.  Paulo.  Sei  quaiilo 
foi  decisivo  V.  Enchi,  para  que  se 
concretizasse  Inauguração  dessa 
filial  poderoso  tradicional  estabe¬ 
lecimento  hnncãrlo  Tr  iiln-«r 
acontecimento  tanto  mnls  signifi¬ 
cativo  quanto  ao  meu  ver  proble¬ 
ma  Nordeste  depende  fumlnmcn- 
tslmcnlc  de  mna  polHIra  de  cré¬ 
dito  c  enlnhornçiio  Iniclnliva  pri- 
vodn  Eslnu  cérln  em  Nnlul  não 
tardarão  nennscllinr  fundação  no¬ 
vas  ngénelns  em  nutras  cidades 


is  Seções  I,  II.  III,  IV  e  V.  Inte¬ 
grantes  do  Capitulo  III  do  Títu¬ 
lo  v  do  Dccrrto-let  n.  6.452  de 
1.»  de  maio  de  1943  (Consolida¬ 
ção  da»  I.cls  do  Trabalho). 

Art.  2.*  —  O  Ministério  do 
Trabalho,  Industria  e  Comércio. 
disIrlhuIrA  h>  entidades  sindi¬ 
cais,  nn  proporção  dns  tua»  rei- 
pecllvn»  contribuições  no  ultimo 
ano  de  recolhimento  do  “Impôs- 
lo  sindical",  o  saldo  em  dinhei¬ 
ro  do  Fundo  Social  Slndlcol  e  da 
Comissão  do  Imposto  Sindical, 
existente  no  dia  cm  qne  esta  lei 
entrar  em  vigor. 

Parãgrafo  dritro.  —  Nns  mes¬ 
mas  condições,  Igual  desllno  será 
rindo  no  produto  que  rrsiillnr  dn 
venda  dos  «cervos  dos  citados 
Fundo  e  Comissão,  eujns  liquida¬ 
ções  deverão  eslar  concluídas 
dentro  dc  Irês  meses  da  vigí  nela 
desta  lei. 

Arl.  3.*  —  Revogam -se  as  dis¬ 
posições  em  contrórlo". 


Agradecimentos  ao  minis¬ 
tro  do  Trabalho 

0  ministro  Jonq  Goulart,  pelo 
reconhecimento  de  cnl idades  sin¬ 
dicais,  recebeu  os  seguinte»  tele¬ 
gramas: 

“Poflò  Seguro  (Bahia)  — 
Agradecemos  penhorados  a  V. 
Excla.  o  reconhecimento  da  nos¬ 
so  Associação  dc  Estivadores  do 
Purtu  Seguro  como  Sindicato  c  a 
comunicação  désse  »to.  Cordiais 
saudações,  (a,.)  -  João  Alexan¬ 
drino  Filho,  presidente  em  exer¬ 
cício". 

“São  Paulo  —  0  Sindicato  da 
Indústria  de  Peças  dc  Automó 


Aceita  a  sugestão  apre¬ 
sentada  pela  A  NOITE  — 
Locais  de  venda 

Quando  foi  aumentado  «m  >0 
centavos  o  pr.ço  dot  pan&gena 
dos  bondes,  a  falta  de  trôco  dla- 
ao  decorrente,  criou  para  oe  pas- 
saíjclroa  uma  situação  baalanta 
deiHRrndAvel,  de  ves  que  oe  con¬ 
dutores  raramente  possuíam  mo¬ 
eda.  de  10  centavoa  para  com¬ 
pletar  o  troco,  quando  nâo  lhe. 
eram  entregues,  trocados,  o.  70 
centavos.  Registamos,  na  oca¬ 
sião,  o  descontentamento  gera¬ 
do  pela  anomalia,  pola,  além  do 
aumento  estabelecido  pela  lei,  o 
passageiro  era  onerado  com  mal. 
nutro  aumento  —  éste  pela  di¬ 
ficuldade  de  trôco.  Com  o  ohje- 
Ilvo  dc  resolver  o  caeo,  sugeri¬ 
ram  alguns  leitores,  por  nosso 
Intermédio,  que  a  Light  restn- 
belcrezse  os  antigos  passea,  o. 
quais,  por  motivo  de  economia, 
bi  multo  havia  saupenso. 

Compreendendo  a  razoabll! 
ia  *uS««'ã°.  veiculado  pela 
A  NOITE,  a  Companhia  de  Car 
rle.  Luz  e  Fôrça  do  Rio  da  Ja¬ 
neiro,  e  a  Companhia  Ferro  Car¬ 
ril  do  Jardim  Botânico  acabou 
de  pôi  à  venda  oi  passea  de  bon¬ 
de.  devendo  oa  mesmos  serem 
adquirido*  noi  «eguintes  locais. 

3.*  Seção  —  Av.  Presidente 
Vargas  n.*  3733  ;  2.*  Seção  —  Av 
28  de  Setembro  n-’  880;  3.*  Seçáq 
—  R.  Arqutaa  Cordeiro,  254 
(Melerl;  4.*  Seção  —  Penha; 
Larcn  do  Machado  —  (Estação 
da  Bondes);  Largo  dos  I«óea  — 
'EstuçSo  da  Bondes);  Edifício 
da  Light  —  Av.  Mal.  Florlano, 
183;  Praça  Tlradentcs;  Tabolei- 
ro  da  Baiana. 


Mo  Paulo,  lã  de  Setembro  de 
1353. 

Exino.  Sr.  Proaldente  a 

Exmoe.  Bra  Deputado.  Pa- 
dotal*: 

Pa«*oalm*nta  a  na  qualldada 

d*  orientador  da  um  conjunto  In¬ 
dustrial,  Unho-ma  visto  sujei- 
to,  algumas  veses,  a  ataqua.  qu* 
.*  Inspiram  aos  móvel.  o.  mal. 
dlvaruj»,  ma.  qu*  Invartàv.l- 
tiieul*  revelam  a  mã  ..Iva  qua 
o.  alimenta. 

Todo#  aabaraoe  qu*  tal.  pro- 
crsio.  de  Intimidação  Individual, 
ou  d*  conturbnçáo  da  opinião 
pública,  não  rito  peculiar.,  ao 
na.ao  Pai».  Outro,  oi  conh.cs- 
ram.  Até  oe  Estado.  Unido,  da 
América  do  Norla.  no  mu  perío¬ 
do  de  formação,  viram  o  ftrm.n- 
to  Inferior  doe  apetite.  Inconfes¬ 
sável.  tisnar  a  reputação  doa 
qua  construiram  o  maior  parquo 
Industrial  do  mundo. 

Pnulatinamante,  sntr.tanto,  o. 


fato*  m  Incumbam  da  Jo.imr  «• 
qu»,  p.lo  mu  ..fArço  dlvrato  « 
profícuo,  ao  útel*  4  colntlvldn- 
do,  daquele,  que  «  deteeman, 
com  ee  euag  UatojrJvae  d«  troiVS- 

vlí,*'4,  ‘  '  i  ■ 

L  irarque  acredito  no  podar  de 
verdade,  raramamq  lomo  úhbe- 
cl.nanto  da.  daldillaa  e  daa  lnju- 
rlat  d.  que  eot* ajvío,  ‘./iV 

Peru  agora,  pt^ho,  da  Tritu., 
na  PxrlamenUr.  uma  agressão 
deilranu.  Cumpro  o  d. ver  de  • 
repelir,  também  como  um  ato  de 
homenagem  4  Ilustre  Câmera 
do.  Senhor*.  Deputados,  ofrre- 
e.ndo-lhe  e  contribuição  d*  In¬ 
forma.  Irrelorqulvrli,  damons- 
trailvo*  d*  como  se  distorcem 
evidência*. 

Reporto-ma  ao  dlacurto  pro¬ 
nunciado  em  plenãrlo,  ao.  H  dd 
corrente,  *  quo  «ô  ontem  m*  che¬ 
gou  A*  mãos.  , 

A  hase  dt  agressão  parlamen¬ 
tar  foi  certo  perecer  do  Bub 


Procurador  Oeral  da  República.1 
exarado  em  proesuo  pertinente 
A»  Empréeaa  qua  4lri>o,  pareeae 
«torlto  Untaa  4*  Inusitada 


nação,  à  qual  estão  afeto.  o.  ai- 
■untos  ligado*  no  problema  r.omo 
tramita  pelo  Congresso  Nacio¬ 
nal  uma  proposição  do  governo 
sugerindo  a  criaçAo  do  Instituto 
Nacional  dc  Colonização  *  Imi¬ 
gração.  órgão  cuja  estruture  virA  , 
poeaihllltar  a  solução  racional  do 
assunto,  o  qual  não  ó  possível 
pelo  regime  ds  ecrviçn  público, 
tol  como  e  seguido  atualmente. 

Colônia  Nacional  de  Dou¬ 
rados,  em  Mato  Grosso 

Entre  at  colônias  crindna  pelo 
prealdenl*  Varga»,  destaca-as  a 
de  Dourado»,  cm  Mato  Grosso, 
encravada  numa  região  d*  terras 
magnificas  e  que  oferece  a. 
maiores  possibilidades  para  a  fi¬ 
xação  de  colono»  nacional»  ou 
estrangeiros  que  desejem  explo¬ 
rar  suaa  ampla»  possibilidade». 

A  propóblto  da  Colônia  do  Dou¬ 
rados  tivemos  oportunidade  d. 
ouvir  o  aprônomo  Honorato  de 
Freitas,  nossq  colega  dc  ilnprcnna, 
que  tendo  Ido  até  all,  em  mlssqo 
do  Mlnlatérlo  da  Agricultura,  na 
época  dns  geadas  que  destruiram 
metade  do«  plantações  all  cxl«- 


v.etnãne _ 

Tal  pruMoBo,  eoatude,  AA  foi 
Julgado  tálld  Colendo  Tribuaal 
Federal  d.  Recursos.  A  dKUãt* 
do  feito  velo  unAnlm*.  E.  tiné- 
nlmemente,  aquela  Alta  Cima-’ 
ra  d.  Justiça  decretou  o  direito* 
d».  Emprésa.  *  e  sem  rerâo  d<* 
perecer  exumado  pelo  meu  agre*-, 
lor 

'ríum  outro  Acórdão,  do  noxanSe J 
Triltunal  Federei  de  Jlerurioiu 
nprerigndõ  espécie  Mtntloa  * 
que  t»mhém  Intere.nv*  A  Or- 
çnnlzeçAn  qu*  dirijo.  *  Justiça . 
>Brn.lle!r*  proclamou,  aenipra 
unAnlmement*.  a  Imnrocedfnclif 
do  parecer  qu.  M  quer  rt.iua-' 
clier 

0  detalhe  4  significativo.  Tem*’ 
«ç  entnn  rudimentar  que,  nunf* 
prore»io  Jiidlrl.1  *  «red.de  eit»- 
nn  sentença  e  nÁo  nn.  «renteal. 
sllcantin.»  dn»  p.rtei,  Nn.  e»»r»t 
em  fnrn,  derl»õe*  anAnlme.  r»pe- 
llrxtu  n«  ponlo»  dr  «Mn  d.quej. 
mhproeuradnr  dn  Hepúhllr*.  De- 
rlnrnrxm  •  teelllrnldnde  dn  corr- 

_ _  ...  .  .  ,  portnmvnto  ds.  Kmpré.ae  qu*. 

nelrn  cnmo  o  administrador  e»-  ,  ói-Je-rito 

Ü  I  0  »frcMor.  entrrtxnto.fer 
ril  ^ín,ÍSLf  h  d0i  eolono‘ (  téloil»  m/n  dn«  pronnnrhm-ntnx 

•"nSsra,  «,».  1  i; 

. .  • — ••• 

elemcntoi  mal«  adiantado».  .  »o-  '< 

luçfto  de  tão  Importante  prnblè-  I  M'  fbmn  .«  poisa  inferir, 

m*  e  dcf«a  forma.  e»IA  ofef»cen-  <*e  fato*  t  dt  eiminrtinrlas  tio 
do  oportunidade»  de  ensino  pa- 1  ilooucnit»,  »  n>r.rlu»«-- urrertn» 
re  um  númrrn  hsslantr  tlrnlfi-  '  de  qne  vicio,  por  meln»  e»cu«ON 
cativo  rle  menino»  o  mrnlnn»  r«-  '  rt'1  brnrfjrli,  do»  lnlrré<»e»  qu» 

,  purundo  dentre  em  brsve  pcAcr  \  rcprwcnlo,  »»  »ln.l,  diretriree  d* 

I  dar  uma  organlraçao  mais  rarlo-  i  adiiimlMmeão : 
nal  ao  «etor  ediirntlvo,  *  'lo*,  não  ficou  nl»?o  ó  rr.*>: 

Eslé  cogitando,  ainda.  d«  or-  «g"r».'or 
ganlzar  unir  escola  de  IntcleçSo 
agrícola  por  melo  da  qual  o»  jo- 


*ÍAaUnim,nw'  «nifiianto,  ct  I  tor  foi  corlo  parecer  do  But 

As  terras  cia  Colônia  •  cie  Dourados 
são  disputadas  a  mão  armada 

■■>  CO i  N  T  IN  li  AÇA  O  |  especial  agrado,  ahás,  foi  a  mi 
OA1  rACINA  |  nelrn  corno  o  administrador  e* 


'«s  nucnnns  cm  nutro*  ciamics  MV 

dessn  rcRlno  que  nponn*  oiíunrdn .  tvvp  £  Siiiillnres  do  E.slado  de 

— .  I:.  a  ..  •  i  I  Sun  Ifnilln  r»  ir.- .. .  I . -  1 _ 


cooperação  capilalisla»  dn  »u|  »n 
breiudo  S.  Piuilo  p.orn  que  possn 
dar  no  ricrartvnirimento  narlnnal 
•  contribuição  do  »cii  1nhi>rl*'»n 
povo  e  mio»  possibilidades  prnli- 
romcnlr  incvnlorndn»  nlrdo.  V 
ncslo  expcctnllvn  que  envio  cmt 
nente  Govcrnmlor  mrtiv  agrndrcl- 
mrolnv  t  minha  »audnçio.  (n)  — 
Ufi  Filho." 


hão  1’niilo,  agradece  a  honrnsii 
invcstlrlnra  sindicai,  expressando 
o  ricilirmlo  propósito  dc  conll- 
nuar  colnhoramlo,  agora  Integra- 
do  no  organismo  sindical,  com  o 
palrlóllro  programa  do  eminen¬ 
te  presidente  Vargas,  no  criação 
dn  indústria  niilnmnhllisttcn  ns- 
clonnl.  (»  *  Alberto  d*  Melo. 
prcsliicnU". 


Na  capela  N.  S.  do  Amparo 

Quatro  enxovais  para  os 
primeiros  bebês  nascidos 
a  27  do  corrente  —  Doa 
Ção  ao  Berçário  Fernando 
de  Magalhães  —  Farta 

distribuição  de  roupas 
às  crianças 

No  dia  2r"%0  corrente,  consa¬ 
grado  «o.  santos  gémeo.  Cnsm. 
•  Damiío,  realizar-se-á,  no  ndra 
d.  Capela  de  fJ.  S.  do  Amparo, 
nn  C«<cndurn,  uma  farta  distri- 
lulçSo  de  rnnpns,  em  número  de 
120,  a  crianças  de  1  a  5  ano»  de 
ld.de. 

Trata-se  de  uma  Iniciativa  de 
raridade  orientada  pela  Sra.  An- 
tonictn  Gomes  Rarhosa,  vice-pro, 
vedora  e  d»  vlgirla  do  eullo,  Sra. 
Cccilin  -I» mel,  ropi  a  colaboração 
de  senhoras  dii(|iiclr  suhúrbio. 

AKm  da  enlrrga  de  vesluórins, 
«crio  fornecidos  A  Maternidade 
Fernando  dc  Magalhães  quatro 
enxovais  rompido»,  destinado» 
*os  quatro  primeiros  bebés  que 
vieram  u  luz  naquele  dia  Ião  fes¬ 
tejado. 

é.<áw.«uw»w*»w.iiw»uw 


COMUNICADOS  FÚNEBRES 


EDUARDO  ALVES  DE  SOUSA 

(FALECIMENTO) 

t  Beatriz  Savid  Al¬ 
ves  de  Souza  oomu- 
nica  a  parentes  a 
amigo  •  o  falecimento  da 
$eu  esposo,  EDUARDO  AL¬ 
VES  DE  SOUZA,  ocorrido 
na  madrugada  da  boja,  em 
sua  residência, 


tentes,  acaba  de  regrenaar. 

Declarou-no»  *J°,  Inlclnlmenta: 

—  A  Colónia  Agrícola  Naeío 
nal  de  Dourndoa  no  Estado  de 
Mnto  Grosso,  foi  criada  com  a 
flnnltdnde  precipua  de  localizar 
colonos  nnclonali  dentro  de  um 
programa  de  acesso  A  terra  pró¬ 
pria  e  esti  situada  em  região 
magnifica  de  boa»  terra»  e  con¬ 
ta  com  trexentoe  mil  hectares 
doado»  pelo  govérno  do  Estndo 
d»  Mato  Grosoo  ao  Mlnlatérlo 
da  Agricultura.  BAo  l.rra.,  na 
verdada,  excelentes,  cuja  fertili¬ 
dade  conetltul  motivo  para  uma 
procura  qu»  alcança,  não  raro, 
a#  disputa,  k  mão  armada. 

Tem  ela  passado  por  vários 
admlnletraçõe»,  moa  atualniont* 
eeti  em  boa*  tnios,  pois  o  agró 
nomo  Elpldlo  Moreira  Prado  4 
um  profissional  competente,  um 
administrador  con.clo  dn  auas 
ebrlgaçõea  *  sftbre  tudo  um  pa¬ 
triota  que  eatã  prestando  A  Co 
lónla  uma  colaboração  daa  mala 
eficientes  posalvete. 

Todavia,  embora  esteja  reali¬ 
zando  uma  administração  pro¬ 
dutiva,  conta  éle  com  alguns  ln- 
antlnfelloa  —  Justamente  aqueles 
quo  não  desejam  ser  colonos, 
ma*  empreltelroa  de  obras  do 
govérno  —  como  melo  de  vida. 
Fcllzmente,  porém,  oe  colonos 
verdadeiros  a  Isso  se  opuseram 
e  prestigiando  o  administrador, 
por  todo»  o.  melo»,  conseguindo 
afaxtar  oe  mau»  elementos,  res¬ 
tabelecendo,  aselm,  o  clima  de 
piodução  Imaginado  pelo  presl 
dente  Varga»  quando  criou  ae 
Colónias  Nacionais. 

Organizado  o  Serviço  de 
Bem  Estar  Rural 

—  Entre  e.  modificações  lm- 

Pojtas  pelo  egrõnomo  Moreira 
rado  —  continuou  o  no»»o  en¬ 
trevistado  —  destaco  como  i  mnl# 
interessante,  aquela  que  redun¬ 
dou  n*  crleçSo  do  Serviço  de 
Bem-Estar  Rural,  pois  conseguiu 
éle  Interessar  os  próprios  colo¬ 
nos  nos  problemas  «oclals  dela, 
conqulsrandn  o*  boni  elementos 
*  mnblU/ando-os  para  um»  eole- 
boraçfn  eficiente  com  a  edml 
nistracão. 

O  Service  em  questlo  conte 
com  conselheiro*  —  homens  dc 
experitncl*  e  conceltuBdoz  no 
meio  dos  eolonoe.  que  são,  por 
assim  dizer,  agente,  da  própria 
administração,  atuando  Junto  «os 
demeli  companheiros  n«  soluçfio 
dos  diferente,  problemas  da  elux- 
tamento  social,  problemas  ínti¬ 
mo»  que  só  mesmo  o*  líderes  po¬ 
derão  encaminhar  sem  constran¬ 
gimento  para  os  demais. 

São  éles  pessoa,  selecionadas 
pelo  administrador  e  exercem 
sun»  funções  gratultamente,  «pe¬ 
nas  pelo  prazer  de  darem  sua  co¬ 
laboração  na  solução  daqueles 
problemas  que  escapam  propria¬ 
mente  A  erfera  administrativa, 
porque  ae  situam  mais  nas  quea- 
tões  de  vida  privada  do  maior  ln- 
terésse  para  e  comunidade 
Alem  do.  conselheiros,  existem 
os  inspetores,  que  são  elemen¬ 
to»  também  de  confiança  do  ad¬ 
ministrador,  porém,  com  Imbito 
de  açãn  mata  reduzido  ou  Limi¬ 
tado. 

O  agrônomo  Moreira  Prado 
tem.  cori  Asse  Serviço  de  Bem- 
Estar.  conseguido  a  participação 
dox  colonos  e  suas  famílias  na 
vjde  da  Colónia  e  com  Isso  asse¬ 
gurado  um  clima  dc  entendi¬ 
mento  e  de  produção  que  exce¬ 
de  a  qualquer  expectativa. 

Instrução  e  saúde  na 
Colônia  de  Dourados 

Passando  e  foçalizar  or  proble¬ 
mas  de  Instrução  e  saúde  na  Co¬ 
lônia.  dUse-nos  o  agrônomo  Ho- 
noralo  do  Freitas: 

—  Outro  aspecto  da  vida  da 
Colônia  Agrícola  dc  Dourados, 
que  me  chamou  a  atenção,  com 
•—•+****•—*•*••***»•»»*+**» 


ven*  de  mnia  Idade  Irão  apren¬ 
der  o  manéjo  de  máquinas  agrí¬ 
colas.  visando  um  pleno  de  me¬ 
lhor  aproveitamento  das  terras 
que  tão.  repito,  da  melhor  qua¬ 
lidade.  E’  e  racion*t|z»cão  da 
agricultura  ou  meranJz.acão.  co¬ 
mo  se  diz  mnls  modornnmrnte 
que  Irã  transformar  b  panora¬ 
ma  da  produção  daquele  reglrn 
qunsc  desconhecida  do  pais, 

VI  culturas  de  café  aom  urrs 
produção  espantosa  que.  Infcliz- 
mente.  sofreram  a  «cão  demn  l- 
dora  das  geadas  ultlmamcnte 
caídas,  acilm  como  verifiquei  que 
es  plentaçõcp  de  cereel*  dão-se. 
all  de  maneira  Impressionante. 

Para  menler  os  colonos  cm 
boa  forna  e  para  defender  as 
populações  rurais  oue  s *  vfio  for¬ 
mando  dentro  ds  Colônia,  o 
agrônomo  Elpídio  Moreira  Pra¬ 
do  Inaugurou,  na  «emana  passa¬ 
da,  um  hospital  capar  de  ofere¬ 
cer  assistência  médica  «  hoiplt*- 
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mi-tn»  de  liavrr  dr «fnrtade--, 

. -íS.  dt  «nu  anistia  fireal. 

cBVóIvcndo  o  perdão  dc  irm.  mul¬ 
ta  dc  vlntf  e  trés  jrrilthôes  de 
cmr.eim»,  *  *■'  • 

A  aflrmnçío  néo  feltf  a  verde* 
de  Irnlanramm-se.  é  certo,  pe¬ 
rante  »  Atfãndrgn  de  Rtnlot,  qúo.- 
rante  c  »cl*  rcnrcscnlarõe»  dlg— 
llntn*.  com  fundamento  nurs 
incuwi  falo.  O  dclrg.idn  fiscal  erp 
Sin  Pnuln  rrtinla-as  ninn  ,»A  ppo- 
crsjo.  mic  foi  Julgado  (mnroce. 
•Icnl *  0  prhnclrn  Conselho  d» 

Cnnlrlhiibilr»,  rm  gran  df  reenr. 
m  "i-x-offlr|o“.  ronflrmnn  ■  de* 
cisãn  dr  primrln:  Inrtância' (At. 
n.“  18  804.  de  12-1-48).  M».  rnnie 
o  Julgnmrnte  não  foi  naãnlme.  e 
rcprescnlnlf  d»  Fnarnd.i  rrcorrrc 
pnra  o  ministro,  então. o  Dr.  lEéu- 
r»  Co*la.  que  negou  "provimen- 
lo  «o  recurso,  para  manter,  pov, 
seu.  fund.menlo.,  o  Acórdão  fr*-  . 
corrido"  (D.  0.  d»  39-4-U5V  O 
funcjocérlo  IntcretHdo  r»  mult». 
por  tr<»  v'crr», ,  raprrpebtfld  aci 
mlnMroí  que  sucederem  » o  'Dr 


mmiL-e  e  nospua-  ;  iniiimmi  qne  tuceoentm  *o>Dr 
lar  ao*  colonos  a1{  localizados  I  Souza  Cojt.  (Dr*.  Vieira  Miciu- 
O  hospital  em  apréço  conta  com  do.  Corrêa  «  Csitro  .  Guilherme 
um  chrirgjio.  enfcrmriros.  gabl-  |  dn  Silveira)  |>edlndo  revogação  do 


- ;  j  ei  w'  W.**y-a  mvim».  Híl  J  - 

nete  de»itário,  raloa  X  e  outroa 


equipamentos'  modernos. 

Com  um»  organtzgçâo  elslm 


:  «to  mlnliterlal  que  a  úi  dõrlarn 


definitivo  *  Irrevogórel  <*n.  18í, 
.  ~ -.n-.-^ow  mnl,  |  do  Decreta  24.038,  de  38-1-311.  R 
bem  Plunenaq;  çjhjcçhdo  os  fK)  par  tris  veres  foi  a  represente* 

lhos  dos  colonos  >  defendendo  ■  J  ■—*-*--*-*-  -  -  ■  • 

saude  de  zúa.*  fjtmfllas,  creio' que 
estará  a  Colônia  Nacional  dc 
Dourados  cumprindo  a  finalida¬ 
de  para  que  foi  criada. 


No  Rio  representantes  do 
Automovel  Clube  da 
Argentina 

0  presidente  do  Aulonióvel 
Cluhe  Argentino.  Sr.  Carlos 
Anczl,  acompanhada  do  diretor 
Carlos  Borgonovo,  chegou  ao 
Rio,  procedente  de  Buenos  A  Irra, 
num  Clipper  d.  Pan  American, 
e  fira  de  participar  d*  Aásem- 
blél»  Inter-Amerirana  de  Auto- 
móvel*  Clube*,  e  lnaugurer**e, 
hoje  ne.U  eaciul. 


‘■Poemas”  —  D.  Martins 
de  Olive:ra 

Nesse»  dois  volumes  que  arabani 
de  vir  .  Iiiinv.  'o  Ijr.  flcocluehino 
Martins  de  Otiveirb  Filho  reuniu 
nina  «érle  d*  pnrsin*.  qy<-  çon- 
firmam  a  .ua  csplímllria  vocação 
para  «i  letras..  Magistrado  no  Ri*. 
1  filo  Federal,  preenche,,  as  sua. 
ponca»  horas  dc  lazer  com  oma 
fecunda  etivldado  «rtlslic».  nrx 
n»  pintura,  de  que  é  apaixonado 
cultor,  fom  trios  premiadas  cm 
exposições,  or«  na  literatura,  dan¬ 
do  mostras  do  «eo  talento  nos 
mais  variados  géneros  lltcririos, 
com  prémios  conferidos  pela  Aca¬ 
demia  Brasileira  de  Letras 

Cultivando  ss  artes  e  criando 
»  heleza,  seja  na  pintura,  seja  no 
cnnlo,  no  romance,  no  ensaio  e. 
agora,  na  poesia.  D  ,  Martins  dr 
Oliveira  proeurn  evasão  pnra  » 
sua  elrna  de  esteta,  Jantas  vfzet 
«rnrrentudn  no  nrosalsmo.  d,it  «}-, 
sohcrhantes  funções  de.  juiz, 

A  sua  poética,  revelada  nò*  'dpls, 
volumes  reeém-pnhlirados  ("Fln 
das  Quimeras"  e  “Olhos  'd 'ã jpun ), 
é  rica  de  Jusplraçnq ,  ç  eonlojido 
lírico,  realçada,  vlndá.  pel»  grnça 
da  composição,  pela  sugcstivlrin- 
de  des  Imagcnj  c.  prlnclpálmcblé, 
nela  originalidade  dos  temas 

Num  simples  registro  nolirlos», 
não  nos  é  possível  «nóllse  mBls 
delida  dóssrs  poemas,  torcf.-i  que 
«  crítica  rsprrlntizndn  melhoç 
cumprirá,  dando,  certnmenle.  ao 
novo  trohatho  do  autor  a  sim- 
pãllea  «colhida  e  os  mesmos  lou¬ 
vores  enm  qne  recebeu  as  sna» 
ohrns  anlerlnrc».  Rnlrrlanlo.  é 
possível  chamar  a  «tenção  do  pú¬ 
blico  para  essa  enlelânra  de  ex- 
eelcnles  pocslns,  que  fnlam-  hem 
alio  dos  méritos  ,»r(ls||roa.. t..Ulg- 
ririo»  de  quem  a»  compft». 

“Aforisrrtns  narí  a  isabedo* 
ria  da  vida’’  EaKões 
Melhorartíeififbs '  ' 

Pode-se  dizer  o-  qpe.  se  quiser 
de  Schopcnbaner;  mas -não  *e  lhe 
chegará  a  negor  uma  fôrçu  de  ob- 
scrvnçBo  que’  conslíluf,  .afinal. “o 
segrédu  de  seu  ;  biíitiri  filóaiífl- 
co...  Muitos  doí  rttáls''  foschanntcs 
e  rurlosos  conceitos '  de  ’  Artnr 
Rehoprohaucr  esiío  'n'av  uágliu» 
do  " Aforlímov  par»  «'sahçdôrta 
na  vida",  quo  ns  Kdfçócs  Mellm- 
ramento.,  sçjhifgé  dlgpns  da  a(j- 
miração  dc  noss»  ciillufã.'  ncabuip 
•le  estampar,  cm  fr«dnçãq’'c  lifi- 
fóclo  de  Genésjo  dr  Sfrtíeifda  5fou- 
ra.  do  Inslilüto  Bfirsllciró  dc  'Ff-1 
losofia.  •  "  '  '  it 

-  Intrridiiçãol '  *'  ■crqWp  pa  histó¬ 
ria:  consequências ‘dn  Crosãçj  nré- 
lerudn  t  quadro  fehórféftblóglcô  da 
erosão;  considerações  .  f  I  n  a  I  s; 
apêndice  —  i  múlfns’ grasniras.' dé 
Impressionar  pela  õhjctfvjdáite 
formam  o  imensa rnenleT  útil  vol;, 
18  da  Criação  e  lavoura  das  Fdl- 
çõe*  Melhoramentos.  "Erosão"  é 
o  nome  do  esplêndido  livro  de 
autoria  dc  A-ft.  Príiftn.vesi.  ;qú(f 
esclarece  um  prohlenfn  da  maior 
importância  juu-.  a  Brgstl  .qual.  o 
da  “Erosão". 

.J-óW  «pós  publicar  o  admirável 
t.crtaine  Aíi£";  pnrt)'  s  r rrniiÇ.r- 


çSn  indeferida  t  mandada  aTqni* 

O  processo  foi,  portanto,  fol¬ 
gado  Improcedente  n«.  trés  Int- 
tánclns  idmlnlstratlr.s,  »  náe< 
anistiado  E  outros  *m  andamen¬ 
to  •  sempre  ao  redor  do  me.mo 
fnlo  seguem  a  sna  marcha  noj*r 
mal,  «dinlnistrntiv»  oa  Judiei*!.  ■ 
No  libelo  contra  mim  foiorvD.. 
l»do,  há  tnmbém  alusõe»  a  de*- 
■Jncndas  outras  e  com  féreelrov. 
r  notorlo,  no  entanto,  qn^  uni* 
.organização  Industrie  Jaraal»  ca 
forra  a  lides  foren.es. 

.  -.Todavia,  ela*  se  de.i  ovolvèra 
P  rante  os  Juizes  e  os  trihundia 
do  pnls  e  ae.emprtsas  sempre  »* 
conoram,  reverentes,  ao»  pronnn- 
efamcnlos  d.  Justiça  brasileira. 

A  verdade  sóbre  as  Jaz.d'*# 
de  cnlcáreo  do  Rl°  Grande  do 
Sul,  questão  também  menciona¬ 
da  no  discurso  do  dl*  14,  á  *, 
seguinte:  Projetada  a  (ibrtca  d* 
rtmento,  óra  construída  era  Mor-.' 
retes,  naquele  Eslado,  racebe- 
mo»  de  Cnrlos  Lopes  Laudare^*, 
•promoasa  em  2-8-46  e  posterior- 
mento  cersio,  por  escritura  eu- 
hllns  de  28-8-48,  dos  direito*  d*  . 
lavra  oriundos  do  decreto  nu¬ 
mero  13.569,  de  20-10-43,  que  lho 
concedeu  autorização  dc  p«*qu:-j' 
sar  calcáreo  e  associado,  na' 
Município  de  Arroio  Grande,  Es¬ 
tado  do  Rio  Grande  do  Sul. 

■  Cessionário»  de  C.rlo»  Lopee 
Laudarw,  cujo  rrietórlo  de  pes¬ 
quisa  fõra  devidamente  aprova¬ 
do  por  despacho  proferido  no 
processo  n.‘  2.425/48.  publicado 
no  «Diário  Oficial»  da  Untêo 
(Seção  J)  da  18  6-46.  requéro-  * 
mos,  dentro  do  prabo  legal,  itá- 
torlzaçôo  de  lavra. 

Depois  de  se  arreatar  o  pro¬ 
cesso  na  Instância  «dmlOLtrati-  . 
va  por  mais  do  4  anos.  foi  a  la¬ 
vra  daquela  Jazida  conced.rl», 
por  decreto  n.«  20.085,  de  4-1-51, 

A  Cia.  Cimento  Brasileiro,  con-  " 
tra  o»  pareceres  do  8r.  Dlralor 
do  D.  N.  P.  M.  e  do  8r.  Con* 
eultor  Jurídico  do  Ministério  da 
Agricultura,  constantes  doa  gu- 
tos,  que  reconheceram  o  nosso 
direito  A  lavro  da  Jazida.  - 

Ajíe-xar  doa  poreccrc»  a  nossq 
favor,  foi  a  lavra  era  referên¬ 
cia  concedida  :  ã  Cia.  Cimento  . 
Brasileiro  como  suporflclArla  ou  - 
pos.uJdora  do  sólo,  numa  Areq,  . 
d*  G?,9066  ha,  qne,  entretanto,  - 
fln  não  ponsúe,  porque  a  aver¬ 
bação  com  ■  qu*  dolosamente 
procurou  aumentar  o  seu  tjtulo  • 
do  propriedade  foi  eanoetad*.  , 
por  der-ieõo  Judicial  de  15-5-53 
tfô  Dr.  Jútz  de-  Direito  de  Co¬ 
marca  de  JaguarAo. 

K.  pois,  a  Cia.  Cimento  Br  a-  •; 
rilclro  iisurjjAdora  da  lavra  qua 
lho  foi  concedida,  com  bazs  cro  ' 

;  dpmtnlo  que  não  tem. 

i.cVfiiio  o  cttao  A  «prectaçãw >’ 
dO  Poder  Jud|ciir)o,  pop  melo  ^ 
qe  mandado  de  segurança,  dei-* 
,xçn  apenas  o  Supremo  Trlbn-  ' 
hg!  Federal  dè' tomar"  conheci-*' 
mento  do  pedido,  por  echnr  qua 
.  a'  matéria  dev'a  aer  qpreeloda  ' 
'^pclna  vias  ordlnAria*.  contra  o 
-voto  de  vArlos  dc  aeu»  lluatrea 
-Ministros  qne  desde  lego  rçco- 
.  nbcccrnm  a  '  liquidez  do  noseci 
■dtúeito. 

Passo  ao  largo  doa  insultou 
em  quo  o  meu  agressor  tanto  ’  ' 
**  déleltoii.  Cudn  qual  culUtn* 
o  estilo  do  «eu  cllmn  Intimo,-  Sv 
éaso.  não  ê,  o  meu.  . 

Tinha  o  objetivo  ómoo  de  re¬ 
por  aquelea  -  aucrsaos  no.  seus 


. .  ,  -  j  \  precisos  tõrmoe  para.  uma  por 

da,  «s  ÉdlçÕBS^Iclhòramcntóa  víjii !  -Rtlt0.'.aluçlda5&b  de  W.  Excla». 
■ - *  •  -  -  .Elce  aJ  calão  o.nào  podem. *o 


prcscntcá-Ia  coni  outra  meravlthit 
Idea!  paru  armar  *  série  intitulada 
Minha»  figuras"  A-»  colefõe*  de 
numeres  |  e  3,  qU1  r*|ãn  ohtendn 
notável  sucesso,  focalizara  “Ne 
I  Zoo  «  “A  fazeudu". 


frrr  contradita  hone.t». 

.  .  Queiram  aceitar.  Benhor  Pr*. 
«tdents  e  Senhor**  Deputado**, 
■  o*  protesto»  do  meu  r.apelTc. 

«  )  —  F.  Mxtaraja*  Junior^  ,J 


> 
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'[O  ministro  Antonio  Balhino  i>m  r(ltl 
táto  com  n  Comissão  <!<•  Minaefu,. 
Cultura  <ln  Câmara  dos  Deputados.* 
Outros  assuntos  cm  evidencia  mtsi'ir 
gãos  técnicos  dnipicla  casa  lc*iisla|i>a 

O  titular  da  Educaçáo  Sr.  Antonio  Bilblro,  r  . 
irran»  d*  visitai  «fl»  ôrgâo»  torturo»  tia  Cfin-ar., 

(O  apó*  a  «ua  Investidura  naquele  pôMo,  rdr  •<  . .  :  * 

fducaçlo  «  Cultura,  mantendo  eom  os  mem-.r,-  .  .  ,  ,  ,  <• 
rl.vno  entendimento*  rala  vo»  a  tramitação  da  i<:  .,  ‘rá,J'r,M* 
a  Baiei  da  Educação  Nacional.  Desejando  fari.i*.-»-  f.  r/i-r** 
do  projeto,  tem  mantido  constantes  contato»  eom  <  .  fSf1!* 

Comissão,  eom  o»  quau  vem  discutindo  n»  linh,  •  -  — ,.  J','1  ** 
poalçio.  54  V* 

Apó*  a  vtalta  do  mlnlatro  ria  Educação  r  ria  ' .  .  ,  _ _ 

lio  aprovou  parecer  do  Sr.  Ncstor  Jort  fis  emcr.d.i»  . 
projeto  que  cria  a  Escola  Técnica  de  AqronnmU  ■  í 

relator  opinou  pela  rejeição  da  emenda  n."  1  <•  ;■  .  ,'JÍ  0 

dai  aela  emendas  restantes.  Inclusive  a  de  ne  .y  -  ■ 
qua  os  antigos  alunr.s  da  extinta  Escola  de  Aerera 
possam  ser  readmitido?  na  nova  Escola,  na  sêrte  em  -  * 
matriculado»  por  oeaslAo  d»  extinção  dm, nele  r. J..,;  '4*  | 

Instituição  do  Seguro  Agrícola 

A  ComlMê.o  de  Economia  da  Câmara  ultimou  >  «  ■  u 
emenda  substitutiva  rio  Sr.  Leobcrto  Leal,  ao  projeto  -•  rí?  7 
Benado,  que  estabelece  normas  para  a  Instituição  do  •%  .'.'L? 
rio  no  pai*.  A  emenda  representa  verdadeiro  substitui..  u  .1” 
Jeto  do  Senado  e  revive  todos  os  pontos  de  que  iravjy  ukuv 
tlga  mensagem  do  Executivo  sõbre  o  assunto,  t  que  rlebèir.i  . 
criação  de  uma  sociedade  por  ações  com  sede  no  h'.-.  'eitiogu  ! 
desenvolver  progreesivamente  operações  de  seguro*  «gnspecrL 
rios  tôbre  a  denominação  de  Companhia  Nacional  d»  ilT 

cola.  O  capital  dc.ua  sociedade  ser  A  de  cem  milhões  ••  «ua*»? 
dividido  em  cem  mil  acõei  ordinárias,  dc  mtl  cru/eirca  cad»  i~*í 
As  açfies  serio  subscrita*.  10  mil  pelo  Tesouro  Ma-:  y-  <o  3 
por  pessoa»  físicas  ou  Jurídicas:  60  mil  pelas  soçledady  -.,..7; 
rias  e  resseguradorn.»  de  economia  mlita  e  etitld,:*  «tttZS, 
cas  destinados  ao  íomento  e  amparo  dB  lv..-,u: 
sociedades  de  seguros  e  capitalização  nacionais  •  r 

em  funcionamento  no  pais.  * 

Alteração  do  artigo  180  do  Código  do  Procedo  Penal 

HA  tempos,  o  ex-deputado  Marrey  Júnior  ai-rrs*-  tou  ur.  *c . 
Jeto  de  lei  alterando  o  dispositivo  do  Código  n,  . 
dl*  respeito  ao»  rnmes  de  rcceptnçAo.  DIMrib.il-.>  a  ,  • 

Sr.  Lúrto  Bittencourt,  verificou  Asse  parlament  ir  ■  ,  J. 

nha  havido  um  lamentável  êrro  cie  rópla  -j  •  Ir.  ,.  :1 

digo  do  Processo  Penal,  no  frase  "nc!u*.'io  -ie  .  ■  i  •  -i, 

i  rlvando  dal  a  per.s  mlr.im  •  <le  2  an-,  de  t>>  . 
quo  infringissem  ísr-8  dispositivo  do  Código.  ifr.d-  -.irtt/a 
a  palavra  “mores''.  A  partir  da  impressão  riu  Código  Penal. 
e,s  crlmcs  previstos  pelo  artigo  ISO.  1-to  e.  :,-4. 

çôo.  os  Infratores  passaram  1  cumprir  ptr.n  r;>  -t  :  qiaç-j 
snos,  quando  o  original  do  Código,  de  que  foi  u  «u  t.. 

tores  o  Sr.  Nelson  Huncrln,  reravn  que  essas  pene  >  :  'rnaa.  >, 

“2  meses  a  4  anos”.  Ficou  positivado  pelo  c.nudo  de  lepuu^ 
Lúcio  Bittencourt,  que  a  palavra  "meacs"  tln.hu  r:d-,  ---.'.tida. 

Nestas  condlçScs.  o  representante  mtnelrn  r<  r>l *  e  *i  jpreitsur 
um  substitutivo  ao  projeto  do  Sr.  Marrey  Júnior, 
teor: 

"Art.  1*  —  O  srtlgo  180  do  Código  Penal  (Dccte-  -!»  *taí. 
ro  2  848,  de  7-12-1910,  passari  a  vtgorar  com  e  r-cgul  :«  ::oi. 
çio; 

:  Artigo  180  —  Adquirir,  receber  ou  ocultar,  em  ;'--v:v, 

i  prlo  ou  aJheto.  coisa  que  sabe  ser  produto  de  cr:m>.  •  influir  p. 

;  ra  que  terceiros  de  boa  fé  a  adquira  receba  ou  •■Mvilt.e  grr.»  - 
reclusão  de.  dois  meses  a  quatro  anos  e  rr.ult»  de  <  ,v:  i 
der  mtl  cruzeiros." 

A  Comissão  dc  Inquérito  da  “Ultima  lloro' 

A  ComissAo  de  Inquérito  da  CAmara  quo  Investi*  >  •:  :pen- 
çfte»  comerciais  realizadas  entre  o  grupo  da  *C'.ttr..i  Hcr»’  í  • 
Barco  do  Brasil  esteve  reunida  e  por  prop&st»  is  relaic:  TTcu 
Aguiar  deliberou  expedir  dois  oíleíos  dí  il.lorrr.êçóf •  ri&rs  u 
atividades  da  Rédlo  Clube  do  Brasil  o  primeiro  dlrlgli:  s»  B: 
C?o  BorghL  diretor  do  Banco  Continental  5A,  h.  c  is  fiais,  i: 
6r.  SA  Mota,  diretor  da  Emprésa  de  Terras  Sio  Paulo  i  ?::  PA 

!  Fundo  Federal  de  Eletrificação 

A  ComissAo  de  Transporte  e  Comunicações  da  Cftmtrs  ipn- 
dou  dois  projetos  da  natureza  análoga  e  qus  tri-an:  i*.  crUçJi 
I  de  um  impósto  aôbre  energia  elétrica. 

O  primeiro  délcs,  oriundo  do  Executivo,  cria  o  T.r.íi  ?*. 
deroi  de  EletrlílcaçAo  e  institui  o  Impósto  único  sôbre  t  tr.trr.s 
elétrica,  para  o  que  altera  a  legislaçAo  do  Impósto  do  cotjis::. 
O  segundo  projeto,  de  autoria  do  Sr.  Ubtrajara  Keuíensijeic. 


SEU  REGRESSO,  HOJE,  DA  VIAGEM  AO  NORTE  E 
UyJT¥j|fíj|Tl  AO  NORDESTE  —  AS  CONVERSAÇÕES  COM  OS 

GOVERNADORES  —  CONCENTRAÇÃO  POLÍTICA 
EM  SAO  PAULO  —  O  ENCONTRO  COM  JUSCELINO  KUBITSCHEK 


A  LICENÇA  PREVIA  NO  SENADO 

O  lidar  da  maioria  no  (tonado  F adorai,  gr.  Álvaro  Adol¬ 
fo,  vai  roque  ror.  na  «aorta  doota  tarda,  «irfdnela  para  o  pro¬ 
jeto  dispondo  tAbro  a  prorrogaclo  da  M  do  Ueença  prévia, 
contra  a  qual  vam  ao  batendo  JA  Ná  algont  moaos  o  Br.  AUn- 
castro  Gnlmarioa.  A  matéria,  quo  ontron  ontem  sm  dlaruo- 
sAo,  «m  sesrto  oxtraordtndrta.  r acabou  dasonao  do  atneudw. 
•endn  quo  sA  daquela  representante  trabalhista  mais  d«  alto, 
tAdas  anulando  o  caráter  da  licença  prévia  Deveria  por  tsao. 
retomar  As  romlssSeo  térnlrao,  o  qua  nln  sa  dará  em  virtu¬ 
de  do  rmnerlmento  de  urgAnela.  Oa  patoeerao  aerto  ofereci¬ 
dos  verbolmenta,  •  em  plenário,  dado  o  regtmo  sa  perlai 

A  SUCESSÃO  PAULISTA 

O»  deputados  paulisfaa  rexofvomm  teoooe  tdétas  adbra 
o  problema  da  ruceattla  «sfadvar.  YSe  eonati itnr  todos  o» 
partido*  pnulfsfa*  eom  assento  na  Câmara  Fedsral.  ãôbre  a 
posslbflldad*  do  lançamento  do  um  candidato  dnteo.  Km* 
eandfdato  ilnlro,  cu)aa  rumor  ta  tâo  cada  mala  Intonsos, 
ao  rptt  eonata  *eWa  o  deputada  pe»*edl*fa  Cunba  Butnn.  A 
respeito  do  oseunfo  reunlram-se  ontem  olouns  depufaufos  da 
V.  D.  ,V.  e  do  r.  K.  D.  pauVataa. 

NOVO  ADIAMENTO  PARA  ARANHA 

O  eomparerlmento  do  mtnlstre  da  Taoanda.  A  Câma-a 
do«  Drnutodos,  para  falar  «Abra  a  crise  InftaetonArla.  foi 
mel*  uma  re*  adiada.  E«tara  marrada  para  amanhl.  vinte  a 
tréa  Com  éatr  M  sio  tré*  e*  adiamentos,  ttrmi  a  r«rre  do 
Pe.  Ossraldo  Arnnba,  romo  da»  vétea  anterlorea,  fixar  outra 
d  ala. 


O  lovornador  Lucas  Oarcei  retorna  hoje,  de  sua  Tlasem  ao  Norto  a  Nordeste,  à  capital 
ipqjuta  g  grande  a  expectativa  em  tArno  do  ieu  regresso.  Avlstou-se  o  Br.  Lucas  Oarcei 
«em  virtoa  governadores  e ,  ninguém  poderá  por  em  duvida  qua  coniultaa  política»  as  mala 
tVBortantea  foram  feitas,  nos  Estados  que  visitou.  Dêste  teu  giro  pelo  Norte  e  Nordeste, 
auateve-se  o  Br.  Lucas  Oarees  reservado,  relattvamente  ao  caso  do  seu  rompimento  com 
«  chefe  pesseplata,  fugindo  sempre  de  fazer  declarações  a  respeito.  Nlo  •«  manifestou 
também  eôbre  as  eonferénclaj  levadas  a  efeito,  quer  em  Pernambuco,  Ceará,  JUo  Orande 
da  Nortq  ou  Bahia.  Prometeu,  no  entretanto,  sensacionais  revelações,  logo  qua  chegue  à 
Mo  Paulo.  Btu  desembarque  está  previsto  para  ás  últimas  horas  da  tarde. 

NA  CAPITAL  TODO  O  MUNDO  POLÍTICO 

TAda  a  repretáutaçlo  política  paulista,  menos  aqueles  que 
«l|s  Iludo»  ao  Sr.  Ademar  de  Barros,  seguiu  esia  manhá  para 
a  ç apitai  do  Estado  a  fim  d»  tomar  pailc  nas  grandes  manlfes- 
taçfta»  da  apoio  •  solidariedade  eo  govemsder  Lucas  Gareei.  Es¬ 
falfe  boja,  eonuntradaa  em  Slo  Paulo  as  fórçss  atuantes  do 
Esáado,  representais»  pelos  seus  deputados,  prefeitos,  vereadores, 
cheias  dã  partidos,  lideres  •  dirigentes  outros,  numa  demnnrtra- 


Reunião,  amanhã 

BA  GB,  R.  G.  do  Snl,  setembro 
(Serviço  sipeeisl  de  A  NOITE)  — 
Conforms  foi  ritsbrlreldo,  rcsll- 
nr-te-á  smsnhi,  nesta  cldaas, 
o  Congresso  dn»  representantes 


dos  Municípios  da  zona  oests  do 
□osso  Estado. 

Foi  orgautxads  a  segulnts  dl- 


O  ministre  Jogo  Ooulart  rs- 
esbeu  do  prsfelto  da  ctdada  ds 
Campinas  (S,  Pauto),  e  seguin¬ 
te  telegrama: 

«Campinas,  18  —  Recebida  oo- 
raunlcaçlo  da  Fundaçlo  da  C+- 
is  Popular  de  haver  sido  apro¬ 
vada  a  construção  da  mala  du- 
tentas  e  cinquenta  a  sete  ca- 
ua  populares  no  bairro  de  São 
Bernardo,  reitero  o  meu  em- 
cero  agradecimento  pela  eua 
pronta  e  eficiente  Intervenção 
no  caso  presente,  em  favor  dts 
clasoei  pobres  de  Campinas.  — 
«.)  Mendonça  Barros,  prefeito 
municipal.» 


reçfo: 

Comliilo  Etccutlrs  do  Congres¬ 
so  dt  Zona  Oeste:  —  Sri.  Anto- 
ulo  Salnt  Psstous  a  Rui  Ramos. 

Presidentes  —  Sr.  Xsrlateno 
d' Almeida,  de  Bngé:  Sr.  Alvorin» 
Marques,  de  Alegrete;  Vítor  Wort- 
m*nn,  de  Quarai;  Sr.  Raul  Vslls, 
de  Uruguaiana;  Sr.  Clovls  Ro¬ 
drigues  do  Couto,  de  Ilaqui;  Orll 
Dorneles.  de  SAo  Borja;  Joio  Viei¬ 
ra  Azambujn,  de  São  Francisco  de 
Assis;  Lauro  Pilar  Prestes,  de 
General  Vargas;  Oly  Corrí»  da 
Silva,  de  Jaruari;  Perl  do  Cunha 
Molina.  de  Santiago;  Sr.  Remi 
Toscano.  de  Caeequl;  Sr.  Amarl- 
lio  Macedo,  de  SÀo  Gabriel;  Sr. 
José  Antunes,  de  Rosário  do  Sul; 
Joia  Soura  Bnorte.  de  Livramen¬ 
to;  Florionn  Billincourt,  de  Bom 
redrlto. 

Seerrtarlndo  Grral  —  Srs.  Car¬ 
los  Eugênio  Moral»,  Nilo  Homero. 
Rohcrlo  Sune.  Hrnnmegildo  Ma- 
cliAdo,  «loün  Bfiljsta  Lo^uitcío. 
Joaquim  Pedro  Gaffrée  e  coronel 
Artur  Oscar  Loureiro  dc  Souza. 


çto  d«  confiança,  ao  masmo  tampo,  para  proclamar  aprovaçáo  A 

ws  Mduts. 

O  ENCONTRO  COM  JUSCELINO 
KUBITSCHEK 

Ganha,  nesta  altura  dos  acontecimento»  maior  Importância 
•  significado,  o  encontro  do  Sr.  Lucas  Gorcez  com  o  governador 
Juacalino  Kubtuehek.  JA  aroplnmente  anunciado  e  marcado  para 
6a  primeiros  dias  de  outubro.  Afirma-se  que  grande  é  a  possibilt- 
fedq  do  seu  Ingresso  no  PSD.  dentro  do  otial  lideraria  um  movi¬ 


mento  doa  governadores  eleitos  pela  legenda  vtsnnrlo  a  aprefen- 
Sn -Ao  da  um  nome  para  •  sueessáo  preridrnrlnl  que  pndrs.se  ser 
apontado  como  de  coneiliaçAo.  e.  por  conseguinte,  do  lôdas  as 


•7  depiifado  Jfenoffl  deT  PleeAl <j,  qua  por  muIZo*  e  m»f- 
fo»  tne.te»  *a  tnonf-ve  d  tmnla  <f a  s»çd/v  pavll.-r a  do  P.  T.  ff., 
anda  aanm  Arrqnrtnan  er,m  na  nnmponhrlrna.  Proeurada  ôn- 
f 'tu  pela  »iai  «a  renortaoem ,  nnrmv-ar  n  far**  daefaraedn  n 
rrnnnita.  dleendo  onera»  atte  esnera  q,< e  a  norftdo  em  *va 
pri.rimfi  eonvenrda,  rarnlhn  poro  aua  direeaa  ef-OTe—foi  rua 
po.i, iom  oo  ireimn  tmnrimlr  **mo  aH***foedo  moroHoodoro. 
Ouonfa  o  nomr.i,  friaou  tufo  Aater  nenbun»  oftrda  rj»t  roql- 
fordo. 


tenAom  ds  uoltor  «  pleitear 
tua  indlcoçdo,  eendo  depois 
os  dere.rrüio  rosouvaf  iopít* 
ie  tempo. 


A  INDA  nhn  fleou  assertzds 
»m  definitivo,  a  comp  - 
slçio  da  delegr-çAo  que  .  fi¬ 
nado  er.vlJ.r.1  k  Confrrinc:  i 
Interparlamentar.  s  reunir  s> 
cm  Washington,  na  primelri 
quinzena  da  outubro.  Cor. 
quanto  JA  eatejam  Indicado? 
alguns  nomes  •  dolt  deles  ;A 
tenham  como  cr.rta  eua  tnelvi 
ado  na.  representação  da  d 
maia  Alta.  os  outros  dois  es¬ 
tio.  ainda,  na  dependência  dc 
escólha  por  parte  das  hanc-c- 
■  daa  a  que  pertencem  Certr.* 
sio  oa  representante*  do  FSD 
>a  dá  UTiN  que  serio.  res;e>' 
tlváznente,  o»  Srs  Ruy  C»,.- 
nelro  «  WsJter  Franco.  E;c 
Ihldo  para  representar  o  PFP 
o  senador  Gomei  de  Ollve-.rn 
declinou  d*  Ibdtcaqâo  do  eeu 
noms.  nâo  havendo,  ao  que 
parec».  qua'quer  outro  prcc-r 
petehlsta  que  reivindique  * 
oportunidade.  Quanto  aos  pr- 
qóanoa  partidos,  o  que  se  ta¬ 
ba  4  que  o  Sr.  Mosart  Laju 
do  RSP.  4  do»  prováveis  ea  - 
dtdat.es,  enquanto  o  Fr.  Do 
minge»  Velasco,  que  Já  par 
tleipeu  do  eonclav»,  no  ano 
paassdo.  sm  Berne,  desej  • 
também  lr  a  Washington. 


XTESSAS  CONDIÇOKS.  o 
x  ^  aasunto  estA  para  set  de¬ 
cidido.  A  recusa  do  senador 
Gomea  de  Oliveira  vem  ;  orsl- 
hllltar  a  Ids  de  outro  candida¬ 
to,  ahrlndo-s*  uma  vaga  na 
representação,  alem  do  lugar 
que.  consoante  o  critério  ado¬ 
tado.  cabe  aos  chamados  "pe¬ 
quenos  partidos",  que  eão  o* 
de  reduzida  representaçAo  no 
Senado,  ou  sejam.  PSP.  PR, 
PSB.  e  PL.  A  IndlcaçAo  do  no¬ 
me  do  senador  Mozart  Lago, 
por  ísee  grupo  de  bancada*, 
conta  com  viva  simpatia,  ei- 
hretudo  pelo  fato  de  Já  haver 
o  Sr.  Domingos  Velasco  sido 
alvo  da  escolha  de  eeus  cole¬ 
ga  a,  no  ano  paarado.  Mas  a 
pretensão  do  senador  eoclallt- 
ta,  nâo  obstante,  vem  de  eer 
favorecida  pela  atitude  do  lí¬ 
der  do  PTB.  deixando  vago  o 
•eu  lugar  na  delegaçRa.  E’ 
possível,  dêete  modo.  que  tu¬ 
do  ee  venha  a  harmonizar,  afi¬ 
nal,  Já  que  nenhum  membro 
da  bancada  do  PTB,  até  o  nvv 
mento,  ee  manifestou  no  sen¬ 
tido  de  substituir  o  Sr.  Gomes 
de  Oliveira. 


DENTRO  DE  QUARENTA  A  SESSENTA  DIAS.  A 
CONVENCÍ 0 


csaliatn  qur.  tmâo  5*d*>  eWto 
membro  da  Conferência,  por 
fiou  anos.  ésse  fato  lhe  con¬ 
fere  o  fiirettn  de  participar, 
now mento,  do  conclave,  *  que 
deverá  acontecer  tste  avo. 
Cor.tr o  principio.  al"]a-*r 

aue  o  newt  aotir**r***  r 
•i  lenoáor  V4lla*boúã§  quando 
pr?~Url/iou  da  Cor/*.#»... 
f*tambul,  o  ro  'pronto  o  *• 
r^rsentan*e  de  Mato  Grasso 
r.i To  fet f  retaindica» 

i,to,  nêsse  sentido,  no  ano  te- 
çuinte.  Do  rrteítno  moda, 
deputados  que  igualmtnts  '*>- 
-(T*n  eleitos  níntbro*  da  Gcn- 
'ê^tnci 3,  não  tnoU  uolfarom 
-i  participar  da  reunido  poste 
"»or.  por  aquela  -seda.  Fina* 
mente,  sendo  tâo  grande  o 
ndmaro  de  senadores  eom  di¬ 
reito  de  pleitear  partieipaçâr 
e+n  mispões  dessa  nafureta,  o 
sus  seria  lógico  é  que  aque * 
l es  que  jd  tenham  tomado  par» 
to  numa  representação  do  Sê’ 
nado  ao  estrangeiro^  se  abS’ 


O  BiMiriii  nnn  d\*e»  a  Sr.  Ai  torto  llotfnf»:  nVi  hk  münân 
riomrfa  em  rotltjtçRn.  AdL^ntori-no^  par^m.  nn»  a  rA*ivei»r||f>. 
PATA  A  norriá  «llrlsr^ntru.  a*  dfntrn  do  nnn- 

rento  ,\  dli»«.  rMfmftá  «o  *ntotin»fi  mreln-  #*n*»  n 

Sr.  Hor~h |  PR  r«r-filA.  dUnntandA  r  rRndldahirR 

A  prr«MAr»riA  do  V.  T.  TV  em  S,  Fanlo. 


Declarações  cie  um  mem¬ 
bro  do  gabinete  do  gover¬ 
nador 

s.  Paulo,  z;i  >ds  sucutmi  de 

A  NOITE)  —  Concedendo  uma  en¬ 
trevista  »  Imprensa,  o  Sr.  Edmun¬ 
do  Rojsl,  inleprante  do  gabinete 
do  governador  do  Estado,  leceu 
considerações  em  tõrno  da  stual 
•ituação  pclitlcs  de  Sio  Paulo  e 
da  posição  a  «er  assumida  pelo» 
situacionistas. 

Inlcaimente,  diit«  o  entrevia- 
tido: 

—  “Pois  hem.  vou  falar-lhes 
com  tôda  a  franqueza.  E'  chegada 
a  hora  dai  definições.  Já  o  disse 
e  reafirmou  o  governador,  "agra¬ 
decerei  a  todos  çuuntos  estiverem 
ao  meu  lado;  e  desprezarei  todo» 
quintos  rcalmrnte  dissentirem  de 
minha  orientação;  e  desprezarei 
também  aquiles  que  não  tiverem 
a  coragem  de  uma  opção  franca 
t  leal".  E  agora  poderá  acrescen¬ 
tar  o  governador:  —  Nâo  flcarao 
Impunes  os  caluniadores  •  detra¬ 
tores  da  honra  alheia,  porque  pa- 
gar.lo  èles  pela»  Injúria»  de  ontem 
»  de  hoja,  eom  o  desprézo  que 


LICENCIADO  0  SENADOR,  ATÉ  0  FIM  DO  ANO 


O  *c*,(jyfor  fffft  fo  Curvo,  ifo  C  n.  V.  d*  Moto  Grosso, 
q*/r  i»  enconfro  íicrorfoda  M  c/rrvT  if*  fré»  m 'ara.  r»nmtni, 
onfem.  o  priffda  nutrrinr,  tifafa  -Toofor-.i*  n  prato  *f»  sva 
prlmrlra.  lirrnrn.  n  St  tio  ra rrrnto.  Prtflu  *1»  aonomcnCr  per» 
m Indo  nora  permanece-  afoatntlo  dVi*  a1Mâa4»a  Ao  Monrna, 
afé  .1f  *fe  íír-rmhro.  fr-da  r</fo  aprovado  o  »e«  rrov-rlni-nlo 
nése»  s-rfldn.  Cnrflntiari,  aaaim.  em  ererefefo.  o  s— 4  s-/ríen- 
fe,  Fr.  .lfdrfo  .IfoZo. 


M  EM  DISSIDÊNCIA  ANTES  D0  LANC.AjMENTO 


A  Frente  ãfiintrlnailsta  do  .Amaronai.  »n**>*  de  ser  lan- 
rada.  Hl  -e  debate  nnm  terrível  erlse.  rompõem-n*  e  T.  T. 

n..  o  r.  s.  r..  *«  dis*tds*iHa«  da  r.  p.  v.  e  do  v.  a.  p..  »  o 

V.  n.  C.  .A  erloe  clr*  em  loran  ds  e«en!b»  do  e»ndld«»o  one 
derrrAo  enreientar  A  eoverpanra  do  K*tado.  O  P.  T  B.  oner 
o  denntedn  FUnlo  Coelho.  fn>ie  vem  sofrendo  fort«  ramnanha 
dn  senodnr  V1ve'do  T.»m*l.  For  oiitro  lado.  o  F.  P.  C.  fas  né 
firme  eom  a  1t*d|rie»n  do  A».  André  Araulo.  A«  dlaaldêneln* 
da  V.  R.  X.  e  dn  Y.  *t  P.  nâo  «oerem  aqnetea  dol«  nome.,  K 
o  laneamenta  da  Frente,  one  deveria  er  d«r  a  g  de  «ntuhro. 
será  adWidn.  e»é  one  n  nrnhletna  do  candidato  à  raceasle  go- 
remomenínl  flene  re «olvido. 


,  JÜITiriCÂÍfDO  ruo  prattn- 
,  **  ato,  alega  •  senador  so- 


QUINTA-FEIRA :  DFCTSÍO  SORRE  AS  CONTAS 
D0  PRESIDENTE 


DISTRITO  FEDERAI 


Discutida  a  posição  do 
Instituto  Osvaldo  Cruz 

Esteve  ontem,  reunida  mais  uma 
vez  •  Comissão  Especial  deslfcnn- 
da  pelo  ministro  Antonio  Balhino 
para  redigir  o  projeto  de  regula¬ 
mentação  do  Ministério  da  Saúde, 
rccenlcmente  criado. 

F.ntre  os  assuntoa  debatidos  pe¬ 
la  Comissão  destaeou-se  o  reftrcn- 
te  k  posição  do  Instituto  Osvaldo 
Cruz.  O  projeto  de  regulamentação 
«eni  dentro  em  breve,  encaminha¬ 
do  prlo  ministro  Antonio  Balhi¬ 
no,  junlamenle  eom  uma  exposi¬ 
ção  de  motivos,  ao  presidente  da 
República. 

Assistiram  ao»  trabalhos  da  Co¬ 
missão  o  deputado  Continha  Ca¬ 
valcanti,  autor  de  um  projeto  *ft- 
bre  o  Ministério  da  Saúde,  e  o 
professor  Cissio  Miranda  diretor 
do  InslHulo  Osvaldo  Cruz.  que  fez 
uma  exposição  em  fórno  das  ati¬ 
vidades  e  dos  problemas  daquela 
instituição. 

A  Comissão  resolven,  ainda,  que 
oportnnamento  serão  encaminha¬ 
das  ao  ministro  Antonio  Balhino 
sugestões  a  respeito  d»  situação 
do  Instituto  de  Manfuinho*  e  «6- 
hre  ontros  pontos  que  mereçam 
ser  levados  ã  Comissão  Parlamen¬ 
tar  que  estuda  t  reforma  adminis¬ 
trativa.  ora  em  curso  na  Câmara 
do*  Deputados. 


Qtifnfa-Mn»  prd.Wmo  raf  o  romta.ido  if<?  Tomada  <f* 
Coniq.i  /frcfrf-r.  rrn  ifcffnfffvo.  *<?hrr  o*  eontna  do  prr.ajdrnto 
dn  Rrpdhltrn.  referenfr»  ao  r.rrr-'-t'n  de  1*/M.  O  ffr.  Brocha¬ 
do  da  ffnrha.  quo  apr»*rnfoiz  vofa  cm  Kf.pamdo,  drclnrau- 
nas  ou fem  Fo*>cr  fulminada  o  parecer  Forrar  Faro >0.1.  ro- (ro 
n  aoTouaofío  dra  rontaa,  Qunvto  an  iw»  do  Fr  Britor  Bei- 
trfín,  annntnndo  na  rnntna  romo  {rrrqularra.  dia  ar ; 

—  .Yd  O  hrt  o  nu  o  Jh  -  ruif*nr 


BONDE  DE  GRAÇA  NA  ZONA  RURAL 

O  vereador  .Vário  Marflnt  focalizou  ontem,  durante  fl  dia- 
ruas&o  do  projr'0  que  trntn  d/t  t«afolqç>ilo  de  unut  linha  de  bon.lea 
ligando  Sanfa  Crus  a  ffcpetiba.  a  ziéuafdo  do  serviço  dn  bondes 
ca  tona  rural.  Apresentando  wm  quadro  demonstrativo  da  sltua- 
çío  orçomentdrtc  daquele,  serviço  explorado  pela  Prefeitura,  cuja 
rateita  meneai  é  de  Cr\  107.000,00  clevnndo-sc  a  despesa  com 

o  Mcom-nfo  do  pessoal,  enfre  condutores  e  fiscais,  a  Cr$ . 

288.810,00,  rncamtfihoiz  o  lider  da  U.  D.  N.  uma  emenda  ao  pro¬ 
jeto  do  Sr.  Oamnr  Retende  a  qual  assegura  gratuidade  no  trans¬ 
porte  de  passageiros  na  linha  acima  referida,,  bem  como  na  /lha 
do  Oovernador. 

AGUA  POLUÍDA 

gõhre  o  problema  da  água  discursou  aluda  o  Sr.  Mário  Mn.r- 
ihn  que  deu  conhecimento  ã  Cosa  do  resultado  dn  Lnltoratório  de 
Aaillies  da  Frefellura,  a  propõnlto  da  revelaçAn  feita  ao*  verea¬ 
dora»  •  ao  povo  pelo  Sr.  Ycdo  Fluza,  segundo  a  qual  estaria  po¬ 
luída  •  água  sorvida  k  população.  O  lider  da  U.  n.  V.  exlhlu  o  re- 
lakárlo  do  Serviço  de  Análises  pelo  qual  verifico -se  que  o  liquido 
aéqxJdo  para  o  consumo  está  uni  comllçõc*  dn  uso,  apenas  foge  a 
(«ri  média  exigida  de  eolnrsçáo  o  qun  n&o  desnatura  a  qtiallriade 
poéárel  do  liquido.  Em  relação  k  parte  mal»  grave,  que  é  a  análise 
bnetepolAglca.  todos  o»  índice*  são  normais,  N'n*  Informações 
preakedsia  pelo  referido  órgão  técnico  do  Departamento  de  Aguas, 
feraen  lavado»  em  conta  o»  teores  de  amónia  Hvre,  cloretos,  nl- 
tvato».  dureza  e  cftr. 

HOSPITAL  PARA  GRUPOS  PROFISSIONAIS 

.  |  Apesar  da  falta  de  “ quorum "  para  VOtaçSo  daa  matérias  do 
a  cubo,  o  fir.  Carlos  Frias,  autor  do  projeto  que  concede  uma 
•tHfe»nçdo  dc  cinco  milhões  a  A.  B.  R.  para  construção  do  ho.t- 
vm  do  radialista,  conseguiu  número  suficiente  para  discussão 
rU»  wsatéria  em  caráter  de  urgência.  O  projeto  em  questão  con¬ 
tém  várias  enxendas  elevando  o  erddlfo  para  desenove  milhões 
,Uii  èrvtciros  a  fim  de.  txtender  o  beneficia  a  oi/(roi  grupos  pro¬ 
fissionais.  Dessa  forma  sugeriu  o  Sr.  Paschoal  Carlos  Magno 
uma  ’ ètibPençâa  de  um  mllhdo  de  cruzeiros  paro  construção  do 
I  -apitai .doa  estiidaPtes;  de:  milhões  paru  o  hospital  rios  iornnlis- 
tas  «  fré?  mflhõct  paro  o  hospital  dos  artistas.  O  projeto  rmeti- 
,'ddo  será  discutido  na  sessão  de  hoje. 

NOTÍCIAS  DIVÇ.RSAS 

:  ,Tf«  parte  do  expediente  tratou-se  do  scgulntei  o  Sr.  I.elte  de 
CaitTo  focalizou,  a  situação  em  qu.  se  encontram  ns  hospital*  da 
3'rwfáltúfa,  pratlcamente  sem  fl  mc*  para  o  serviço  de  radiologia. 
Tb  um  apelo  A  CKXIM  para  facilitar  n  Importneíio  dõase  mate¬ 
rial  A  fim  de  evitar  a  paralisação  do  Serviço  de  Ralo  X  nos  noso- 
çõailo»  da  municipalidade. 

■  ‘ .  O  8r.  índio  do  Br«sU  relatando  a  visita  -ur  fizera  A  escola  ru¬ 
ral  Fraqcl»  Hlme.  em  Jacarepaguá,  dirigida  pela  professora  Ar- 
t«0d ’  Aguiar,  ressaltou  o  trabalho  da  direção  do  estabelecimento, 
pelq  sMo  e  dedicação  com  qne  são  tratado»,  não  só  o-  alunos  quo 
*J8  Tecehem  ensinamentos,  como  a«  partes  que  procuram  contato 
CM  a  escola. 

’  “  O  Br.  Magafhâes  Júnior,  como  último  orador  da  tarde,  formu¬ 
lou  B»  prnfe»to  contra  «s  autoridade*  do  86."  Distrito  Follelal. 
tzxtsds  de  violências  contra  lar.-adorrs  da  zona  nirnt.  O  orador 
hltwian  a  atençAo  do  chefe  de  Folfcla  para  evitar  cena*  de**»  nv 


O  deputado  Getullo  Moura  desfez,  no  discurso  qus  proailr.- 
ciou  no  fim  da  sessáo  de  ontem,  as  acusações  que  pc.-.tva»  ttz- 
tra  o  govérno  f.uminense  e  os  autoridades  policiais  do  F.íW.lo  .» 
Rio,  relatlvamcnte  ao  espancamento  que  teria  sofr  I  ■  rao;c:.;> 
Ia  Cincinato  Ribeiro  Dantas,  o  de  alcunha  "Perham  >:  "  zx":- 

do  na  Câmara  pelo  Sr.  Tcnòrio  Cavalcanti,  Subindo  a  trh  uns  "• 
mo  lider  da  bancada  pcsscdlsta  fluminense,  asseverou  a 
peito  de  ter  o  mesmo  vulgo  do  motorista  do  deputad  t>  l  tzltt 
não  tem  nenhuma  relação  com  o*  aconterlmenti  1  •  ‘  1-n  ttl* 

timamente  noquele  município,  nem  fnl  ouvido  n  P>"|  i»  r' 

quénto.  O  verdadeiro  chnmn-se  Agrlssa  Tenónr.  i  .  pcls  t» 

ouvido  em  Cartório,  foi  pôsto  cm  liberdade 

PROTETOR  DE  LADRÕES  E  VIGARISTAS 

Apresentou,  em  seguida,  a  vldn  pregresfa  de  Oitv  ms:  ’  Wt*'ç 
to,  apontado  como  protetor  de  Indrões  e  vigaristas,  '•■'  '  1  P,;' 

são  se  dado  por  haver  éle  conduzido  para  Campo  i  irr.lg  i 
do  alheio  para  all  agir.  Afirmou  ainda,  cm  nom>  d*  - 

honra,  e  do  governador  Amnrnl  Peixoto,  que  n  j>!  •  '' •  fc' 

talizzido  nem  seviciado  lendo  a  ésse  respeito  in  ’ 

Barcelos  Kclo.  SccretAric  de  Segurança  do  E.»tnd  i1  ’> '* ! 
caria  é  o  deputado  Tcnórlo  Cavalcanti  acusado  d*  . 

dlverelonlsta  no  intuito  do  drsvinr  n  atenção  do  jv  ?ç> 

vas  que  sc  estariam  avolumando  contra  fie.  no  Inquérn  pollcinl. 
Conclui  o  Sr.  Barcsloe  Feio  que  sejn,  o  motorista  >':••  x,:  re¬ 
metida  a  exame  do  corpo  de  delito,  no  Instituto  M  >1  * 

fim  dc  se  verificar,  com  exatidão,  n  data  aproximada  d.vs 
elas  e  sua  natureza. 


RETORNOU  CUNHO  BUENO 


O  deputado  Clinh»  Itueno  chegou  ontem  dn  tnt»Hov  de  S. 
F.siiio.  r  IA  e*t»  mnnhS  reere**nu  k  caottal  daouele  F.*tndn 
onde  vai.  fiintamente  cnm  n»  demal*  narlamentare*  qne  estão 
*nllilArto*  eom  o  eovcrnndnv  T.nrs*  Garrer.  rece— (on A-tn  em 
«mi  re*õrno  dn  vlnr»m  de  dez  dtn*  one  fA*  no  Iforto  e  Nne- 
de*te  do  pnt*.  Fittnndo  k  nn»«a  rípnrta-em.  frisou  n  ren*ntzn- 
tnnle  ne«*edl*t«,  a  re«oeltn  de  ias  randldstura  A  «iicensln  do 
r.nvímn,  «me  não  pode  rnnflrmnr  neru  de«mentlr  a  nnf.lel», 
pnt*  na  verdade  exlürte  um  movimento,  JA  antigo,  naquele 
»en'li*n. 


0  MINISTRO  NA  COMISSAO  DE  EDÜCACÀO  DA 
CAMARA 


O  ministro  Antônio  Balhino  e.tfeiv*  nate*»  g  tarde  n« 
Cdmnra  dns  Deputados  e,  nenen  opnrfxnMndo  fêz  uma  expo¬ 
sição  aos  membros  dn  Comissão  de  EducnçAn  aõhrn  oa  iravm- 
fo.i  tratados  «o  reunido  da  Bomisado  de  Assistência  Técni¬ 
ca,  com  d?e*  discutindo  vários  aspectos  do  anteprojeto  da 
Dei  de  Diretrizes  e  Bases. 


Os  diretores  da  Associação  Comer 
ciai  com  o  ministro  do  Trabalho 


Apelos  e  comunicações  cSSsplocóp 

O  primeiro  orador  da  sessão  ~ 

Sr.  Roberto  Morena,  leu  tele¬ 
grama  recebido  do  Rio  Grande  tas  do  trabalho, 
do  Sul,  sôhre  assuntos  diversos,  ~ 


Discorrendo  sí>br 
altera  a  Irrigação  : 


_t . .  . .  Eslnrlo 

e  denunciando,  como  sempre  faz  tos  n  _i 


O  ministro  JoSo  Goulart  recebeu,  ontem,  os  dlretnre»  da  As¬ 
sociação  Comerclnl  do  Rio  de  Janeiro,  «enhores  Carlos  Brandão 
de  Oliveira,  Rui  Gomea  de  Almeida,  Fibln  Basto»,  Manoel  Moral* 
Barros  Keto,  Arlaeo  José  Luiz,  Ademar  Vai  de  Carvalho  •  Abel 
Mendes  Pinheiro,  com  oa  quais  manteve  longa  palesdra 

Nessa  ocasião,  foram  ahorda.dos  vártoa  assuntos  de  Interésss 
das  classes  produtoras.  Inclusive,  focalizadas  as  dificuldades  do 
comércio  em  vista  das  restrições  As  Importaçõee  e,  consequente¬ 
mente,  os  prejuízos  que  causa  aoa  trabalhadores,  tala  como  de¬ 
semprego  e  diminuição  na*  horas  de  trabalho. 

O  presidente  ds  Associação  Comercial,  relembrando  a  visita 
que  o  titular  da  pasta  fizera  a  essa  entidade,  acentuou  que  pudera 
observnr  várias  providência*  do  caráter  administrativo,  adotadas 
no  Ministério  do  Trabalho,  no  registro  comerciai  e  de  marcas 
a  patentes. 


| _ I. _ _ _ _ _ _  csprlto.  frfeou  que 

violências  poííclals.  Ó  deputado  rejeição  era  n  eanir-.--  re: 
Nelson  Omcgna,  falando. 


to.  e  o  mesmo  il  v.-" 

_ . _ . .  mndo  a  Câmara  tios  Flcnc^do'. 

istes  procedentes  de  São  Paulo.  Ainflfl  n  rrntfl  f Í0  BrCílO 
no  sentido  da  aprovação  de  pru-  H,lmd  u  1  L!'|u  .  c 
Jeto  de  sus  autoria,  conjugado  Clíl  SllVGlF3 

eom  nutra  proposição  dp  depu-  0  dtpxi[nr>,  Broran  tl  Sl!vf««. 
Udo  Nelson  Carneiro,  sóbre  me-  ho1e  !  S  0. 

horia  «le  proventos  dos  aporen-  ocú  mnlí  uma  ,.  tribu¬ 
tados  e  pensionistas  dns  institui-  na  nrlra  nro««*'-u<r  c;i  »  ,?J 
çftes  de  previdência  socl.nl.  discurso  contra  a  ndmintsliJCjJ 

A  respeito  do  tabelamento  de  tio  Arsenal  dc  Marinha  Alrç* 
laminados  de  ferro  pcln  COFAP.  no  expedlonie  a  requeçlmW» 
p“diu  o  Sr  Osvaldo  Orico  uma  rio  liiFr  dn  bancada  "r  Ç 
série  de  Informações.  Por  sua  vez.  Pito.-nbo  fez  craves  .ieuuncuo 
o  deputado  Vieira  Lins  dirigiu  contra  o  gnvemail-r  d«  ' 
apêlo  ao  diretor  geral  do  Dopar-  chamando  h  atenção  na  l  * 
lamento  dor  Corr-los  e  Trlègra-  sfirt  d  >  Inqnórim 
fos.  para  qne  entre  em  fundo-  que  se  prailco  '"'P1  ' 

namenio  Imediato  a  estação  rã  do  Esliulo  nordc»'lri 

AMEAÇA  O  DEPUTADO  LIMA  FIGUEIREDO 

úvsrtf*' 


Multo  rápida  foi  a  sesrto  de  ontem,  do  Senado.  Np  expedien¬ 
te.  diflcuraaram  ot  Sr».  Cario»  Llndembcrg,  pcsscdlsfl  do  Espfrl- 
to  Santo,  Ivo  d'Aqutno.  pessedlsta  de  Santa  Catarina,  e  Oton  Ma- 
der,  udenlsta  dn  Paraná.  O  primeiro  elogiou  a  nçfto  do  govérno 
de  *eu  Estado,  pelae  providências  tomadas  no  combate  A  broca 
do  café.  O  segundo,  falando  também  sõbre  o  café,  orupou-se  da 
lavoura  catarinense,  referindo-se  k  ação  do  Instituto  Brasileiro  do 
Café.  Finalmente,  o  representante  do  Paraná,  vlaceralmrnte  con¬ 
trário  oo  monopólio  estatal  na  exploração  do  petróleo  brasileiro, 
ocupou-se  do  projeto  da  «retrobrás».  dizendo  esperar  que  o  presi¬ 
dente  da  República  vete  o»  dispositivos  que  Impedem  a  lliro  ini¬ 
ciativa  e  a  participação  do  capital  privado  na  empresa. 

APROVADOS  VÁRIOS  ANEXOS  DO 
ORÇAMENTO 

Três  anexos  do  Orçamento  da  República,  foram  aprovados 
na  Ordem  do  Dia.  Rã  o  os  referentes  nos  Conselhos  Racional  de 
Aguas  e  Energia,  de  Imigração  t  Colonização  n  do  Segurança 
Racional.  Entre  os  demais  projetos,  destacam-se  o  que  abro  cré¬ 
dito  pqra  a  Fundação.  Cristo  Redentor  e  o  que  dispõn  sõbre  um 
ronvtnio  entre  os  Estados  de  Minas  «  Bahia,  cnm  t>  govérno 
federal,  para  aproveitamento  de  potencial  hidráulico.  O  projeto 
dn  reforma  constitucional,  sôbre  autonomia  do  Distrito,  que  vol¬ 
tou  á  Ordom  do  Dia,  cm  segunda  discussão,  não  pôde  scr  apre¬ 
ciado  por  falta  de  "qUorum”, 

Pare  discutir  o  projeto  que  prorroga  a  id.qõncla  da  atual  lei 
de  Licença  Prévia,  foi  realizada  uma  sessão  noturna,  da  qual 
damos  noticia  em  outro  local. 

DIPLOMATAS  PERANTF.  A  COMISSAO  DE 
RELAÇÕES  EXTERIORES 

Na  farde  de  ontem,  reiintn-se,  sob  a  presidência  dn  senador  i 
Melo  Vlann.  a  Comissão  do  Relações  Exteriores,  parn  ouvir  o*  mi¬ 
nistros  Orlando  Leite  Ribeiro  e  Moaclr  Brlggs.  Indicado*  para  n 
chefia  da*  representações  diplomática*  do  Brasil,  eni  fiiienu*  Aires 
e  Assunção,  respert 'vamrnle.  A  reunião  teve  raráler  secreta  e  e 
primeiro  a  ser  otivldo  foi  o  Sr.  Leite  Ribeiro,  qne  munido  de  im¬ 
portante  «dossier»,  fêz  um*  exposição  perante  ns  membro»  daque¬ 
le  órçtto,  quo  causou  excelente  Impressão,  respondendo,  a  seguir, 
n»  perguntas  que  lhe  foram  dirigidas.  Mal»  tarde,  foi  ouvido  o  Sr. 
Moaclr  Brlggs,  que,  Içualmente,  respondeu  à*  liiterpelaçiic*  que 
lhe  foram  dirigida*.  Amhos  o*  dlplnmatns  deixaram  a  sala  da 
reunião  visivelmente  satisfeito»,  acompanhado»  dc  vAcln*  tnrnt- 
hro*  da  Comissão,  o»  quais  mnntlvernm  o  maior  stglln  «filtre  »  que 
r»onfeg-e  epibora  manlfe»f**«-m  "•*  sm‘»f  — pota  re»-’-*d.,  i 
ris  proildêncl»  que  levou  kquelo  érgfin,  o*  citado»  dlplotnaln*. 


Vai  servir  no  gabinete  do 
ministro  do  Trabalho 

O  ministro  João  Goulart  de¬ 
signou  o  Sr.  Normando  Ferrei¬ 
ra  Lopes,  presidenta  do  Sindi¬ 
cato  dos  Radialistas  desta  ca¬ 
pital.  pura  servir  Junto  ao  6su 
gabinete. 


O  deputado  Lima  Figueiredo  fez  ontem,  dn  Írlb-.I 
cia  a  Comissão  de  Finanças,  r.nqunntn  dl.snillb  o  nr  ’  T-J 
su-  (era  c  Quadro  do  Oficiais  Dentistas  do  Corpo  d-  »'  •!« 
c  a  eito,  o  qual  nlIA?  recebeu  algumas  emendns.  Acu  ,,l;  -1  ■  l1  -- 1  ' 
Sr.  gão  especla'  de  ter  entrado  cm  seara  alliri,,.  nln:  1  c - 1 •-  x" 
Is.io  terou  a  referida  proposição.  Amc.icou  então  nlian  l  nuir  l’: 
cce-  díncla  da  Comlrsão  de  Fcgtiranen  Nnclnnnl  cas.-,  -  rcnlti  c  l 
dos  (o  do,  membros  da  ComlnSfio  dc  Finança»  nu.  -.-ciente  »'o»cf 
:on-  parn  subverter  a  ordem  dn«  trabalhos  dn  Cãinnrn  cmc  11,1 
nela  rito  do  projeto  em  discussão  manifestou-se  contn  -ru-r'i 
'(<"■  itlndi  n  sun  rejelçnn 

1  ‘j-1  Sustentando  a  mesma  te.ie  da  !neon*!llijelnn.>lt.lii  '  '  'J _ 
<'a  seguida  o  Sr  Mourn  Andrade  *  defendendo  ate  ur- -csça 1  c 
trrtria  o  Sr  Brochado  du  Rocha.  Lembrou  o  t» i » *i *■  -11;1 

e,mdhjinça  com  n  preposição  que  criou  um  o-.rt  ,  d<-  M  r " o 
tempo  de  paz  destinado  no  gcner-.l  Ma»c.  renha»  dt  M-  r''h  ■ 
”*  zou  nuc  lambem  aquele  projeto  »Ara  dc  mlcinti 
,**  mereceu  sanção. 

7\-  VOTAÇÕES 

lta-  Houve  aa  sotriilnt/'»  votmjõt? :  do  projotõ  dr  tf'  ** 

lm-  belerrndo^  norrnnj  pnra  r  roprí t-i  r it !ki  ,  CAnUfi  árt! 
ml-  ri*  *  na  T.’niã*''  Inl n-parlimrr.Tfir  e  prevendo  -  '  Tt  I  1 
Sr  à  próxima  conferência,  aprovndo;  do  proíetn  tu' 

!n-  Comt^FÍo  Executiva  T-x^l  nprnvndo:  á,i  prnletr*  que  1 

•  ^s  do  TV  Co*íCrrr««o  da  tTni^ò  r  «tal  d,-i*  yVmêrlr^-  ^  Típanta*  ^ 
1  em  M  vdr*  i  t>  m;.v- ruivo  t.  XH?0  >rr 


Posse  da  diretoria  do 
Clube  dos  Servidores 
da  COFAP 

Realizar-se-á,  no  próximo  dia 
2f,  ás  17  horns,  no  Salão  *I5e- 
lisdrlo  de  Souza».  7"  andar  dn 
A.  B.  I  .  a  posse  dn  diretoria 
eleita  do  Clubo  dos  Servidorca 
da  COFAP.  O  ato  seri  pr*. 
sldido  pelo  presidente  da 
COFAP,  coronel  Hei  lo  Braga, 


.  O  .  Sr,  t.  Luiz  Corré»  da  Silva, 
sm  solenidade  rêolir.nda  no  ga-, 
blMtf  do  titular  da  pasta  do 
Trabalho,  foi  empossado  no 
cargq  de  diretor  geral  do  SAPS. 
,;Q’ata  foi  realizado  perante  i 
ministro  João  Goulart,  estando 
►  reaentec  apenas  o  diretor  ge¬ 
ra)  )do.-  Departamento  Nacional 
4z  Prfsldénrla  Soctal  e  alguns 
auxiliarei  de  gahlnete. 

..^i>e«ay  do  Sr.  Luiz  Corri». 
;4  tar  sido  empossado  no  carço 
iifcdlretor  gfeçal  do  SAPS.  sjn- 
ya  nâo  foi  nomeado  o  novo 
chef*  d»  gabinete  do  minUéro 
•Je  Trabalho 

Afi  qu»  **  tJiuis  em  Circu.eii 


Está  sendo  esperndo,  «ma¬ 
nhã.  nesta  capital,  o  Sr.  Ahiloii 
dc  Souza  Neves,  presidente  no¬ 
meado  do  Instituto  de  Previ¬ 
dência  dos  Servidores  do  Es¬ 
tado. 

Na  capital  paranaense  o 
Sr.  Ahllnn  de  Souza  Neves  exer¬ 
cia  o  cargo  dc  presidente  do 
Conselho  Diretor  da  Caixa  Eco¬ 
nómica,  do  qual  vem  dc  llcen- 
cinr-se  *  fim  dc  assumir  ai 
su»«  nova*  funcôcs.  o  qiic  sc 
verificará  cm  principio*  da  pró¬ 
xima  «emana. 


Autorizado*,  o  mlrwstro  .Tos* 
Goulart  somento  apó*  o  regrej. 
•o  do  presidente  á.-i  Repútilb 
C*.  n*  dl*  de  |-eb  deverá  dr-. 


Cinema  V  Leia  CAEIIOCA 


0  FLUMINENSE  SAGROU-SE  CAMPEÃO  DO  VOLIBOL  FEMININO  gãf). 
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Protesto  do  Olaria  &  Federação  —  Proble¬ 
mas  na  equipe  para  enfrentar  o  América  — 
Esquerdinha  e  Roque  sob  cuidados  médicos 


do  no  aio  futebol  oi  tonai  la¬ 
mentável*,  que,  per  ve»*».  oo 
vertllcavam  im  pailldai  oUclala 
•  até  snetmo  amlilota».  De  lalo. 
ora  o  "clímax",  Moa  ludo  Iaao  du- 
lou  pouco.  No  «dbado  que  panou, 

a  "bomba"  oitourou  em  Álvaro  o  Olaria  recabord.  i 
Chase*.  falei  Incrível*  desamo-  a  visita  do  América. 
laram-AO  por  ocasião  do  )6go  eompromliio.  ontem, 

Flumlnenie  a  Olaria.  Imperou  o  nhã,  eitlveram 
"colch".  o  pugilismo  ar' 
tonai  mali,  ao  quali  Jò  loram  Individual  da  ' 
omplamenle  divulgadas.  O  OU-  f.  _  _ 

Ha  io  lentlu  preludlcado  com  oi  reportagem  do  A  NOITE  eileve  4 

Ví* 


acontecimento»,  oo  quali  culoal-  em  contacto  com  00  logadotei  o 
naram  com  a  contusão  do  vário*  dlHgonleo  olortenoee.  Todo»,  iam 
do»_  eeue  logadotei.  No  rilnrno,  exceção  apontam  a  falta  do  ga¬ 
no  domingo,  rantla  por  parto  de  riumlaenie 

j.  Para  éioe  coma  eauaa  principal  dat  oeor- 

1.  pela  _ma-  rlnciai  por  scaeião  dai  cenae 

ee  "barlrirlo"  em  lamentáveis  o  deprimentoo  nae 
outrai  ação,  realiiando  o  eou  ptlmolro  Laranleirae,  rol  o  próprio  Adila- 
"lemana  rubra".  no  Rodrigues,  prootlglooe  paro- 
Aproveitando  ona  ocailão,  a  dro  do  OlaHa.  quom  ie  dirigiu 

'  "  J  reportagem.  "Não  lomoi  lia- 

f  .  ^ todoo  como  moroctamoo*  Lanton- 
*  V™  '3v-  ■'  HPISvé  tamoe  a  ialla  do  garantiai,  por 

H  parto  doo  dirigontoo  tricolor*».  A 

coioa  lei  do  tal  menta,  que  cbo- 
gamo*  a  i*r  deeaüadoc  dentro 
do  noeeo  próprio  veitidria.  inelu- 
«ivo  por  um  rapa»,  quo  qula  bri¬ 
gar  com  lodo  mundo.  Em  meio  a 
tudo  Iteo  no  gramado  (o  lera 
d  Al»)  o  no  veiliário  —  iui.  in- 
elueie»,  ferido.  Slnceramenle,  di¬ 
ante  doo  acontecimonto*  cha¬ 
guei  a  lor  vontade  do  dobrar  do 
vei  o  futebol". 

VÁRIOS  jOGADOIEB  NO 

O  Olaria  toai  probiemao  para 
domingo,  t  o  priprio  —  presiden¬ 
te  Manp  Ctocka!  do  Sã  —  quom 
nae  ialai  —  "Estamos  com  •  "es¬ 
taleiro"  superlotado.  E  aeelm 
Ííví" í-  ■  ?  •  *•:  diiondo.  o  dirigente  máximo  do 

V&Z  Olaria  foi  chamando  o  noe  moi- 

■  Irando,  em  primeiro  lugar.  Ee- 

querdinha,  qu«  crpr  «0011  lava.  <i* 
lato,  nae  coitao,  aoitrai  o  bem 
vieivaie,  dae  travo*  d*  ehuteira. 
Vieram,  depoi*  ).  Alvos.  Roque 
*  o  rerrponsável  pelo  ootor  do 
Reica.  do  quadro  do  Aopirantoi. 
*.  ao  moemo  tempo,  eecrotário 
da  cluba.  tananta  Claudionor 
Boa-Vantura.  Todoo,  sem  exce¬ 
ção.  exibiram  ae  suai  "marcai". 
(CONTINUA  NA  IS.-  IMO  TN  A) 


O  tenente  Booventurn,  vitimo  doi  aconlcclmcmos  dc  Álvaro  Clrovea 


C)(JK  t>  QUE  HA,  «BKU  VIMtAIS* :  —  íel  no  |A|o  pooUminor  «00  00  observou  aun  a  oelatn 
pMinvn  pela»  molho*  tU  rédn  do  Moraooni.  Foi  an  gul  tfo  FUetengo.  d*  entorta  de  Maurício. 

^H^J?Âr!d^P5tó?lnrtvíana*S™vínM  ^  »*H«  o  louro,  poderia  hOTer  um 

^  x  'r„n!íí..ix  prevenido  como  lempre,  entrou  em  campo  e  foi  examinar  ao  rf- 

A  mtalnífo°r  ”Ur!ín  »«***••.  conforme  mostra  a  gravara.  Não  Ini- 

poeethllldAdo  de  qualquer  medida,  no  momento.  Mirto  rnandoa  colocar  outra  rfde  »6hre 
aquela  cujo  irreitiilnrldado  foi  constada  pelo  > ronde  tal».  r,  Mr  lun  «  í.. 

T"  «°  **  ehamamoe  .  atíüUo  de  Lulr  VlnhaU.  o^ctar  ” 

tivo  do  Mftrnranli  quo  c^rlanipiito  to  ma/- A  ar  provldênclu  atra  mudar  i«  rMsi  iin  Mnrarn 
rtA,  «vIUndo  aanlm  qualquer  controvóralaa  ruu  p.rUifiu  di  miló?  ímno^l  A  nrl »  én* 

A  rrnnir»  arlma  A  da,  mal*  expreaslv»,.  V^  Mirin  VlaTa  " 

.sobrinho,  que  mostra  .  fMIM*»  iom T». .  SoZ^iafET  mí.°K.  °A  ‘í^0  °°Mf* 


0  TÉCNICO  DA  COPA  DO  MUNDO 


AOS  SERVIÇOS  QUE  JÁ  PRESTOU  M  FHT^^M^LEip 


A*  marca*  doa  ehuteira*  de  Finduro  na»  costa*  de  Esquerdinha 


O  representante  do  Olaria  esclarece  detnlb»  do  protesto 
encaminhado  fc  F.  SI.  F. 


Notícia*  de  Álvaro  Chaveg  afirmam  que  ainda  n&o  »cr& 
hoje  a  operação  de  Castilho.  Como  so  anbo  o  notável  qulpor 
do  Fluminense  está  com  os  sou»  dlns  contados  para  entrar  no 
bisturi.  A  operação  do  goleiro  tricolor  de  cxtirpnçâo  dos  me- 
nlscoe  não  será  mnln  bojo.  Isso  porquo  na  Cruz  Vermelha, 
onde  deveria  eer  Internado 
ainda  nfto  tem  vaga.  Come  jCf . 

todoa  devem  estar  lembrado». 

a  contusão  dc  Castilho  foi  de-  . 

vida  a  um  choque  casual  mim  /JÈ Cjmw? JKKgjjffiA  ~ . 

dos  treinos  do  Fluminense  \ 

com  o  ponteiro  Qulncns.  pu-  LÂ ■'  \ 

m  0  InUrcatndunl  com  o  T11-  ^ 

ternaelonnl,  de  Porto  Alegre, 

deveria  ser  nos  primeiros  dlns  ÊÊjhj 

porém  mj  f íi  ijjaHHB 


Curiosidades  da  m  l li  ma 
** Qualquer  Classe",  da  F. 
M.  A.  —  Teles  agora  é  mes¬ 
mo  um  grande  velocisía  — 
0  Vasco  venceu  pelo  pode¬ 
rio  maior  dos  seus  homens 
de  qualquer  classe  e  esplen¬ 
dida  ajuda  das  moças  — 
Fluminense,  lider  entre  as 

damas  e  os  novíssimos 

A  recento  competição  atlética 
para  qualquer  classe  promovida 
pela  F.  M.  A.  no  estádio  do 
Vasco,  mesmo  sem  apresentar 
saldo  técnico  volumoso  nas  três 
categorias  participantes  (ho¬ 
mens  q.c.,  novíssimos  e  damas 
q.c.)  revelou  um  penornmu 
curioso  e  mais  ou  menos  bem 
dividido  nos  três  setõres.  Entre 
os  homens  veteranos,  por  exem¬ 
plo  e  como  maior  expressão 
técnica  da  festa  geral,  José 
Teles  da  Conceição,  nosso  gran¬ 
de  campeão  a  recordista  con¬ 


da  semana  corrente,  .  ,  „  ■  vi . . . 

devido  ao  motivo  acima  ci- 

tndo,  foi  adlnda  para  omanhõ.  WPSfe:'3  ■..yv»-' ”  '  '  J 

Isso  se  houver  vaga,  pois  cm  Sl&W. 

caso  contrário,  ficará  para  os 

últimos  dias  da  presente  se- 

mana.  Fellzmentc.  para  o  této  vHkÍ 

nico  s  a  torcida  do  Flumlnon-  X33  'Iggy 

se,  0  pôsto  do  Castilho  vem 

sendo  defendido  por  esta  rc- 

velnção  que  6  Veludo.  Inega-  Casfllho,  que  ado  s«rd  0 peia- 
velmente,  o  arqueiro  "colo-  do  hoje 

red"  tem  sido  também,  a 

"ehavo"  dae  vitórias  e  empates  do  grêmio  carioca.  Ainda 
no  sábado,  defendeu  do  maneira  magistral  um  pcnaltv,  *  es¬ 
teve  sempre  ativo. 


ptninho,  quando  prestava  sua»  declarações  à  reportagem  de  A 
NOITE,  aparecendo,  também,  na  foto,  o  “coaeh"  OentU  Cardoso 

Nem  tudo  no  futebol  i  tão  fácil  como  fi  pens».  A  questão  do 
•ttelco",  por  exemplo,  é  de  uma  grande  complexidade.  Quan- 
to  a  liso,  cremos,  não  há  dúvidas.  A  sua  influência  no  bom  ou  mal 
éwmpenho  de  um  esquadrão,  é  indiscutível,  levando-se  em  con- 
ís  *  evolução  do  próprio  futebol.  Entre  nós,  cm  particular,  a  In¬ 
dicação  do  técnico,  notadamente  para  a«  seleçótj,  tem  eido  0 
•esléinhar"  do  Aquiles,  dos  dirigentes  responsáveis.  Quando  ea- 
iioihldoi,  0  povo  os  recebe  de  pé  atrás,  e,  às  vetes  o*  malham 
ao.-ao  “Judas",  pelas  ruas  da  cidade. 

No»  últimos  certames  internacionais  —  0  •  Sul-Americano  de 
K"  •  em  1950,  Copa  “Jules  Rünet"  —  vivemos  grandes  dramas, 
*nto  s  figura  dc  nossas  seleções  que  deixaram  de  conquistar  ti¬ 
tulas  quo  pareciam  certos.  Agora  com  a  proximidade  doa  Jogos 
Muadlata,  em  1S54,  na  Sulça,  J&  se  movimentam  os  responsáveis 
pelo»  desportos  pãtrlos.  Prograjnns  de  preparação  e  roteiros  pa- 
s.  »»  eliminatórias,  com  o»  cliilenos  e  paraguaios,  bem  como  ou- 
(CONT1NUA  NA  l.t.-  PAGINA) 


Boque  cuja  presença  é  duvidosa 
contra  e  América 


A  NOITE  —  4/- feira, 
23/9/53  —  N.  14.512 


(CONTINUA  NA  13.-  PAGINA) 


HA  UMA  RESOLUÇÃO  DE  SI 

QUE  TORNA  FACULTATIVO  O  ALAMBRADO 


Jee#  'Felea  da»  Conceição,  terceiro  do  mondo  no  anilo  em  aliurm, 
reeordleta  continental  e  naelonsl  dem  especialidade  e,  também, 
como  o  famoso  Analista  da  vitória  do  4x100  brasileiro  no  último 
Sal- Americano  do  Chile,  é,  atualmente,  um  do  maiores  velocisias 
do  continente 


í  -v 

:::V.xv ■>:  i. 


UM  GRANDE  ACONTECIMENTO  PARA  OS  SUBÚRBIOS  DA  CIDADE:  —  O  Bonsucesso  inaugura  hoje  as  suas 
estádio  para  trinta  mil  pessoas  que  foi  erguido  a  custa  de  muito  esfôrço  e  muito  sacrifício  dos  seus  abnegados 
de  qualquer  espécie,  sem  campanhas  —  o  Bonsucesso  realizou  o  seu  grande  sonho:  fez  um  Estádio  digno  de 
metropolitanos.  Hoje*  será  a  festa  inaugural,  uma  festa,  a  qual  tòda  a  cidade  deve  se  associar  louvando  o  trabalho 
momtrqçõo  de  quanto  pode  no  terreno  audacioso  dos  empreendimentos.  Na  foto  apresentamos  dois  aspectos 
venda-$e  o  alambrado  e  o  gerador  adquirido  pelo  clube  leopoldinense  a  fim  de  que  possa  realizar  espetáculos 
^3  Light  O  povo  carioca  estará  hoje  festejando  um  acontecimento  que  não  é  apenas  do  Bonsucesso  é  de 

trabalham  e  lutam  pela  grandeza  esportiva  de  nossa  terra 


novas  dependências  em  Teixeira  de  Castro.  Trata-se  de  um 
dirigentes.  Sem  alarde,  sem  empréstimos,  sem  favores 
sua  história,  à  altura  de  seu  nome  respeitado  nos  esportes 
de  um  clube  modesto  mas  que  acaba  de  dar  uma  de- 
inéditos  do  novo  estádio.  A  parte  reservada  ao  público, 
noturnos  em  seu  campo  independente  da  fòrça  elétrica 
todo  bom  carioca  que  se  orgulha  de  seus  irmãos  que 


Uma  lei  revogada  sem  razões  ponderáveis  —  O  Flu¬ 
minense  e  os  desportos  amaiiorisías  —  Brevemente 
deixará  Álvaro  Chaves  o  futebol  profissional  — 
Os  problemas  de  hoje  e  o  plano  de  expansão  que  o 
presidente  Antonio  Leite  pretende  dar  início  como 
parte  integrante  de  seu  programa  administrativo 


AS  ocorrências  lamonlávoia 
da  partida  Fluminsnre  o 
Olaria  tomaram-so  jO  aa- 
sunto  de  Iodas  as  rodas  espor¬ 
tivas.  Os  acontocimentoB  ioram 
contados  de  várias  maneiras,  não 
faltando  as  cãros  vivas  da  pai¬ 
xão  parUdárla  para  dofondor  êeto 
on  aquele  acusado.  O  lalo  po¬ 
rém  4  que  Álvaro  Chaves,  a  lra~ 
dicianal  praça  de  ospoilos  do 
Fluminense,  foi  teatro  do  cunas 
que  pareciam  banidas  do  iuto- 
bol  metropolitano,  espocialir.onte 
depois  do  aparecimento  do  co- 
losial  Maracanã.  Por  iseo  mesmo 
os  tricolores  procuraram  desfazer 
dúvidas,  considorando  quo  as 
provocações  não  partiram  do  Indo 
social.  Da  mesma  forma,  os  ola- 
rlenees  protestam  o  tornaram  ôsso 
protesto  oüeial,  considerando  as 
ialhas  do  árbitro  consequência 
da  coação  solrida  pelo  árbitro 
Eric  Westman. 

Assim,  os  duas  correntes  to 
formaram,  aguardando-se  o  pro- 
nunciamonto  da  entidado  que  de¬ 
verá  agir  na  deiesa  da  disciplina 
o  da  ordem  do  futebol  metropo¬ 
litano. 


A  LEI  FOI  REVOGADA 
A  reportagem  apurou  na  pró¬ 
pria  sede  da  entidade  carioca 
que  a  lei  de  49  tornando  obriga¬ 
tório  o  uso  do  alnmhrarin  iins 
campos  da  cidade,  lei  que  levou  , 
0  Vasco  a  despender  300  mH  cru-  , 
(CONTINUA  NA  1.1.*  PAGINAI 
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LONDRES,  23  (A.  F.  P.J-0  Daily  Express'1  e  o  "Daily  Mail"  anunciam  em  manchete 
a  próxima  conclusão  de  um  acordo  anglo-egipcio  sobre  a  evacuação  do  Canal  de  Suez. 


PARA  ENFRENTAR  A  OFENSIVA  COMUNISTA 


IIANOI.  Imlurhlnu.  13  if.  IM 
—  O  concniilaiili-  irancr»  iu  In* 
dprhlni.  gent-rnl  llciirl  Nnvurrr. 
aiiunclir.i  qur  r  Imlncntr  u  rhrç  >• 
«l.i  de  importante»  reforços  ilr 


(arcr  lr*  e  manté-la"  —  dl»»r  o  gen»- 
ril,  slravét  do  uma  raenasgent 
que  foi  llib  toa  aoua  toldado» 
f  lnoo  dlvisòea  comunistas  e»- 
Ião  rniicontradaa  no  drlta  do  lla« 
nnl.  prnnta»  para  desfeehar  um 
a  Iaque  contra  a  Hra  rrglio  pro¬ 
dutora  do  urroa.  lio  logo  lerml- 
nom  ia  rhuvat  doa  monções,  naa 
pròxlmns  irmanaa. 

Na  varie,  qur  prrilu  a  Parla  28 
mil  soldado»  adlclnnila  para  ul¬ 
timar  tona  planos  drfenalvoa,  dit¬ 
ar  qur  arua  homem  arrebataria 
a  Itilrlallra  aoa  comunltlaa  "nn 
momento  e  no  lutar  que  ru  ra- 
colher"  ------  - 


Centenas  <Ie  passarinhos  halcram 
no  edifício  e  morreram 

nova  ioiíqvi:.  21  tu.  p.i 


Centena*  dc  passarinhes, 
qur  unia  n  proxl mlitaile  dn  /rio  emigrara,,,  poro  »  sul,  cm 
Imsra  ,lr  rflmn.»  to  o  la  qtioifr»,  morreram  otiletn  em  moam, 
no  ar  chocarem  roolrn  o  ylnarUsra  esfrwluia  do  'JTmplrr 
State  fínltdlng",  OrntMfoeo*  declararam  qur  a*  airt,  ao  qito 
parrrr,  fo mm  <fpst.jnrfni  do  ei/r.vj  <le  *ru  ido  por  /orlra  ren- 
loa,  r  sr  rhnraram  rontia  o  rtmrme  rdl/lrln  do  renta  r  dola 
andares.  Tolo  armrllinnlr  rcglstou-sc  a  ouse  de  seffMbro  d* 
inlt  novecentos  e  quarenta  o  oito. 


Contudo,  manifestou 
que  nlo  pôe  de  lado  a  poaalhlll- 
dadr  de  qur  tuea  tropeo  io(mm 
rudra  golpes,  ee  bem  que  aeu 
propósito  aeje  aproveitar  qual¬ 
quer  oportunidade  pera  contra- 
atacar. 


AS  BASES  MILITARES  ESTRANGEIRAS  NO  EGITO 


fCAUPLtA  fOrécin)  —  O  rfl  Paulo  r  o  prlnelpe  /ier-d#Ír.->  * 
fl*o,  do  Grdcia,  ptreortem  rom  o  nrcebt*po  itr  A  n  i< 

Ktanldi,  rfumtilr  mio  tlilf»»  no  distrito  St  AtffdtU»  no  )'* 
orule  Inutiyurnrnm  «oro  tintem  ti  t/r  Irrtfpirtfo.  (Foto  V  P 


CAIRO,  23  (U  P  )  -  A  União 
Sovlòtica  Inlriveio.  ontorn.  r.o  li* 
tlgio  «gtpcio-brilânico.  sõbt»  a 
ronq  do  canal  dr  Suei.  O  ml- 
nialro  aoviótico,  lotai  Kaxyrev. 
•olicllou  o  oblevo,  audiência  do 
ministro  dc  Rotações  Exterior,,?. 
Mohrioud  r.mti.  paia  dir-uHr 
o.i  bor.es  milílorct  oslrangeirns 
r.o  Egito".  A  intervenção  soviéti¬ 
co  no  disputa  angla-egípcia  doe* 
perlou  considerável  Interesse  no f. 
círculos  diplomático»  loraic.  da¬ 
do  quo  aa  nrgodoçõca  entro  ea 
dois  poises  tóbre  o  hituro  dj 
grande  baso  britânica  do  Sue» 
entraram  cm  umu  lacc  critica. 
O  ponto  lundomentul  õ  gõbro 
quantos  peritos  bril&nicon  dovum 
permanecer  cm  torritório  ogtpcin. 
para  ajudar  na  manutenção  da 
baie.  muito  Impotlanle  na  dele- 
10  do  Oriontc  Médio  so  é  que 
as  forças  britânicas  »c  rolirarão 
dc  tona. 


FALA  0  SECRETARIO  DA  DEFESA 

NENHUM  PAÍS  PODE  UANÜ 
UMA  UUERKA  MODEHNA 


WASHINGTON.  23  'AFP>  “Nenhum  riu  pç,  .e  . 
vitir.  ntcrrá  moderna.  Os  i!m.-  mmpo-  omenie  poder,,,  , 
i  m  Rueirn.  Poilíti  nlcnmnt  imtít  vitória  militar.  tnn«  e  m 
rta  eontétn  tto  cu  bòjo  urru  clcríttla".  ileclnrott  ntttmi  n  -u  , 
lo  .  Wilson.  sécrétárlo  da  U  í  a,  tlcpuih  dc  uni  eiicor.ti  ■ 
pi  esldrtv  i:  KluPilUotvcr 

Acitm-íiHoü  Cl  nilf-  Wilson  •  •  Espero  que  nn  futm, 
mero  codn  vr?  maior  ile  nações.  Inr-luMve  ou  tio  outiu 
••inrtilrn  de  ferro**,  rr  cnçacitrm  rl«  *.  a.*  verdade*.  0  í 
Unida*  f.-i io  ntitna  alttwçãó  militai  mui. o  moía  lure?  , 
rim  mu).  Ejper»  qur*  rsee  fator  itiçu  j\e  liar  u-  ru-=uj  , 
meçar  unto  nova  ptierr.<  Jiiiqn  pe&uialmenui  qun  o-  rin, 
iarcn  dtmlmiiram  tirh  pouco,  aurntr  de  a  po.-.-e  da  irorr,.-  . 
c?a  pelo.*  russo*  Inqulclqr  certomtmte  imittur  pcssoit* 

O  sccrttlérln  dn  Ocícrn  tmtnUc  tOU  n  oplnlSo  de  que 
pula  fovurnVkluirute  n  tTelliaqfió  dos  proftiamae  de  dele- , 
iirmnndo  implicitamente  n  nplnlâo  -etitindo  n  qual  lârv 
dn  eett  encontro  com  o  presidente  n  revisfto  tiís-ca  pro;. 
bem  comó  as  possíveis  economias. 


PARA  UMA  "REUNIÃO  IMEDIATA" 


DESCOBERTA  DE  UMA  RELIGIOSA  FRANCESA 


VACINA  CONTRA  A  FEBRE 


NAÇÕES  UNIDAS.  Nova  Iorqua.  prla  conlor&ncla  Iniciar  suae  de-  prensa,  que  a  reunião  prollmi- 
23  (U.P.)  —  Oa  Ealcdos  Unidos  liberações.  O  delegado  norlo-  nar  as  limitaria  a  lixar  a  data  i 
convidaram,  onlora,  a  China  Co-  americano,  Henry  Cabol  Lodgs  o  local  da  conlerfincla.  sem  en- 

aunlita  s  a  Coróia  do  Norls  Junior,  tugerlu  quo  a  reunião  Irar,  de  modo  algum,  em  dis- 

pera  uma  reunião  Imadlata.  com  preliminar  da  conlerincla  jo  roa-  cussòee  eõbre  oa  partlcipantoa  da 
■  objativo  do  combinar  a  data  llis  em  São  Trandsco,  Hono-  conloréncla. 

•  o  local  da  prõxlma  eonlerõn-  lulu  ou  Gonebra.  Anunciou-eo,  1 

ela  da  pax  da  Coróia.  0»  Eata-  pouco  dapoia,  qu«  aa  sugestões  fl  AinlnrSflnr  ffli  Hhfin 

aoa  Unidos  lormularam  o  convl-  norte-amarlcanas  tsrão  comuni-  BApiWIOllUI  IUI  QImJH* 

te  horaa  antoa  do  que  a  Aa-  cadaa  aoa  comunlatoa  chlnesoa  «  Hnnailn  nn!n*  [nrllne 

•  emblóia  Gorai  das  Nações  Uni-  norte-coreano»  por  intermódio  do  UUIIdUU  |JBIu5  lllulUo 

daa  rolellaaao  a  proposta  da  Govórno  sueco,  lodge  deixou  UMA  23  tAFP)  n 
RiJasIa  para  que  se  dlscutisso,  bem  claro,  em  enlreviata  ò  lm-  ptoràdar  francii  Viehet  Ptr- 
novasiante.  a  composição  da 
coníerSncla  política.  Entretanto, 
a«  Estados  Unidas  propuseram 
aoa  comunistas  que  aprosontem 
o  caso  da  ampliação  da  eonle- 
róncla  com  o  convite  a  alguns 
pois»»  neutros  quando  a  pró- 


ROMA,  23  fAFPi 


EXPLOSÃO  DO  “MONSTRO  DO  TI  ROL 


CIDADE  DE  TRUJILLO,  23 
(TNS)  —  0  Serviço  Secreto  do 
Exército  dominicano  Informa 
que  160  profeaaurra  comnnietna 
do  México  e  da  Guatemala  es¬ 
tão  s  caminho  de  Pran»  a  fim 
ile  se  submeterem  a  um  perio- 
<le  de  Ireinatnenlo  íõlire  lálicna 
eoviétlca».  Tais  tètiraa,  acres- 
i'i>nta.  inclui  a  pmpatntnila  e 
processo»  para  a  infiltração  em 
outroa  pniaes 


provocava  no?  ratos  líaçf** 
iRtials  ãs  provocadas  pelo  bacuo 
da  lepra  propriamente  dito. 

Tendo  vindo  a  esta  capital 
graças  d  Uma  bolsa  do  povénto 
francês,  a  Irmi  Marle  Surannc 
nrosseçuíu  em  sous  cstutlór  m* 
Institui,)  Superior  de  Suiirle  <7»<- 
de  recebeu  (õda  a  aesisténem  r 
querida.  Conseguiu,  enteo  *  mi- 
latnr  oue  e  vacina  preparada 
com  os  bacilos  da  cateçor;» 
"Cbauvire"  tinlmm  inr  u  iv 
tmimlzanio  contra  a  lepi  j 

Atualmente  estão  em  , ,  •  v.  ex- 
poriènclss  a  esso  re-peitr 


WASHINGTON,  23  f AFP1  — 
Todo»  os  países  da  Amérlra  l.tt- 
tlnn.  com  cxreção  dn  fniatcnin- 
1b,  poderão,  se  dcsc.inrcm,  chui. 
pi  nr  duzentos  aviões  nórtu- 
anierlcnmi»  dc  Instrução  ilu  tl- 
po  “Texas",  conforme  se  tlc- 
cl«r«  rm  boa  fonte. 

Esclarece  a  mcstnn  fonte  que 
o  Drnall,  a  Argentina,  a  Colôm¬ 
bia  e  o  Equador  figuram  entro 
*s  nações  que  manifestaram 
um  certo  interésse  pelo  ofere¬ 
cimento  dos  Eslodos  Unido» 
Acredltn-se  que  a  Argentina  es¬ 
tória  interessada  nn  aquisição 
de  cinquenta  daqueles  apare¬ 
lhos,  cujo  preço  #  de  SO.OOil  a 
ÕO.OOÔ  dólares.  Os  cilatlos  apn- 
rfcJhos,  que  servlrnm  pnrn  a 
jj  InsIntçSn  dos  pilotos  nnrle- 
nmericanos  durante  a  última 
guerra,  afio  gradualmeiite  auhs- 
%  Tilufuo*  por  um  modelo  mcllv- 
rndo.  A  sitn  sclnridnde  é  tle  3M> 
;j  quilômetros  horãrtos  e  npeiin-. 

Podem  scrrlr  pnra  n  inslrucão 
>;  dc  pilotos  militares. 

F,sdnreco  n  propósito  n  Ds- 
í;  partnmcnlo  de.  Estado  que  n< 
citados  aparelhos  somente  p(,- 
riernn  ser  cedidos  nus  pais"» 
a  jn»P  raliflcrtrnm  o  "Traindo  de 
Defesa  dn  nlo",  ou  sejam  tôdas 
|  **  nações  da  Atnóricn  Lnttun. 

3  cxretn  a  Gunletnnla.  Os  npn- 
\  relhos  cttflo  oxchiMvnmptite  ré- 
fí  Mjvadn»  aos  slgnntórlos  do 
I  I  Aclo  do  Rio”  e  não  ttodcni 


A’OFA  tORQVK,  »J  fAFPl 
—  Um  ladrão  penetrou,  ontem 
ó  nolta  no  apartamento  da 
tteneral  Ornar  Bradte y  e  de 
sua  es  põe a,  no  hotel  Astor, 
roubando  tris  tntl  a  «ueentoi 
ddlarte  em  )4 tás  e  roupas,  in- 
elHilva  uma  copa  de  t.laon.  0 
ladrão  levou  iffualmente  t/ma 
paeta  em  que  estava  gritvado 
6  nome  "Ornar  Bradleri”. 


SAINT  I.OUIS.  Mlsjourl.  EE.UU.,  ■.  °  , 

23  (United  Press)  —  A  Convett-  an,es  ,*e>n  mB/fo  I 
çSo  da  Federação  Norte-Amcrlcn-  1,,e  °*  nomens  tr. 
na  do  TrabDlho  expulsou  dc  seu  potirr  continuar  r. 

seio  a  Associação  Inlcmncional  du  ?  rlr>  •’Pn,',moe  nem  a 
Estivadores,  acusando-a  de  seguir  \n  '/u  consequência  , 
métodos  "delituosos  e  corrompi-  f ecçtio  dos  índios. 
lios".  ■"  ■ 

tivndoros  da  cosU  oriental  dos  STEVENSON  ALMOI 

l.stndos  L  nidos,  dos  portos  norto-  peita  ricmiinui 

americanos  do  Golfo  do  México  o  LUm  1 1 0 1 rl H U W 
os  do  melo- oeste.  A  Federação 

pretende  formar  um  novo  sindl-  TFA5W7.VGTÕN',  *5 
unto  para  substituir  a  associação.  —  O  Sr.  Adiai  Steven, 
Nesse  sentido,  procurará  enriun-  der  do  Partido  Detitocr, 
par  oa  fundos  da  associação  ilesll-  morard  rom  o  pvesldcnl 
nados  ó  ajuda  social  e  outro j  be-  nhouier  dia  primeiro  di 
ncficlns.  anlcclpando-se  que  islo  bro,  na  Casa  Branca,  fo 
molivaró  um  conflito  entro  as  rlnrfo. 
duas  enlldmles.  Itero rda-se  que,  niii 

_A  nssociucáo,  que  conta  com  partida  do  Sr.  Stevenso 
RS. 000  filiados,  foi  expulsa  por  Mina  lilaqem  om  tórna  d 
esmagadora  maioria  de  votos.  A  dn,  o  preairfenfe  o  hav 
medida  é  umn  consequência  dus  «Icfnrfo  n  vtatfd-fo  em  , 
acusações  feitas  ante  n  justiça  pressa,  „  fim  dc  facer 
contra  seus  dirigentes,  no  sentido  íaMrlo  ndbrs  rt  altuaçd 
dc  que  aplicavam  normas  desleais  polira  percorridos  pelo  i 
cm  sua  atividade,  obrigando  os  es-  lífiiáoit. 
livadore*'  a  pagar-lhes  um  tanto  0  secretário  da  prts 
para  dar-lhes  trabalho.  5r.  James  Haperty,  anu 

O  presidente  dn  AssoelnçSo,  .lo-  impren.ta  que'  o  preside 
seph  P.  Ityan,  pediu,  em  vão,  aos  aonõnioer  havia  esnriln, 


BUENOS  AIRES.  23  IUP.) 
O  Partido  Democrata,  de  ten¬ 
dência  conservadora,  decidiu 
pedir  ao  presidento  Poron  quo 
conceda  uma  anistia  gorai,  in¬ 
clusive  para  as  militares,  a 
lim  de  p&r  lêrmo  ao  atuàl  es¬ 
tado  de  guerra  inlorr.c  e  res¬ 
tabelecer  a  llberdado  do  ex- 
presuão  e  de  imprensa-  como 
proço  de  sua  colaboração  com 
o  governo,  em  seus  eslorços 
para  conseguir  a  pacificação 
polilica. 


WASHINGTON,  23  A. 
F.  P.)  —  O  Sr.  Phillip 
Young,  presidente  d,  Co 
missão  Federal  da  Recru¬ 
tamento  dos  Funcionários, 
declarou  ontem  ã  noiti 
que  a  administração  Ei- 
senhower  encarava  i  de¬ 
missão  de  cem  mil  fun¬ 
cionários  até  o  dia  3H  dc 
junho  de  1954.  Essa»  de 
missões  elevariam  a  ct-nio 
e  oitenta  e  oito,  aproxi¬ 
madamente  o  número  to¬ 
tal  de  funcionários  demi¬ 
tidos  depois  da  20  de  ja¬ 
neiro  último 


LONDRES,  23  MJ.  P.) 
—  Moscou  destituiu  tôda 
a  direção  do  Partido  Co¬ 
munista  da  Geórgia,  assim 
como  o  chefe  do  Govérno 
dessa  República  Socialista 
Soviética,  por  não  have¬ 
rem  cumprido  as  ordens 
que  receberam  em  conse¬ 
quência  do  afastamento  de 
Laurcnt  Béria  do  cargo  de 
chefe  do  sistema  de  se¬ 
gurança  da  União  Scvic- 
tica. 

mencionou  eapccíflcftiiiciitc  quota  sfio  ax  ilçpenclénrla*  dn  çtirfr* 
no  que  exIAo  examinando  todo»  oa  pormenorc-x  rolnclonndos  cnm 


A  MISSÃO  JOAO  ALBERTO  NA 
EUROPA 


ESTA  MORRENDO  0  "CASO  BERIA" 

íticos  todos  os  organismos  secretos 

americanos 

WASHINGTON.  23  —  (U.  I\)  —  Uma  fonte  bem  Informada 


Eu,ç®*  23  <INS>  -  J-  A.  L.  BBrros,  diretor  dn  üt- 
partaniento  de  Economia  do  EocrUórlo  de  RcIhçõcx  Exíerlnre?  éo 

„Jy.n?.nIl,precnderA  brevcmetUe  umu,  campanha  com  n  objetivo 
de  expandir  o  comercio  dc  nrtlgos  brnellelroa  noa  mercado?  n» 
Asia  e  detrás  da  Cortina  dc  Feito. 

H«-.  52nS0U  ,,B.nrr0a  rlUR  PfdcurarA  encontrnr  mcrcadog  para  o» 
produtos  brasileiros  nn  Indochina  c  Honc  Kone  a  também  entrt 
oa  nnções  do  Este  da  Europa. 

B“rroJ  preside  umn  ntlssSo  que  representará  o  Brasil  em 
“™MC0»fertncla  flôl)re  tartfns  que  se  celebra  em  Genebra. 
«egitlda  Borros  e  seus  auxiliares  vlsltarôo  os  pnlses  eatéllte»  di 
Rusíla  no  este  da  Europa. 

O  diplomata  brasileiro  d  ir.  que  "as  questões  Ideológlcoe.  nt® 
««  'nHutr  quando  ee  trata  de  expandir  o  comércio  fftraa- 

i*.*01”,'!  ,alnd.a  Htte  o  Brasil  tambem  procuraria  restabelecer  rí* 
lações  diplomáticas  com  a  Rumônla  e  Hungria. 

Atualmente  só  existem  representações  diplomáticas  tnaaU*-- 
raft,  em  duns  capitais  satélites.  Pmga  c  Vnrsóvln.  Bnrros  r  *U3 
comitiva  não  visitarão  Moscou  porque  ele  náo  acredita  que  * 
misstn  esteja  atualmente  cm  condições  de  sc  dedicar  a  um  extenso 
comercio  estrangeiro.  Disse  que  o  Brasil,  exportará  aos  palrei  d» 
Cortir*a  de  ^'írr0,  café.  nlgodáo,  cõeo  e  tnbaco. 

não  mencionou,  todavia,  que  prriutos  o  Brn.MI  deverá  con,- 
prar  em  troca. 


f  as  riLiii^uLa  ii a  miWfiAULA  o  ex-chefe  da  Policia  Secreta  Soviético. 

'  COPENHAGUE,  23  -  (U.P.)  -  Os  multados  não-ofielals 

^rtldo  aociaílsía ’é62tm“e  ^rte^daDEirc^  «"o^quT  oTüve  s .  do|líndênr,«  »  '»«>r  comentários  aôbre  o  as- 

£D1J,tUnf.0  matB  c|,iro  n,as  elc,'6es-  Poderá  levnr  o  «ptanllêr»  Art  mesmo  tempo,  dita  fonte  declarou  que  ns  Informações  que 
?n  k8n nl ^ s re^Fa n  “r.  "  co"ea5«o  llberal-conscrvodma,  chegam  à  aub-Comissa.,  dc  Inquérito,  presidida  pelo  senador  J„- 
eegundo  a  oplnUlo  dos  observadores  seph  MeCarthy,  indicam  que  o  país  onde  se  neredlla  esteja  ó  au- 

O  mlnlstio  do  Interior,  Aksel  Moeller.  npresenlou,  esta  iria-  posto  Berla  se  acha  tjln  Impressionado  com  a  versão  do  honiein. 
cl  rufada,  os  i»R®ulntcs  rosnltíidoi  nno-oficials:  que  ostuhrIc<rii  uma  Torto  guarda  pura  prolegê-ln  <lr  todo  at<»n- 

n^?n;nrH™',_m,,fi«,7níl'Sta-  ~  í05  S:iS  V0l0í  ,ad0  ,’uo  bossa  ser  levado  n\-nbo  contra  sna  Mdn 

Conservador  es  -  365. 2T0.  -  -  -  -  ,  ■  ■  ,  >  ,  ,  — . . 

Wiir«5í-  ..M.  HAÇMS  UNIDAS.  N  I..  23  ID=  Rich„d  WIH.I». 

Comunista?  -  03. T60.  proposição  russa  para  reabrir  o  debate  sobre  a  compo 

indepcndcnT*  —  5*  52 e  em  seu  atual  período  de  sessões  uma  nroposla  "dc  pax' 

Miuona  Alcmu  —  í.TCl.  .  .  r  r  K 


rc]citou,  onfem.  por  çrande  maioria, 
sem  nenhum  voto  contrário,  considerai 
>  c  de  hidrogênio. 


Cvmuruuuiúl  JluniúlçA 


A  NOITE  —  Uuana-loi.a,  23  (Jc  setembro  de  1963 


A  NOITE 

oixton  AM) Hf.  CARRAlZONi.  Radalor-cliol»]  LAKVAI.IIO 
vKTTO.  MitnhHMMttrtoi  Lincoln  Mm*» ou  Otrinlai  Pauto 
rali»  Moullnbo.  llwUçio.  *dmtnl»traç4n  «  ofirlnai.  1'HAUA 
síai  a.  n.*  1  —  Telefonei  Mr*o  da  lliacár»  iniarniMi  2S-IIII6. 
INTOKMAÇOr.ffl  MIMO  •  CAKIÜCAHKI  OKTKHi  4M84I. 
AMNOIOI 

tlerartamcnlo  (la  Publlrldad*.  tl-ilio,  lUaiali  M  a  U 
( Diretor)  i  Ramal  M 

Audi)  ATURA  j 

pra*IU  América.  rortugaJ  ,  Outro*  »Wm» 


HAO  PAULO  —  Também  noa 
Ctniroa  induitrlAU  do  mtariur 
vam  o  SKHI  promovendo  ciroo» 
a  conferência*  dwilnadaa  ao  o* 
rUraelmenio  a  *pr»n<llz*4o  da 
dtfsrentrt  «iiunlo»  do  trabalho. 
Km  (oiihnraeAo  com  e  Deporta* 
monlo  d*  Produção  Induitrtol 
•ta  Aacrclrla  do  Trabalho,  aoa- 
h*  d*  lavar  •  afoito  o  HKSJ,  am 
flororabn,  novo  curao  da  8o 
prrvRéo  .  do  pMaoal  na  lado*- 
*  rio.  com  alavada  frequtnola.  A 
aol-nldade  do  entreg»  do*  C*|- 
tiricodoA,  rrahzndn  no  dia  I  dl- 
limo,  rnmi  arri-rram  dntaradaa 
porionallilndo*  lnr.ni*  *  da  Co. 
pilai  #  rilrlgrntr*  (Mtanoi.  N* 
luolldod»  d*  paraninfo,  o  la 
riuitrinl  Murilo  d*  Oliveira  Mar- 
eonde*  profcrl'1  rxpre*«lv*  ora¬ 
ção,  no  rjital  •ilimlou  o  mért- 
lo  dn»  «nalnami-nlo*  proporclo- 
lindo»  pelo  D.  I’  I..  com  a  coo 
pernçAo  InemlmAvel  do  8ERI 

.‘-AO  1'AUIX)  Rfnlltmi 

a*  no  dm  20,  «  illtputn  em  Com 
plnn».  do  Cnmprnnalo  Kaindua! 
de  Allclltmo  par*  trabalhado 
li».  O  rertnme,  q«i»  levn  poi 
ardr  n  plal*  do  E  O.  Mrtglxn» 
compur.no-ie  dc  prova  parn  ho- 
mrnn  a  duma»  1'ara  a  core 
pcllçãn  da  alb-llamo  a*  repte- 
aentacóea  da  Capital,  Santo». 
Campina»,  Santo  André,  Tauba- 
té,  Jundlal,  São  Cario»  •  FU - 
belriu  Prélo  foram  organizada» 
merréi  da*  eltmlnatdriai  dispa- 
tadii*. 

8AO  PAULO,  31  —  Em  pro» 
seguimento  éj  mai  atlvdad*» 
d»Mo  «emeatre,  o  S»rvlço  d* 
Tenlro  do  BKfll  anccnou,  nr 
Teatro  Arthur  Axovedo,  da  Pt» 
feitura  a  peça  dn  Fr«n;«  Junior 
«0  Barr, o  d*  Cutla».  Efetuada 
na  noíta  do  dta  14,  a»*a  r*pr< 
centaçAn  do  homogéneo  eon 
junto  artlatlco  do  trabalhadores 
ngrudou  «obremanrlm.  Vário» 
doa  componente»  d*  «troupe» 
estão  aondo  considerado»  i.itéo- 
tlcn.»  revrlnçén»  na  arte  teatraL 

SAO  PAULO.  31  -  No  d!» 

20  do  corrente,  com  Inicio  ks  1< 
horns.  fnl  renllr.-ido.  no  glnóalr 
do  Estádio  Municipal  do  Paca 
eiiibi).  n  «T.irdr  dn.  Primavera» 
doa  Ccnltr.-i  de  Aprendirado  Pt. 
mé-dlco  e  organizado  pcln  Sub 
dlvlai"  d'-  ItecTCAijfio  c  Flalcul 
lur.-i  do  SKS1  fpsl.x  d» 

confr.ttirrnitaçâo  do*  diverso» 
centro»,  rujo  í-xllo  cre»ce  a  ca 
da  ano,  fnl  esrolhld.-i.  dentre  *• 
*prlnrc.».u>  Já  eleita»,  *  «Ra ' 
nha  da  Primavera»  dos  Canlro i 
de  Aprendimdo  Domestico  dr, 
SEAT  de  1653.  No.»  baile»  pré¬ 
vio»,  foram  escolhido»  a*  repre- 
eenl.inli-e  do  cadii  Centro  o . 
certame,  de  antemão  considera- 
dn»  prtnceni»:  da  MoiScn.  Div. 
rjonii"  Kliriicircdii  E-Iém,  M 
t.utrn  T*liii»  t-np»  Mitrler: 
Klla»,  o>n»co.  Eugenia  Sullr. 
Brn.\  Mclrl  Barboan:  TVr.h-.. 
Adelaide  Fortunatn;  VII*  M.irie 
PnsUiru  JTOnofrlo  e  Agua  R- 
xa,  Ellstt.  Separanlk 


Será  recebido  pelo  preeidente  Getúlío  Verge»  no  Aeroporto  Sontoe 
Dumont  —  Vieitorá  Sáo  Paulo  o  Salvador  —  O  programa 

Amanhi,  à>  10  hora»,  rhci*rá  ral.  Honra*  Militara*.  Cortajo 
a  «Ha  capital  o  Sr.  Anâtláélo  aupra  eludo;  CO  10  —  Entrega 
Somoia,  prriliWnU  da  Hepiibllc*  «olona  ao  proddenta  da  FtrpdhTl» 
d*  Nlraréfua.  acoiiifiantudo  dc  ca  do  Orand*  Colar  da  Ordom 
•na  «ipôia,  a  unlion»  Salvadora  “Rubom  Darlo";  30,30  —  Dan- 
IVKijlc  Somo»*.  _ 

An  aeroporto  roiiiikiiecnuo,  ^  •  h 

»i_  _ .i.i. ..i.  ti». nitlil !*'.»  a  ■'  AaB  •  f 


I  cfi.  •  aUa»  AUlorldadM.  Mn». 
p*d*i«m  no  Palácio  do  Hirrtn. 

S»sta>f»lra  —  II  hora»  VI- 
tila  do  pr»*lil*nt*  da  Nlcar*|uo 
uo  imarnador  do  E»ladn,  mo 
Palácio  do»  Campo*  EIIkoi. 
A  leita  du  »enhora  de  Somei*  á 
aiolinra  Noio»lra  (larcei;  IH,(li 
—  Almocoi  ló.sn  —  viu»  i  * 
.Utcniblála  l.«(|*lalHai  IH.ãi  ~ 
Vtilta  ao  r rlbunal  Ur  ,lii»lKa. 

Dl»  3  dv  outubro  —  *él)tiilo 
3  liora»  ••  P»rltd»,  ,t* 
niUo.  par*  nihtlrJo  Pr»lo.  VI. 
alia  *  uma  farrnda  d*  rafáj 
IJ.ftd  •  n»arr«»o  a  S5o  Paulo: 
■Jrt,3A  —  Hamjtielc.  ecaulrtu  de 
tvcrpvào,  oferecido  pelo  jnvrt- 
nudãr  do  IMiidn  e  -enhnru  No- 
uuclru  tiarcci.  Palácio  Catnpon 
Hllito», 

Doiniiigu  ~  Partida,  ,om 
Honra»  Mllllui-ra. 

Foi  receber  o  presidente 
da  Nicarágua 

A  fim  d*  reeebtr  o  prcildio- 
tc  Ua  Nlcarofua  e  jtia  cnmlll- 
r*.  quo  vem  etn  vltlta  oficial 
ao  no»*o  pala,  arguiu  para  Be- 
lem  o  areretário  Arthur  fiou- 
vá»  PpHtla. 

Partida  boje  para  Belém 

K»T  Of  SfAIN,  23  (U. 
r.)  —  O  prMiáiftVo  Seine- 
11  •  «wlHvi  panaram  a 
oefta  naata  clrfada  a  iayui- 
f*a  M  manh4  da  ha|#  para 
BolAaaa.  d  anda  viajaria  para 
a  Ria  da  Janaira. 


*  r.tpaniia 

•  . .  UM0  •  mc»r* .  Cri  lao.td 

I  . .  Cr$  *00^10  13  m**et .  Cr*  M0.00 

I N .» 1‘  KTO  HKS-n  A  JANTES  KS|  ATnWADK 

.ilcrmandiv  da  Ollvatra  Schaawar,  Juvenal  Paralrn  Kurbnaa. 
Manoel  Pinto  Kijiuolra  Júnior,  Jo»á  Lula  da  Coata 
n  Eniaa  Navarro 

»  rntsAlft:  Heln  llorlmnlo  —  Rua  Tupi»,  3t;  Pelròpolla  — 
,,  it  Ue  Novembro,  Slfl;  Sáo  Taulo,  B.  7  da  Abril,  llê-*.*  and, 
l(«nre»eiilanto  im  Argentlnai  Inlrr-Prenaa.  florida  23» 

T.  I  .  33-0100  —  lluenoa  Atrca 


(FALECIMENTO) 

t  lente  Searee  Sampale.  eenMra.  filhos, 
nerai  a  eotea.  luhait  Matkous  Ferreira  e  sa- 
Rhera.  Martin  Seru  e  senhora.  Regina  Ortén- 
ela  Leal.  Maria  Noiva  da  Liaia  Roeha.  sonhara  a  fi¬ 
lha  a  Ztilelka  Qalvia  luono  Modalraa.  tllhas  o  netoa 
oaaiHniaaai  a  falaalaianta  da  aua  inesquecível  «o 
gra.  «ia.  avé  a  biaavé.  LUIZA  PEREIRA  DA  CUNHA 
FERREIRA,  a  eanvidam  ooua  paranlei  a  amigas  parr 
a  aopultamonto.  qua  sa  raalitará  haja.  dia  23,  às  17 
haraa.  saindo  a  féralra  da  Capela  Real  Brandoia. 
para  a  cemitério  do  Sia  Jaia  Batista. 


i  COMÉRCIO  E  FINANÇAS 


dl*  IJ  de  outubro  pai*  icr  toma¬ 
do  o  dr|i»lmrnto. 

l  ontlnilorj  Nova  lie»  Llmllii- 
da  -  U  Juiz  dn  3,*  Vara  Clvrl, 
uo  requerimento  dc  Joio  Man  In» 
Sampaio,  Julgou  por  aciitcoç»  a 
ilr»l»li'm-la  de  II*.  12. 

Pnnlflcatéo  A  Moderna  Limi¬ 
tada  —  O  meiinii  niaglalrado,  no 
pedido  dc  rctliluivâo  do  IAPI. 
Julgou  procedente  o  pedido  Ini¬ 
cial, 

Tecido,  t  Arlcfaton  Monte  Ho- 
■a  Ltdo.  —  O  Juiz  do  3.*  Vare 
Civel,  na  hablIltagAo  de  crédito 
do  Danço  Induilrlal  Dratllelro, 
Julgou  procedente  a  habilitação, 
onlonando  a  tneliufio  de  crédilo, 
como  qulrogrnfárto,  pela  qunnli* 
de  Cri  681. .H0.no. 

Nelion  Ferreira  SimOo  —  O 
meima  megl.trado  mandou  on- 
vlr  o  falido. 

A.  n.  Debelo  da  J>il»a  A  Mo¬ 
reira  —  O  Juiz  da  3.*  Vara  Civel 
deferiu  o  pedido  quanto  k  re- 
jcrva  de'Cr|  3.000.00  •  arbitrou 
a  comij.vfio  cm  Sf». 

Salca  Porta  A  Cia.  —  O  Juiz 
'.tvel  delcrmlnnn 
cordalãrl.Bf  pro- 

I  din»,  a  rcvpcltn 
do  curador  ila* 


Cate  cm  Nova  Iorque 

NOVA  IORQUE.  23  lU.P.)  — 
n  c*ff  Santo.  “S"  n  trnno  Iccliou 
,  - -cm  rn  bala*  de  1  --  «  ’Jti  pon- 
,  Forjin  vendido»  2A  conlr,ilo*. 
v*  m-  *do  para  enlrcga  Imc- 
-,,U  santo»  4  colou-jc  a  60  3/4 
,-li  Ui  -Idlar  a  llbm-néio, -InaD 
-.ruir  0>  calé»  colombiano* 
.-ij|jr»iii  uma  alia  dr  I  I  de  ccnl, 
-nlarui  --te  *  61  ccnl.  dc  ddlar  a 
iilua-pf.o. 

Cacau 

NOVA  lOnQUE,  23  (U.P.)  - 
■»-Au  para  entrega  Imediata 
.  nti  m  a  212.10  cruzeiro» 
.  irrolu,  subindo  40  ponto*.  II 
til*  Superior  cotou-»o  a  211,74 
•etc  .  •  a  arrolo,  eain.do  6  pnn- 

Campanlia  de  Educação 
de  Adultos 

PAGAMENTOS 
SoHclUun-no»  a  publIcaçAo  do 

..raint' : 

Dl»  23  -  da»  0  Ks  17  hora*  — 
r ri v-nte»  •  profesaorc*  do  1  até 
OÇ  t')n  2*  -  dn»  13  ha  17  horaa 
.  pr-  'r-  -nre*  do  101  ntn  200. 

>  -  lí  dn»  13  àa  17  borno  — 
-r(lf,  r- -  do  20 1  atú  3IO.  Dia 
•  .i  12  boro»  -  Airn- 


Coronel  Germano  Boetcher 

►  A  diretoria  do  Jockey  Club 
Brasileiro  convida 


Preildent*  Anaaütclo  Somoiz 

quet*  oferecido  pelo  preildent* 
du  Nlcaragun  •  aenhora  d»  8o- 
moza  ao  preddente  da  Rapúbll- 
ca  «  aenhora  Gatulto  Varga*,  no 
Palácio  de»  Laranjeira»;  22.30  — 
KccopçAo  no  Pnláclo  du  Laran¬ 
jeira». 

Terça-feira  —  9  ha.  —  O  pro- 
■Idente  da.  República  •  jtnhora 
Getullo  Varga,  chegam  ao  Pa¬ 
lácio  du  Laranjeira*,  a  fim  da 
acompanharem  o  preildent#  da 
Nlçaragua  e  aenhora  da  8omo- 
za  ao  Aeroporto  Santo*  Dumont. 
On  dois  presidente*  paatarfto  em 
revisto  K  tropn  que  estará  forma¬ 
da  na  Pmçn  Salgndo  Filho.  No 
Aeroporto  Snntn»  Dumont  aguar¬ 
da  rho  o  presidenta  da  Nlearagua 
e  aenhora  dc  Somoza  as  mesma.» 
autoridade*  que  oa  foram  rece¬ 
ber  no  dta  da  chegada,  a  fim  du 
apimentarem  despedidas  a  aua* 
exccléncloji.  A  banda  dn  Escola 
da  Aeronáutica  executará  o*  hl- 
nos  Nacional»  da  Nicaragua  e  do 
Brasil.  O  presidente  da  Nlcara- 
gua  drspede-se  do  presidente  dn 
República,  embarrando  em  avléo 
dc  FAB.  que  o  conduzirá  a  Bahia; 
16  hora»  —  Chegada  a  Salvador, 
no  Aeropoito  de  Tpltanga.  Re¬ 
cepção  polo  govérao  do  Estado. 
Honra»  mllilaree.  Noite,  livre. 

Qiiarta-fclrn  —  3  horat  — ■  O 
presidente  da  Nicaragua  depo¬ 
sitará  uma  corôa  de  flores  no 
monumento  dc  Castro  ,Uvia; 
10,30  —  Visila  ao  Tribunal  de 
Justiça;  12.30  —  Almoço;  13.30 

—  Inauguração  d*  Praça  Ru¬ 
bem  Darlo;  16,00  —  Visila  * 
Assembléia  Legislativa;  20,00 

—  Banquete,  eegnido  dc  recep¬ 
ção.  oferecido  pelo  -govérno  do 
Estado  ao  presidenta  da  Nica¬ 
ragua  *  lennora  da  Somei*. 

Quinta-feira  —  10  horas  — 
Partida,  em  avião  da  FAB,  do 
Aeroporto  de  Ipiranga,  para  São 
Paulo,  Honraa  Militares;  18,00 

—  Chegada  a  São  Paulo,  no  Ae¬ 
roporto  d*  Congonhas.  Honra* 
Militarei.  Aguardarão  e  presi¬ 
dente  da  Nicaragua  a  senhora 


consocios 

"  parentes  e  amigos  de  seu  prantea¬ 
do  consócio,  membro  do  Conselho  Fis¬ 
cal,  Cel.  GERMANO  BOETCHER 
para  assistirem  à  missa  de  7.*  dia  que 
pela  sua  boníssima  alma  manda  ceie' 
brar  amanhã,  quinta-feira.  24,  às  11  ho 
ras  da  manhã,  no  altar-mor  cia  Igrej? 
dc  N.  S.  da  Candelária. 


X  CoRirmo  hiteriacional 
dl  OffMizisio  Cientifica  ■ 

Como  porta  rta#  comemora¬ 


da  pr 
Massa 

Urrar  Ferreira  Alves  -  t 
m»  magistrado  determinou 
conlndor  informe  riu  J8 
sc  n  solução  amigável  p'rop 
fls.  07.  implica  nu  não  ei 
alterada  n  condição  fim 
do  enncnrilatárln.  Indo  ns 


_ -  porta  "*n  \iumcin<n!i* 

çôe*  do  IV  Centenário  da  Fun¬ 
dação  da  Cidade  de  São  F*ulo. 
rcal!rnr-*c-á  naquela  vapllal  j 
X  CongTeseo  Internacional  iln 


Câmbio 

O  Bf,nco  dn  Braf.ll  afixou  lioje 
ii  -iniintc»  tabelas  de  taxas 

t  vista. 

VENDAS 

Librr  •  •  .  62,0960 

Dólar  . .  18.82 

Fran-  «ulço  . . .•  4,4200 

iiollvinno  .  0,3137 

ar.T'intlrio  .  1,3620 

I ■  ituguiito  . fl.737b 


X  Congresso  Internacional 
Organização  Cientlflea,  de  19 
25  de  fevereiro  de  lf»4. 

Ríse  Congresso  é  promovJdu 


(MÍSSA  DE  30.  DIA  ) 

s,  Joaquim  Ru- 
Marcolino  Ro- 
iiusentc).  Alzira  Ro- 
e  família.  Alice  Rodri- 
família,  profundamenlc 
idcceiu  as  manifestações 
de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  faleci¬ 
mento  e  missa  do  seu  querido  espóso,  pai, 
sògro  e  avó.  e  convidam  os  parentes  e  ami¬ 
gos  do  extinto  para  assistirem  à  missa  dc 
30.°  dia  que  mandam  rezar  amanhã,  dia  24 
do  corrente,  às  10  horas,  no  altar-mor  det 


pelo  CIOS  «Comité  Internacio¬ 
nal  de  1’Orgonlnntlon  Cientifi¬ 
que;,  entidade  Internacional 
com  eede  em  Genebra.  Suíço, 
que  »e  ocupa  em  estimular  o 
aperfeiçoamento  c  a  apllraçúi, 
de  meio»  e  normas  de  rarlonall 
zaçéo  do  trabalho  cm  todos  os 
setore»  de  atlvldude. 

Todos  o»  interavs.ido*  em 
questão  .lo  orgunUação  rarionuí 
do  trabalho,  quer  so  trate  de 
pessoas  físicos,  de  departamen¬ 
tos  otleUir,  de  asroeiações  de 
classe,  univereldados,  cscolae  de 
economia.  finança.»,  comércio, 
industriais,  comerciante»,  em- 
prriafl  do  navegação  maritlmn 
o  oére*.  estradas  de  ferro,  com¬ 
panhias  telefdnlcao  e  teligráfi- 
cat,  —  podem  participar  do 
Congresso.  A  aacretarlii  geral 
do  X  Congresso  de  Orgânica- 
Ç*o  Cientifica  (IDORT)  forne¬ 
cerá  maiores  esclaraelmentoi  • 
fórmulas  de  inscrição  aos  ln- 
taresiadoá  que  se  dirigirem,  pes- 
■otlmente  ou  por  correspondên¬ 
cia,  4  praç*  D.  Joeé  Gospsr,  30 
—  10»  andar,  84o  Paulo. 


+  Maria  Rodrigue 
drigues  c  família, 
drigues  Filho 
drigues  Egnarra 
,gues  Barreiros  i 
reconhecidos,  ag 


automóvel  —  MlnWro  dn  .sniuie 
Publica  da  Nicarágua  c  Sr  Anto- 
nto  Carlos  dc  Abreu  e  Silva:  8. 
aiilomóvcl  —  Embaixador  l.ull- 
Umm  Sevilln  Sac:i»»u,  coronel 
aviador  A.  II.  de  OHvcIra  Sam¬ 
paio  e  Sr  Pedro  l  irnamlq  Mu- 
clmilii  Pnlzln;  9.»  .miomiivcl  — 
Ministro  ila»  Rclaçóc*  Exteriores 
dn  Nicarágua,  capitão  dç  mar  e 
giu-rra  Oclavio  ila  Silveira  Car¬ 
neiro  c  Sr.  Arthur  Gouvf-a  Por- 
Iria:  10.»  automóvrl  —  Prrvidcn- 
l-  da  Nicarágua,  general  dt  bri- 
godn  IniniA  Slqriei™,  conselheiro 
A.  B.  L.  Castelo  Branco  e  o  aju¬ 
dante  de  ordens  do  previdente  da 
Nicarágua.  Aa  17,00  hora»  —  Cir¬ 
culo  Diplomático,  no  Palácio  das 
Laranjeiras.  As  2fi,16  hora» 
Entrega  íolene  do  Grande  Colar 
da  Ordem  Nacional  do  Cnireiro 
do  Sul  ao  presidente  da  Nicará¬ 
gua.  no  Palácio  Itamarall.  A#  20,36 
horas  —  Banquete  leguldo  dc  rc- 
cepção.  oferecido  pelo  prtsldcnte 
da  Rcpublle#  •  Sra.  Getullo  Var¬ 
gas  ao  preildent»  da  Nicarágua 
•  Sr*,  da  Somou. 

Sébadq  —  8,00  horas  —  Parti¬ 
da  para  Rezende;  10,00  hora*  — 
Chegada  4  Academia  Militar  do* 
Agulhas  Negras.  Visita  As  prin¬ 
cipais  dependências  da  Escola; 
12,00  horas  —  Alméço  oferecido 
pcln  comandante  da  Academia; 
14,00  horas  —  Regresso  bo  Rio 
de  Jnnetro;  18,30  hnros  —  O  pre¬ 
sidente  dn  Nlcnrngua  depositnrã 
unia  coron  dc  flores  no  monu¬ 
mento  do  Duque  dn  Caxias:  19,00 
horas  —  Recepção  no  Pnláclo  da 
Guerra,  durante  a  qunl  o  presi¬ 
dente  da  Nicarágua  »crá  conde¬ 
corado  pelo  presidente  da  Repú¬ 
blica,  com  n  Grã-Cruz  du  Ordem 
do  Mérito  Militar  c  receberá  a 
espndn  do  General  do  Exército 
Brasileiro. 

Domingo  —  Passeio  à  Potró- 
poli»  —  17,00  horns  —  Vlsiln  ã 
Casa  de  Ruy  Bttrlmsa  e  bs  20,30, 
jantar  oferecido  pelo  ministro  da 
Marinha  no  Clube  Plraquè, 

Segunda-feira  —  12,30  —  Alrnó- 
ço  na  Associação  Brasileira  do 
imprensa,  cm  homenagem  ao 
presidente  da  Nicaragua;  15.00  — 
Visita  do  presidente  dn  Nlcarn- 
gua  ao  Supremo  Tribunal  Fede- 


sas.  Que  o  Cartório  Informe, 
com  urgência,  so  já  foram  ou 
não  Julgados  o»  créditos  hablll- 
tailos  r  no  caso  a(irmat|vo,  cm 
que  data.  Inclusive  sc  Já  foi. jul¬ 
gado  c  do  credor  fiunr.uiy  Indus¬ 
trias  dc  Construções  Ltdn.  Infor¬ 
me  o  ronrnrdalário,  em  4S  horas, 
se  «já  providenciou  a  avaliação 
dos  hens,  anexando-se  no.»  pre¬ 
sentes  autos,  ainda,  n  habilitação 
de  crédilo  .de  Mo.vsé»  Weinsche- 
her.  voltam  os  autos  á  conclu¬ 
são. 

Ações  executivas 
aforadas  ’ 

Na  17.*  Vara  Civel  —  Exe- 
quente,  Silvio  Gracl»;  ixéeutado, 

Vanilo  Floreneloi  debito:  . 

10.400,00. 

Na  4.*  V*r*  Civel  —  Exequen- 
ta,  Maria  Pareto  Monltlro  Sale»; 
executado,  Manoel  Joaquim  dos 
Santo»;  debito:  Cr$  14.000,00. 

Nt  6.*  V»ra  Ctvel  —  Exequen- 
te.  Banco  Económico  Nacional  S. 
A. ;  executada,  Maria  Coelho  Cin¬ 
tra;  debito:  Cr|  30.000,00. 

Na  14.*  Vara  Clve!  —  Exa- 
quente,  Otávio  Perreira  Leite; 
executada,  Wlnekelmnn  de  n*r- 
ro»  Barbosa  Lima;  debito:  Crí 
25.000,00. 

Na  13.*  Vara  Civel  —  Exequ en¬ 
te,  Lincoln  Ribeiro  da  Silva; 
executado,  Deedeles  Rangel  -de 
Abreu;  debito:  Cr$  29.510,00. 


fr.mcés  .... 

I.cign  . 

sueca  . 

ilinnmiirquesa 


COMPRAS 


»T»rír  sulÇO  . 

Pio;  noüviono 
Traam  belga 
prxnce  francli  .  ,v, 
?4s 5  uruguaio  . .... 

Coré*  sueca  . 

Corta  ‘Inamarquesa 
Djrl»  checa  . 


GRATIFICASSE  OOM 
CR$  1.000,00 

A  Ai  soeis ção  Coeaceelai  Aç,* 
Mercados  Municipais  do  Rio  ò» 
Janeiro  oferece  t  gratlfleaçic 
acima  a  quem  entregar,  «o  *a« 
«ide,  sita  no  Pavilhão  a.*  8  Ar- 
Mercado  Munldpal,  da  Prao»  lf. 
de  Novembro,  o  embrulho  ecc- 
tendo  livro»  e  d  «mal»  documen¬ 
to»,  que  foram  esquecido»  so  dl» 
10  do  corrente,  aproxfenadaflunt» 
ãi  18  horai,  em  raa  bond»  da 
linha  Ttjne». 


0,3930 
0,0828 
8,4876 
3,5513 
2,6340 
0,3672 

_ _  _  ,4,8360 

0  Banco  do  Brasil  comprava 
gta  t  grama  da  ouro  fino 
Üb/1.<*0  a  Cr|  20.81,76. 

Açúcar 

(Gxsoção  por  60  quilo») 
Mercado  firme: 

Cuca  vo  .  . . 170,00 

[sscxvlsbo  . 188,00 

rtstsl  amarelo  .  182.10 

rtrtnl  amarelo .  213,10 

Algodão 

fC  'Ução  por  10  quilos) 
Mercado  sustentado 
FIBRA  LONGA 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


(FALECIMENTO) 

tSui  família,  desolada,  comunica  o  seu 
inosperado  falecimento,  ocorrido  esta  ma¬ 
drugada  e  convida  os  demais  parentes  e  ami- 
|os  para  o  sepultamento,  que  se  realizará  hoje.  dia 
23,  às  17  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  h-ial 
Grandeza  para  o  cemitério  de  São  João  Batista, 


“Não  tenho  ilusões  a  respeito  da  complexida¬ 
de  dos  serviços  dessa  autarquia”,  declarou  o 
o  senhor  Luiz  Corrêa 

Em  solenidade  realizada  no  edi-  O  dlxcurno  do  Sr,  Luiz  Corria 
ficio-acdc  ,1o  S.tPS,  o  Sr.  Luiz  cMUioi)  viva  impn.'»»3o  cnlrc  o 
Gonzatn  Muni/,  que  vinha  res-  funrlonollxmo.  f>edar*ndo  não  ter 
pomlcndo  pelo  expediente,  truii»-  ilu»òc»  a  respeito  d»  complcxida- 
niltln  n  cargo  ao  novo  diretor  de  dn»  tarefa»  que  Incumbem  á 
geral  daquela  autarquia,  Sr.  Luiz  autarquia,  o  novo  diretor  do  SAPS 
Uorréa  da  Silva,  ex-chefe  do  ga-  delineou  em  tlnhiia  gerais  o»  m- 
binelc  do  ministro  do  Trabalho,  mos  que  pretende  Imprimir  á 
I)  e.x-dlretor,  após  algumas  pala-  sun  administração,  cujo  principal 
vrns  alusivas  ao  ato,  ler  votoa  objetivo  será  o  du  reintegração 
pelo  êxito  ,1o  novo  administrador,  do  aerviço  em  suas  verdadeira» 
cujas  qualidades  e  conhecimentos  finalidades.  Na  verdade,  acentuou 
dos  problemas  que  dizem  respeito  o  Sr.  Luiz.  Corria,  nno  4  eom- 
uo  SAPS  pôs  em  destaque.  preenslvel  que  uma  Instituição 

O  Sr.  Luiz  Corrêa  da  Silva  res-  destinada  a  prestar  tantos  o  (Jo 
ponrleu  agradecendo,  lendo  traça-  assinalados  senloçs  á  coletlvfda 
do,  em  sinlese, 


magnifico  apartamento  d»  frent» 
n*  Avenida  Rui  Barbo»*  n."  800. 
npl."  1.002,  com  Irés  quarto», 
gramli'  sala.  eoeinhn,  banheiro 
complrlii,  dependénrín»  de  ns- 
pregado»,  ilua»  entrada»,  dua»  óti¬ 
ma»  varanda*  He  frente  e  linda 
vista  paru  *  baia  de  Guanabara 
Chave*  eom  o  porteiro.  TraUr  tl» 
rua  do  Itosãrlo  n.r  113-  S.’  andar 
T eis.  .13-3311  r  27-8613.  Alaguei 
Cré  5.500,00. 


:.20.0(l  a  325,00 
315,00  n.  318.00 

295,00  a  300,00 
205,00  n  270,00 


Niminnl 

255.00  a  250,00 


Utttnunicn-noa  »  Sociedade  Rá¬ 
dio  Clube  de  Vnrglnhn  h  inaugu¬ 
ração,  no  próximo  dia  30,  dc  suas 
novas  aparelhagens  e  inslnlnções. 
Contando  com  n  colaboração  <le 
artistas  do  rádio  paulisln,  levará 
a  referida  emissora  a  efeito  um 
grande  “show”.  sendo,  antes,  pro¬ 
cedida  a  benção  dos  transmisso¬ 
res  estúdios  e  auditório. 


210,00  a  220,00 
Nominal 


PEDRO  AUGUSTO  PEREIRA  BOTELHO 

(MISSA  DE  30."  DIA) 

+  Pacheco  Perreira  &  Cia.  Ltda.,  Arthur  dos  Passos 
Braga,  Octavio  Ferreira  da  Silva  convidam  para  assis* 
tirem  à  missa  de  30."  dia  do  querido  amigo  PEDRO  BO* 
TELHO,  genro  do  nosso  estimado  sócio  Manoel  Ferreira  Jú* 
nior,  sexta-feira,  dia  25  de  setembro,  às  11  horas,  na  igreja  da 
Candelária.  Antecipadamente  agradecem. 


.  o  programa  que 
levava  para  o  SAPS,  programa  pa¬ 
ra  cuja  execução  esperava  contxr 
com  o  apoio  do  Govérno,  através 
do  ministro  do  Trabalho,  e  tam¬ 
bém  do  espirito  público,  e  de 
patriotismo  dos  funcionários. 


PERDEU-SE 


,  A  carteira  de  moáoriatu  .una- 
Vlnr.  pcrtrncenle  ao  Sr.  Anlonlo 
'Marques  Ferreira  Rei»,  e  os  do¬ 
cumentos  do  jcep  com  a  pise* 
dc  Sáo  Lourenço  n.°  16-31-73  -  -- 
Minns.  Gratif len-sc  a  quem  der 


PEDRO  AUGUSTO  PEREIRA  BOTELHO 


(MISSA  DE  30/  DIA) 

tCarmen  Ferreira  Botelho,  Pedro  Augusto  de  Magalhães  Fer¬ 
reira  Pereira  Botelho,  Aureiiana  Quedas  Pereira  Botelho  (au¬ 
sente),  Dr.  Antonio  Pereira  Botelho  e  senhora  (ausen» 
tos),  Manoel  Ferreira  Júnior  e  senhora,  Dr.  Francisco  de  Azevedo 
Marinho,  senhora  o  filha,  Luiz  de  Lima  Leal,  senhora  e  filhos,  Dr. 
Emanl  Ferreira  e  senhora,  Francisco  Ribas  Fabres,  senhora  e  filha, 
e  André  FHho  convidam  seus  parentes  e  amigos  para  a  missa  de 
30.°  dia,  que  fazem  celebrar  em  sufrágio  da  alma  de  seu  querido 
espôso,  pai,  filho,  irmão,  genro  e  cunhado  PEDRO,  no  altar-fnor 
da  Igreja  de  N.  S.  da  Candelária,  sexta-feira,  dia  25,  às  1 1  horas, 
pelo  que  antecipadamente  agradecem  aos  i)ue  comparecerem  a  êste 
ato  de  piedade  cristã. 


forrn  designados  os  credore: 
irara  r  pronuncinrcm  sôbro  c 
rredilr  do  impugnado. 

[AÇ0ES  EXECUTIVAS  AFORA¬ 
DAS  ‘ 

M»  i  ’  Vara  Cível  —  Exequen- 
II*-  Eifiiérlo  Mala  —  executado 
[«pólio  -:<•  Olinto  Semeraro  — 
riébit'  150  mil  cruzeiros. 

Na  iC.*  Vara  Civel  —  Exe- 


HOROSCOPO  PARA  HOJE 


. — . Por  Steila . T 

QUARTA-FEIRA.  —  13  de  setembro  —  As  pessoas  que  ixr.r- 
ccm  neste  dia  recebem  Attma  Influencia  dos  astros.  São  inteli¬ 
gentes.  simpáticas,  atraentes  o  muito  admiradas  por  todos  oa 
cfiie  privam  do  seu  convido. 

Amam  os  encantas  e  prazeres  da  vida.  Goznm  de  tnuUo  com- 
fórto  e  tudo  fazem  para  tomar  o  ambiente  em  tfíe  vivem.,  o  mais 
ngradavel  possível.  Não  precisam  enfrentar  as  grandes  lutas,  em 
busca  de  um  ideal,  pois  encontram  facilidade  am  todos  os  seus 
empreendimentos.  R  necessário,  porém,  que  façam,  dláriamente. 
um  pouco  de  exercido  físico  e  mental,  pois  isto  i  indispensável 
á  viaa. 

As  mulheres  são  bonitas,  elegantes,  atraentes  e  Mm.  tnuifoa 
'  i,  em  solteiros,  porém  quando  encon- 
_  _ _ _  ....  -3  unirão  pelos  laços  matrimoniais,  tor¬ 
nam-se  sinceras  o  leais.  Darão  ótimas  esposas  e  mdes  exempla¬ 
res.  Stlo  multo  amigas  do  lar  c  preferem,  viver,  sempre,  e/h  casa, 
cercadas  da  familia  e  amigos.  Fazem  o  pqssivel  puro  que-  todos 
gostem  de  estar  ao  seu  lado.  Organizam  festas  interessantes-  em 
sua  residência,  convidam  os  parentes  e  amigos  e  se  divertem 
bastante.  •  ' 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA 

LEAO  —  24  de  Julho  a  23  de  agOato  —  O  81#  está  o  timo.  Rea¬ 
lize  oa  acua  projeto»  e  alcançará  grande  êxito. 

VIBGO  —  24  <ie  agonio,  a  <25  de  eetembro  —  Seja  prático  e 
construtivo  e  tudo  lhe  correrá  melhor. 

LIBRA  —  24  de  setembro  #  28  de  outubro  — ,  Precisa  **lr, 
hoje,  com  multa  calma,  se  quer  obter  êxito.' 

ESCORPIÃO  —  24  de  outubro  a  22.de  novembro  ' —  Nko  tomo 
decleõe*  Importantes,  hoje.  Satr-ee-á  ma!. 

8AGITARIO  —  23  de  novembro  #  22  de  dezembro  —  Se  exe¬ 
cutar  os  seus  projetos,  em  momento  oportuno,,  alcançará  o  que 
deseja 

CAPRICÓRNIO  — -  21  de  dezembro  a  16  de  janeiro  —  Organi¬ 
ze  seu*  futuras  projetos,  pote  o  dta  está  favoráveL 

AQUARIO  —  2  de  Janeiro  a  16  de  fevereiro  —  Reuna  hui 
amigos,  hoje,  em  aua  coa*  e  divirta-se. 

P1SCES  —  26  de  fevereiro  a  20  de  março  —  Otlmo  dta  para 
compras.  Aproveite-o. 

ARIES  —  21  do  março  a  20  de  abril  —  Adie  a  ékelebo  de  aem 
negóclns  e  tudo  sairá  melhor. 

TOURO  —  21  dc  abril  a  21  de  melo  —  Frocure  retribuir  os 
favores  do  passado,  auxiliando  a  ura  amigo. 

GÊMEOS  —  22  de  molo  a  21  de  Juçho  —  Xis  se  envolva  em 
dlacussSes.  Procure  manter  a  Pa*. 

CÂNCER  —  22  de  Junho  a.  28  de  julho  —  Nío  se  reuuae  a  re¬ 
ceber  tlçuns  convidados  cm  sus  coss.  âcj*  hospitaleiro. 


As  viagens  de  estudo  realizada»  periódicamente  pola*  persona¬ 
lidades  mais  destaeodns  da  Indústria  e  do  comércio  brasileiro», 
constituem,  aem  dúvida,  uma  valiosa  contribuição  ao  progresso 
do  pai».  No  cliché,  os  Srs.  Vasco  Graça  Ceppas  e  José  V»z  Mi¬ 
randa,  diretores  da  Casa  José  Sllvs  n  da  Fábrica  do  Camisas 
Kpsom,  embarcando  com  destino  a  Novu  Iorque  e  Chicago,  onde 
pcrmaneoerfto  fArea  do  dois  meses 


admiradores.  São  uolútcls, 
tram  aquSle,  com  quem  se 


GERMANO  BOETTCHER 


Moléstias  sexuais  -  Impotência 

CONSULTAS:  CRÇ  30,00 

Tratamento  e  cura  pela  hormonlolerapla  o  alta  frequência 
cspcuiflca,.da  velhice  precoce,  função  sexual  no  homem  e  «n 
mulher,  Irritabilidade,  fadiga  o  Insônia  nos  cubos  Indicado» 

CLINICA  DR.  SANTOS  DIAS 

RUA  SÃO  JOSÉ,  50  -  9.°  AND  -  CONJUNTO  903 
Tel.:  32-6230 

Enfermagem  a  cargo  de  técnico  o  profissional  diplomado. 
Ilorôrto:  —  Diariamente,  das  14  fts  19  horas 


(MISSA  DE  7.”  DIA) 

t  Viuva  Sárah  de  Magalhães  Boettcher.  Viuva  Joa- 
Jia  Boettcher  de  Moura  Magalhães,  Viuva  Elizabeth 
Redwitz  e  filho,  Oscar  de  Moura  Magalhães  e  famí¬ 
lia,  Germano  de  Moura  Magalhães  e  família,  Hugo  de  Mou¬ 
ra  Magalhães  e  família,  Fausto  de  Moura  Magalhães  e  fa¬ 
mília,  Manoel  Barboza  Netto  e  família,  Normando  de  Mo¬ 
raes  Cerqueira  e  família,  esposa,  irmãs,  sobrinhos  e  cunha¬ 
dos  convidam  aos  demais  parentes  e  amigos  para  assistirem 
à  missa  de  7.°  dia  do  querido  GERMANO,  que  será  celebra 
da  amanhã,  quinta-feira,  dia  24.  às  11  horas,  na  Igreja  da 
Candelária,  em  sufrágio  de  sua  boníssima  alma,  confessan¬ 
do-se  eternamente  gratos  aos  que  comparecerem  a  esse  ato 


Despachos 

Viação  llnmbi  —  (>  juiz 
-  "M  C.ivel,  t.n  Impugnação 
•to  dc  Mn.iiict  Mnrinho 
1  Iirnlor,  designou  o  din 
•uhro  pnra  ler  lugnr  n  dl* 

Dnvid  Coode  —  O 
inngiitrado  designou  o 


ítnrlii. 

Fmpr,' 

rimo 


achei  um  AmoR...  ou  um  negocista 


a  a  a 

SINGULAR  HISTORIA  VIVIDA 

A  DESFORRA  DO  PAI  —  JORGE  UM  E  DOIS 

UíMA  DAS  EMPREGADAS  NA  AMERICA  DO  NORTE  —  A  MULHER  QUE  INVEN¬ 
TOU  O  AMOR.  —  VOCÊ  AMA  COM  EXCESSO  E  MAL 
»(nor  aberta  —  A»  pedras  preciosas  —  Astrologia  —  Humorismo  —  Poeria  —  Paasa- 
terapos  —  Consultórios  —  Receituário»,  etc.,  etc, 

*»  n  .  .  ,  _  Saiba  o  número  que  lhe  dará  sorte 

vKANDE  H  O  I  t  Lr  nesta  semana.  Cr$  4,00.  Nas  banca* 


Seii/uM 


rtATKO  JOÃO  CAEtANO 


«CMVAmPA* 


\  f  KAMI  Nh'  t  V.  7  A  fOb 


■& 


IU|>crcilldo  oi  seu,  prÓprlÒg 
íipetaiufos  ^ g 


«SVIStA 


(«•ui  ii  liunru  «i*'  uprosenlcif 


fUSLRVA  PE.  MESAS  25-727? 


hoje 
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A  NOITE  —  Quarla-lcira,  23  üc  setembro  de  1953 


GENTE  NOVA  NOS  ARTISTAS  UNIDOS 


M  WjliT" 

Ar  ri  Iri|«ri4t 


I  KiHKC.INA) 

NONA  HUMANA 
HOJE,  AH  II  HORAS 

OULCINA  I  ODILON 

NOA  CI.TIMOft  DIAN 

<n  luncninnn  niiuit» 


,  '  n 1 1 \  Idade»  Ivalrjit»  ilu  Kmprá-  riiHiev<«U  a  •plaudlr  rnlu»lu»ll- 

'  -•  r-rVt^Sj*'  .  »»  Sarah-Jmé  C.e»*r  llnrlu,  «pie  ramculc  m  *cu»  nttr{ui 

■i  •  •  olá  amolando  nu  lilúrl*  *  jio-  A  *<u'lf«l»iti*  rarinva,  u  qu«m 

PiWr  •  •  «-«  «|f  «li»  a  mor.  "A*  bruxa»  Já  no»  rilrlglm««»  liexla»  llnlint,  t 

Uwk  i,  ■  furam  menina»",  um  rio»  «*pr-  r.xtremnmrule  *«u*|\rl  e  «|hth- 

l Aciiloa  que  aaráo  mnnUniia  »n  n«>  terrena  atlIMIrn.  Win  «11.1 

i  i'»io  ano  ua  Icinimraila  a  Inl*  formaçá»  r  pelo»  *en»  habita', 

.JHHH  4  ’  :  rlur-»«  no  Municipal  r  i|ur  *v  lirm  rumo  ikIiI  fenataçáa 

•  I  piolongará,  coma  no  anu  pa»-  mulato»  riillnr.il'  «um  .1  Eu- 

>ado,  riu  um  nutro  teatrn,  A»  rupn  r  com  o>  Eslnda»  t’nld«i'. 

;  ii'4niida«*(*lra«.  O  qua  ninguém  K»la  minláa  ilr  >rii'iliilli!ni!«-  e 

TM  »uht*  alé  cnlio  <  qua  ««11  nas-  açia  gi  nurnm  pruplriau  11  im>* 

tM  rrndu  com  r'tu  Icmporiula,  um  »lca  r  á»  arte»  plástica».  puiu 

M*  iimrlincnlâ  IdCtiileo  àquele  qur  referir  npeua»  dnl»  exempla» 

criou  rtn  SAu  Pquln  o  Ttilr»  tlplrio.  a»«cluçõt»  c  nrg.inirw- 

LU  Brasileira  He  Cnntédle.  barali  cAc»  qur  »r  definiram  e  desita- 

•uqBb  ¥1  Itorlia.  dlnúinlc»  r  lalculi»a,  hruraiii.  caiistniitemeiile  prcUI 

fcSjK  VI  conclama  a  rlllc  carluoa  parn  ffimla».  O  oimIu  que  ur.i  illiigi- 

Kl  mini  toclnluilc  «Ir  assinante,,  ram  «11  polillco  nu  »ciiliil<>  dr 

■)  •  >  sociedade  estii  qur  garantirá  11  furrr  parle  i|u  iiiiívi  qiinrtr»  •■«>• 

f  maiitagci»  dc  grunrirs  peça»  *  ciai,  qur  constituirá  iinm  rlllr 

'«  •  .  qua  pmjerá  lairr  \  lugar  umu  dr  hum  gosla  n  serrlçn  d««  Tr«i- 

,■  .  nova  r  pndrrura  rmprrvi  I.M-  tro,  naert  da  ruitflaiifil.  OU'»- 

’  Irai  rm  iiuimi  rldartr.  .V  »aida  1110»,  '"gerir  a  «quirtinildad.:  «Ir 

lio»  rrtcnlo»,  Sufiili  no»  dU:  »•  dirlgirmi  laiiiAriu  paia 

.  ■JpBfef'  •'  ♦'  —  N'4o  prrlendcnv"  li.rcr  ti  nlro  11»  'riillmcnln»  dc  c«un- 

teatro  liitcleclunl.  (jucirmu»,  pceenvãu  r  r«ioperaçfiu  j«t  >11- 

JlHf  |'to  nim.  (ater  linin  teatro.  »«’l  pcrlurmcntc  ili«prii».nl<«'.  rom 

S-S&íwSr  ,  «|iie  o  meu  gosto  11  to  ilntiinl*  tiiagitlflcu»  ofrltu».  ht  aiic.s 

AAoe'.  A  »r>  rum  o  da  multidão  a  por  plAslleiit  r  U  mil» Ira. 

•»««»  Idcallíel  Irnter  até  nó»,  „r.leni  da»  enusldcratfc» 

^Tí  primeira tnrnle,  a  «fite  Intelco  qt,e  «cabaimi»  dr  famr.  ronvi 

Ã  lual  du  Rio,  a  nos»a  liirllior  dniiio'.  n  sorlciladr  r.irlnni  pun 

K»»i  elite  pmlrró  .ir-  Iniogrur  n  iiumriu  «los  u.m 

V  jBt,  ra»tnr,  «lepuls.  a  grande  niarsu,  nnntrs  pura  1»  »ua  tompoiiiiln 

Ü’’vWr  ''S^aP  "  *fan'1*  imWle«i,  como  ocon.  dc  |9ô3.  «  qual,  a  cuenipl.»  «i«« 

Ijff  ,  teceu  c  acontece  ainda  110  r j U .  nno  |,H»,jtdn,  csl ré i n  no  Trnlro 

mw  ~  Uu*1  0  *fu  n1»"'’  He  Municipal  em  fln»  dr  ontul.ru 

jÁJM  áfí-iJuBP  ■  INIlw  que  cu  tai;»  um  II-  próxlmn.  t.oinprccnderã  a  trnt 

m  Jk  ec,ro  retrospecto  pnru  qim  0  p,,rn«t.»  dois  rvpilArtil..»:  ••  p«,. 

?  --4Íb  Itwllco ^  tfomprcwtda .  mcllmr  melro  cuiiatnnta  du  comédia  rm 

—  Km  llna  dc  UM 3.  umu  «dl-  ||«ic«'.-.  “ImefVlc  rlilcnii"' 'lío  it 
w'1»'  M&W*  w  rie  bom  f01’”  c  0  inftelwe  rnlo  XIX,  qur  f«/  prrlr  d««  rciur- 

.q  ws  iiv  »i«t  S»çr  ,|o«  rsrrltore»  r  arlljlu».  solla-  tòrio  da  "Coim-di.  |'raiKoisrn 

.is  «lo  iii.««o  tratrn  d  rela-  r*m-»e  l,ttV?  *  temporada  dr  c  tnigi-roinedjn  ijo  rorneco 

«■•«li  “racl  Aurimar  Ho-  Coinediiiitlcs  .  Outros  mo.  «|« »  .xíciilu  'Tia,.,  a  sorrirlcil- 

V  rrttunhn  »e  diverte'’,  a  S*íinenl0»  »c  dhr  seguiram.  n»*s-  tc".  dol»  iil«o  Uv  André  Obr.r 

nrinraii  apresenta  no  Ira-  te  decénio,  accimpanliíuido-llir  ,  llçnj»  Auiicl,  cm  Iraducão  «le 

mie»  hllhrlrria.  rm  •  °Pft-  *  insplraçso  e  o  estimulo  a  o  Miriu  da  Silva  r  llenalo  .Al- 

imos  nu  tratro  d«  ivcntda  próprio  leatro  profissional  im-  sim,  obra  prima  do  trair»  in- 

prcgnou-se,  cm  muitos  casos,  francês.  0  seguudo  cj- 

da»  consequéncUa  da  Irmpora-  prtáculo  constará  «lo  lanyuincn- 

d»  de  Os  Comediantes  .  pro-  |0  da  Iragi-cmpédia  moderna, 

curando  aprimorar  o  padnm  «le  cm  dois  lempos  e  seis  quadroi. 

seus  espetáculos.  Em  todo  o  -,\»  l.ruaas  já  foram  meninas” 

pal»  renovam-se  as  Jovens  inl-  «]0  José  Ccsar  Borba  0»  dois 

ci*tiv;i*  rjramdt  icas,  coiticça  cípcláculos.  forntAtn  um 

historicamente  o  período  da  que  nos  rescla  a  idcntlflrr-cuo 

descentralirayao  das  atividade»  rio  ríri«,  com  o  n5o  sério,  des- 


l«  qrADROH  KM  VERDADEIRO  TKr.NI 
COLOH  TKATRAf.,  de  R.  Macalliie*  Jr 
M  DK  SETKMHRO,  f.NTKRK AMKNTO 
ISA  TKMPOKADA 


EHTRCIA  DIA  I.»  DE  OlTIltRO 

QRANDC  COMPANHIA  REVISTA  BREJCIfU 

I  OM  A  MAIH  AVDACIOSA  DAS  REVISTAS 


TUDO  DE  FORA 


Utisd  R«va  Companhia!  Um  Mpetõculo  diferente 

BILHETES  A  VENDA 

IKIM  BMI  A  m 

,  PREÇOS  POPULARES  _ 

3rS  20,  [CrTiã 

_  coaio  cômico  _ 


A  CEGONHA  SE  DIVERTE 


com  MORINEAU  0  um  grande  oionco 

llojr  r  tuda«  a»  nollrs  ás  ’8t.  Vesps.  ãas..  Sáb'.  r  Dom-  ».  |<  t»  1 


MARLENE  ADAMO  VAI  ESTREAR  NA 
REVISTA 

Marlenc  Adatno  é  uma  das  primeiras  bailarinas  do  Municipal, 
lendo  ji  conseguido  medalha  ile  ouro  da  /\«soclaçii«  dc  fei- 
II cos.  Comidada  pela  nova  cump.tnliia  que  vai  ncupur  0  CarloA 
Gtunce  a  partir  do  «lia  I."  de  outubro.  Adelc  sttl  |çs-ar  p-ira  o 
tratro  dc  revista  a  sua  arte  c  a  eua  craça  dc  gran-Ic  bailarina. 
Kslã  sc  Iqrnamlo  um  hábllo  —  c  dos  ma!»  louvável'!  —  a 
ronqubta  dr  grande»  nomes  du  "ballet”  para  o  nosso  teatro 
«le  revista.  O  grande  público  qur  náo  va|  ã«  Icmparada»  dc 
■‘BaUcl”  do  Municipal,  pôde  aplaudir  na  Praça  Tlradentea 
nome»  famoso»,  ctrnio  os  rie  Adelc  Adamosra,  Wladlmlr  Irnian. 
Rcrla  Kosanova,  Darld  Dupré  c  agora  verá  milra  grande 
"cífrêla”,  Marlcnr  Adamo 


A  MANCHETE  DO  DIA  : 

NOVA  COMPANHIA  DE  REVISTAS,  NO 
CARLOS  GOMES 


Só  ATE  DIA  33  DIA 

0  DIABO  EM  4  CORPOS" 


Terenioí  dln  1  ’  do  outubro  a  estréia  da  Grande  Cutr- 
panhin  dc  Rcvictaa  Brcjeir.s.s  no  Teatro  Carlos  Gome»,  uit,.x 
nova  ori.anuar,ão  q«j«’  proler.de  apresentar  uma  o-spetáculo 
cottipleLuncatu  dlf«-rente  do  último  que  aii  tsalcve.  A  nova 
rtvista  tem  o  título  de  «Tudo  de  í"om  c  seguirá  uma  linha 
moderna  de  montagem,  com  -.«ketchcs--  rápidos,  eertlnns 
itHolflsmisi  e  a  parte  de  bailado  lembrará  os  moutmenta- 
doa  númerur  .le  mus  hall  Novo»  artistas  foram  cei«- 
trAtadoí  e  entre  érte*  poiienro;-  anunciar  os  nomes  de  Baõu. 
da  llndn  <s’edet»e,  Diana  bforel  e  do  umn  primeira  hailfc- 
rtna  do  Municipal.  Marlcno  Adamo,  medalha  d»  ouro  de 
1901.  Do  elèuco  antigo  pouca»  elemento»  scr&n  aproveita¬ 
do*:  Qpina.  Alria  Marina.  Bertha  Aja.  Rcelta  Lopes  •  nu 
mais  lindes  coristas  , 

A  nova  amprtna  quar  der  »o  pvlbllco  uma  res-tsta  leva, 
moderna.  Pelo  menos  ãsse  foi  o  propéslto  ravelado  por  um 
doo  aesocladoa.  O  Teatro  Carlos  Gome,  estará  fechado  du¬ 
rante  dez  dias  para  emolas. 


MAQCIXAS  HE  COSTtTRA  —  COMfBAM-SE 
áqulnrt»  SINT.KR.  ALFA  qualquer  llpr,  PFAFF.  JAPONESAS, 
Ponto  Ajnur,  Esquerda.  Paga-se  nn  máximo  Cr.|  3. SOO. 00. 
ã  vista  —  Telefoar  .12-I0A6. 

CASA  IRENE  -  RUA  ESTACIO  DE  3A.  133 


OfiCABITO  SENSACIONAL  no  préxlmo  domingo,  dia  2T.  mala 
No  primeiro  aàbado  e  no  prl-  um  aniversário.  Fundada  a  J?  de 
melro  domingo  de  aua  têmpora-  setembro  dq  191T  por  Inr.plrneio 
da  no  Glória.  Oscarlto  fez  uma  dc  Raul  Pederneira*,  Chlqulnha 
receita  recorde,  180  mil  cruzei*  Gnntoga  r  Virlato  Corrén,  a 
roa,  verdadeira  receita  de  leatro  SEAT  congrega  hojo  os  nutorce 
dt  rés-lata.  Não  há  nuils  dúvida  teatral»  do  Brasil,  bem  conto  c« 
quanto  ao  áxlto  deasa  temporada  do  estrangeiro,  atravc,  de  ron- 
e  do  original  d*  Joed  Wnndcrle.v  tratos  do  rectprocldadn  firma- 
«  Mario  Lago,  “Cupim',  que  lan-  rios  cem  as  socledadot  de  auto- 
qou  de  maneira  lio  eepotaculnr  res  principais  do  mundo. 

0  famoso  cómico  na  comédia.  Maver*  rr, 

MARLENE,  ELEGANTÍSSIMA  um^  sVesáo^eo^ê^õmtnmrafl- 
Marleno  gora  da  fama  ,e  -cr  Va..  na  sede  dn  sociedade,  á  avo- 
•  mau  elegante  aas  nossa»  cn-  nida  Almirante  Barroto,  BT  -  3“ 

«  r.^10-  CoB!ir,í"aIVl0,  ,°  «nd  .  para  a  qual  estào  convida- 

eeu  bom  gôsto  na  escolha  de  toi-  jqj  t0«soa  os  eóclos.  atores,  em- 

lctcs.  Marlcne  fax  um  verdadet-  pre*4no,,  cl|ljc0,  e  0UtrM’  p„. 

ro  desfi  e  de  rteos  vestidoa  nu  so„  ll5adaí  ao  n6seo  mtlo 
vaudevillc”  "Angelina  e  0  Den.  tral 
tlsta”.  estreado  ontem  no  Rival.  . 

Nada,  menos  do  sete  modélo»  são  UMA  EMPRKSA  DO  PERU 
exibido»  no  público.  OUER  efi  KOGO  NA  JACA» 

A  5BAT  COMEMORA  MAI-  „  .  , 

CM  ANIVERSARIO  ,J.  «Jo  L  f.«go  na  ,a- 

A  Soolcdnd-»  Brasileira  de  Au-  ™  ,  i'3nf:|.,."E  fír0,u’‘lr‘?si  ''ol*  Hln- 

torcx  Teatrais  vnl  comemorar  Ja  b»  pouç.,  tempo  trts  ompre- 


Doencas  do,  órgãos 

Grnlto-Urinárloe 
ambos  os  sexos 

R  MÉXICO  II  - 
x.»  »nd.  grepo  áB* 
—  ás  14  horsa 


ENTRADAS  CR$  200,00 


'«  EN DEMOS  ótima»  maquinas  «ti 
costura  e  prato,  eom  10  anos  de 
garantia.  ENTRADAS  a  partir  d» 
Crí  200,00.  Temo*  p.ara  rrnde  t 
«l»lu  SINIIER  RECOND1CIONA- 
1HP  «nllga»  dc  .1  gsveta».  a  Cr» 
.1  000,00  sendo  que  ss  de  S  ga¬ 
veta»  sáu  msls  cs  rs,. 

RUY  iMAFRA  &  IRMÃO 

RUA  ARISTIDES  LOBO,  131  — 
Bomlr  dc  Estréia  c  Snti(a  Al«- 
xnnilrins  s  pnrU. 


TEATRO  GLORIA  H0,t  •■ » «ç 

OSCARITO  4  FAMÍLIA 

NO  SUCESSO  DO  MOMENTO 

"CUPIM" 


Serviço  rápido  e  perfeito 


NIGHT  AND  DAT 


A  HOiti;  nos  astros 
2  t  l.ITMOS  l)f A. S  OL 

IODANDO  PEIO  MUNDO 

nSTREIA  SEXTA. FFLIRA 

"A.LVORADA" 

VfRGINIA  LANE  c  um  grnndc 

de  Oswaldn  Kboll,  orb-nlm.-j,,  dr 


PRAÇA  MAUÃ,  7  3.“  ANDAR 

Teletoue  23-1910  -  Ramal  32 


”  um  sboiv  t|tic  fbcrcvi.  preso  ainda  a  saudade:  u  :iu»  mistérios  tia  velha  'lonté 
de  Sotizu.  —  Náo  inventei  mentiras,  não  joguei  versos  vazios  para  o  ar.  A  cons¬ 
ciência  repousa  na  tranquilidade  dc  ler  escrito,  apenas,  verdades,  numa  hora  da 
mais  sentida  lembra  tira,  tia  noite,  tio  vento,  das  festas,  do  povo,  dos  saveiros,  do 
casario,  dn  nnr  <:  ii.i  solidão  dn  pelourinho,  quando  a  madrugada  purifica  e  salva  o 
homem  que  a  l  .deirn  cansou,  que  a  vida  tentou  matar.  —  E  a  razão  de  tudo  tsso  é 
u  meu  querido  Uortvnl  Cn.rmmi,  de  quem  só  deixarei  de  faJar  quando  morrer.  — 
Esse  show  tino  foi  inventado  por  mim  nem  por  ninguém...  e  a  Bahia,  ou  ao 
menos  um  bocndluho  dn  üahin,  que  so  os  negros  podiam  Invenfar.  para.  delo  vi¬ 
verem,  chaintindo-a  de 

AN  TOMO  MARIa.. 

DORIVAL  CAYMMI 

ANGELA  ãalF.IA 
TEIIEZA  AÜ8TKEGESILO 
QUITANDINHA  SERENADERS 
PADIiO  MAURÍCIO 
A?;ilZA  LEONI 
PINA  BRUNETTE 
LIL1  MARLENE 
1‘DMUNDÓ  CARIJÓ' 

JUREMA  SAMIO 
I.ORtl  CHEVALIER 
Ucrnanda  Villamáyor 
Rene  Tosotvclls 
Dora  Monlcl 
Nuria  Miranda 
Vicirinha 
Jaime  Slorino 

Siiz.v  Itomoro  *  • 

RE^^MBAOS  E  ^POEIRAS  DA  BAHIA 


Roõorvaa 


CIRCO  ROMANO 


niAUiAMr.s  n  ■.  ji  hf 


BIBI  0  Impagável  «I-  •  Oliaço*. 

.  “Prr, sentando  »e»  moni/r"  ui.d  fJ' 

prtáculo  dc  elrco  e  teatro.  THE  II  'Uilt  ANO 
mSTIRS,  famosos  pallujdun An,* . irxfstf 
»  um  sensacional  dcerilc  dr  ali intn- , 
oarionuis,  .Va  segunda  parte  de  p.-p-anu 
a  goxadissinia  crmédl  i 

“MULHER  DO  ZÉ  BE  D  EU" 

Sábados,  vcsporafiç  ás  J6  hs.  ri«ini fw* 
prrul.s  às  14,30  p  17  bf«.  Na.%  vc$pfrot*  rii* 
o  dom,  **  BRANCA  DE  XE  VE  f  OS  7  ANOtS 


MEIA-  NOITE 


apresenta 


VeRDAooen 

W  o  SCfilfQrdo  hnfMQrumo 

)fíamdãÃkÁ  , 

“10$  BAMBUC0S 


(A  notivel  "Maria  Bonita”  d’  "O  CANGACEIRO") 

DICK  FARNEY  e  ssu  conjunto 


Os  último»  dlns  da  revista  “7 
pecados  da  mullirr”  foram 
marrados  na  hlshirln  do  Tca- 
Irlnlio  por  uma  ausência  qua¬ 
se  que  absoluta  'do  público. 
Carlos  Rla.ifrra  Interrompeu  a 
temporada,  aprluu  parn  Gey- 
sa  Boscoli  e  oa  dois  encena¬ 
ram  a  rf vista  "Vai  levando  o 
Vatapá”,  eom  a  colahnruexo 
de  Evllazlo  Marga),  que  .iliêm 
da  responsabilidade  do  pri¬ 
meiro  cômico  foi  também  o 
rilrrlor  de  ccnn.  A  nnvn  re¬ 
vista  reconquistou  a  confian¬ 
ça  do  público  de  Copacabana. 
Evilazlo  merece  unia  boa  par¬ 
te  dessa  vitória,  désie  feviin- 
lamento  rie  temporada,  coisa 
rara  e  difícil  cm  (ealvo 


Protltirão  e  Direção  de  CART  ... 
MACHADO 

Diretor  Assistente  PAULO 
SOLEDADE 

Adaptarão  Musical  dr  15K1TINIU1 

Múrlr.  .  «  l  .  .  .  .  .  .Ir  lUitllV  M  «.‘AYMMI 

FieurlMu  dt  UISKI.A 


APRESENTA 

1  ulio  Berli,  Lilion  Kcyes  Af' 
mando  Gill  c  8  brotinluts  em 

"COCK-TAIL  PROiBIDO 

"Serlpl"  e  direção  dc  Ncv  jlachado 
U.M  SHOW  MALUTOSO  E 
DIVERTIDÍSSIMO 
Crooner  DORA  IOPLS 
A  Boite  funrlnnn,  com  re«tauranj 
á  la  enrfe  das  12  hora,  rm  dlam< 
A  "Boite"  fecho  ao»  domlncff  e  ^u"’ 
clona  á»  sequnri.ip-fçlrs» 


Reservas  e  Informações 

26-1783  ou  26-7437 

Ali  na  PRAIA  VERMELHA 


Arv£Â  afQyri  sm^u^uranclo  suas 
berrasses  sobre  o  mar 


DO  VOLANTE 


jOIINNY  COMETA 


A»  Insrriçóe»  d»  alguit»  drfen- 
*ni  m  ria  Jn* iiifln  lirnmn,  crua 
•  Iwiile  atui  para  >i  iiróxltnti» 
reuniões  do  Hipódromo  Oa  (*á>r.i, 
for-tm  recebida»  com  lmll»fai\j- 
trl  tlinpalla  pelo  grande  pálilirn 
larreirllla  da  rldadt. 

('um  n  falcclnirnln  do  taudo*n 
r  apaixonado  "llirftiun"  M 
lirrnianu  Hnrllvhrr,  ocorrido  li) 
dia»,  rorrrrnm  nnllvla*  afirinan- 
do  o  rif»aparerlmenlii  da  alinpá- 
lira  a  conceituada  Jaqueta  o  ou: 
Mlrtaticru  a  fauilll»  lurflata.  K>- 
«a>  nollcl»».  fetlimenlr.  parvrem 
dc»l ruídas  com  a*  Inarrlçór»  de 
wlguui  lidtutam  dn  rtiimade  Ja¬ 


queta  da  Ara.  Aarah  dr  Mlgalliáet 

lioiitrlicr. 

Seria  realrnente  lamrnlávrl  qui 
tal  arnnlerrtxe,  pnlt,  o  irti  et.- « « - 
partrlmrnto  nlirlrla  um»  grande 
(arttna  no  irto  do*  no«»oi  proprie¬ 
tário». 

lendo  tido  o  OI.  Germano 
Itneitrhrr  um  do*  mala  anllgn» 
c  apaixonado*  "luifriirn".  #.  aen- 
dn  »ua  c*reli-nll»*lma  vlnta  uma 
dat  mal»  delicada»  ‘•lurfunomnt1' 
com  que  ronlamot.  a  rnnllnunção 
do  Kit  "»lud"  *«  Impõe  conta  orna 
homenagem  k  nu*  morta  daquele 
que  acompanhou  oa  primeiro»  paa- 
»«»  dn  noato  turfe,  alá  alcançai 


a  srandr/a  r  o  piesltgui  que  liop  que  a*  ciiartin.  para  entlqiir.fi ' 
dr«1iit|,t.  a  ItltldrU  do  iiu»»u  lutíc 

**  de.iquitt .  I  i.i  oiti  rio*  Mudo-  Asalits  pariu  no»,  penei.  I,||». 
»n»  e  almrgarin»  "lurfiut n",  t.lii-  im-tdr.  a  ■  *er1i idloim*  *lti>*  Gii- 
nrn  da  Paula  Marhailn,  (iercâtlo  mano  lloctlclier. 

Senlira  e  Kredrrleo  t.unditrrn  nln|  tjur  ela  mnllnue  a  d«r  ao  turle 
drlrrminaram  o  drsaparrrlm' nln  a  rnlalmraráo  vallota  il.t  mu  atu  > 
da»  tua*  gloriosa*  JiqurU».  Seu*  ç4n.  ntnntendo  lulart»*  **  tradl 
filho*  e  dreerndrnle»  mantiveram- 1  <:*te«  da  lua  JanuMa.  ilo  o«  voto» 
na*.  Imnrandu  a  memória  daqurlri  de  lodo*  o»  •'Ittrfnien"  do  pai» 


PALPITE  A  HORA  CERTA 


fWamçM» 


PALPITES  PARA  AMANHA 

Lurrllnh»  —  M.  Llnd»  —  Mlssloneira 
Deaierto  —  Tdmllstt»  —  Varlli*- 
Mercury  —  Hlll  Cat  -  Pan 
Don  EUTildo  —  Itutmo  —  Incendiário 
Btormv  —  M.  Perroquet  —  Bucfclnçhcn 
Quaramano  —  Idú  —  !ant4 
I.obella  —  Noviço  —  Dllter 


da  um»  linha  no  mnrlrador.  Ao  alto  do  trl-.  indicai»  o  iei. 
lor  o  tempo  do  primeiro  iol 

s  —  Ao  leitor  aera  lacitltadn  :r>..ndar  quanto*  palpitar  rn 
tander  de*de  que  *ajam  p reemitida r  »•  -ndlcõei  do  Item  dm 

4  —  O  tampo  oflrial  para  o  '  Dalniir  a  hora  reria"  »er<, 
anunciado  pelo  "epeaker"  da  Rádio  isaonnal  q*i»  etilvrr  ir. 
radiando  o  Jftgo. 

N  —  ArO»  o  JAg"  nu*  ser*  o  pi  ir.rip*|  q*  tndsdi  no  0* 
mlngo,  ronltecenrto-re  Ja  o  tempo  ?  \\  que  foi  mareado  o  ptt 
metro  gol  »ar-»a-à.  na  redação  do  A  NOITE  a  feleçáo  •*» 
cartaj  enviadas  para  a  apuracáo  do  ernc*trrento  nu  eo»ro; 
tentes  que  tiverem  acertado 

•  —  Acertando  mats  ria  um  enr, entrem-  nnvrr»  sorteio 

T  —  Náo  lendo  abtrlo  o  aiccre  o  prêmio  acumulará  paia 
a  aan-.ana  seguinte. 

I  —  6e  o  tento  fór  maicado  na  fa-e  do*  demonioa  de  t-m- 

poi  por  Interrupção,  letáo  sorlead*»  tr,-*,  ,.r  vmcorrcrcm 

0  —  A  apuração  podrrs  fer  as-uttri*  per  *  i;t:çrc:  a-n* 
que  náo  terão  todavia  lnterf»rênclo  no  trabalho  da  comD«án 
apuradora 

10  -  Feráo  dlilrlhutdoi  cinco  prémio*  ao*  vanrrrtmt* 

II  -  Ao  vencedor  de  acOrdo  com  o  que  está  previsto,  ca. 
brrá  o  prémio  equivalente  a  mil  cruzeiro*.  n»  scsundi  rolo 
codo  quinhentos  cruzeiro*,  no  terceiro,  Ircrrnto*.  ao  quarto 
t  qulr.to  rnnt  cruzeiro*.  Haverá  ainda  qtinrenta  e  rln-r  pré- 
min*  de  consolação.  também  lOrtendo».  rmrhcndn  rad»  ore- 
«olndn  o  equivalente  ao  valot  de  um  ingresso  da  nrqitlbxn 
cada  para  a  rodada  secnlnle. 


OR.  QAPISTtMNO  a 

(Doe.  Fac.  Mtd.t  fiáütMM.* 

R  Staader  Ptataf.  31-IIAJ 


Foi  entregue  ao  ministro 
da  Educag&o 

Xa  ntanhá  da  hoja,  aitava  no 
Mlnlitárío  da  Educação  o  Sr 
Atielard  França  que,  ai!  compa¬ 
receu  &  tlm  de  proceder  a  entre¬ 
ga  do  relatório  aprovado  pel«i 
clubea  earloca*.  com  relação  no 
conteddo  da  recente  deliberação 
do  C.  N.  f)„  que.  dentre  os  vá- 
rloa  aasuntoa  determinavam  a 
Instituição  do  roto  unitário  nas 
entidades  desportivas.  Foi  ane¬ 
xado  ao  deliberado  pela  F.  M.  F  . 
o  voto  em  separado  do  C.  R 
Vasco  da  Gama  que,  tt  manifes¬ 
tava  de  maneira  favorável  ã  de- 
Hberaçáo  e,  qua  julrava  Jurídica 
a  Intervançáo  daquele  poder  no» 
assunto*  da  vida  interna  da»  en¬ 
tidade*. 


t  !  ■  ;  luilia  .*  Arsu.l-*. . . . 

1  .oa  1  ind».  li.  Ml*a.. 

.t  Mii«1ontitn.  I..  Uni . 

t  I!»:  1.1  B.  Marinho  ..... 

:•  brlleada,  P.  I.ahre  ..  . 

i*  ;,lirij  —  1.40(1  inclioi 
p  •*>,(>'  *»  1 1  15  livt»> 

■niouitõi  io’ : 


i— i  õionn,'.  r  1 1  íjioj  rn  .  •  • » • 

M  •;  1  ninai á,  R.  Gomes .  5# 

IS  V— 3  lidai.  O.  Ulloa .  3» 

•'»  4  M.  Perroquet.  0.  P.  Sll*a  i» 

ál  3 — 3  Rucklnaham.  K.  CaHIÜo.  ú# 

—  A  Rrlaucnto.  0.  Macrdo...  .vj 

—  I — 7  'Julrofta,  A,  Araújo .  ÍH 

A  Arstiu  A.  Porlllho .  30 

lie  *•  Seixo.  A.  Hlh»* .  36 

6*.  páreo  — •  1.800  metro*  — 
M  (>*  30. 000.00  —  át  16,13  horat  - 
Ml  (Bctlini): 

hl  Kf 

•«  1—1  titiarsinnn*.  t\  liomtl..  3# 

i  V  Sardo,  B.  Mirlnlto .  M 

M  J— .1  lanti.  A.  G.  Sllv» .  «II 

M  I  Cintel.  P..  CmsIIIIo .  36 

3t  3— .<  1  d  O.  A.  nos» .  Wl 

6  Dlnon  P  Ijlirc... .  31 

7  Grndarmc,  \V.  Olheira,.  36 

xi  t — Ailimáto,  ti.  Cslleri .  60 

•*'J  P  Alabastro,  O.  Macedo...  3, 

»H  lo  n«hy.  II.  P.  Silva .  31 

3*  T*.  pãieo  I  too  nirtio*  — 

3*4  l  r*  33.lHSi.0ll  —  >»  17,13  lmr«*  - 
M  |  f  Brltinc : 

3*4  K )[ 

!  -  T  Rlttcr.  I*.  IsiRiri  .  30 

2  .teffv,  !  Irlgoyen .  >vj 

'C  í  -3  tltacki-V,  .1,  Tinori' .  33 

■|S  3  Mutidlcl.  P.  Pernandr*  .  AR 

•’4 1  3  .Itivrtlll,  (I  Man  do .  3t 

•'3  3  0  lloll* xtnotl.  A  (I  Sitia  .v* 

.  rinncnd.il-.  I  Pínhcii-i)  38 
•'*J  3  labolaiidl.  I..  I.in». ..  «0 

■6  t--P  l.olrclix.  I..  i.aslillo....,  3R 
■’!  lo  Noviço,  M  llriiriquc.  .  36 

—  Alvitre,  mio  corre  -  38 


-  C  O  N  T  I  A  U  *  Ç  â  I» 

W  >  n  a  iv  p  ã  o  i  n  a 

TtiSTF.S  NO  VASCO  ESTA  NOITE 

Incluindo  Adrmlr.  Chico  e  Au¬ 
gusto  na  equipe  que  esla  noite  en¬ 
frenta  o  Santo»,  por  certo  o  Vaico 
pretende  conhecer  *  reação  dáiie» 
jogadores  ent  plena  atividade.  3c 
Augusto  náo  á  encarado  romo  re- 
tòrço,  o  mesmo  náo  «conlece  em- 
relação  ■  Ademir  e  Chico,  amhos 
com  real»  poislhllldadet  de  rea¬ 
parecer  »en*aclonalmcnta  tio  re- 
turno.  Adrmlr  seria  n  romandan- 
te  ideal,  e  t.hiro  tomaria  de  a«- 
ealto  *  rxlrrma  riqucrda.  *pó* 
lentos  frnca»«o».  Com  n  alta  ro- 
tirio  de  Atvinho.  #  de  antever  que 
vai  «aluar  gentr  no  ataque  dc  3. 
•lanuárin. . . 

r.  COMO  VAI  ZI7.INII07 

O  Rsngu  arerlou  o  pá,  ma*  o 
rs*n  á  que  o»  Irás  »ol«  de  Mnnrtr 
contr»  o  Anierlcu  náo  tmnqulllrn- 
ram  o  d|i|»nle  euInJrliin  da  Cru. 
trai.  E’  Zlrinlm  o  .alvador  il.l 
equipe,  e  sti  Ale  poderá  colnlmn.t 
nu  recuperação  de  um  elulic  ou*- 
náo  pode  perdera  »e»t.»  va»*.  Zi- 
cinhu  eMá  inlriiiidcaiido  o  trei¬ 
namento,  e  di/vm  estar  próximo 
da  aplidio.  Pelo  menos  éle  M 
vntreg*  4  «tivlilxdc  com  l"do  o 
iiupriiho,  mu»  .lai  n  certeza  quv 
.togará  contra  u  Flamengo,  há  uma 
tiístáiiriii  aceiitusd.i  ZUInho  0. 
porem,  o  gru ode  rclórço  do  H»n- 
i.i  par»  o  returiip. 

O  INCONFORMI-SMO  Ha  POJt- 
TLtiCI-SA 

De  um  Inlelo  icrdadcirnnunle 
espetacular,  quando  »eu  >lMvnu. 
del>n*i\o  fhrgoti  a  (mpreesionst 
o.,  mai»  potente».  *  l'urlu»u<i»ii 
lishou  trernendamcnlr,  tendo  que 
tecorrer  a  uma  lilóiin  »obre  <> 
Ronsuceeso  no  driradcito  compro¬ 
misso  do  turno  para  »c  livrar  dc 
poilçio  incómoda.  Náo  »e  con- 
foi  mando  em  disputar  a»  diurna» 
culocaçócr,  a  Portuguáia  tnmhám 


1  l)s  eito  I  I  Iit*  .... 
t  .'«.cbeui.  t.  Pertlllio. . . 
t  liíesllitu.  O  Macedo  ... 
t  li isM  vlai.  I  .  Madalena  . 
.*  IVirsIt)  I  Pinheiro. .. . 

x  Vet-gcl,  v.  ü.  Ml*» . 

'O  lionito.  P  Ijtltrt,... 
*  Pan-  P.  Petnande* 

1  .n»  eleito.  M  Henrique 

|.  T^»io  1  4t'a.  uirtio* 

|  •  iwei.it  »»  13,13  boia» 


I.*  páreo  —  A*  13h.S0  —  1 . 400 
metros  —  Crí  60.000.00. 


2—2  P»po  de  Anjo  .... 

3  Rrnnlo  . 

1 — 4  Qunse  . 

"  Mndrlgnl  . 

4— S  Ombti  . 

6  Tln  Chico  . 

7  Marshall  . 

8*  páreo  —  A*  táh  tá 

metro*  —  Crã  Sn  ooo.oo 
tlnd. 


I— 1  El  Mlór*  . 

3—3  Nlpplng  . 

3- 3  Gari  . 

♦  Tlcxi  Tinri  . 

4— 8  Remo  . 

6  Jnnalc  ,.i . 

a.'.  p.4reo  —  A*  lth.lá 
metro*  —  Crf  4fi.ono.7Ht. 


JOCKEY  CLUB  BRASILEIRO 

PARA  AS  CORRIDAS  DE  AMANHA 

VENDA  DE  ACUMULADAS,  "BETTINGS"  E  CONCURSOS 
CIDADE,  Ar.  13  dc  Maio.  esquina  dc  Evarisfo  da  Vciqa. 
HOJE  —  Dai  17  ã*  22  hora» 

AMANHA  —  Das  8  às  1 2.45  horas 

HIPÓDROMO  —  AMANHA  —  A  partir  das  11,45  hora» 


1— t  Perexteirft  ..  _ 

3  Letrado  . 

3  NormnlIMa  . 

í — I  Ganham  . 

5  Barra  ti  . 

«  Ifolnmelro  . 

3 —  7  Charáo  . 

ã  Mamnháo  . 

"  Odilon  . . 

4— 6  Topázio  . 

10  Pariu»  . . 

”  Sonhador  . 

T.‘  páreo  —  A?  ISMfl 
metros  —  Crí  40. ooo.oo 
tlnç'. 

1 —  1  Elzorro  .  . , 

2  Dsnser 

2— 3  «qld  . 

4  ítarlu*  . . 

3 —  5  Orennu*  . .  . . . 

6  Bom  Cònaelhó  . . . . 

7  Boca  calada  . 

4 —  8  El  Banner  . . 

6  Bangu  . 

10  Boca  Linda  ... 

8.-  páreo  —  A*  llh.lá 
metros  —  Cri  40.000,00 
Une). 

1—1  El  Mambo  . 

2  Dyear  . 

3—3  Henl  . 

4  Curió  .  . 

3 —  6  El  Monte  . 

8  Bazar  . 

T  Ituassu  . 

4 —  0  Quiron  . 

9  Meu  Craek  . 

"  Flambeau  . 


1— 1  Queima 

2— 2  Honeyinnon  ...... 

3  Hllanllzn  . 

3— 4  Barafunda  . . 

8  Mimosa  . 

4— 6  Sensata  . 

7  Uocleca  . 

3."  pãráo  —  A*  14h  4.' 
metros  —  Crí  66.000,00. 


Caíc  CRUZEIRO  (Extra) 

t.osrnso  atc  sem  acccau 


t—l  Serr*  Branca  *3 

2— 2  Ounxlmn  .  83 

3  Jonln  . i.» 

3— 4  Ernnln  .  88 

S  Ergttra  .  ?? 

4— 8  Chlllta  .  St 

7  Ribeirinha  ...  85 

4"  páreo  —  Á*  lôh.15  —  I  600 
metros  —  Crí  40, OOO.OO. 

Kf 

1— 1  Kameran  Khxn  ..  37 

’*  El  Banderln  .  52 

2— 2  Gatlllo  .  60 

3  Reveur  . .  85 

3— 4  Embelezo  . 81 

5  Tor  dl  Quinto  .  49 

4— 8  Inshâllti  .  87 

"  Atbarah  .  4J 

8.'  páreo  —  XIII  Arsembiólo  ria 
Federação  de  Amomável-Chibes 
—  A*  lSh.  44  —  2  000  tretros  — 
Cr»  80.000,00. 

1—1  Curara  .  83 

"  Kayak  .  a* 


Interventor  venceu  o  melhor  páreo  —  O  movi¬ 
mento  de  apostas  passou  de  dois  milhões  de 
cruzeiro* 


I.*  Páreo 

'  tair4ltil,.i  —  Tem  rliry^dn  colo- 
**d*  *  *;or»  4  a  fórç». 

M.  |  ipita  --  Nada  Um  feito- 
I-  oma  íurprlí*. 

Jlíuloiutlr»  —  Foi  4  par»  Ele- 
fie  i  ió  tem  melhorado. 

)!«:■*•  •  P»l*i  wlUni**  rnrri- 
dn  -in  is  *vh*  em  hom  eilado. 
Üellein*  t  »ó  liiíelr». 

2/  Pareo 

N*!frto  f  fárça  ilettacad* 
«u  i  Heíarto  de  '*lor«i. 

Ucabjn»  -  Nlo  esta  no  pSreo. 
Ide»li»t»  Deve  íormer  *  du- 


Veriel  —  Também  náo  e*tá  no 
pdren. 

Sol  Bonito  —  Vai  cu*t*r  *  **• 
nliM-  mesmo  no  coirpullóvio. 

r»rl«  —  “Forfalt”  prorávcl. 

Jangadtlm  —  Idcm.. 

3. '  Páreo 

McrcUtT  —  Vai  ganhar  e»l*  « 
muila*  nutra*  catrelrit. 

Htll  Cal  —  Só  para  a  dupl». 

P*n  —  VolU  de  um  repouio 
reparador.  Aiar  tentador. 

El-Chequt  —  Ganhon  n»  tunt'» 
de  baixo  com  Inteira  fiteilldide. 

Corrcgio  —  Vai  aparecer  ua  1." 
parle  do  perenrio. 

itxford  —  Antigament*  oorrl» 
mais  r.a  (rama. 

4. *  Páreo 

Uuano  —  Muito  »*crlfíe*.-lo  no 
pè«o.  Assim  mesitin  tem  chance. 

Don  Euvalda  —  fc  fórça  araren- 
ta  da  carreira. 

Blae  Dreatii  —  Andou  cortando 
n»  Irl-ra  cmn  suvcxío,  ma»  aqui 
è  difk-il. 

Iiu-cndiirlo  —  t.  competidor  te- 
mivel. 

Ahltrr  £  nmllci  Irregular 
calo  tmdilho.  !’odt  ganhar  sem 
sunirísa. 

El  Toro  —  t  de  riillcil  govárno, 
por  i?»n  i  aconjelhávrl  obsenar 
o  aru  piloto. 

Mustafã  •  t.  Ilgflràn  •  Imii  m»c- 
ir.orad'1, 

5. “  Páreo 

Slormy  —  Quando  pardati  pa¬ 
ra  MaLtub.  faltou  jóquei.  t 
uma  da»  força». 

Lrupará  —  Ganhou  na  turma 
dc  baixo  com  autoridade. 

lbiai  —  Falta-lhe  íisico  para  o 
"rnctier. 

Mon  Perroquet  —  Ghcgou  dea- 
imtocado  na  grama,  mti  melho¬ 
ra  na  areia . 

Biickinih.xn  —  Trabalha  hem 
c  não  confirma. 

Brigumlo  —  E*le  é  franca- 
mente  dn  pista  de  arain,  onde 
foçava  pelo  rom  ti  StornO'. 

Qiliroft.i  —  Trar  uma  vitória 
de  Corrêa»,  ma»  aqui  é  difícil. 

Arnfaú  —  Náo  està  no  páreo. 

Seixo  —  Na»  mesma»  condi¬ 
ções  que  o  companheiro. 

6. ”  Páreo 

Guaramann  —  Não  d*ve  perder 
esla  oportunidade.  Força  abso¬ 
luta. 

Sardo  —  Náo  está  no  páreo. 

Ianll  —  Com  lite  pfso,  poueo 
poderá  pretender. 

Clnrrl  —  ft  fraco  para  a  turma. 

Idó  —  Vai  correr  melhor, 
apesar  do»  seus  dodol». 

Dinon  —  Aqui  vai  marcar 
paáso. 

Gendarma  —  Terá  qne  aguar¬ 
dar  a  salda  dr  Gnaramano. 

Hlmeto  —  Com  esta  aobrecar- 
*a.  náo  cremos. 

Alabastro  —  Tinha  bom  traba¬ 
lho  r  náo  cnnfirmnn. 

Bahr  —  Náo  está  tio  plrr.n. 

7. °  Páreo 

Bitler  —  Parece  correr  melhor 
lia  pi»tà  de  grama. 

Jeffy  —  Reaparece  em  regu¬ 
lares  condições. 

Allaclier  —  Náo  eíti  ao  pá¬ 
reo. 

Mundick  —  Mafungo  prelen- 
closo. 

Juvenil  —  Não  está  no  p.4- 
reo. 

Hollywood  —  Tudo  depende 
dn»  seus  Joelho». 

Ronrndor  —  Náo  e»tá  no  pá¬ 
reo. 

Jahorandl  —  N*  areia  í  nm 
prnvóvcl  deserlór. 

T.ohóll»  —  Fórça  absoluta  8» 
carreira. 

Noviço  —  Deve  forfóár  a  du¬ 
pla. 

Alvitre  —  Deve  preferir  o  ou¬ 
tro  páreo. 


j  Foram  os  aeguintes  o»  resulta¬ 
dos  da»  corrlciaa  realizadas,  na 
tarde,  cie  ontem,  no  hipódromo 
1  de  Corréas: 

1. »  páreo  —  1.200  metro»  — 
I  Cri  12.000  00. 

1. '  Cachemira.  33.  R  Martins 

2. '  Mahon.  32  4.  S.  Machado 

3  '  Gaçcrj.  S4  3.  A.  Nascimento 
'  4.'  Mondrongo.  33  4.  N.  Pereira 

3. ’  Bormlhelra.  31.  A.  Brito 
6.'  Blandlcéa.  53  6,  J.  Marins 

|  7.x  Jke,  3S  R.  Urbina 

8. *  Sapé.  34  3.  I.  Pinheiro  <x) 

9. *  Algérta,  52.  L.  Vieira  <x< 

fx>  Ficaram  parados. 

Não  correram:  Cravo  Lindo  e 
.  El  Gin. 

Tempo:  79"  4  3 
Diferenças:  2  corpos  e  3  4  de 
corpo. 

Vencedor:  '(!>  Crí  19.0(1. 

Dupla.  (44)  Crí  60,00 
Piacés.  f9>  Crí  12.00  '61  Cr? 
12,00  e  <101  Crí  14.00. 
Proprietário:  Stud  Maia. 
Tratador;  H.  Itrilo. 

Movimento  do  páreo:  182  340 
cruzeiro.» . 

2. ’  páreo  —  1.300  metros  — 
Cr»  10 . 060,00. 

1."  Vernel,  50  49.  J.  Bafflr» 

2.1  Elanni,  53  4.  O.  Macedo 

3. "  Qulroga.  37.  A.  Arau'o 

4. :  Tarlmbelro,  50  3  ,A.  Nasci¬ 

mento 

5. "  Cracllo,  32*3.  S.  Loiirenço 
Náo  correram:  Chlmarráo  — 

Libertador  »  Souverain. 

Tempo:  100"  318. 

Diferenças:  2  corpo»  e  4  cor¬ 
pos. 

Vencedor:  (fl  Crí  88.30. 

Dupln:  (34)  Cri  49,50 
Placès:  (7)  Crí  17.00  e  <3> 
Crí  13.00. 

Proprletárálo:  Paulo  José  da 

Costa. 

Tratador:  P  F  Campn» 
Movimento  do  páreo:  207  990 
crurelros. 

3. "  páreo  —  1.500  metros  — 
Crí  12.  OOO  W). 

1. °  Interventor.  53,  R,  Martins 

2. »  Indiscreto,  36!7.  A  Ribas 
3  *  Flezelá.  51,  A.  Brito 

4.*  Atrevldaeo.  52'4.  M.  Chlrlho 

3. *  Don  Ztiza  56,  J.  Marins 

6. *  Blue  Dream,  82 ' fl.  B  Alves 
Náo  correu:  El  Garboso 
Tempo:  96"  3  5. 

Diferenças-  4  corpo»  e  8  cor¬ 
pos. 

Vencedor:  (5'  Cr?  27  00. 
Dupla-  1,331  Cr?  22  59 
Placés.  (St  CrJ  14.00  e  — 

Crí  13  00 

Prop-lrtário:  Milton  A  Bar¬ 
bosa. 

Tratador:  H.  Itrilo. 

Movimento  do  páreo:  204  360 
cruzeiros. 

4. *  páreo  —  1.S00  metros  — 
Crí  12  000,90. 

t.*  Plntera,  B0I49.  J.  Batfirx 

2. *  Creoulo.  54,  S,  Màcharin 

3. '  Fogo  Bravo.  S3J4,  M.  Chlrino 

4. *  Irls  Star.  56.  F.  Madntona 
ô."  El  Gorrilto,  82.  A.  Brito  (st) 

5. ”  Eonlo,  82.  Ò.  Maccdõ  (jt> 

<*)  Ficaram  parado* 


N80  correram:  Bruce  e  Ciarei 
Tempo:  100"  4  5. 

Diferençar:  3  corpo*  e  3  cor¬ 
pos. 

Vsncedor:  (8'  Crf  ;!8.50. 
Dupla:  23)  Crf  51,(10 
Plaeé* :  (0  Cr*  »;.C0  1  <: 

Cr*  43,0(i. 

Proprietário:  Gonçallno  Fei.ió. 
Tratador:  G.  Feljó 
Movimento  do  pireo:  583  í?<' 

.  cruzeiro». 

ó.o  párro  —  1  600  metro»  - 
Cr?  13.000,00, 

I  I.’  Idealista,  52  S,  R  Martipt 
;  2’  Changa,  53,  D.  Silva 
3*  Raldemcro,  33,  S.  Asslr 
<  4*  Inlermcrzo,  51,  C.  Cnlleri 
I  Náo  correram:  Paó  •  Rio  Verde. 
!  Tempo:  K»”3'.í 

Diferenças:  Pewoç*  e  mei« 
corpo. 

Vencedor:  131  Crf  20..'0. 

Dupla:  f!4)  Cr*  17,00 
Proprietário:  Slud  20  dr  Ja¬ 
neiro. 

I  Tralador:  C.  Gnmee. 

Movimento  dn  páreo:  203.010 
|  rntrclrií». 

«.’  páren  —  1.60U  melros  — 
Crf  12  000, 90. 

I*  Cartaginês.  57,  A  Araújo 
2“  lgarass.il.  35/4.  P.  Lahre 
35  Arrogante,  53/5,  O.  Fernandes 
4"  Cnndeat,  52,  5  A»»i«. 

5'  Andula.  52/3,  R.  Frhln* 
fr>  Mnnétarlo.  51,52.  .1  l.ima 
Não  rorrtu:  Nonnallsta. 

Tempn:  KVi”4/S. 

Diferenças:  Tré»  cnriws  e  cin¬ 
co  corpos. 

Vencedor:  (2)  Crf  22,00. 

Dupla:  (12)  Cr*  21.50. 

Placès:  (2)  Crf  15,00  e  (1|  Cr» 

IR, 00. 

ProprIMirlo:  Brenn  Nunes  Dias, 
Tmtndnr:  G.  Fei.ió. 

Movimento  do  páreo*  312.381' 
rruzeiros. 

7."  páren  —  1  AHI  metros  — 
Cr!  10.09(1,09, 

1"  Onglan.  56,  A  Araújo 
2*  Nlghtlngale,  54.  N  Pereira 
3'  flosv  S4/5,  I.  Pinheiro 
I*  Misslnneira.  54/1,  J  Ramos 
5*  M Tiziu n,  56.  F.  Madalena 
6"  P.  Snvoyard,  54 'tl,  .1.  Mnrin» 
7*  Jangadelro.  54.  M.  Chirino 
fl*  Inrltnliis,  55/3,  P  Lahre 
1F  Elrrtra,  5t'2,  I,.  Vieira 
|0"  l.nnifgti.  52.  A  G  Silve» 

Não  correram :  Moiile  Alegre  e 

nji-rl-9 

Tempni  i9"4  5 

Diferença»:  3  I  d.-  vnrpn  e  2 
corpos. 

Vencedor:  '4i  Crf  22.5(1. 

Dupla:  (21)  CrJ  17.00. 

Placès  1  <4  Cr?  11,00,  >  in»  Cr* 
10,00  o  t  S  I  Cr*  15.00 
Proprietário:  Slud  Sol  Ardente. 
Trnfailnr:  G.  Feljó 
Movimento  do  páreo:  31.4.320 
cruzeiros. 

Í.'  páreo  —  I  vtm  metro»  — 
10.000/10. 

I*  Doqarlta,  53.  9.  Madalena 
2»  Oleio,  55  ' 2.  A,  G  Silva 
3*  Zero.  55,  M  Chlrino 
I»  Daniairnn,  53,  A  Nascimento 
.’>•  Arapunn.  80'5fl.  C  Cnlleri 
il*  flonoleiitn,  5.5,  F  Jfnchndo 
7”  Moreno  Pro«a,  55,  I)  Silva 
fl-  ijiintrn  Fonte»,  .VI,  G  Neves 
9-  Místico.  0 .  Csi .( r ! 

Kr,  Itamoil,  Só,  4.  Mnrih» 

11*  Viraluz,  85,  5  J.òurence 
12’  Ghanlòúon,  60/85,  P.  T.n.i- 
rc»  ixl. 

fx)  Fièóu  jiaráqo 
Nâó  corrçu:  Felino. 

Tempo:  70‘‘4.’3 

Diferenças:  Trí»  rotpoi  p  um 
cofpo 

Vencedor;  ffl)  Crf  70,50 
Dupta:  i14)  Cr>  50,90 
Placès:  iS  Cr?  22, "0.  '3  Cr4 
IS.00  «  16  Cr5  K.09 
Proprictlfío:  blnd  Mirambar» 
Tr.il.-ldoi:  tl.  OHxelri. 

Movlnn-tiio  dn  páreo-  2ii|  ó,’i| 
rniitejivi*. 


^->  C  O  N  T  t  N  U  4  C  »  O 
DA  ULTIMA  P.4GLV.4 
«!:-0i  na  construção  de  seu  alam- 
brado,  foi,  revogaria  em  81  nor 
unia  resolução  da  Assembléia  Ge¬ 
ral  que  tomou  facultatlx-o  o  uso 
de  aJaznbrado.  As  ratees  porque 
foi  revogada  a  lei  do  49  não  st 
sabe  e  ainda  não  mereeerzm  az 
explicações  necesíAring.  o  certo 


Iritã  Mar  E«tá  aqv 
fmoir  o  páreo. 

Varilty  —  P,  *  uolc*. 
itiii]  Ht«t»  carreira. 


_  -^s  v  COKT1NU8ÇAO 

MvP  DA  ULTD4A  PÁGINA 

tra*  medidas.  Já  foram  traçados,  o  técixlco.  lodai-la  eor 
sendo  0  -Ilustre  desconhecido", . .  &’  isw.  não  vwn  a^ada 
muitos,  embora  o  sllíncio  da  CBD  eela  compreensível  ^e  raz 
, .  ...  TRES  NOMES,  APENAS,  EM  FOCO 

ou  s.Va°rxffi  rBr-’-tiueo  “cnic°  tndie,d° 

mo»  que  a  CBD  tem  agidõ”c*rtõrp^  quTtae^avetaeiMe 
files,  os  maiores  centros  ‘ —  a-  T 

natural  que  »  escolha  do  _ 

tame  mundial  sala.  entáo,  dal.  Este _ _  F»u,ICnS,  Cl 

m(;mn  nâo  h*.  Preparador  à  altura 

Coata,  Zezé  Moreira  e  Gentil  CalxTofo' 
ferêncla*  dos  mentores  nacional», 
zadoe  do  futebol  carioca. 

De*ncce«sárlo  se  tonta. 


rn„a  C  '1  N  I  I  N  ü  A  Ç  A  O 
DA  ULTIMA  PÁGINA 
HnmUI  do  ealto  ani  altura, 
J>5dt  p:ov»r  mal»  conclsaraen- 
'«  «iBdt  qne  áumdoz  maioie* 
v*Ici:ita>  da  América  do  Sul, 
çutndo  venceu  com  eapantosa 
■'•ctlldado  o»  200  metros  roaos 
**1  tempo  eiplêndido  ds  21,7  1. 
Nar,  «  0  resultado  tempo  que 
a  Tile*  da  Conceição 
•  1  honra»  de  uoi>  da  compz- 
* Içãc .  Reforlmo-nns  *  sua  tran- 
itwliiade  no  final,  quando  pra- 
t1c*m«nta  interrompeu  0  ritmo 
»:»I*r».do  era  qu»  vinha  pau 
atlcglr  n  lio  de  IA  em  paesa- 
dit  lirr»*  *  jorridenla.  Se 
Ftullnho  c.  tivejjí  capertado», 
T*l»c  (*ria  tcgiiliado  UIvce 
zetoot  d».  21, *9  Ma*  o  <aper- 
'*»  r.lo  -.-elo  »  n  eronômotto 
kUjc.oii  0  que  devia. 


—  -  •  -  — - -  ••.wivBviu  rvj  a-  vi\# 

ím?in8f°”  Princípios,  ou  náo,  acha- 

.  .  ...  ..  T-v'  íS  O 

lebolistlco*  do  pais.  E,  aaslm  fendo,  é 
coiicn  nAcionn]  para  o  majno  cer- 
!  ano  m  paulicéia,  como  aflr- 

aS;  J»ts  Í«S 

...j  —  estSo  reunindo  as  pre- 
38 o  tris  militantes  categorl- 

.  ,  - - - -  querer  ressaltar  os  valores  tlêrSfs  Dre* 

0  aq'le  8i0  50nh,,cld0F  rto  público  «portlvo  oa  seu» 
gloriosos  feito*  à  frente  de  quacros  e  eeleçóe.».  Quem  nflo  faoe, 
por  exemplo,  qua  o  ‘velho"  "Alicate"  conquistou  quatro  titulo* 
para  0  Flamengo,  Inclusive  0  Dl-campeonsto,  e  vérlo*  outro»  pa- 
ra  p  Vasco,  tais  como  0  Torneio  dos  Campeões  e  ò  "Quadranau- 
liua'  *ílb0S  .ÍMpuL8dn?,  no  Chile,  além  do  "Sul-Americano"  de 
194#  mo  esUWIo  do  Vatco)  e  na  xdee  -  do  "ContinenUl"  do 
Chile,  e  do  Mundlel  *,  de  1980,  no  colosso  do  Maracani 

nat/í*?.  1  bím, ^“^endável  -bagagem":  os  campeo¬ 
nato»  de  1948  •  1991.  respectlvameme.  para  0  Botafogo  e  ò  Flu¬ 
minense,  e  o  "Pan-Americano",  de  1952. 

*  aGe^11  /  0  1,er6t  rt0  fneaqueefvel  «uper-campeona- 

to  do  46  pelo  Flumlnepre.  6  levantou  0  esmpeonato  de  52,  psra 
0  V  asco  da  Gama.  O»  eeus  mérito»  de  bom  preparador,  sáo  por 
todo,*,  reconhecidos. 

Os  boetos  tsóbre  a  Indicação  do»  “coschs"  para  a  direção  do 
nosso  selecionado  á*  eliminatória»  da  Copa  “Jules  Rtmel",  em  M 
na  Bulçn,  tfim  sido  muitos  e  desconcerfantea.  Em  melo  a  tudo! 
8firma-*e,  que  Gentil  é  o  favorito,  faltando  apena*,  ser  conhe¬ 
cida  ofloialmente.  em  ocasião  oportuna,..  Mas  náo...  a  pala¬ 
vra  oficial  esté  distante  dos  boa  to  n.  Será  dadn  em  Janeiro  de  54. 

“MUITO  JUSTA  A  ESCOLHA  DE  (GENTIL  CARDOSO" 
Sobre  0  assunto,  ninguém  mal»  áballsaclo  par»  filar,  prtm-l- 
palmente  em  se  tratando  de  um  craque,  de  um  éle  mento  profun- 
dàmente  conhecedor  dó  "riseádo",  do  que  o  “velho"  Geninho, 
que,  além  do  mais  milita,  no  momento,  sob  as  ordèhs  de  Gentil 


controvérsias  sébre  a  obrigato¬ 
riedade  ou  não  do  alambrado. 
PREJUÍZO  PARA  06  ESPOR¬ 
TES  AMADORES 

Os  responsável»  pelo  clubi  de 
Álvaro  Chave»  ponderem,  allá», 
com  Justificativa»  que  o  alam- 
brado  náo  fot  feito  porque  a  *u> 
colocação  não  »ó  riria  Inutilizar 
quase  a  sua  pista  d»  atl»tl*nio 
como  também  diminuir  a*  di¬ 
mensões  do  *eu  gramado  de  fu¬ 
tebol.  Ora  o  Fluminense  possut 
(mia  pista  oficial  de  competiçOea, 
«omente  0  Fluminense  e  0  Vas¬ 
co.  Inutilizar  sua  pista  ««ria  pre¬ 
judicar  mais  ainda  o  tão  sacri¬ 
ficado  esporte  rio  atletismo.  Ade¬ 
rnai*,  0  Fluminense  náo  pode  pa¬ 
rar  tio  desenvolvimento  esportivo 
em  todo»  o*  setores  de  atividade. 
O  FUTEBOL  DEIXARA  ALVA- 
RO  CHAVES 

O  futebol  profissional  deixará 
Álvaro  Chave.».  E‘  o  próprio  pre¬ 
sidente  Antonio  leite  que  anun¬ 
cia.  A  atual  praça  de  eaportes  rio 
grémio  tricolor,  dentro  do  plano 
de  expane&o  será  exclusiva  para 
a  prática  dos  esportes  amadores 
e  para  a  vida  social  dn  ulube.  O 
futebol  profissional  terá  euas  Ins¬ 
talações  próprias  forá  de  Álva¬ 
ro  Chave».  Laranjeiras  possivel¬ 
mente  no  bairro  onde  0  Flumi¬ 
nense  nasceu,  cresceu  e  hoje  se 
agiganta  como  uma  das  glórias 
do  Brasil.  O  presidente  Antonio 
Leite  eirpera  levar  a  cabò  0  pla¬ 
no  de  expansáo,  ou  pelo  menos 
Iniciar  a  sua  execução  ainda  na 
sua  administração  correspondente 
ao  biênio  83  e  84. 


Wv  V  C  O  N  T  1  X  l!  A  c  4  O 
W>  r  DA  ULTIMA  PÁGINA 

Dspeia  da  tudo  Itte,  continuou 
falando  o  Sr.  Many:  “Ainda  di¬ 
tam  qua  á  aomanta  o  Olaria  qua 
qanha  tóqo  h  curta  do  brntali- 
dada,  a  qua  sua  praça  da  ei- 
porta»  t  raduto  da  dasordans  a 
indUdplina*". 

O  PROTESTO  DO  OLARIA 

Apd»  e  qua  »dmo>  *  ouvimos, 
paTa  tarmlnar,  inquirimos  ao  ra- 
peasantanla  do  Olaria  na  F.  M.  í".. 
Sr.  Francisco  Canlisano  sábra  a 
atiluda  do  *tu  cluba,  am  lace 
do»  aconlacimanlot.  Depois  de 
aiirmor  qu*  ó  prolasle,  jã  anlra- 
gua  na  F  M.F.,  ata  dei  mal* 
•nárgicos.  8.  9.  t#T*  oporiutlidu- 
d*  d*  diltr  què  e  documento 
em  couaa  te  dividia  ara  duas 
parta*  principais,  a  aabar:  — 
Primeira  —  carga  eonh-a  o 
Juiz  Waatman.  onda  eram  apon* 
(ada*  a«  sua*  lalhat  técnicos,  in¬ 
clusiva  a  ndo  contlgnOçio  do 
gol  oriundo  da  ptnalldad*  méxl- 
ma  (Juntou  a  âs*a  proiaste  uma 
fòlòqralia  d*  A  NOITE,  **m  dó  ri¬ 
da  da»  maia  inlaraasante*  d* 
quanta*  foram  publicadas);  8«- 
gunda  —  a  falia  d*  InslalaçÕos 
adequadas  no  aatádio  dae  fca- 
ranlaira*,  necessária*  a  maior 
garanlla  dos  ârbilroS  a  dos  vlti- 
lanloa. 


tsnjumo  geral  apresentou 
*1  •  L»  1  h » r  viaivei»  na.»  trè»  catq- 
geriu.  No  part.c  )>rlndpal  mas- 
•"amt,  tlvemoj  o  grande  von- 
Jec.p  masvulinõ  ao  Vasco  riu 
wwiinón  e  fazendo  pèso  prin- 
ripai  para  x  aua  vitória  gl«- 
tul  «  .  orno  fialalhc  agradavol. 

rr, *  colaboraq.no  luagniflca  ri.is 
•uh  moças,  que  progridem  dc 
para  mé*  *  Já  conseguem 
,,,-*»lflcrtç6cz  de  àllo  mérito 
tàrnlco 

O  Fluminense  íol  n  lider  qu* 
*»  Mjulii,  dominando  ampla- 
Werus  -:oni  o  seu  potencial  dc 
d  a  n:  *  *  4  dos  rapazes  novlsai- 
Mv»  és  1  Al  forma  que.  põrie 
°b* *r  *  ,-egunda  colocação  na 
crãíK  geral,  a  despeito  do  ei- 
fórço  magnifico  do  Flamengo, 
Principalmente  na  parto  mas- 

CUlÍB*. 

Farsi  melhor  verificação  do 
*>I4rço  n  das  rccompcnsaa  doz 
Club*»  na  competição,  aprosen- 
lavtmn-  uma  estatística  do 
penter  das  trés  categorias  até 
"  tssumo  final  que  forneceu  ao 
V»V0  da  Gama  mal*  uma  Dri- 
'htnte  vUória  de  conjunto  téc¬ 
nico, 

'ILARSlFirAÇAO  PARCIAL 

PáF  TRE8  CATEGORIAS 

Hnmnifi  —  f  Q.  C.l: 

'  - -  C.  R  Vasco  dn  Gnma 
106  ponlos. 

.  •  —  C.  R.  Flamengo  —  81  ?• 
)  3  —  Fluminense  F.  C.  —  R8  p. 
[  4  —  Boiafogo  K,  R.  —  6  p. 
|  Homenr  f Novíssimos): 

|  1—  Fluminense  F.  C.  —  88  P. 
;  2  —  C.  R  Flamengo  —  32  p. 

5  -  C.  R.  Vasco  da  Gama 
“-24  pontos. 

D*m»t: 

1  —  Flumlnensa  F.  C.  —  68  |i 

*  —  O  R.  Vasco  da  Gama  — 
í*  pontos. 

*  —  O,  R.  Flamenga  —  24  p 

Ólseslficoção  gemi: 

1  -  C.  R.  Vascó  dn  Gema  — 
l*f  ponliiR. 

2  -  Fluminense  F  C.  — 
1*4  pnnloj, 

\  **  à  R.  Flamengo  —  137  p 
I  4  —  Botafogo  F.  K.  —  6  pte. 


CARIOCA  parleata  nos 
“/ona”  de  cinema  e  de 
rádio 


em  condições  sfio  poucos  è  ã»  noroa  em  condlçõé*  aáo  raros.  8êrà 
um  problema  sério  armar  uma  equipe  homogénea  e  poderosa, 

ÍioLs  a  ilittma  "safra"  de  craques  não  se  Iguala  àquela  que  reve- 
011  Ademir,  Zlztnho,  JuvennL  Santos,  Vêvé.  Jaime,  etc." 


Teriefone  Dara  CARIOCA 

REPÓRTER:  4B.33  4S 


Movimento  prrsl  de  aiioilas 
Cr»  2  Põn  970,00. 

Pista:  Leve. 


1 
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I.EIA  ‘  A  NOITE”.  O  JORNAL  DA  FAMÍLIA  BRASILEIRA 


MUITAS  FLORES 
MUITA  ALEGRIA  ,  , 
E  PREÇOS  BARATÍSSIMOS • 


JUBILO  TELA  VITORIA 


A  vitória  <ln  Fluminense  foi  qualquer 
relia  de  espetacular,  drpols  de  ler  perdido  o  primeiro  "sei"  rea¬ 
giu  •  venren  hrllhantrmente  o  Flamengo,  assinalando  2x1.  Dn- 
mlagos  Ferrlra,  foeallrou  o  mumento  em  que  a*  trlrnlnrr»  da¬ 
vam  evpansãn  iki  seu  rnnlrntJmrnln  pelo  resultado  nhlirtn.  n  vl- 
« e-preíldenle  Nel  Cardoio  abraçado  a  llllda  Lassem,  uma  «Ias 
grandes  Jogadoras  do  Irlrnlor 


** VENCEMOS,  MASLY"  _  Martjr  •  Helena,  ee  b  em  que  U  demala  rvio  atoassem  mal.  foram  e*  f» 

torce  prlnelpaia  da  riWWl»  do  nominenee.  eébre  o  Flamengo.  No  Oacrmale  de  Domingo»  Per^ 
Apirrrr  pm  ptimHrn  plano  m  dua*  draiacadat  “*  »tréUs’\  Ilclena  eatarta  dlaendo  para  Mvrlj,  qot 
eles  exora  sho  u  campeia  carioca»  de  rollbol.  M  arly  chora  de  contenUasento  prfa  eitryx-ttnMj 
TltÀrla  ronitfuléi,  frenta  a  om  adrenvirio  doa  niiii  dlflerta 


Organizados  as  séries  c  escolhidos  os 
concorrentes 

Ivan  Raposo  ram  aos  poucos  diilas.  Os  Jogos  final-  serio 
desincumbíndo-sc  do  missão  que  disputados  nos  moldes  do  Inr- 
n  levou  ao  exlrrior.  A  última  neio  Olímpico  de  llrlxtnqur.  A 
missiva  do  conhecido  desportista  regulamentação  gero!  será  fella 
aponta  os  Ifi  poises  que  concnr-  pela  VIRA  «li  o  dia  31  de  nulii- 
•erio  «o  II  Campronoto  Mundial  bro.  Os  países  concorrentes  serão 
de  Basquetebol,  que  será  reali-  os  seguintes: 
eido  no  Brasil  em  1954.  Da  pro-  Brasil  —  Estados  Unidos  da 
gramação  consta  a  formação  de  América  do  Norte  —  Argentina 
quatro  frupot  rom  A  equipes,  as  —  Uruguai  —  Chila  —  Egito  — 
quais  disputarão  o  turno  e  o  re-  Cuba  —  Canadá  —  Filiplnns  — 
mudo.  As  classificadas  formarão  Iugoslávia  »  ItAlia.  Podendo  sln- 
>j»  grupo  i  parle.  5orA  também  da  eerem  convidados  Espanha, 
•disputado  um  Torneio  de  Classl-  Bélgica,  Eqnador,  Coréia  e  o  Ja- 
rieaçlo,  para  a  eolocaçóe»  ime-lpão. 


F.  «U.  Marinha  e  PoKcia  Milita», 

— ■  Inscriçfies  até  awita  faèra  i 

i  posição  do «  clubes,  i  VolU  d*  Del  CmOUspa  imm 
1  (tares  •  asm! sos  as  lnJcriqOW  M«to  «noejwAs  u 


FWmenfc,  Reatauraéoraa,  C. 

des  competidoras 

Na  manhé  ris  domingo,  e  Del  i  tlnuans  k  dl 
Castilho  Y.  C.  _  "  _ 

Volta  de  Del  Castilho' 


realizara  a  “VI 

_  P _ MMtfeMfi  prova 

rústica  de  atletismo,  que  já  cons¬ 
titui  tradição  brilhante  no  âm¬ 
bito  de  certames  similares.  Co¬ 
mo  comprovante  do  prestigio  que 
gota  o  veterano  clutse  promotor 
c  o  mérito  real  da  prova  em  li, 
nt  melhoras  atletas  da  cldaác. 
pertencente*  a  grandes  clubes  c 
a  poderosas  representações  tnilt- 
taree,  já  asseguraram  a  sua  par¬ 
ticipação.  fazendo  antever  êxi¬ 
to  técnico  integral  para  a  gran¬ 
de  festa  que  tem  o  patrocínio  de 
A  NOITE. 

O  C.  R.  do  Flamengo  presti¬ 
giará,  com  o  participação  da  sua 
grande  equipe  de  atletas  expe¬ 
rimentados.  e  grande  competição 
de  domingo,  exceção  única  de 
Cernido  Caetano  Felipe,  cam¬ 
peão  nbioluto  da  cidade,  mas  que 
defender»  o  Flamengo  em  Mon¬ 
tevidéu.  nn  mesma  data,  como 
convidado  especial  do  Pcnarol. 

Um  nutro  grande  participante 
do  certame  do  Del  Castilho  F. 
C.  será  n  S,  C.  Restauradores 
que  levará  uma  boa  equipe  de 
experimentados  o  renomados 
atletas  da  cidade. 

A  pnrle  militar,  até  o  momen¬ 
to,  também  já  assegura  êxito 
magnifico  para  a'  festa  atlética 
dc  domingo,  uma  vez  que.  o  Cen¬ 
tro  de  Esportes  da  Marinha  c  o 
Departamento  de  Instrução  da 
nossa  Policia  Militar  concorrerão 
com  todos  aqueles  bons  valoret 
que  vêm  figurando  magnifica- 
mente  nns  recentes  competlçõe» 
de  iguol  caráter. 

INSCRICOES,  ATE’  SEXTA- 
FEIRA 

Na  pottaria  de  A  NOITE  e  na 
sede  do  Del  Castilho  F.  C.  con- 


PEQUEXINA  EM  AÇAO  —  Fase  do  lensacnonal  Fla-Flu,  vencido  pela»  tricolores  rom  o  escore  d* 
2  x  1.  Pequenina,  do  Flamengo,  procura  colocar  a  bola  no  campo  do  Fluminense 


Pi«s«  a  A  NOITE  o  presidente  do  A.  C.  B..  coroneJ  Santa  Rosa,  ref 
Automobilístico  realizado  no  continente  —  O  ministro  da  Viação  falar 

Panonalldades  da  rslêvo  nos  num  total  d«  76  possuas,  parti-  E,  segundo  a  pauta  estabelecido,  menagem 
Américas  r«unlr-s«-fio  hoje.  na  clpnrãn  do  importante  conclave  delatará  assunto»  de  real  Into-  0„s  vinitm 
Vk5»  4o  Automóvel  Clubo  do  que,  pela  primeira  vez.  será  cie-  risse  pnrn  os  desportos  e  trans-  CI)n-,  , 
Brasil.  paru  n  cerimônia  de  aher-  tuado  em  nossa  continente  portes  nas  Américas,  situando  i.I,.,. 

tura  da  XIII  Asscnibiclu  da  Fb-  CONFRATERNIZAÇÃO  E  tionnns  sóbre  ou  problemas  rodo-  . 

dotação  Interamcricnna  da  Auto-  OBJETIVISMO  viários,  ''  , 

móvel»  Clubes.  Olplomnlos,  ban-  A  assembléia  constituirá  ume  FAt.A  O  PRESIDENTE  DO 
ijuelrw,  Industriais  e  cientistas,  l.ola  festa  de  confraternização,  A.  C.  H,  ,  ,  ,  * 


O  i:  GO  At  SERÁ  FEITO 
AOS MINUTOS  DQ„„  TEM  TO- 

NOME . 


O  lu  gr.-imii  organizado  é  vas¬ 
to  e  minucioso.  Por  flc  se  vé  qua 
um  sem  número  de  homenngena 
serão  prestadas  aos  nossos  ilus¬ 
tres  hóspedes,  dentre  o»  quais  se 
encontra  o  presidente  dn  F,  I.  A. 
C,.  Sr.  Carlos  P.  Anesi  que  é  tam¬ 
bém  presidente  do  Automóvel 
'  lubo  dn  Argentina  e  diretor  da 
Federação  Intemnclonnl  de  Au¬ 
tomobilismo.  E  falando-nos  só¬ 
bre  o  conclave,  o  presidente  San¬ 
ta  Roso.  seu  ideallzndor  e  pro¬ 
motor,  antccipou-nos  alguns  dc- 
telhaa  curiosos  frisando: 

—  "Jamais  o  nosso  automobi¬ 
lismo  teve  um  momento  de  tão 
larga  expressão  como  íste.  A  ns- 
l  ombléla  que  hoje.  se  lnnugsirn 
será  um  acontecimento  do  ex¬ 
pressão  Incomum.  n.ão  «ó  pelo 
que  oll  será  trntndn  tomo  pelas 
personalidades  Internacionais  que 
•■os  distinguem  com  n  sua  pre- 
•-ençn. 

A  SOLENIDADE 

A  Instalação  da  nssemMétn  « 
i,<  mareada  parn  ne  IR  horns  dc 
boje  FnlnrSo  os  presidentes  d" 
A  C.  R.  dn  K.  I.  A  C.  e  n  ml- 
rilstro  da  Viação.  Sr.  José  Amé¬ 
rico  de  Almeida. 

PEDKAS  PRECIOSAS  DO 
BRASIL 

Corno  porte  das  dollcatlns  ho- 


ENDEREÇO . 

BAIRRO  OU  CIDADE 


horas  —  Reglslrií  '  Inscrição  dor 
delegados.  I.ncal:  Snt»  d"  Oepnr- 
Inmento  Téeniro  de  t.orridn s  do 
,V  C.  B.  lu  horns  —  UmniSo  dn 
Comissão  Execullvn.  Lreal:  -1  at*- 
ilim  de  Invrrno  do  A.C  H.  17  ho- 
rns  —  Almóço  ã  lirnslleira.  liferr- 
eldo  pela  Companhia  Rmsilrlr.i 
dr  Artefato]  de  Ilorr.icha  (  Pneus 
lirnsll'.  Local:  llest.iurnntc  das 
Cnnons  (reunião  com  .-rnhoras). 
IS  horas  —  rieunino  das  comlSsOí ' 
de  estudo.  Local:  Snlns  do  A.C. II. 
15,30  horas  —  Visita  ao  ministro 
de  Eslndo  dns  Relações  Exterliv 
rp*.  I.oeal:  Pnliclo  do  Mnmnrali. 
ia  horas  —  Scssio  iiinucurnl  dn 
assembléia.  Discurso  Ho  presiden¬ 
te  do  Automóvel  Clube  dn  Rrn- 
sll,  roronel  Silvio  Santa  Rosa; 
dlscUTsr»  dn  presidente  da  Fe¬ 
deração  Inleramcrlenna  dr  Auto¬ 
móveis  Clubes,  Dr  Carlos  P. 
Anesi;  discurso  do  ministro  de 
Estado  pnrn  os  negócios  dn  Via¬ 
ção  r.  Obras  Publicas.  !)r.  José 
Américo  de  Miiirhln.  I.ocnl:  Sa¬ 
lão  dr  honra  do  V.C.R.  i  reunião 
com  senhoras  1 

Dln  21  —  Qulntn-íclru  —  9 
horns  —  Reunião  das  Comis¬ 
sões.  I.ocnl:  snlns  dn  A.  C.  B. 
9  horas  —  Passeio  pelos  nrre- 
( CONTINUA  NA  KV  PAGINA) 


O  Fla-Flu  'las  cslrrlap  do 
rulibul  paisnrs  à  história  dm 
esportes  amadoree  como  um 
exemplo  de  cMiortividnde. 

Não  houve  um  «enãu  •  re¬ 
gistrar,  mesmo  nus  mementos 
cruciantes  dn  luta  scnsncinnnl 
lerm Ilíada  pola  vltórin  dns  mo¬ 
da  do  Fluminense,  que  file- 
ram  Jun  ao  titulo  He  cam¬ 
peãs  cariocas,  conquistando 
à  custa  de  muita  fibra  c  de¬ 
terminismo. 

O  triunfo  •  a  derrota  não 
perturbaram  vencedoras  c  ven¬ 
cidas,  que  ofereceram  à  enor¬ 
me  assIatérielB  presente  aoher- 
lio  espetáculo  du  confraterni- 
raçãu  esportiva. 

All  estava  o  Império  do  es- 
plrlti)  nlfmplen,  em  !*<d»  a  sua 
sugestiva  sicniflração,  espirito 
de  que  alada  não  se  imbuiu 
r  maioria  de  nossos  atletas 
profissionais,  ruiu*  desmandos 
peri urbi.nl  ••  truncam,  mulln» 
>i  rrs,  li  beleza  e  as  sensações 
oferecidas  pelo  bom  "associa- 
llon". 

ALFAIATE 


A  NOITE  —  4.Meira, 
23/9/53  —  N.  H.512 


FLAMENGO 


BELO  HORIZONTE,  23  (Asa- 
presf)  —  Ofi  Jogadores  Rela  * 
Rui,  pertencentes  so  Meridio¬ 
nal,  de  Conaolheiro  Lafaleto, 
sogundo  ne  anuncia.  Irão  Ingres¬ 
sar  no  América,  do  Rio  da  Ja¬ 
neiro. 


t)  presidente.'  Santa  lliun  conversando  eotn  os  Srs.  fnrlus  Anésiu 
o  Arí  Santana 


BANGU 


LOCAIS  DAS  CRNAS:  —  "nall”  do  edificio  de  A  SOUE 
Estação  da  Frota  Carioca,  na  Praça  15  —  Agência 

A  NOITE,  à  rua  Rodrigo  Silva,  esquina  dc  Sctc  de  -clentl’ 


REFORÇOS  PARA  O  RETURNO 


não  poderia  dolxar  de  ser,  ficará  dn  sua  nova  praça  de  esportes,  eo- 
nn  história  dn  futebol  nictropo-  locando  frento  a  frente,  as  quii- 
lllano  como  testemunho  do  quo  drns  representativos  do  Vasco  dn 
produz  o  Rnusuccsso  dentro  de  (jíiinii  e  do  Snntox  F.  Cluhe.  Foro 
seus  recursos,  apresontando  uma  de  quaisquer  dúvidas,  o  cotejo  cn- 
prnçn  de  esportes  considerada  co-  tro  vnscainos  c  snnlislns  tem  um 
mo  o  terceira  dn  rapilnl  dn  Be-  sabor  diferente.  O  Vasco  da  Gn- 
públlrn.  mn,  Iodos  nimla  calão  lembrados, 

PA n.MlENS  AO  BO.N5UCKSSO  perdeu  n  Tonteio  Hio-São  Pinilo 
Sem  favor  algum,  o  Bonsuecsso  pelo  revés  sofrido  frente  no  bon- 
Fulebol  Clube  esló  <le  parabéns,  los.  parlldu  travada  cm  Viln  llel- 
A  re|iorlngetii  de  A  NOITU.  que  miro.  Seiwlo  assim,  n  prélio  dc- 
teve  a  oportunidade  dc  ncomp.i-  ver»  ftgrmlur  ern  clicio,  pola  os 
nliar  a.s  obras,  inclusive  realizai)-  mumalllnos  agora  atuando  em 
tio  rcjiorlngrm  sóbre  n  mn  gol  fica  “eniiehas"  cariocas  vno  fazer  por 
liraça  de  espories,  senlc-se  pie-  nliler  uma  cnnlagciii  ampla  v  cnn- 
namcnle  s-ilislelta  pelo  invulgar  vineente,  r.  por  consegttinle,  des- 
aconteciinenlo  c  aproveita  «  eiise-  forra ndó-se  ainplninentc  do  insti- 
jo  para  fulieilar  aos  seus  aluais  cesso  em  Vila  Ilclmlro. 
dlrlgcnle»  e  beneméritos  pelo  su-  aDEMIIL  AGUSTO,  OSVALDO  E 
cesso  obtido.  CHICO.  SENSACIONAIS 

A  PELEI  A  DE  SENSAÇAO  REPRISES 

O  Ronsucesso  foi  feliz  na  csco-  Esli  plenaincnlc  confirmado 
lhn  da  peleja  paru  a  inauguração  que  Ademir,  Augusto,  Chico  c  o 


io;  Flamengo  -  Servilio;  Vasco  d:i  Gama  -  Acleinir 
Bangu  -  Zizinho;  Portuguesa  ■  Otávio 

melhoria  técnica,  «  qus  ainda 
não  foi  clarnmonto  demonstrada 
nn  primeira  parto  do  certame.  O 
turno  é  o  rcturno,  e  os  reforços 
estão  nn  ordem  do  dln  nos  dife¬ 
rentes  setores. 

CENINHO  NA  PRIMEIRA 
OPORTUNIDADE 

Destacado  o  trabalho  dt-sse  Jo¬ 
gador  que  Minas  cedeu  ao  Flu¬ 
minense.  No  quadro  do  nspiran- 
tes,  ule  vem  so.  desenvolvendo  de 
forma  brilhante  a  dizer  que  sua 
piomoção  não  está  distante.  Uni 
ntnquc  como  o  do  Fluminense, 
que  raramente  dispara  uma  con- 


Ealú  tudo  em  ordem  para  o 
returno  do  campeonato.  E'  cla¬ 
ro  que  nos  referimos  unienntente 
ao  pnnnrnmn  tórnlco.  jii  que  o 
problema  das  arbitragens  u  um 
drniim  permanente,  n  u  enso  doa 
alambrndos  voltou  n  imperar  na 
urdem  do  dia.  Alem  do  mais.  so 
su  houve  faiar  cm  pancadaria 
noa  cnmpos  de  futebol,  c  cenaa 
de  pugilato  o  confusão  são  nntu- 
rulUssimas  em  jogos  fom  do  Ma¬ 
racanã.  Enquanto  Isso,  os  clubes 
não  parecem  dispostos  a  envere- 
dnr  pelo  terreno  que  não  seja.  a 
solução  quu  lhes  dèm  a  discutido 


r.nr  de  domingo  Ser  )•  '  *  » 
mem  que  o  Flamengo 
ra  o  póato  dc  Jadlr  i‘! 
paulista  tem  quatidod»  nats 
pode  resolver  ainnnd  ''  Av 
mente  nn  zagn,  "  tirlnd  • 
ços  do  homem  d'  i;c  Lsh 
fórço  iiosslhlllta  o  'nnçiniçntr 
Marinho  na  posição  'llir'  çl» 
dn  espera,  formando  >  i)"0 
Pnváo.  Esta  é  h  realidade 
Flamengo,  e  vale  com  »  í! 
de  esperança.  E  Garcia  *  J; 
morro,  continuarão  disputara 
meta...  ..,„v 

(CONTINUA  NA  U* 


5.  PAULO.  22  (Asnpres)  —  Foi 
mdlcndo  o  Juiz  Dantc  Rossl  para 
dirigir  o  jôgo  dc  amanliã,  cm  l’a- 
i"iemhu,  entre  o  Comercial  c  o 
Cnrlntlans,  cm  disputa  do  Cam¬ 
peonato  Paulista  dc  Futebol. 


